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RESUMEN 

Con el objetivo de evaluar la “Influencia de los profesores de enseñanza secundaria en las 

opciones de los estudiantes en la educación superior. El caso de la región del Alto Miño 

(Alto Minho), Portugal”, se ha realizado el presente trabajo de investigación. Se ha reali-

zado un cuestionario, validado por la metodología Delphi, en el que intervinieron 17 altos 

funcionarios y expertos, tanto del área de la Educación como de la Gestión de la Enseñanza 

Superior en Portugal para el panel. Se seleccionaron tres muestras representativas de los 

respectivos cuerpos: profesores de los dos últimos años de la educación secundaria que en 

2014/2015 han dado clase en todas las escuelas secundarias y profesionales de la región de 

del Alto Miño; alumnos que en 2015/16 se matricularon en el primer año y por primera vez 

en las titulaciones del Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) y, otro grupo de 

alumnos que en el curso académico 2014/2015 ya cursaban las titulaciones del IPVC. Se 

ha concluido que el 72,7% de los profesores aconsejan a sus alumnos para continuar sus 

estudios, y que el 64,6% les aconsejan matricularse en el IPVC, existiendo una fuerte rela-

ción entre la buena imagen de la institución y la recomendación de la institución por parte 

de los profesores. Alrededor del 50% de los alumnos recién llegado al IPVC, afirman haber 

sido aconsejados e influenciados por sus profesores de la enseñanza superior. De los ase-

sorados del primer grupo, 83% eligió el IPVC como primera opción y el 52% de ellos 

afirman que el consejo de profesores ha sido crucial en su elección. Alrededor de 98% de 

la muestra se muestran satisfechos como alumnos del IPVC y 98% aconsejaría la institu-

ción a sus amigos. Del segundo grupo sólo el 25% apuntó que se aconsejó a más de la mitad 

dice la escritura y de éstos el 77% eligió el IPVC como primera opción, y el 42% de ellos 

dicen que el consejo de su maestro influyó en su elección El segundo grupo sólo 25% dijo 

que fueron asesorados por sus profesores y estos 77% escogieron el IPVC como primera 

opción, afirmando el 42% de ellos que el consejo recibido por su profesor influyo en su 

decisión. 

Palabras clave: El acceso en la enseñanza superior; Marca en la enseñanza superior; La 

elección en la enseñanza superior; 
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RESUMO 

Foi realizado um trabalho de investigação com o propósito de avaliar a “Influência dos 

professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior. O caso da 

região do Alto Minho, Portugal”. Elaborou-se um inquérito, validado pela metodologia 

Delphi, no qual intervieram 17 altos responsáveis e especialistas, quer da área da Educação 

quer da Gestão do Ensino Superior, em Portugal, para painel. Foram selecionadas três 

amostras representativas dos respetivos corpos: professores dos dois últimos anos do ensino 

secundário que, em 2014/2015, lecionaram em todas as escolas secundárias e profissionais 

do Alto Minho; alunos que, em 2015/16, se matricularam, no 1.º ano e pela 1.ª vez, nas 

licenciaturas do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) e, outro grupo de alunos 

que, no ano letivo 2014/2015, já frequentavam as licenciaturas do IPVC. Conclui-se que 

72,7% dos professores aconselham os seus alunos em matéria de prosseguimento dos seus 

estudos, sendo que 64,6% dizem, mesmo, que os encorajam a frequentar o IPVC, havendo 

uma forte relação entre a boa imagem da instituição e a atitude de recomendação da insti-

tuição por parte dos professores. Cerca de 50% dos alunos que chegam, agora, ao IPVC, 

dizem que foram aconselhados e influenciados pelos seus professores em matéria de ensino 

superior. Destes, 83% escolheram o IPVC como primeira opção, e 52% destes últimos di-

zem que o conselho dos professores foi determinante para a sua escolha. Cerca de 98% da 

amostra dizem-se satisfeitos como alunos do IPVC e 98% aconselhariam a instituição aos 

seus amigos. Do segundo grupo apenas 25% declaram que foram aconselhados e mais de 

metade destes (77%) escolheram o IPVC como primeira opção. Destes últimos, 42% dizem 

que o conselho dos seus professores foi determinante para a sua escolha. 

Palavras Chave: Access in higher education; Brand in higher education; The choice in 

higher education. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Enquadramento, justificação e delimitação do tema 

A ciência e o ensino superior são hoje os mais complexos desafios das sociedades 

atuais. A educação superior – a que promove, liberta e qualifica o homem – é o 

maior fator de produção de capital humano, que por sua vez é a alma e o alimento 

do desenvolvimento sustentável, o único capaz de promover a melhoria da condição 

humana e decidir o futuro da própria humanidade.  

A educação integral e a formação/qualificação dos cidadãos; a produção e a trans-

ferência de conhecimento e tecnologia; a ação cultural, em especial a que preserva, 

promove e sedimenta a identidade própria duma região e a olha como um valor 

maior, em si mesmo; o desenvolvimento das capacidades de inovar e de empreen-

der, da criação e da cocriação de valor e da constituição de redes, sem fronteiras de 

nacionalidades, interesses ou culturas, são, hoje, as principais preocupações de uma 

instituição de ensino superior, mas são, também e simultaneamente, a chave da 

competitividade de um país e o fulcro da sua capacidade de produzir riqueza e bem-

estar para os seus cidadãos.  

No entanto, o valor comportado pela Educação Superior vai muito além da econo-

mia. A Educação define, renova e orienta o próprio homem nas suas finalidades 

últimas ou major. Só pela Educação Superior e pelo seu efeito potenciador e quali-

ficante do capital humano poderemos condicionar, humanizando, o futuro, tor-

nando-o mais previsível, mais ajustado aos desígnios do homem e mais fértil em 

novas, inovadoras e assertivas respostas. 

Quando uma Instituição de Ensino Superior, pública, incorpora esta missão e se 

dispõe a construir e a percorrer os seus caminhos, e se a região onde respira e a 

quem serve é uma das regiões mais deprimidas da Europa – o noroeste peninsular 

português, a região do Alto Minho – como é o caso do IPVC, os desafios são tre-

mendos no número, na complexidade e na dimensão, mas, também, grandiosos, 

enquanto estímulo.    
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O Alto Minho (ou a região Minho-Lima, assim chamada enquanto NUT III) vive 

com pouco mais de metade da riqueza média europeia; sofre o estigma ou o ciclo 

infernal que resulta do facto de apenas um décimo da sua população ter um nível 

de formação pós-secundário ou superior; regista taxas de envelhecimento e um ín-

dice de dependência dos idosos sem paralelo histórico; debate-se com cenários de 

projeções demográficas assustadores, vindo a perder população, de censo para 

censo, no seu todo e de modo dramático em alguns dos seus concelhos1.  

Em simultâneo é reconhecida, à região, um potencial de desenvolvimento notável, 

mas não descola, mesmo assim, dos parcos resultados económicos, nem cresce 

significativamente nos indicadores globais do desenvolvimento.  

O IPVC vive, assim, a permanente inquietude, numa lógica de responsabilidade 

social, que resultam das dinâmicas da perda de população, da pobreza e, sobretudo, 

da falta de qualificações das pessoas da sua região. Estes são, também os seus prin-

cipais inimigos, ou, se se quiser e pela positiva, as suas principais causas ou os seus 

profundos e principais desafios.  

É a sustentabilidade da região e da própria instituição que parece estarem em causa. 

É no combate a esta realidade e a esta imagem, muito especialmente, pelo que ela 

tem de penalizadora, que o IPVC está empenhado.   

O IPVC vem experienciando profundas reformas internas, tendo apostado em re-

gulamentações imbuídas de modernidade, por modelos de organização institucional 

                                                 

1 A informação referente à NUT III, região Minho-Lima, foi extraída essencialmente de dois docu-

mentos que constam no sítio da CIM do Alto Minho, (http://www.cim-altominho.pt/gca/?id=452) 

consultados em junho de 2015. O primeiro documento: “Plano de Desenvolvimento do Alto Minho 

- Desafio 2020 Diagnóstico Estratégico” de março 2012 e da autoria de Augusto Mateus & Asso-

ciados | Sociedade de Consultores (AM&A). O segundo: “Estratégia e Plano Global de Ação | Alto 

Minho 2020” igualmente da autoria da (AM&A). 

   

http://www.cim-altominho.pt/gca/?id=452
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inovadores, por um ambicioso programa de qualificação avançada dos seus docen-

tes e não-docentes e por uma crescente, refletida e cúmplice interação com a sua 

comunidade.  

Precisa, agora, de consolidar-se no complexo mercado do ensino superior, tarefa 

prioritária e complexa, se levarmos em conta o conjunto de fatores que atrás iden-

tificámos, em especial os atinentes ao envelhecimento, às projeções demográficas 

e ao impulso, sobretudo dos jovens, para abandonarem a região com rumo a pólos 

da região Norte com melhores indicadores de desenvolvimento, maior dinamismo 

socioeconómico e maior atratividade, como Braga e zona metropolitana do Porto, 

centros que distam um pouco mais de meia centena de quilómetros e que, ao nível 

do ensino superior, têm uma enorme, diversa e qualificada oferta.  

Foi no encalço do crescimento da capacidade de fixar pessoas na região do Alto 

Minho, no qual o ensino superior e o IPVC terão de ter um papel-âncora, pela di-

versidade e qualidade da sua oferta formativa, pela modernidade dos seus processos 

de formação, pela sua interação com a comunidade no desenvolvimento, na cultura, 

na capacidade de empreender e no emprego, que nasce o espaço e a oportunidade 

para o presente trabalho.  

O seu interesse principal confina-se à necessidade de conhecer, ao mais pequeno 

detalhe, a que forças e dimensões se obedece o mercado de ensino superior do 

IPVC, pela perceção da imagem que algumas classes intervenientes do sistema edu-

cativo, como os professores da parte final do ensino secundário (11.º e 12.º anos de 

escolaridade), têm do IPVC, dado que estes são o grupo de professores que mais 

intensamente lidam e, em tese, provavelmente orientam os seus alunos no período 

áureo da tomada de decisão destes pelo ensino superior. E se se vier a comprovar a 

existência dessa influência, qual o sentido em que ela influi?  

É fundamental para o IPVC identificar o que os nossos potenciais ou mais imediatos 

clientes, incluindo professores e alunos em período de decisão pelo ensino superior 

ou já na frequência da instituição, entendem, sobre aquilo que é uma instituição de 
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ensino superior de prestígio e que sirva o desenvolvimento das pessoas e das regi-

ões. É importante, sobretudo, averiguar qual o posicionamento que atribuem ao 

IPVC nestes domínios.  

É muito útil, por fim, identificar, de modo científico e meticuloso, quais os aspetos 

ou dimensões que, em concreto e na perceção destes importantes agentes do sistema 

educativo, como este grupo de professores e de alunos, quer os que já frequentam 

o IPVC, quer aqueles que só agora se iniciam como seus clientes, mais aproximam 

ou afastam o IPVC do perfil de uma instituição que tenham por atrativa.  

A utilidade maior é a de passarmos a agir, na liderança da instituição, com base 

num conhecimento, com pressupostos científicos, e não na base da mera opinião 

que revelará, antes de mais, a nossa própria perceção, intuição, ou até vontade de 

interpretar a realidade, mas sem garantias de que estejam devidamente aferidas.  

Pretende-se que o plano de ação a que este trabalho há de levar tenha conta a pro-

teção dos méritos já reconhecidos à instituição e que combata, com eficácia e rapi-

dez, os aspetos que se identifiquem que ferem a sua atratividade.  

 

1.2 Motivação 

A necessidade e a vontade de conhecer as conclusões deste trabalho emanam, de 

modo natural, do exercício, inquieto e refletido, das funções de presidente do IPVC, 

que o autor exerce há 7 anos. A chegada dos resultados deste trabalho peca, mesmo 

e só, por tardia. 

Imbuído pelos princípios da gestão estratégica, ou seja, rigorosamente centrado no 

presente, mas sempre de olhos no futuro, em particular no futuro do desenvolvi-

mento sustentável da região e da própria sustentabilidade da instituição, as respostas 

deste trabalho colmatam preocupações e necessidades de conhecimento perenes dos 

nossos exercícios de gestão e liderança nos últimos anos.  
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Assim, estaremos, agora, em condições de sair da intuição e da opinião para a defi-

nição do plano de ação e desenvolvimento da Instituição e da relação com a sua 

comunidade. Beneficiarão, sobretudo, o Observatório do IPVC, a quem cabe moni-

torizar, em constância, a sua imagem, a promoção institucional, a comunicação com 

os seus clientes. Todos passarão a dispor de uma metodologia de investigação e 

análise, cientificamente orientadas, o que sempre foi, mais do que um desejo, um 

princípio orientador da atual equipe dirigente e da sua atitude de liderança. 

As questões concretas que se colocam no dia a dia da gestão da instituição e olhando 

a sua sustentabilidade são múltiplas e complexas. É comummente referido que, so-

bretudo nos últimos anos e estimulada por vontade política, se inverteu a tendência 

de valorização do ensino superior politécnico, que se refletia numa crescente pro-

cura de alunos.  

De facto, os números dos alunos que nele se inscrevem, em particular nos últimos 

quatro anos, parecem demonstra-lo. O valor, socialmente percecionado, de uma for-

mação politécnica versus universitária, parece em forte queda. O subsistema poli-

técnico capta menos de metade dos alunos oriundos da região do Alto Minho que 

se candidatam ao ensino superior e o IPVC, única instituição pública de ensino su-

perior da região, capta, por sua vez, pouco mais de metade dos alunos da região no 

concurso nacional de acesso que optaram pelo subsistema politécnico. Esta não 

deixa de ser uma realidade inquietante e que convida a instituição à permanente 

reflexão e ação. Não deixa, olhada de outro modo, de constituir a garantia de que o 

IPVC tem ainda uma substancial margem para crescimento.   

A rede de fatores que explicam esta situação será diversa e complexa. Alguns até 

muito secundários e desnecessários ou mesmo incompreensíveis: os anteriores res-

ponsáveis políticos pela educação, em Portugal, deram fortes contributos nesse sen-

tido através de declarações opinativas e de políticas ativas, em vários patamares, e 

terão tido um peso significativo na instalação desta situação.  

A queda do valor socialmente percebido do ensino superior politécnico é, consen-

sualmente, a maior e a mais objetiva ameaça à sustentabilidade do ensino superior 

politécnico e ao IPVC, o que leva a que se questione, cada vez mais e por um maior 
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e mais diferenciado número de atores, sobre as reais vantagens, neste momento, do 

sistema binário do ensino superior. 

Somam-se, nos efeitos, as questões do envelhecimento, da demografia, da crise eco-

nómica e do fraco desenvolvimento, da falta de atratividade da região, da falta de 

emprego, da emigração, etc., numa espiral negativa que a instituição tem de enfren-

tar, porque constitui a sua realidade mais imediata.  

Importa, então, conhecer detalhadamente e com abrangência, que imagem existe do 

IPVC, quais as componentes principais dessa imagem, como é que a instituição é 

percecionada pelos diferentes públicos a fim de que se possa pensar, cientifica-

mente, como nos compete, a ação e o caminho do futuro da instituição.      

                     

1.3 Objetivos e questões da investigação  

Os objetivos maiores desta investigação são os de conhecer a imagem que os pro-

fessores do ensino secundário e dos alunos do Alto Minho têm do IPVC e quais os 

fatores que influenciam a formação dessa imagem, bem como a possível influência 

dessa imagem na recomendação do IPVC, por parte destes professores, aos seus 

alunos. Este propósito genérico pode subdividir-se nos seguintes objetivos especí-

ficos:  

a) Identificar quais os fatores que influenciam a formação da imagem 

que, os professores do ensino secundário do Alto Minho, têm do 

IPVC;  

b) Analisar o impacto desses fatores na construção da imagem que es-

ses docentes têm do IPVC;  

c) Verificar se a imagem que estes professores têm do IPVC influencia 

a recomendação que fazem do IPVC aos seus alunos. 

Estudar, ainda, os fatores que influenciam a formação da imagem dos alunos do 

ensino secundário do Alto Minho, candidatos ao IPVC, e qual a influência dessa 
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imagem na escolha do IPVC para prosseguirem os seus estudos superiores. Analisar 

o impacto desses fatores na decisão de candidatura ao IPVC. Confirmar o impacto 

da recomendação dos professores do ensino secundário na escolha que foi feita pe-

los alunos matriculados no 1.º ano 1.º vez nos cursos de licenciatura do IPVC. 

Estudar, por fim, os fatores que influenciam a formação da imagem dos alunos que 

já frequentam os cursos de licenciatura do IPVC. Verificar se os fatores que influ-

enciam a imagem dos atuais alunos coincidem com os fatores que influenciam a 

imagem dos professores do ensino secundário e os fatores que influenciam a ima-

gem dos alunos do ensino secundário do Alto Minho que se matricularam pelo 1.º 

ano 1.ª vez nos cursos de licenciatura. Verificar, ainda, qual a perceção que estes 

alunos têm, a influência que possa ter tido na decisão de se candidatarem ao IPVC, 

a recomendação dos professores do ensino secundário. Verificar, também, se a ima-

gem que estes alunos têm do IPVC influencia a recomendação do IPVC aos seus 

amigos. 

As principais questões da investigação serão, então: 

QI.1. Quais os fatores que influenciam a formação da imagem global que os pro-

fessores do ensino secundário do Alto Minho têm do IPVC? 

QI.1.1. Qual a natureza dessa influência, positiva ou negativa? 

QI.1.2. Qual a importância relativa de cada um desses fatores para a formação dessa 

imagem? 

QI.2. Quais os fatores que influenciam, a formação da imagem global dos alunos 

que se candidataram aos cursos do IPVC, através do concurso nacional de acesso, 

no ano letivo 2015/2016? 

QI.2.1. Qual a natureza dessa influência, positiva ou negativa? 

QI.2.2. Qual a importância relativa de cada um desses fatores para a formação dessa 

imagem? 
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QI.3. Quais os fatores que influenciam a formação da imagem global dos alunos 

que no ano letivo 2014/2015 se encontravam matriculados no IPVC? 

QI.3.1 Qual a natureza dessa influência, positiva ou negativa? 

QI.3.2. Qual a importância relativa de cada um desses fatores para a formação dessa 

imagem? 

As principais hipóteses de trabalho serão: 

HI.1. A imagem global que os professores, do ensino secundário do Alto Minho, 

têm, do IPVC, influência, positivamente, a recomendação do IPVC por parte destes 

professores, aos seus alunos; 

HI.2. A imagem global que os alunos do ensino secundário, do Alto Minho, têm, 

do IPVC, influência a escolha do IPVC por parte destes alunos para se candidatarem 

aos seus cursos superiores; 

HI.3. A imagem global que os atuais alunos (alunos a frequentar as licenciaturas 

do IPVC em 2014/2015) têm do IPVC corresponde à imagem global que os profes-

sores do ensino secundário têm do IPVC; 

HI.4. A imagem global que os atuais alunos (alunos a frequentar as licenciaturas 

do IPVC em 2014/2015) têm do IPVC, influência, positivamente, a recomendação 

do IPVC aos seus amigos, para que escolham o IPVC na candidatura ao ensino 

superior. 

O quadro de investigação empírica desta tese integrará as seguintes variáveis:  

(a) Fatores passíveis de influenciar a imagem global do IPVC pelos 

3 públicos-alvo; 

(b) Imagem global de cada um dos públicos-alvo;  

(c) Recomendação do IPVC, pelos professores do ensino secundário, 

e pelos atuais alunos; 
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Pretendendo-se estudar também a relação entre (a) e (b) e a relação entre (b) e (c);  

Por último, pretende-se estudar a relação entre a imagem global dos atuais alunos, 

matriculados em licenciaturas no ano de 2014/15; a imagem global dos professores 

do ensino secundário e a imagem global dos candidatos aos cursos de licenciatura 

do IPVC em 2015/16. 

 

1.4 Considerações gerais sobre metodologia 

Na ausência de questionários aferidos, a que se tivesse acesso, elaborou-se um in-

quérito, com questões que normalmente integram as principais dimensões que mais 

comummente estão presentes na avaliação de Instituições de Ensino Superior (IES) 

e que integram a sua imagem. Este questionário foi, posteriormente, validado pela 

metodologia DELPHI junto de um conjunto de especialistas, inquérito esse que foi 

aplicado a uma amostra representativa dos professores que lecionam as turmas de 

11.º e 12.º anos do ensino secundário e profissional, de todas as escolas do Alto 

Minho (NUT III Minho-Lima), opção justificada pelo facto de serem aqueles os 

professores que mais lidam com os alunos, na base de uma atitude educativa global 

e não de meros professores de uma especialidade, quando estes vivem o período da 

tomada de decisão do seu percurso no ensino superior.  

O mesmo inquérito foi aplicado, igualmente, a dois grupos de alunos: um grupo de 

alunos, oriundos do Alto Minho, inquiridos no ato da matrícula, quando se matri-

culavam pela 1.ª vez e no 1.º ano, no ano letivo de 2015/16, no IPVC. Estes alunos, 

são alunos que estão a chegar e que optaram pelo IPVC como a sua instituição de 

ensino superior. Não conhecem a instituição como utentes, ainda, e a sua decisão 

foi assumida pelos próprios com contributos da sua família, da escola e do seu 

grupo.  
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Pretendemos saber deles, no essencial, qual a imagem que têm do IPVC, qual o 

peso dessa imagem na sua opção pela instituição, quais as dimensões que mais va-

lorizam nessa imagem, qual o papel dos seus professores dos 11.º e 12.º anos na 

formação dessa imagem e definição da sua opção em matéria de ensino superior.     

Foram inquiridos, ainda, um segundo grupo de alunos, representativo de todos os 

alunos oriundos do Alto Minho que frequentam as suas licenciaturas no IPVC, co-

nhecedores, já, do ensino superior e da instituição.  

A todos foram colocadas as mesmas questões com os mesmos propósitos e atrás 

enunciados. 

 

1.5 Estrutura do estudo  

O presente estudo comporta 7 Capítulos. No Capítulo 1 faz-se uma abordagem in-

tegrada do enquadramento do estudo, da sua justificação e delimitação do tema, das 

fortes razões que o motivam, dos objetivos e das questões da investigação, das prin-

cipais opções metodológicas, da estrutura e dos contributos esperados. 

No Capítulo 2 faz-se uma resenha sobre a evolução do ensino superior, em Portugal, 

envolvendo aspetos de tipologia e natureza, ciclos de expansão, evolução do nú-

mero de estabelecimentos de ensino, por natureza e por tipos, evolução da oferta 

formativa, as questões da oferta e da procura de ensino superior, evolução do nú-

mero de alunos em múltiplas dimensões, de diplomados e de docentes. 

No Capítulo 3 faz-se uma caracterização social e económica da região do Alto Mi-

nho, chamada, enquanto NUT III2, de região Minho-Lima, envolvendo, em maior 

                                                 

2 O Decreto-Lei n.º 46/89 de 15 de fevereiro (pp. 590 - 594) definiu os três níveis da Nomenclatura 

das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos (NUTS) para as unidades territoriais portuguesas: s 

NUT I; NUT II e NUT III. Foram assim criadas em Portugal as sub-regiões estatísticas em que se 
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destaque, aspetos demográficos, da economia regional e do nível de qualificações 

e de rendimentos das populações.  

Faz-se ainda uma caracterização da evolução do sistema educativo na região, en-

volvendo o ensino secundário e o ensino superior. Faz-se, por fim, uma caracteri-

zação do IPVC e da sua evolução no número de unidades orgânicas, evolução da 

oferta formativa, tipos de oferta formativa, as questões da oferta e procura, análise 

da evolução do número de alunos, diplomados e docentes. 

No Capítulo 4 faz-se a revisão da literatura adequada ao tema. 

No Capítulo 5 abordam-se as opções metodológicas assumidas no trabalho desde a 

elaboração do inquérito, critérios de definição das amostras e tratamento estatístico. 

No Capítulo 6 apresentam-se os resultados estatísticos da investigação e no Capí-

tulo 7 as conclusões, as limitações encontradas e um esboço do plano de ação que 

ele permitirá e se lhe há de seguir.  

 

1.6 Contributos esperados 

Em termos gerais, com o presente trabalho de investigação esperamos contribuir 

para um melhor conhecimento dos fatores que influenciam a imagem das institui-

ções de ensino superior, bem como conhecer e compreender a importância da ima-

gem da instituição na sua escolha por parte dos candidatos ao ensino superior pú-

blico.  

Pretendemos, igualmente, perceber em que medida os vários públicos de uma ins-

tituição adquirem diferentes perceções da imagem das instituições e em que medida 

essa imagem os pode levar a recomendar a instituição. Espera-se também contribuir 

                                                 

divide o território português, de acordo com o Regulamento (CE) n.º 1059/2003 do Parlamento Eu-

ropeu e do Conselho de 26 de maio de 2003. A região do Alto Minho, enquanto NUT III, assume o 

nome de região Minho-Lima.  
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para uma melhor perceção da imagem formada pelos diferentes públicos estudados: 

os candidatos ao ensino superior público, os professores do ensino secundário e os 

atuais estudantes da instituição.  

Este estudo trará, também, contributos decisivos à definição estratégica do IPVC, 

quer ao nível da definição das suas áreas de maior aposta e da inerente orientação 

de recursos, quer ao nível da consolidação do seu mercado no ensino superior e da 

promoção institucional.  

A atitude de liderança e o plano de ação têm, agora, condições para saírem da mera 

opinião da equipa dirigente e da atitude de liderança e darão lugar à ação baseada 

no conhecimento que o trabalho permite. Espera-se que esta ação, porque cientifi-

camente fundamentada, seja mais assertiva e um contributo maior para o sucesso 

no combate à cadeia de fatores negativos que a região vive, através do reforço da 

ligação da instituição à sua comunidade e com vista ao desenvolvimento. 
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2. O ENSINO SUPERIOR EM PORTUGAL 

No século XX podem identificar-se seis fases (Rodrigues, 2015, pp.25-50) na evo-

lução da ciência e do ensino superior em Portugal. Na primeira, a Fase dos Antece-

dentes, que se estende desde a Primeira República aos últimos anos do Estado 

Novo. Caracteriza-se pela ausência de definições políticas consistentes, quer ao ní-

vel da ciência quer do ensino superior. Existiram apenas orientações menores e dis-

persas em diversos sectores. A reforma universitária de 1911, reforçou, no entanto, 

a ligação entre o ensino superior e a investigação, e na ciência foram criados múl-

tiplos institutos sectoriais que vieram a dar origem, mais tarde, entre outros, aos 

Laboratórios do Estado. 

A Segunda Fase inicia-se no período final do Estado Novo, atravessa a revolução 

de abril de 1974 e os governos que lhe sucederam, tanto provisórios como consti-

tucionais, e termina no início da década de 1980. Viveu-se um período, natural-

mente, conturbado e intenso, na procura de caminhos, modelos e referências para o 

desenvolvimento do ensino superior e da ciência.  

A partir de 1985 e durante uma década surgem as primeiras políticas de ensino 

superior, assentes num planeamento e definição de prioridades já com alguma con-

sistência. Com a aprovação da Lei de Bases do Sistema Educativo, em 1986, inicia-

se a diversificação e expansão das instituições e do acesso ao ensino superior.  

A Quarta Fase, inicia-se em 1995 e dura também uma década. Aparecem novas 

formulações políticas, impulsionadas pela mudança de governo e por uma aposta 

clara numa linha de convergência com os restantes países da União Europeia (EU), 

havendo alterações significativas nos regimes de acesso, que acaba por tornar-se 

mais restritivo, e do qual resultaram significativas reduções da procura e do número 

de alunos no ensino superior.  

A Quinta Fase inicia-se em 2005 com a institucionalização e consolidação do cres-

cimento do sistema, com reforço da avaliação pela criação da avaliação externa, 

sistemática e vinculativa da atividade, autonomia e integração no espaço europeu 
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do ensino superior, novo regime jurídico das instituições e adequação ao Processo 

de Bolonha. 

A Sexta Fase inicia-se com a crise financeira internacional e das dívidas soberanas, 

em 2008 e 2010. Estas duas circunstâncias, e as opções políticas que se lhe segui-

ram, submeteram a ciência e o ensino superior a uma perda de recursos globais – 

financeiros, humanos e de autonomia – que têm afetado, profundamente, todo o 

sistema científico e do ensino superior.  

Foram implementadas, por determinação política e sem o recomendável trabalho 

de audição do sistema, todo um novo manancial de regras de controlo orçamental, 

hoje a cargo do Ministério das Finanças, de políticas de atribuição de vagas e da 

criação de novos cursos e procedeu-se à criação de nova oferta formativa – os Cur-

sos Técnicos Superiores Especializados (CTeSP) – cursos não conferentes de grau, 

Nível V (ISCED, 2013), nível ou tipo de formação que não estava preenchido em 

Portugal. Foi legalmente determinado que estes novos cursos deverão ser exclusi-

vos dos Institutos Superiores Politécnicos. O processo da sua criação não foi pací-

fico, pela pouca clareza do processo, em especial, por não terem encerrado os Cur-

sos de Especialização Tecnológica (CET), que os antecederam, ficando, assim, os 

dois tipos de formação a coabitarem e a concorrerem no mesmo espaço, com os 

mesmos objetivos e níveis de formação, contribuindo para clara desorientação do 

mercado de trabalho inerente. 

       

2.1 O ensino superior antes do 25 de Abril 

Foi D. Dinis, em 1290, que criou a universidade portuguesa, em Lisboa e mais tarde 

em 1537, sediou-se definitivamente em Coimbra. Era denominada por Estudos Ge-

rais e nela se estudava Direito Canónico, Direito Civil, Medicina e Teologia, como 

era comum, à época, na Europa (Gomes, 2002). Foram, entretanto, criadas várias 

Escolas Politécnicas e Médico Cirúrgicas em Lisboa e Porto, em 1837, no reinado 

de D. Maria I, mas só em 19 de abril de 1911 são criadas novas universidades de 
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Lisboa e Porto, após a inicialmente criada por D. Dinis em Coimbra (Carvalho, 

1986, p. 182). 

Em 1910/11 frequentavam a única universidade existente, a de Coimbra, 1 246 alu-

nos e, em 1926, as três universidades portuguesas seriam frequentadas por 4 117. 

Em 1930 é criada a Universidade Técnica de Lisboa (Decreto-lei n.º 19 081, 2 de 

dezembro 1930) (Crespo, 1993, p. 47). 

Em 1962 foram criados os Estudos Gerais universitários nas províncias de Moçam-

bique e Angola, integrados na universidade portuguesa, que em 1968 passam a Uni-

versidade de Lourenço Marques e de Luanda (Crespo, 1993, p. 73). 

Em 1972 foi criado o Instituto de Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE) e em 

1973, com a reforma Veiga Simão, Decreto-lei N.º 5/73, de 25 de julho, inicia-se o 

segundo grande período de expansão da rede de ensino superior português, que será 

abordada à frente (Crespo, 1993, p. 85).     

   

2.2 A expansão do ensino superior no pós-25 de Abril 

A revolução do 25 de abril de 1974, as eleições de 1975 e a aprovação da Consti-

tuição de 1976 instituíram e consolidaram o regime democrático em Portugal. O 

país sofreu uma mudança profunda e global. Das múltiplas novas políticas públicas 

que mudaram o país as ligadas à ciência e ao ensino superior são, porventura, as 

mais significativas e as que maior impacto tiveram nos níveis de desenvolvimento 

verificado.  

O aumento do número de alunos e diplomados no ensino superior, a par do extra-

ordinário aumento da atividade da produção científica, constituem os resultados 

mais positivos e de maior relevo da revolução de abril, registados nas últimas quatro 

décadas.  
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Em 1973/74 frequentavam o ensino superior, em Portugal, 51 4963 estudantes e, em 

2013/14, estavam inscritos no ensino superior 362 200 alunos. Bastou uma década, 

após a revolução, para se duplicar o número de alunos inscritos no ensino superior 

em Portugal. Em 1985 ultrapassaram-se os 100 000 alunos; duplicou-se este nú-

mero cerca de 7 anos depois, em 1992, com mais de 200 000 alunos inscritos; em 

1996 atingiu-se os 300 000; em 2003 os 400 000, tendo-se verificado a partir daqui 

um ajustamento, por redução, havendo, em 2014, cerca de 360 000 alunos a fre-

quentarem o ensino superior.  

Iniciava-se a implementação da chamada Reforma Veiga Simão quando se deu o 

25 de abril de 1974. A reforma tinha por base a proposta de Lei de Bases do Sistema 

Educativo, Lei n.º 5/73 de 25 de julho, lei que nunca viria a ser implementada, de 

facto, embora só viesse a ser revogada em 1986, pela Lei n.º 46/86 de 14 de outubro, 

(Almeida, 2011, p. 120). 

A reforma de Veiga Simão é antecedida pela chamada Crise Coimbrã de 1969, uma 

importante rebelião estudantil com greves e prisões de estudantes, incorporação 

forçada no serviço militar, com encerramento da própria Universidade (Carvalho, 

Rómulo, 1986, p. 804).  

Na reforma de Veiga Simão o ensino superior estruturava-se em três categorias: o 

ensino universitário, ministrado nas universidades e que conferia a totalidade dos 

graus existentes na altura, bacharelato, licenciatura e doutoramento; o ensino poli-

técnico, ministrado nos institutos politécnicos e que apenas conferia o grau de ba-

charelato e as escolas normais superiores e outras escolas, de natureza politécnica, 

dedicadas às artes, à educação física ou à educação especial e que também apenas 

atribuíam o grau de bacharel. A Lei n.º 5/73 de 25 de julho, não definia objetivos 

próprios para cada um dos subsistemas do ensino superior.  

                                                 

3 A principal fonte dos dados pelos quais se orientou este trabalho é a Direção-Geral de Estatísticas 

da Educação e Ciência (DGEEC) (http://www.dgeec.mec.pt/np4/dgeec), consultada em junho de 

2015. 

http://www.dgeec.mec.pt/np4/dgeec
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No organograma da Figura 1 apresenta-se o sistema de ensino superior português 

decorrente da Reforma Veiga Simão. 

 

Figura 1 - Organograma de ensino superior português aprovado pela reforma  

Veiga Simão (Lei n.º 5/73 de 23 de julho) 
 

Fonte: Almeida, L. (2011)  

 

À revolução 25 de abril segue-se um período de grande conturbação social que se 

reflete, também, no sistema educativo e no ensino superior. Mesmo antes de se ini-

ciarem os governos provisórios, ainda na vigência da Junta de Salvação Nacional, 

foi publicado o Decreto-lei n.º 176/74 de 29 de abril, que exonerou os dirigentes 

das instituições de ensino superior, com a intenção de proceder à reforma de todo o 

sistema de ensino. Foram, também, saneados, pela pressão estudantil universitária 

(Matoso, 2003) muitos professores e funcionários que foram tidos como colabora-

dores ou simpatizantes do anterior regime.  

Com o Decreto-lei n.º 402/1973 de 11 de agosto, inicia-se a expansão e a diversifi-

cação da rede de instituições de ensino superior, tendo sido criadas as Universidades 

Nova de Lisboa, do Minho e de Aveiro e o Instituto Universitário de Évora, os 

Institutos Politécnicos de Covilhã, Faro, Leiria, Setúbal, Tomar e Vila Real. Os 

Institutos Politécnicos de Coimbra, Lisboa, Porto e Santarém, também criados pelo 
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mesmo decreto, resultam da transformação dos anteriores institutos comerciais e 

industriais e das escolas de regentes agrícolas, então existentes. Foram ainda criadas 

as Escolas Normais Superiores de Beja, Bragança, Castelo Branco, Funchal, 

Guarda, Lisboa, Ponta Delgada, Portalegre e Viseu. 

Na reforma Veiga Simão previa-se uma rede de instituições de ensino superior com 

12 Universidades, 13 Institutos Politécnicos e 17 Escolas Normais Superiores. Pre-

tendia-se, desta forma, dar resposta à pressão para o aumento de frequência do en-

sino superior. 

Pretendia, esta reforma, que “a educação deveria ser concedida a todos os Portu-

gueses numa base meritocrática, para permitir aos mais capazes a integração na 

elite da Nação, independentemente de determinantes sociais e económicas” (Stoer, 

1982, p. 803).  

Nos propósitos gerais desta reforma pretendia-se, ainda, que a administração do 

sistema de ensino, clássica e burocrática, evoluísse para um sistema moderno e que 

suportasse, com base num desenvolvimento planeado o aumento de pressão, pela 

procura, de ensino superior que começava a verificar-se. É neste quadro de orien-

tações que são criadas vários órgãos de conceção ou executivos, como a Direção-

geral do Ensino Superior.  

No período imediatamente após o 25 de Abril as medidas políticas mais significa-

tivas reportam-se ao governo e gestão das instituições de ensino; à suspensão da 

instalação de todas as Escolas Normais Superiores, criadas pelo Decreto-lei n.º 

402/73 (despacho ministerial de 31 de Agosto de 1974); à criação do Instituto Uni-

versitário da Madeira e do Instituto Universitário dos Açores (Decreto-Lei n.º5/76, 

de 9 de Janeiro); à transformação das escolas de regentes agrícolas em escolas su-

periores (Decreto-Lei n.º316/76, de 29 de Abril) que passam a depender da Direção-

geral do Ensino Superior (Decreto-lei n.º316/76, de 29 de Abril). Procedeu-se tam-

bém à nomeação e à tomada de posse das comissões instaladoras, ainda não nome-

adas ou empossadas, dos institutos politécnicos, que foram criados por esse mesmo 

diploma. 
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Em 1979 dá-se a primeira grande fase de expansão da rede de ensino superior pú-

blico após o 25 de Abril: 

 É criada a Universidade do Algarve (Lei n.º 11/79, de 28 de março); 

 É transformado o Instituto Universitário de Évora em Universidade (De-

creto-Lei n.º 482/79, de 14 de dezembro); 

 É transformado o Instituto Politécnico da Covilhã, em Instituto Universitá-

rio (Lei n.º 44/79, de 11 de setembro); 

 É transformado o Instituto Politécnico de Vila Real, em Instituto Universi-

tário (Lei n.º 49/79, de 14 de setembro); 

 São criados nove Institutos Politécnicos: Beja (com 2 escolas); Bragança 

(com 2 escolas); Castelo Branco (com 2 escolas); Coimbra (com 4 escolas); 

Faro (com 2 escolas); Lisboa (com 5 escolas); Porto (com 4 escolas); San-

tarém (com 2 escolas); Setúbal (com 2 escolas); Viseu (com 2 escolas), (De-

creto-Lei n.º 513/79, de 26 de dezembro); 

 São criadas novas Escolas Superiores não integradas (2 escolas): Escola Su-

perior de Gestão e Contabilidade de Aveiro (por reconversão do atual Insti-

tuto Superior de Contabilidade e Administração de Aveiro); Escola Superior 

de Tecnologia de Tomar (Decreto-Lei n.º 513/79, de 26 de dezembro); 

 São criadas Escolas Superiores de Educação não integradas, nas seguintes 

localidades (2 escolas): Guarda; Leiria; Portalegre; Viana do Castelo; Vila 

Real (Decreto-Lei n.º 513/79, de 26 de dezembro). 

Em 1980 continua a expansão da rede pública de ensino superior: 

 Transformação do Instituto Universitário dos Açores, em Universidade (De-

creto-Lei n.º 252/80, de 25 de julho); 

 Criação dos Institutos Politécnicos de Guarda, Leiria, Portalegre e Viana do 

Castelo (Decreto-Lei n.º 303/80, de 16 de agosto). 
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Entre 1986 e 1994 regista-se um novo e significativo alargamento da rede de esta-

belecimentos de ensino superior: 

 Transformação do Instituto Universitário de Trás-os-Montes e Alto Douro, 

em Universidade (Decreto-Lei n.º 60/86, de 22 de março); 

 Transformação do Instituto Universitário da Beira Interior, em Universidade 

(Decreto-Lei n.º 76-B/86, de 30 de abril); 

 É criada a Universidade da Madeira (Decreto-Lei n.º 319-A/88, de 13 de 

setembro); 

 É criado o Instituto Politécnico do Cávado e do Ave, (com 2 escolas) (De-

creto-Lei n.º 304/94, de 19 de dezembro); 

 É criado o Instituto Politécnico de Aveiro (com 2 escolas) (Decreto-Lei n.º 

304/94, de 19 dezembro), que não virá a ser instalado, sendo as escolas mais 

tarde integradas na Universidade de Aveiro. 

São criadas, ainda, várias outras Escolas, entre elas: Escola Superior de Arte e De-

sign das Caldas da Rainha, no Instituto Politécnico de Leiria (Decreto-Lei n.º45/88, 

de 14 de Dezembro); no Instituto Politécnico de Portalegre, é criada a Escola Supe-

rior Agrária de Elvas; no Instituto Politécnico do Porto é criada a Escola Superior 

de Tecnologia e Gestão e a Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo (é 

extinta a Escola Superior de Música até aí existente); no Instituto Politécnico de 

Setúbal é criada a Escola Superior de Ciências Empresariais; no Instituto Politéc-

nico de Viseu é criada Escola Superior Agrária e no Instituto Politécnico de Santa-

rém é criada a Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Tomar (extinguindo a 

Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Tomar, não integrada), (Decreto-Lei 

n.º304/94, de 19 Dezembro). 

O Decreto-Lei n.º 264/94 de 14 de Julho, cria nove novas Escolas Superiores inte-

gradas em Institutos Politécnicos: Escola de Tecnologia e Gestão em Bragança (no 

Instituto Politécnico de Bragança); em Oliveira do Hospital (no Instituto Politéc-

nico de Coimbra); em Felgueiras (no Instituto Politécnico do Porto), em Lamego 

(no Instituto Politécnico de Viseu); Escola Superior de Artes Aplicadas de Castelo 
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Branco (no Instituto Politécnico de Castelo Branco); Escola Superior de Turismo e 

Telecomunicações de Seia (no Instituto Politécnico da Guarda); Escola Superior de 

Tecnologia do Barreiro (no Instituto Politécnico de Setúbal); e a Escola Superior de 

Ciências Empresariais (no Instituto Politécnico de Viana do Castelo). 

Em 1996 regista-se um novo ciclo de expansão da rede de ensino superior politéc-

nico público: pelo Decreto-Lei n.º 96/96, de 17 de julho, é criado o Instituto Poli-

técnico de Tomar, com duas Escolas: a Escola Superior de Tecnologia de Tomar e 

a Escola Superior de Gestão de Tomar (a Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

de Tomar, até então integrada no Instituto Politécnico de Santarém, deixou de fazer 

parte deste Instituto). 

Em 1994/95 existiam já em Portugal 13 universidades públicas, com 44 Faculdades, 

as quais não correspondiam à totalidade das suas unidades orgânicas já que seis 

delas se organizavam em departamentos, a Universidade Aberta (vocacionada para 

o ensino à distância) e um Instituto Universitário não integrado. Existiam, ainda, 14 

institutos politécnicos com 47 escolas superiores neles integrados, a Universidade 

do Algarve, com seis escolas de ensino politécnico e 31 outras escolas não integra-

das, das quais 22 eram escolas superiores de enfermagem (DGES, 1994).  

Em 2001/02, estes números tinham subido para 14 universidades, às quais corres-

pondem 112 unidades funcionais, com designação de faculdade, instituto ou escola, 

1 instituto universitário não integrado, 4 escolas militares ou policiais e 4 pólos 

universitários; em relação ao ensino politécnico, para 15 institutos politécnicos, 78 

escolas superiores, 11 escolas superiores de enfermagem não integradas, 10 escolas 

superiores integradas em universidades e 3 pólos politécnicos (DGES, 2002). É este 

o número de universidades púbicas e de institutos politécnicos que ainda se mantém 

em Portugal. 

No ensino privado, 16 universidades, 16 unidades funcionais de ensino, 2 institutos 

politécnicos, 34 escolas universitárias não integradas, 2 escolas superiores politéc-

nicas integradas em universidades e 61 unidades funcionais. 
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Assim, entre o ano letivo 1994/95 e 2001/02 o número de estabelecimentos de en-

sino superior públicos cresceu 57,5%, o setor privado e cooperativo 32,6% e no seu 

conjunto 46,6%.  

 Este importante alargamento da rede de ensino superior público foi acompanhado 

também pela expansão do ensino superior privado e cooperativo, justificada pela 

grande pressão em favor do aumento da capacidade de resposta do ensino superior. 

Entre 1983/84 e o ano letivo 1995/96, o número de alunos no ensino secundário 

cresceu de 320 653 para 506 474 e a procura do ensino superior, no mesmo período, 

cresceu de 95 133 para 313 415. Este valor continuaria a subir até 2002/03, ano em 

que se bateu o record do número de alunos matriculados no ensino superior Portu-

guês – 400 831 alunos. Num período de 15 anos registou-se um aumento de 321,3 

%. A partir deste ano letivo começamos a assistir à diminuição do número de alunos 

em todos os níveis de ensino com exceção do pré-escolar. 

Em 2004 deu-se reestruturação da rede de ensino superior politécnico na área da 

saúde (Decreto-Lei n.º 175/2004, de 21 de julho) alterando a rede pública de escolas 

de enfermagem, de tecnologia da saúde e de saúde, por fusão e integração em Ins-

titutos Politécnicos ou em Universidades quando estes não existiam. Criou-se tam-

bém a Escola Superior de Design, Gestão e Tecnologias da Produção de Aveiro – 

Norte, na Universidade de Aveiro (Decreto-Lei n.º 217/2004).  

Mais recentemente, por decisão do Conselho Geral do IPVC a 3 de Maio de 2011, 

ao abrigo do disposto no artigo 59º da Lei n.º 62/2007 de 10 de Setembro (Regime 

Jurídico das Instituições de Ensino Superior), e com autorização, para funciona-

mento, dada a 11 de maio de 2011 por Despacho do Ministro da Ciência, Tecnolo-

gia e Ensino Superior, Professor Mariano Gago, foi criada a Escola Superior de 

Desporto e Lazer de Melgaço, uma das seis Escolas Superiores do Instituto Politéc-

nico de Viana do Castelo e, mais recentemente, ainda, em 22 de Junho de 2015, foi 

criada a Escola Superior de Design do Instituto Politécnico do Cávado e do Ave.  
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2.3 Caracterização geral do ensino superior em Portugal. A organização biná-

ria do sistema de ensino superior  

Como foi anteriormente referido a reforma Veiga Simão (Lei n.º 5/73, de 25 de 

julho) estabelecia um sistema de ensino superior divido em três subsistemas: o en-

sino universitário, o ensino politécnico e as escolas normais superiores. O ensino 

superior politécnico tinha, na conceção desta reforma, a missão de preparar para “o 

exercício de atividades profissionais”, objetivo que vem a ser confirmado e alar-

gado no Decreto-lei n.º 402/73 de 11 de agosto, que referia que a formação nos 

Institutos Politécnicos devia privilegiar “os problemas concretos de aplicação prá-

tica e promover a investigação aplicada e o desenvolvimento experimental”, pre-

tendendo-se, ainda, que fossem formadas as pessoas que pudessem impulsionar o 

desenvolvimento das regiões.  

O I Governo Constitucional, através do Decreto-lei n.º 427/77 de 14 de outubro, 

que criou a rede de estabelecimentos de ensino superior politécnico e o chamado 

ensino superior de curta duração. É com o V Governo Constitucional, pelos De-

creto-lei n.º 513-T/79 de 26 de dezembro e n.º 513-L1/79 de 27 de dezembro, que 

se recupera, de novo, a designação de ensino superior politécnico.  

Foram criados 10 Institutos Politécnicos: Beja, Bragança, Castelo Branco, Coimbra 

Faro e Lisboa, Porto, Santarém, Setúbal e Viseu. Cada um destes institutos inte-

grava uma escola superior de educação e outras escolas técnicas (agrárias, de tec-

nologias, etc.). Foram criadas, pelo mesmo diploma, também, outras escolas supe-

riores de educação não integradas em institutos politécnicos, como as da Guarda, 

Leiria, Portalegre, Viana do Castelo e Vila Real. É nestes Decreto-lei, ainda, que se 

instituem os graus e diplomas a ser concedidos pelos Institutos Politécnicos.  

Estas definições políticas, inspiradas na reforma Veiga Simão, suportam ainda o 

atual sistema binário do ensino superior português, que integra os subsistemas uni-

versitário e politécnico – sistema binário – o qual é consolidado, mais tarde, pela 

Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei n.º 46/86 de 14 de outubro.  



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

 

   27 

Os subsistemas, com base nesta lei, diferenciavam-se, sobretudo, pela duração dos 

cursos e pelos graus académicos que poderiam atribuir e pela carreira docente. A 

Lei de Estatuto e Autonomia dos Estabelecimentos de Ensino Superior Politécnico, 

Lei n.º 54/90 de 5 de setembro, clarifica o subsistema politécnico e a sua autonomia 

e diferencia-o, substancialmente e por apoucamento, da autonomia do subsistema 

universitário, que dispõe de uma lei própria (Lei n.º 108/88 de 24 de setembro).  

O subsistema universitário ficou, objetivamente, dotado de maior autonomia em 

áreas como a da constituição da oferta formativa, podendo criar, suspender ou ex-

tinguir cursos, prerrogativas vedadas aos politécnicos, bem como gozavam de li-

berdade quanto à estruturação dos seus modelos organizacionais.  

A alteração da Lei de Bases de 2005, Lei .º 49/2005 de 30 de agosto, dá mais um 

passo no sentido da diferenciação das finalidades dos subsistemas. Ao subsistema 

politécnico é conferido um cariz mais profissionalizante, de investigação aplicada 

com vista ao desenvolvimento e à resolução de problemas concretos, pela inovação 

e análise crítica. Ao subsistema universitário, a promoção da investigação e do sa-

ber mais fundamental, uma formação técnica com vista ao exercício de atividades 

profissionais e culturais, virado para o desenvolvimento da capacidade de conceção, 

inovação e análise crítica.  

Apesar destes esforços há um forte entendimento de que são muito ténues as linhas 

que separam estas definições, o que alimenta a contínua discussão em volta da exis-

tência de dois subsistemas. Há quem pense que, na realidade e no terreno, já não se 

diferenciam devido às derivas académicas dos politécnicos e derivas politécnicas 

das universidades. Isto é, reconhece-se a existência de uma evolução que os têm 

aproximado na natureza das atividades e na tipologia de ensino, sobretudo devido 

ao facto das universidades e, porque a sua autonomia o permite, não cessam de criar 

cursos de natureza politécnica e a terem uma aproximação ao mundo empresarial e 

às regiões que parece mais adequada ao que está estipulado que seja a missão do 

subsistema politécnico.  

Em 2005 fez-se a adaptação do sistema do ensino superior Português à reforma de 

Bolonha pela Lei n.º 49/2005 de 30 de agosto, sendo, de novo, reformulados os 
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objetivos dos subsistemas e voltando a reforçar-se, nos mesmos termos, a sua dife-

renciação. Esta mesma lei procedeu à definição das condições para atribuição de 

graus, da duração das formações e adotou o sistema dos créditos europeus.  

A Lei n.º 74/2006 de 24 de março, aprovou o regime jurídico dos graus e diplomas 

do ensino superior e a Lei n.º 62/2007 de 10 de setembro, a grande e última reforma 

do ensino superior em Portugal, da responsabilidade do ministro Mariano Gago, a 

que se seguiram as leis referentes aos estatutos das carreiras docentes, Lei n.º 

205/2009 que estabelece o estatuto da carreira docente universitária (ECDU) e a 

Lei n.º 207/2009, da carreira docente do ensino superior politécnica (ECDESP). 

Toda esta legislação configura e consolida a estrutura binária – universitária e po-

litécnica – do ensino superior português. 

 

2.4 Rede de estabelecimentos de ensino superior em Portugal: ensino superior 

público, privado, universitário e politécnico  

Já foi referido que a expansão da rede de estabelecimentos de ensino superior, ini-

ciada nos princípios da década de 70, conheceu um forte incremento até ao ano 

2000, como decorre da análise do Gráfico 1. A partir dessa data houve uma tendên-

cia para estabilização do número de estabelecimentos de ensino superior. 

Existe uma rede de estabelecimentos de ensino superior público, que cobre hoje a 

totalidade do país, sendo complementada por uma rede de estabelecimentos de en-

sino privado e cooperativo.  

  



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

 

   29 

Gráfico 1- Evolução do número de estabelecimentos de ensino superior  

por tipo de instituição 
 
 

 
Fonte: DGEEC/MEC (Anuário Estatístico de 2014) 

 

A evolução, no tempo, do número de estabelecimentos de ensino superior, tanto por 

tipo de instituição de ensino, público e privado, como por subsistema, universitário 

e politécnico, foi muito semelhante e procurou responder, como anteriormente iden-

tificado, à progressiva e forte pressão que se foi sentindo no sentido do aumento da 

capacidade da oferta formativa no ensino superior. 

A Tabela 1 permite-nos conhecer a distribuição dos estabelecimentos de ensino su-

perior por tipos público e privado ou cooperativo, sendo 60% públicos e 40% pri-

vados, e a sua distribuição por subsistemas sendo 44% de natureza universitária e 

56% politécnica. 
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Tabela 1 - Número de estabelecimentos de ensino superior existentes  

em Portugal em 2014 
 

Fonte: DGES/MEC, 2015 
 

Apesar do número de estabelecimentos de natureza politécnica ser mais elevado 

veremos que a sua capacidade, em termos de oferta formativa e do de número de 

alunos que os frequentam, é significativamente menor. 

Tanto a Tabela 1como a Figura 2 permitem-nos verificar também que a grande con-

centração de estabelecimentos de ensino superior se situa na Zona Norte e na Zona 

de Lisboa, sendo a concentração da Zona Centro cerca metade destas duas regiões 

e no Alentejo e Algarve cerca de um terço. 

 

 

  

NUTS I e II

A.M.

Lisboa

Total 295 286 100 58 96 20 12 5 4

Público 176 169 45 44 53 18 9 5 2

Privado 119 117 55 14 43 2 3 - 2

Universitário 131 127 43 19 55 4 6 3 1

Público 79 75 20 12 35 4 4 3 1

Privado 52 52 23 7 20 - 2 - -

Politécnico 164 159 57 39 41 16 6 2 3

Público 97 94 25 32 18 14 5 2 1

Privado 67 65 32 7 23 2 1 - 2

R.A. 

Açores

R.A. 

Madeira
Portugal

Continente

Subsistema / 

Tipo
Total Norte Centro Alentejo Algarve
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Figura 2 - Mapa com a distribuição das instituições de Ensino Superior 

Universitário e Politécnico em Portugal 
 

Fonte: DGES. Elaboração Própria 

 

No ano em curso, 2015/16, foram oferecidos 5484 ciclos de estudo pelos 295 esta-

belecimentos de ensino superior do país. Destes, 32,7% são 1.º ciclos ou licencia-

turas; 51,7% são 2.º ciclos ou mestrados e 15,6% doutoramentos. Esta última oferta 

é exclusiva do subsistema universitário.  

De relevar que um quarto dos ciclos de estudo, cerca de 24%, são oferecidos pelo 

ensino privado e os restantes 76% pelo ensino superior público. O subsistema uni-

versitário oferece 68,7% dos ciclos de estudos e o subsistema politécnico 31,3%.  
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Tabela 2 - Distribuição de ciclos de estudo por graus, tipo de ensino e subsiste-

mas, oferecidos ao concurso nacional de acesso em 2015/16 

  Fonte de dados: DGES/MEC (Guia de Acesso 2015/16). Elaboração própria. 

 

Da Tabela 2 e  Gráfico 2 podemos analisar que 52% dos 1.º ciclos são oferecidos 

pelo subsistema politécnico e 48% pelo universitário. Dos mestrados, 82,3% são 

oferecidos pelas universidades e 17,7% pelos politécnicos. Os doutoramentos, que 

já foi referido, são um grau atribuído exclusivamente pelas universidades. 

No Tabela 2 e Gráfico 3 pode verificar-se que as instituições de ensino superiores 

públicas oferecem 60% dos 1.º ciclos ou licenciaturas, 78,5% do mestrados e 90,3% 

dos doutoramentos.  

  

Grau

Subsistema e 

tipo

Licenciaturas 

- 1.º Ciclo

Preparatóri

o - 1.º Ciclo

Preparatório 

Mestrado 

Integrado - 

2.º Ciclo

Mestrado 

Integrado

Mestrado - 

2.º Ciclo

Público Total 1163 1 7 128 2103 769 4171 76,1%

Privado Total 621 0 0 30 579 83 1313 23,9%

Universitário 

Total
866 158 1882 3766 68,7%

Público 515 1 7 128 1470 769 2890

Privado 351 0 0 30 412 83 876

Politécnico 

Total
918 800 1718 31,3%

Público 648 0 0 0 633 0 1281

Privado 270 0 0 0 167 0 437

Doutorame

nto - 3.º 

Ciclo

Total

852 5484

Mestrados

1792 2840Total País

Licenciaturas

% dos 

Ciclos 

100,0%
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 Gráfico 2 - Distribuição dos ciclos de estudo da oferta formativa de 2015/16  

por graus e subsistemas universitário e politécnico 

 

Fonte de dados: DGES/MEC (Guia de Acesso 2014/15). Elaboração própria. 
 

 

Gráfico 3 - Distribuição dos ciclos de estudo da oferta formativa do país em 2015/16  

por graus tipos de ensino publico e privado 
 

 
Fonte de dados: DGES/MEC (Guia de Acesso 2014/15). Elaboração própria. 

 

À semelhança do anteriormente descrito para a evolução do número de estabeleci-

mentos de ensino superior, a partir do ano 2000, ou seja, nos últimos 15 anos, re-

gista-se que também no número de alunos se verifica uma relativa estabilização, 

como ressalta da análise dos valores da Tabela 3 e do Gráfico 4, tanto no subsistema 
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universitário como politécnico públicos, com uma ligeira tendência para o aumento 

no subsistema universitário e de diminuição nos politécnico públicos, em especial 

nos últimos quatro anos. 

O ensino superior privado, quer universitário quer politécnico, é o grande respon-

sável pelo o ajustamento, por queda, que se regista neste período. O ensino superior 

privado é hoje frequentado por cerca metade dos alunos de há 15 anos atrás. 

 

Tabela 3 - Evolução do número de inscritos no ensino superior em Portugal 

Fonte de dados: DGES/MEC 2014. Elaboração própria. 

 
 

Gráfico 4 - Evolução do número de inscritos no ensino superior 
 

Fonte de dados: DGES/MEC 2014. Elaboração própria. 

 

Ano letivo

Subsistema e tipo
2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14

Total 387 703 396 601 400 831 395 063 380 937 367 312 366 729 376 917 373 002 383 627 396 268 390 273 371 000 362 200

Público 273 530 284 789 290 532 288 309 282 273 275 521 275 321 284 333 282 438 293 828 307 978 311 574 303 710 301 654

 Universitário 171 735 176 303 178 000 176 827 173 897 171 575 169 449 175 998 175 465 183 806 193 106 197 912 197 036 198 380

 Politécnico 101 795 108 486 112 532 111 482 108 376 103 946 105 872 108 335 106 973 110 022 114 872 113 662 106 674 103 274

Privado 114 173 111 812 110 299 106 754 98 664 91 791 91 408 92 584 90 564 89 799 88 290 78 699 67 290 60 546

 Universitário 81 544 78 592 75 993 72 774 66 478 61 197 60 094 60 732 60 230 60 174 60 452 55 147 48 716 44 495

 Politécnico 32 629 33 220 34 306 33 980 32 186 30 594 31 314 31 852 30 334 29 625 27 838 23 552 18 574 16 051
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Se analisarmos, agora, através da Tabela 4 e do Gráfico 5, a distribuição, por tipo 

de instituição e subsistemas, a evolução do número de alunos que se matriculam no 

1.º ano e pela 1.ª vez, verifica-se que, ao nível do ensino superior público, o sistema 

acompanha a tendência para a estabilidade que se verifica no número global de alu-

nos, anteriormente analisado, que frequentam o ensino superior, sendo menor a os-

cilação no politécnico que apresenta um valor 11% superior, na entrada de novos 

alunos, do que há 15 anos atrás e o subsistema universitário 32%.  

No ensino superior privado mantém, de novo, a tendência para a perda sendo hoje 

o número de alunos que se matriculam no 1.º ano e pela 1.ª vez 32% inferior do que 

se registava há 15 anos atrás. 

 

Tabela 4 – Evolução do número de inscritos no 1.º ano pela 1.ª vez,  

por subsistema e tipo de ensino, em Portugal entre 2000/01 e 2013/14 

 

Fonte dos dados: DGEEC/MEC. Última atualização: 11/2014. Elaboração própria. 

 

 

 

  

Ano letivo

Subsistema e tipo
2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14

Total 93 249 92 836 94 446 89 269 84 363 82 720 95 341 114 114 115 372 122 314 131 508 116 576 106 249 103 638

Público 65 929 65 921 67 640 64 801 63 365 63 691 70 151 84 279 87 988 94 400 102 895 94 481 89 067 87 381

 Universitário 39 229 39 235 41 971 41 238 40 880 42 559 44 780 52 818 54 243 59 611 65 012 60 899 57 396 57 500

 Politécnico 26 700 26 686 25 669 23 563 22 485 21 132 25 371 31 461 33 745 34 789 37 883 33 582 31 671 29 881

Privado 27 320 26 915 26 806 24 468 20 998 19 029 25 190 29 835 27 384 27 914 28 613 22 095 17 182 16 257

 Universitário 16 577 16 026 15 901 14 338 12 415 11 507 16 204 20 029 18 811 19 209 19 497 15 214 12 416 12 176

 Politécnico 10 743 10 889 10 905 10 130 8 583 7 522 8 986 9 806 8 573 8 705 9 116 6 881 4 766 4 081
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Gráfico 5 - Evolução do número de inscritos no 1.º ano pela 1.ª vez,  

por subsistema e tipo de ensino, em Portugal entre 2000/01 e 2013/14 
 

Fonte dos dados: DGEEC/MEC. Última atualização: 11/2014. 

 

Na Tabela 5 – Evolução do número de vagas para cursos de formação inicial, por 

subsistema e tipo de ensino, em Portugal de 2000/01 a 2013/14 e no  

Gráfico 6 - pode avaliar-se a evolução do número de vagas, para cursos de formação 

inicial, que tem sido ofertadas pelos dois tipos de instituições e subsistemas do en-

sino superior. O número de vagas regista, também, uma tendência para a estabili-

zação, nestes últimos 15 anos, em especial no setor público. 

A partir de 2010 observa-se uma tendência para a diminuição da oferta formativa, 

ao nível do ensino superior politécnico público e uma significativa descida nos dois 

subsistemas do ensino privado. 

Da análise comparativa dos dados anteriores referentes a inscritos 1.º ano 1.ª vez e 

aos dados referentes às vagas oferecidas ao concurso nacional de acesso ao ensino 

superior, constantes da Tabela 5 e  

Gráfico 6, podemos verificar que no ensino superior público, em especial no univer-

sitário, predomina a tendência para preencher a totalidade das vagas disponibiliza-

das.  

No ensino superior privado as vagas vêm a diminuir, de modo consistente, mesmo 

assim, excedem o número de alunos colocados. Se atendermos ao registo do último 
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ano 2013/14, o número de alunos colocados é 35% inferior ao número de vagas 

oferecidas.   

 

Tabela 5 – Evolução do número de vagas para cursos de formação inicial, por 

subsistema e tipo de ensino, em Portugal de 2000/01 a 2013/14 
 

Fonte dos dados: DGEEC/MEC. Última atualização: 11/2014. Elaboração própria. 

 

Gráfico 6 - Evolução do número de vagas para cursos de formação inicial, por subsis-

tema e tipo de ensino, em Portugal de 2000/01 a 2013/14 

 

Fonte dos dados: DGEEC/MEC. Última atualização: 11/2014. 

 

 

 

Ano letivo

Subsistema e tipo
2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14

Total 84 130 85 270 85 430 80 430 81 268 83 931 84 147 86 230 89 445 91 901 89 813 86 883 82 098 77 019

Público 48 042 49 355 49 740 46 408 47 138 47 433 47 365 49 584 51 081 52 209 54 284 54 311 53 108 52 271

 Universitário 26 847 27 281 27 441 25 681 26 068 26 129 26 163 26 702 27 013 27 609 28 914 29 041 28 838 28 724

 Politécnico 21 195 22 074 22 299 20 727 21 070 21 304 21 202 22 882 24 068 24 600 25 370 25 270 24 270 23 547

Privado 36 088 35 915 35 690 34 022 34 130 36 498 36 782 36 646 38 364 39 692 35 529 32 572 28 990 24 748

 Universitário 24 114 23 950 23 205 22 103 22 433 23 971 23 937 23 001 24 400 25 451 22 553 20 939 18 460 15 941

 Politécnico 11 974 11 965 12 485 11 919 11 697 12 527 12 845 13 645 13 964 14 241 12 976 11 633 10 530 8 807
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A Tabela 6 e no  Gráfico 7 permitem avaliar a evolução, por níveis de formação, 

segundo a Classificação Internacional Tipo da Educação4 (CITE ) (UNESCO, 

1997), do número de diplomados do ensino superior. 

Tabela 6 - Diplomados, por nível de formação, em Portugal de 2000/01 a 2012/13 
 

Fonte: DGEEC/MEC. 

 

De registar que a partir de 2006/07 a classe CITE 6, que em linguagem simplificada 

poderíamos associar aos bacharelatos e cursos não conferentes de grau, caem, de 

                                                 

4Fonte: DGEEC/MEC 

CITE - Classificação Internacional Tipo da Educação (UNESCO, 2007) 

* CITE 6 - Inclui os cursos que conferem o grau de bacharel (em extinção): Grau de bacharel; cursos de licenciatura organizados de acordo 

com o Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março (Processo de Bolonha) e respetivas alterações: Grau de licenciado e licenciaturas conferidas 

aos que tenham realizado os 180 créditos correspondentes aos primeiros seis semestres curriculares de trabalho de um curso de mestrado 

integrado; primeiro ciclo de cursos bietápicos de licenciatura do ensino politécnico, conducentes ao grau de bacharel  (em extinção): Grau de 

bacharel; cursos dirigidos a bacharéis conferentes de um diploma de estudos superiores especializados, equivalente ao grau de licenciado, e 

que nalguns casos, conduzia à atribuição deste grau (extintos): Diploma de estudos superiores especializados e, nalguns casos, grau de licen-

ciado; cursos de complemento de formação e cursos de qualificação para o exercício de outras funções educativas. Cursos criados nalgumas 

áreas destinados à obtenção do grau de licenciado por bacharéis nessas áreas (exemplo: enfermagem, educadores de infância): Grau de licen-

ciado; cursos de especialização pós-bacharelato. Cursos não conferentes de grau, que visam a especialização de titulares do grau de bacharel: 

Diploma ou certificado não conferente de grau. 

** CITE 7 - Inclui os cursos de formação de professores do ensino básico que conferem o grau de bacharel ao fim do 1.º ciclo e o grau de 

licenciado ao fim do 2.º ciclo (extintos): Grau de licenciado (a informação estatística fornecida apenas contabiliza o grau de licenciado); cursos 

ministrados por uma escola superior de belas-artes conferentes do grau de bacharel ao fim do 1.º ciclo e do grau de licenciado ao fim do 2.º 

ciclo (em extinção): Grau de licenciado (a informação estatística fornecida apenas contabiliza o grau de licenciado); segundo ciclo de cursos 

bietápicos de licenciatura do ensino politécnico, conducentes ao grau de licenciado (em extinção): Grau de licenciado; cursos de licenciatura, 

com organização anterior ao Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março (em extinção)  e respetivas alterações: Grau de licenciado; cursos que 

integram apenas a componente correspondente aos anos terminais de um curso de licenciatura, dirigidos a titulares de um bacharelato ou de 

parte de um curso de licenciatura; cursos que integram um ramo de um curso de licenciatura dirigido a licenciados noutro ramo do mesmo 

curso, como é o caso, por exemplo, de alguns ramos de formação educacional: Grau de licenciado; ciclos de estudos integrado de mestrado 

organizados de acordo com o Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março (Processo de Bolonha) e respetivas alterações: Grau de mestre; cursos 

de mestrado organizados de acordo com o Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março (Processo de Bolonha) e respetivas alterações: Grau de 

mestre; cursos de mestrado, com organização anterior ao Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março (em extinção) e respetivas alterações: Grau 

de mestre; diploma atribuído pela conclusão de um curso de mestrado com um número de créditos não inferior a 60 [alínea a) do n.º 1 do artigo 

20.º conjugada com a alínea b) do n.º 1 do artigo 39.º  do Decreto-Lei n.º 74/2006, 24 de março, e respetivas alterações];cursos de especialização 

pós-licenciatura. Cursos não conferentes de grau, que visam a especialização de titulares do grau de licenciado: Diploma ou certificado não 

conferente de grau. 

*** CITE 8 - Inclui os cursos de doutoramento organizados de acordo com o Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março (Processo de Bolonha) 

e respetivas alterações: Grau de doutor; cursos de doutoramento, com organização anterior ao Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março (em 

extinção) e respetivas alterações: Grau de doutor; diploma atribuído pela conclusão de um curso de doutoramento [alínea b) do artigo 31.º 

conjugada com a alínea c) do n.º 1 do artigo 39.º do Decreto-Lei n.º 74/2006, 24 de março, e respetivas alterações]. 

Ano letivo

Nível de formação
2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13

Total 61 140 64 098 68 511 68 668 69 987 71 828 83 276 84 009 76 567 78 609 87 129 94 264 94 867

CITE 6* 21 026 20 727 20 099 19 022 18 233 16 867 30 147 44 718 44 098 51 252 51 539 51 019 51 508

CITE 7** 39 529 42 706 47 574 48 751 50 756 53 867 51 860 38 006 31 202 25 943 33 505 40 368 39 204

CITE 8***  585  665  838  895  998 1 094 1 269 1 285 1 267 1 414 2 085 2 877 4 155
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modo substancial, devido ao fim dos bacharelatos determinado pelo novo regime 

jurídico das instituições do ensino superior que então entrou em vigor (RJIES).  

O número de diplomados CITE 7 que, novamente em linguagem simplificada, po-

deríamos dizer que agrega as licenciaturas e os mestrados, sobem, nos últimos 10 

anos, cerca de 309%, muito embora este número tenha estabilizado nos últimos 4 

anos. Os CITE 8, os doutoramentos, subiram, de modo consistente e expressivo, na 

última quinzena. Formaram-se em 2013/14, sete vezes mais doutores do que há 13 

anos atrás. 

 

 Gráfico 7 - Diplomados, por nível de formação, em Portugal entre 2000/01 e 2012/13 
 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. 

 

Da Tabela 7 e do Gráfico 8 regista-se que 80,5% dos diplomados em 2013/14 dou-

toraram-se no sistema de ensino superior público e 70% no subsistema universitário 

público.   
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Tabela 7 – Evolução do número de diplomados, por subsistema e tipo de ensino,  

em Portugal de 2000/01 a 2012/13 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria. 

 

 

 

Gráfico 8 - Evolução do número de diplomados, por subsistema e tipo de ensino,  

em Portugal de 2000/01 a 2012/13 

 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014 

 

Do Tabela 7 e dos  Gráfico 7 e Gráfico 8 ressalva-se a tendência para uma grande 

estabilização do número de diplomados, quer universitários quer politécnicos, no 

ensino superior privado, contrastando com a consistente subida do setor público 

universitário, que triplicou o número de diplomados nos últimos 13 anos.  

O subsistema politécnico público apresenta um crescimento muito menos expres-

sivo do que universitário público. Em 2013/14 regista-se um aumento 17,5% de 

diplomados face aos diplomados de há treze anos atrás.  

Ano letivo

Subsistema e tipo
2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13

Total 61 140 64 098 68 511 68 668 69 987 71 828 83 276 84 009 76 567 78 609 87 129 94 264 94 867

Público 38 617 42 200 46 499 46 854 49 184 50 518 62 063 64 469 57 428 58 091 65 308 73 206 76 373

 Universitário 19 466 21 890 24 462 24 614 25 283 27 376 34 497 37 366 37 391 38 323 44 059 49 666 53 888

 Politécnico 19 151 20 310 22 037 22 240 23 901 23 142 27 566 27 103 20 037 19 768 21 249 23 540 22 485

Privado 22 523 21 898 22 012 21 814 20 803 21 310 21 213 19 540 19 139 20 518 21 821 21 058 18 494

 Universitário 12 229 11 216 10 800 11 449 10 995 11 008 11 640 10 340 11 457 12 333 13 336 13 427 12 337

 Politécnico 10 294 10 682 11 212 10 365 9 808 10 302 9 573 9 200 7 682 8 185 8 485 7 631 6 157
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Gráfico 9 – Evolução do número de diplomados, por subsistema e tipo de ensino,  

em Portugal entre 2000/01 e 2012/13  
 

Fonte: DGEEC/MEC. 2014  

 

A Tabela 8 e o Gráfico 10 analisa um aspeto interessante e muito característico do 

ensino superior em Portugal que é a distribuição, por sexos, dos diplomados. Há 13 

anos atrás o número de mulheres que concluíram os seus ciclos de estudos era o 

dobro dos homens. Esta diferença persiste no tempo, mas tem-se esbatido em 

pouco. Em 2012/13 o número de mulheres diplomadas foi 33% superior ao dos 

homens.       

Tabela 8 Evolução do número de diplomados por sexo,  

em Portugal de 2000/01 a 2012/13 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria. 

  

Ano letivo

Sexo
2000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13

Total 61 140 64 098 68 511 68 668 69 987 71 828 83 276 84 009 76 567 78 609 87 129 94 264 94 867

Homens 20 092 21 051 22 491 23 448 24 345 24 840 32 130 33 900 31 185 31 354 34 541 37 231 38 151

Mulheres 41 048 43 047 46 020 45 220 45 642 46 988 51 146 50 109 45 382 47 255 52 588 57 033 56 716
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 Gráfico 10 - Evolução do número de diplomados por sexo,  

em Portugal de 2000/01 a 2012/13 
 

 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014 

 

Na Tabela 9, no Gráfico 11 e no Gráfico 12 pode observar-se que o sistema de 

ensino superior Português é servido por cerca de 33 500 professores, 73,8% dos 

quais no sistema de ensino superior público. No subsistema universitário trabalham 

62,7% dos docentes.  

O número de professores, no ensino superior público, em ambos os subsistemas, 

mantém uma grande constância, na última quinzena de anos. No ensino superior 

privado o número de professores tem decrescido, acompanhando a diminuição do 

volume de oferta formativa e do número de alunos que o frequentam. 

Tabela 9 – Evolução do número de docentes, por subsistema e tipo de ensino,  

em Portugal entre 2001/02 e 2013/14 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria.  

 

 
  

Ano letivo

Subsistema e tipo
2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14

Total 35 740 36 191 36 402 36 773 37 434 36 069 35 178 35 380 36 215 38 064 37 078 35 482 33 528

Público 24 296 24 570 24 794 25 368 26 214 25 415 24 831 24 728 25 092 26 410 25 849 25 528 24 745

 Universitário 14 455 14 521 14 590 14 858 14 984 14 738 14 566 14 466 14 803 15 506 15 538 15 563 15 348

 Politécnico 9 841 10 049 10 204 10 510 11 230 10 677 10 265 10 262 10 289 10 904 10 311 9 965 9 397

Privado 11 444 11 621 11 608 11 405 11 220 10 654 10 347 10 652 11 123 11 654 11 229 9 954 8 783

 Universitário 7 424 7 381 7 339 7 176 7 027 6 605 6 331 6 479 6 899 7 195 7 030 6 388 5 704

 Politécnico 4 020 4 240 4 269 4 229 4 193 4 049 4 016 4 173 4 224 4 459 4 199 3 566 3 079
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 Gráfico 11 - Evolução do número de docentes, por subsistema e tipo de ensino,  

em Portugal entre 2001/02 e 2013/14 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014  

 

 

 

 

 

 

Gráfico 12 - Evolução do número de docentes, por subsistema e tipo de ensino,  

em Portugal entre 2001/02 e 2013/14 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. 

 

O número de professores do ensino superior privado baixou cerca de 25% desde o 

ano 2000/01. 
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3. A REGIÃO DO ALTO MINHO 

3.1 Caracterização breve da região do Alto Minho 

O Alto Minho ou sub-região estatística, NUT III, região Minho-Lima, situa-se no 

noroeste de Portugal, limitado a norte e leste pela Galiza, a sul pelo Cávado e a 

oeste pelo Oceano Atlântico. A norte tem como fronteira natural o rio Minho, com 

foz em Caminha, sendo mais a sul atravessado pelo rio Lima, com foz em Viana do 

Castelo, formando dois grandes vales, o Vale do Minho e o Vale do Lima, pelos 

que se dispersam os maiores centros populacionais e a atividade sócio económica 

da região. Os dois vales correspondem, integralmente, ao Distrito de Viana do Cas-

telo constituído por dez municípios: Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Mon-

ção, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença, Viana do Castelo, 

Vila Nova de Cerveira.   

Tem uma área aproximada de 2 219 km² e uma população de 244 836 habitantes, 

segundo o censo de 2011 e com um sistema urbano descrito na  Figura 3.  

 Figura 3 - Sistema urbano do Alto Minho  

 

Fonte: Adaptada de Augusto Mateus e Associados (2014), Plano de Desenvolvimento do Alto Minho - Desafio 2020.  
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O Minho-Lima do ponto de vista da fixação das populações e de fluxos socioeco-

nómicos tem dois eixos estruturantes e contíguos: o Vale do Minho, a Norte e o 

Vale do Lima, mais a sul. Podemos distinguir dois corredores no sistema urbano, 

um fronteiriço que agrega Caminha, Vila Nova de Cerveira, Valença, Monção e 

Melgaço e outro litoral, constituído por o grande eixo Norte de Portugal/Galiza po-

tenciados, em Portugal, pelo aeroporto do Porto e pelo porto de mar de Leixões e, 

em Espanha, pelo porto de mar e aeroporto de Vigo. Podem distinguir-se vários 

outros eixos de desenvolvimento, registados na  Figura 3, com destaque para a cen-

tralidade de Viana do Castelo. Estes eixos constituem, no seu todo, sistemas urba-

nos contínuos em consolidação.  

Há três aspetos fundamentais e verdadeiros estigmas: a demografia, caracterizada 

por um envelhecimento preocupante e por perda de população, os baixos níveis de 

riqueza disponível e de rendimento bem como de qualificações das pessoas.  

Os diversos concelhos perderam entre os 11% e 28% de jovens, entre os censos de 

2001 e 2011, perdas severas porque são, sobretudo, explicadas por um modelo de 

renovação populacional que não consegue repor a população jovem aos níveis ne-

cessários à manutenção dum perfil etário adequado da população, sem o qual não 

será possível admitir que ascenda a patamares de desenvolvimento e de sustentabi-

lidade que aspira, a menos que atraia emigração. Esta deverá ser a grande preocu-

pação quanto ao futuro. 

As múltiplas leituras da  

Tabela 11 permitem identificar os grandes problemas e estigmas atrás enumerados. 

Destaca-se, desde logo, que 6 dos seus 10 concelhos têm uma densidade populaci-

onal significativamente abaixo da média do país e da região Norte o que, acrescido 

ao facto de que os índices de envelhecimento e de dependência dos idosos são muito 

superiores aos valores médios nacionais e da região Norte, colocam a região perante 

uma situação de grande fragilidade e complexa.  

Por outro lado, há uma perda 2,2% da população global da região, entre os Censos 

de 2001 e 2011, sendo estas perdas particularmente severas nos concelhos mais 
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interiores chegando a atingir os 8%, havendo, em alguns, uma ameaça séria de de-

sertificação.  

A preocupação pelas consequências da tendência para o envelhecimento que se re-

gista agudiza-se ainda mais se atendermos ao que a leitura da  

Tabela 12 nos indica, agora de modo muito específico, que é que as perdas popula-

cionais se situam sobretudo entre os jovens, como já se disse. 

Na Tabela 11 a baixa densidade populacional de muitos dos concelhos da região 

Minho-Lima, alguns ameaçando a desertificação, tal é o volume e a velocidade das 

perdas populacionais, efeito que acumula com os dos elevados índices de envelhe-

cimento e de dependência dos idosos, transformando a questão demográfica na 

principal preocupação do futuro do desenvolvimento e da sustentabilidade do Alto 

Minho. 

Esta preocupação aumenta, como já dissemos, se atendermos à estrutura etária da 

população residente e à projeção da população Minho-Lima até ao ano 2050, do 

Instituto Nacional de Estatística (INE), construído por um cenário médio de proba-

bilidades, conforme nos indica o Gráfico 13.  
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Tabela 10 - Indicadores gerais sobre a população da Região Minho-Lima 

Fonte: Adaptada de Mateus, Augusto e Associados (2014), Plano de Desenvolvimento do Alto Minho - Desafio 2020. 

Nota: os dados da população reportam a 2011 (Censos), ao passo que os de Espanha reportam a 2010, pelo que as respetivas 

taxas de crescimento populacional respeitam aos períodos 2001-2011 e 2000-2010, respetivamente.  
 

 

Tabela 11 - Estrutura etária e taxa da variação da população do Minho-Lima 

 entre os Censos 2001-2011 

Fonte: Adaptada de Mateus, Augusto e Associados (2014), Plano de Desenvolvimento do Alto Minho - Desafio 2020. 

Nota: dados do INE. 

 

Jovens Idosos Total 0 a 14 anos 15 a 24 anos 25 a 64 anos 65 e mais anos

Portugal 92.212 10.562 2,00% 115 129 23 29 52 15% 11% 55% 19%

Norte 21.286 3.690 0,10% 173 114 22 25 48 15% 12% 56% 17%

Minho-Lima 2.219 245 -2,20% 110 175 21 37 58 13% 10% 53% 23%

A.  Valdevez 448 23 -7,70% 51 274 20 54 73 11% 9% 49% 31%

Caminha 137 17 -2,30% 122 195 19 37 56 12% 11% 53% 24%

Melgaço 238 9 -7,80% 39 413 16 68 84 9% 8% 46% 37%

Monção 211 19 -3,60% 91 261 18 46 64 11% 9% 52% 28%

P. Coura 138 9 -3,90% 67 220 20 44 65 12% 10% 51% 27%

Pte. Barca 182 12 -6,60% 66 198 21 41 61 13% 11% 51% 25%

Pte. Lima 320 43 -1,90% 136 128 24 31 55 15% 12% 53% 20%

Valença 117 14 -0,40% 121 172 21 36 56 13% 10% 54% 23%

V. Castelo 319 89 0,10% 278 139 21 30 51 14% 11% 56% 20%

VN Cerveira 109 9 4,50% 85 178 21 37 59 13% 10% 53% 24%

Galiza 29.575 2.798 2,40% 95 176 19 33 52 11% 9% 57% 22%

Corunha 7.950 1.146 3,40% 144 170 19 32 50 12% 9% 58% 21%

Lugo 9.857 354 -3,30% 36 271 16 44 60 9% 9% 54% 28%

Ourense 7.273 335 -2,90% 46 274 17 45 62 9% 9% 53% 29%

Pontevedra 4.495 962 5,50% 214 133 21 27 48 13% 10% 58% 19%

Índices de dependência 2011 Estrutura etária da população residente 2011Indicadores 

gerais de 

população

Área (km
2
)

População (mil 

hab.)

Taxa de 

crescimento 

populacional

Densidade 

populacional 

2011 

(hab/km
2
)

Índice de 

envelheciment

o 2011

% no total 2011 Taxa de variação                2001-2011 % no total 2011 Taxa de variação                    2001-2011

Portugal 26% -11% 74% 8%

Norte 27% -16% 73% 8%

Minho Lima 24% -19% 76% 6%

A. Valdevez 20% -28% 80% 1%

Caminha 23% -21% 77% 6%

Melgaço 17% -26% 83% -1%

Monç~so 20% -22% 80% 4%

P. Coura 22% -16% 78% 2%

Pte. Barca 24% -28% 76% 4%

Pte. Lima 27% -19% 73% 8%

Valença 23% -14% 77% 6%

V. Castelo 25% -17% 75% 8%

C.N. Cerveira 23% -11% 77% 12%

Galiza 21% -20% 79% 11%

Corunha 21% -20% 79% 12%

Lugo 18% -24% 82% 3%

Ourense 18% -23% 82% 3%

Pontevedra 23% -18% 77% 15%

População com menos de 25 anos População com 25 anos ou mais
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Gráfico 13- Projeção da evolução da população no Minho-Lima de 2011/2050 
 

Fonte: Adaptado de Mateus, Augusto e Associados (2014), Plano de Desenvolvimento do Alto Minho - Desafio 2020; 

Nota 1: a Fonte dos dados INE, Projeções para a população residente, 2005. A projeção da estrutura etária é baseada no 

cenário central.  

 

 
 

 

Veja-se que os valores percentuais das faixas etárias entre os 0-14 e os 15-24 anos 

vão manter-se muito estáveis nos próximos 35 anos e que, especialmente a faixa 

etária acima dos 65 anos, aumenta quase 10 pontos percentuais, valor percentual 

aproximado ao que é perdido pela faixa dos 25-64 anos, ou seja a população em 

idade ativa.  

O outro grande problema ou estigma que compromete a sustentabilidade e o desen-

volvimento do Alto Minho, conforme resulta, com clareza, do gráfico abaixo, é o 

baixo grau de qualificações da região no seu todo e a severidade deste fator em 

muitos dos seus concelhos, abaixo da média do país e abaixo da região Norte.  

Na grande maioria dos concelhos apenas entre 5% a 7% da população tem um nível 

de qualificação superior ou pós-secundário sendo a média compensada pelo capital 

do distrito, Viana do Castelo, onde existe a maior concentração populacional. Isto 

limita, à partida, a exploração do próprio potencial endógeno da região e a consoli-

dação de uma economia com base na inovação, no conhecimento e no empreende-

dorismo, que, apesar do que aqui se disse e, teimosamente, parece dealbar nalgumas 

áreas da região, como iremos ver ao analisarmos os principais ramos de atividade 

económica instalados e o comportamento global da economia, do qual se ressalta o 

comportamento das exportações, que tem aumentado significativamente, colocando 

a balança de transações regionais numa posição de conforto.    
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       Gráfico 14 – Distribuição de população residente no Minho-Lima segundo o nível 

de instrução mais elevado completo 
 
 

Fonte: Adaptado de Mateus, Augusto e Associados (2014), Plano de Desenvolvimento do Alto Minho - Desafio 2020; 
Nota: a Fonte dos dados é o INE, Censos de 2011. 

 

 

 

Tabela 12 – Evolução do PIB nos últimos anos da população residente no Minho-Lima  
 

Fonte: Adaptado de Mateus, Augusto e Associados (2014), Plano de Desenvolvimento do Alto Minho - Desafio 2020; 
Nota: a Fonte dos dados é o INE, Censos de 2011. Elaboração própria.  

 

A profunda alteração política e económica que resulta da Revolução de Abril de 

1974, em especial após a adesão de Portugal ao espaço europeu e à união monetária, 

explicam o desenvolvimento que se vem a sentir na região Minho-Lima devido, 

sobretudo, à orientação para Estratégias de Eficiência Coletivas e Estratégias de 

Especialização Inteligente viradas para a economia global. 

Em valor

Índice de 

disparidade 

(Portugal=100)

Em valor

Índice de 

disparidade 

(Portugal=100)

Em valor

Índice de 

disparidade 

(Portugal=100)

%
milhares de 

euros
% euros %

milhares de 

euros
% %

milhares de 

euros
%

Portugal 100,0 16,686 100,0  20 480 100,0 16,136 100,0 100,0 16,372 100,0

Continente 95,3 16,712 100,2  20 486 95,4 16,178 100,3 95,4 16,414 100,3

 Norte 28,4 13,548 81,2  17 855 28,4 13,112 81,3 28,4 13,315 81,3

  Minho-Lima 1,7 12,055 72,2  17 754 1,7 11,774 73,0 1,7 12,063 73,7

  Cávado 3,0 12,667 75,9  16 826 3,0 12,438 77,1 3,0 12,505 76,4

  Ave 3,8 12,943 77,6  15 814 3,8 12,649 78,4 3,8 12,765 78,0

  Grande Porto 12,0 16,403 98,3  20 445 12,0 15,856 98,3 12,0 16,082 98,2

  Tâmega 3,0 9,704 58,2  14 061 3,0 9,354 58,0 3,0 9,442 57,7

  Entre Douro e Vouga 2,2 13,785 82,6  16 838 2,2 13,369 82,9 2,2 13,450 82,2

  Douro 1,4 11,757 70,5  17 264 1,3 11,179 69,3 1,4 11,581 70,7

  Alto Trás-os-Montes 1,4 12,479 74,8  19 605 1,4 11,665 72,3 1,4 12,370 75,6

 Centro 18,7 14,165 84,9  18 439 18,7 13,737 85,1 18,8 14,027 85,7

 Lisboa 37,5 23,389 140,2  25 077 37,4 22,492 139,4 37,3 22,717 138,8

 Alentejo 6,5 15,235 91,3  18 844 6,6 14,952 92,7 6,6 15,114 92,3

 Algarve 4,2 16,374 98,1  18 220 4,2 16,186 100,3 4,3 16,487 100,7

 R. A. Açores 2,1 15,226 91,2  20 076 2,1 14,688 91,0 2,2 14,927 91,2

 R. A. Madeira 2,5 16,412 98,4  19 941 2,4 15,302 94,8 2,4 15,526 94,8

per capita

PIB

Remuneração 

média

PIB PIB

Em % do 

total de 

Portugal

per capita

Em % do 

total de 

Portugal

per capita

Em % do 

total de 

Portugal

2011 2012 Pe 2013 Pe



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

52 

O sector dos serviços na região Minho-Lima é o responsável por 65% da riqueza 

produzida e a indústria e a construção civil 32%, sectores que comparam com a 

região Norte e inferior ao registado no País. O sector primário representa 3% da 

riqueza produzida superior ao peso médio do sector na riqueza produzida no País 

(2,4%). A floresta ocupa mais de 221 mil hectares, 40% ocupados por matas, 31% 

floresta e agricultura 22%.  

A região Minho-Lima dispõe de um vasto e diferenciado leque de recursos que vem 

potenciando sobretudo nos últimos anos. Destaca-se a capacidade de atração turís-

tica com base na natureza, na náutica, na enogastronomia, no golfe, no turismo de 

charme (incluindo de charme, solares e jardins), no Parque Natural da Peneda Gerês 

e na proximidade às rotas turísticas da Galiza, mas também numa cada vez maior e 

mais diversificada oferta de bens e serviços, em especial nos setores das indústrias 

transformadoras, construção civil e atividade comercial que, em 2011, ocupavam 

cerca de 62% da mão de obra. 

Os ramos fabris mais importantes são a dos equipamentos elétricos, fabricação de 

componentes para veículos automóveis, reboques, semirreboques e fabricação de 

produtos metálicos, exceto máquinas e equipamentos. 

A região evoluiu, também e de modo significativo, nas estruturas de acessibilidade, 

especialmente na mobilidade rodoviária e portuária, estando programada a requali-

ficação da linha de comboio Porto-Viana-Vigo. Foi, ainda, distintiva a forte evolu-

ção da capacidade de acolhimento empresarial e das TIC na região. 

O reforço das exportações é, agora, a marca identitária da economia da região. As 

exportações superaram, já e pela primeira vez, a média da região Norte. Este facto 

tem alterado a composição do PIB, sendo evidente o crescimento da procura externa 

líquida com uma melhoria sem memória na balança comercial regional que atingiu 

o seu máximo em 2012, mas com crescimento sustentável desde 2009 como se con-

clui do Gráfico 15. 
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Em 2004 a orientação exportadora (rácio entre as exportações de bens e o PIB) era 

de 29,7%, passando para 43,7% em 2012, com o destaque de que uma elevada pro-

porção das exportações são de bens de alta tecnologia no total de exportações 

(3,7%) face à região Norte (2,9%) e ao País (3,3%), bem como a proporção do VAB 

das empresas de alta e média-alta tecnologia foi de 15,3% no Alto Minho, sendo 

bastante superior à da Região do Norte (7,9%) e à de Portugal (10,9%). 

 

Gráfico 15 - Evolução da Balança Comercial – Importações / Exportações  

na Região Minho-Lima 
 

Fonte: Adaptado de Augusto e Associados (2014), “Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial Alto Minho 2020”.  
Fonte dos dados: INE, Comércio Internacional.  
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Gráfico 16 - Evolução das exportações na região Minho-Lima,  

versus Região Norte e Portugal 
 

Fonte: Adaptado de Augusto e Associados (2014), “Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial Alto Minho 2020”.  

Fonte dos dados: INE Comércio Internacional. 

 
 

 

 

A procura turística na região Minho-Lima vem a aumentar sobretudo à custa do 

aumento de dormidas em hotel. O setor agroalimentar é vasto e de qualidade dis-

tinguindo-se o vinho, a gastronomia e os enchidos artesanais, o fumeiro, o porco 

bísaro e a raça bovina cachena e doçaria local, etc. 

O cluster do mar e a pesca artesanal são, igualmente, ativos socioeconómicos rele-

vantes, mas cabe às energias renováveis a maior transformação na indústria da re-

gião dos últimos anos, sendo o maior cluster existente face às boas condições natu-

rais para a produção de energias alternativas, quer hídrica, eólica, biomassa, solar e 

das marés. A energia eólica é a que tem a maior potência instalada e a região é já 

exportadora líquida de eletricidade. 

A estratégia de valorização competitiva com base na especialização inteligente dos 

principais ramos de atividade orientadas para a internacionalização, privilegiando 

os clusters da energia e do mar, da metalomecânica e das componentes automóvel, 

do turismo, do agroalimentar, da floresta deverão constituir a especialização a con-

cretizar. 
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Gráfico 17 - O contributo relativo de cada Região NUTS III para o valor das exporta-

ções de bens da Região do Norte (Norte=100%). 
 

Fonte: Adaptado de Augusto e Associados (2014), “Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial Alto Minho 2020”.  

Fonte dos dados: INE Comércio Internacional.  

 

3.2 A Educação na Região do Alto Minho 

O Alto Minho dispõe de uma rede ensino, pública e privada, que é constituída por 

cerca de 190 estabelecimentos que cobrem toda a Educação no território, desde o 

ensino pré-escolar ao ensino secundário e que era frequentado, em 2013/14, por 

mais de 36 000 alunos. Existem, ainda, três instituições de ensino superior, uma 

pública e duas privadas, que foram frequentados, em 2013/2014, por cerca de 4 600 

alunos. Ou seja, os alunos que frequentam o ensino regular representam cerca de 

16,5% da população residente no Alto Minho.    

 

3.2.1   O ensino superior na região Minho-Lima - caracterização da rede de 

instituições de ensino superior existente.  

Há três instituições de ensino superior na Região Minho-Lima, duas privadas e uma 

púbica. A Escola Superior Gallaecia (ESG) é uma escola superior universitária pri-

vada, com sede em Vial Nova de Cerveira e que se dedica sobretudo à arquitetura, 

urbanismo, artes plásticas e multimédia. A Universidade Fernando Pessoa (UFP), 
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privada e com sede no Porto, tem um pólo em Ponte de Lima onde oferece forma-

ções quer universitárias quer politécnicas.  

Na Tabela 13 identificam-se as instituições de ensino superior (IES) na região do 

Minho-Lima e a sua distribuição por tipos e subsistemas de ensino.  

 

 

Tabela 13 – Instituições de ensino superior (IES) da região Minho-Lima 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria. 
 

 

Há apenas uma instituição de ensino superior público, o Instituto Politécnico de 

Viana do Castelo (IPVC). A Universidade Fernando Pessoa (UFP), universidade 

privada sediada na cidade do Porto e com um pólo em Ponte de Lima, no Alto 

Minho, tem uma oferta formativa de cariz universitário e politécnico. A Escola Su-

perior Gallaecia (ESG) é uma Escola Superior Universitária de Arquitetura e Urba-

nismo. 

 

3.2.2   O ensino superior na região Minho-Lima - caracterização da evolução 

da frequência de alunos, da oferta e da procura e diplomados 

No Gráfico 18 encontramos a evolução do número de alunos inscritos nas três ins-

tituições de ensino superior do Alto Minho, bem como o peso percentual, em cada 

ano, dos alunos colocados em cada instituição. 

O IPVC, na última década, cresceu, na percentagem e comparativamente, no nú-

mero de alunos que frequentam a instituição. Há 10 anos colocava cerca de 83% 

Universidade Fernando Pessoa (UFP)
Universidade Fernando Pessoa (UFP)

Escola Superior Gallaecia (ESG)
Privado

INSTITUIÇÕS DE ENSINO SUPERIOR NA REGIÃO DO MINHO-LIMA

Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

(IPVC)
−−

Universitário Politécnico

Público
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dos alunos do ensino superior do Alto Minho e vem a consolidar esta posição, as-

sistindo-se no Alto Minho, também, a uma significativa diminuição do número de 

alunos do ensino superior privado. Em 2013/14 o IPVC colocou 94% dos alunos 

matriculados no ensino superior na região. 

Tabela 14 - Evolução do número de alunos inscritos, nas instituições  

de ensino superior (IES), da Região Minho-Lima entre 2004/5 e 2013/14 

 
Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria. 

 

 

Gráfico 18 - Evolução do número de alunos inscritos, nas instituições  

de ensino superior (IES), da Região Minho-Lima entre 2004/5 e 2013/14 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria.  

 

A Universidade Feranando Pessoa perdeu na última decada cerca de 66% dos 

alunos que a frequentavam, em Ponte de Lima, nos últimos 10 anos. A Escola 

Superior Gallaecia, apesar de mais estável ao longo dos anos, tinha, em 2013/14, 

menos de 30% dos alunos do que há 10 anos atrás.   

Na Tabela 15 podemos avaliar a distribuição de vagas e de matriculados, ou a taxa 

de preenchimento do número de vagas oferecido pelas diversas instituições de 

ensino superior da região Minho-Lima, oriundos de todas as vias de acesso ao 

ensino superior.  

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

UFP 551 14% 494 13% 475 13% 444 11% 301 8% 274 6% 185 4% 118 3% 81 2% 108 2%

ESG 152 4% 151 4% 231 6% 286 7% 228 6% 206 5% 240 5% 228 5% 212 4% 189 4%

IPVC 3358 83% 3110 83% 3048 81% 3492 83% 3293 86% 3738 89% 4196 91% 4367 93% 4540 94% 4279 94%

Total 4061 3755 3754 4222 3822 4218 4621 4713 4833 4576

2011/12 2012/13 2013/142004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/2010 2010/11
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As percentagens distribuem o número de vagas oferecido e o número de alunos 

matriculados por instituição. De referir ainda que, na região, o número de vagas por 

preencher está a aumentar, sobretudo devido às baixas taxas de colocação do ensino 

superior privado.  

 

Tabela 15 - Evolução do número de vagas e de inscritos no 1.º ano, 1.ª vez,  

nas instituições de ensino superior da zona Minho-Lima 

 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração Própria. 

 

 

Da Tabela 16 e do Gráfico 19 ressalva-se que, à semelhança do que se verifica com 

o número de vagas e de matriculados, é no IPVC que cerca de 90% dos alunos do 

ensino superior do Alto Minho obtêm o seu diploma. 

  

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

IPVC

Vagas  921 79%  991 83%  991 84%  991 85%  956 85%

Inscritos 1 020 94% 1 060 92% 1 080 94%  975 96%  876 94%

UFP

Vagas  160 14%  120 10%  100 8%  80 7%  80 7%

Inscritos  47 4%  51 4%  32 3%  21 2%  31 3%

ESG

Vagas  90 8%  90 7%  90 8%  90 8%  90 8%

Inscritos  15 1%  46 4%  37 3%  24 2%  25 3%

Total

Vagas 1 171 1 201 1 181 1 161 1 126

Inscritos 1 082 1 157 1 149 1 020  932

2013/142009/10 2010/11 2011/12 2012/13

92% 97%96% 88% 83%
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Tabela 16 - Evolução do número de diplomados  

pelas instituições de ensino superior (IES) da zona Minho-Lima 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria. 

 

Gráfico 19 - Evolução do número de diplomados  

pelas instituições de ensino superior (IES) da zona Minho-Lima 

 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria.  

 

3.2.3    Caracterização do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC). 

Evolução do número de alunos, da oferta e procura, tipos de formação, 

diplomados e docentes. 

Por fim, o IPVC, única instituição de ensino superior público existente no Alto Mi-

nho de natureza politécnica que foi criado pelo Decreto-Lei nº 380/80, de 16 de 

agosto, muito embora só tenha iniciado a sua atividade em 1986, completa no pró-

ximo ano 30 anos de existência.  

2011/12

Num. % Num. % Num. % Num. % Num. % Num. % Num. % Num. % Num. % Num. %

UFP 97 10% 116 11% 171 18% 222 18% 148 17% 99 11% 62 6% 42 4% 0 0% 22 2%

ESG 7 1% 8 1% 7 1% 20 2% 78 9% 34 4% 49 5% 44 4% 51 4% 44 4%

IPVC 827 89% 909 88% 761 81% 966 80% 624 73% 803 86% 845 88% 944 92% 1093 96% 1060 94%

Total 931 1033 939 1208 850 936 956 1030 1144 1126

2009/10 2010/11 2012/13 2013/142004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09
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É uma pessoa coletiva de direito público, dotada de autonomia estatutária, adminis-

trativa, financeira e patrimonial. Os seus estatutos foram homologados pelo Despa-

cho Normativo nº 7/2009, de 26 de janeiro e publicado na II Série do D.R. de 06-

02-2009. 

O IPVC é constituído por Unidades Orgânicas, Unidades Funcionais e Órgãos de 

Gestão, articulados entre si por uma estrutura regulamentar que orienta a multipli-

cidade da sua ação. As Unidades Orgânicas (Escolas Superiores) são seis e desen-

volvem-se nelas os projetos de ensino. As Unidades Funcionais são três: Serviços 

de Ação Social (SAS); Biblioteca e Oficina de Transferência de Tecnologia, Inova-

ção e Conhecimento (OTIC).  

Cabe aos Serviços Centrais do Instituto e à Presidência assegurar a coordenação 

global do funcionamento institucional incluindo as atividades de gestão de pessoal, 

patrimonial, administrativa, financeira, planeamento global, manutenção, logística 

e suporte técnico. 

As referidas Unidades Orgânicas são: a Escola Superior de Educação (ESE), criada 

pelo Decreto-Lei nº 513-T/79, 26/12; a Escola Superior Agrária (ESA), criada pelo 

Decreto do Governo nº 46/85, 22/11; a Escola Superior de Tecnologia e Gestão 

(ESTG), criada pelo Decreto do Governo nº 46/85, 22/11; a Escola Superior de 

Ciências Empresarias (ESCE), criada pelo Decreto-Lei nº 264/99, 14/07; a Escola 

Superior de Saúde (por reconversão da Escola Superior de Enfermagem) pela Por-

taria nº 821/89, 15/9 e a Escola Superior de Desporto e Lazer (ESDL), criada pelo 

Conselho Geral do Instituto Politécnico de Viana do Castelo a 3 de Maio de 2011, 

ao abrigo do disposto no artigo 59º da Lei n.º 62/2007 de 10 de setembro (Regime 

Jurídico das Instituições de Ensino Superior) e autorizada a funcionar a 11 de Maio 

de 2011, por Despacho do Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. 

As Escolas Superiores regem-se por estatutos próprios são pessoas coletivas de di-

reito público dotadas de autonomia científica e pedagógica e possuem órgãos pró-

prios: Direção, Conselho Pedagógico, Coordenação de Curso/Comissão de Curso.  



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

 

   61 

Os Serviços de Ação Social (SAS) são uma unidade funcional dotada de autonomia 

administrativa e financeira, tendo iniciado a sua atividade em abril de 1994, embora 

desde 1987 que os estudantes do Instituto Politécnico de Viana do Castelo têm usu-

fruído de bolsas de estudo e demais prestações sociais.  

Conforme o Decreto-Lei n.º 129/93 de 22 de abril e no regulamento orgânico dos 

Serviços de Ação Social, a implementação da política de Ação Social do IPVC é 

assegurada pela prestação de serviços de bolsas de estudo, auxílio de emergência, 

acesso a alimentação e ao alojamento, aos serviços de saúde, a apoios educativos e 

atividades culturais e desportivas. 

Os campus do IPVC dispersam-se pelos 4 dos 10 concelhos do Alto Minho, Viana 

do Castelo, onde está sediada a Presidência, no Palácio dos Tramas, edificação do 

Século XVIII e o Centro Académico, no antigo quartel do Batalhão de Caçadores 9 

(BC9). 

  

No Gráfico 20 podemos observar a evolução do número de alunos matriculados no 

IPVC nos últimos 15 anos. Na quinzena registada sofreu a sua maior quebra em 

2007/08 e teve o seu pico máximo em 2012/13. Na quinzena o IPVC aumentou em 

25% o número de alunos que o frequentam. 

Gráfico 20 - Evolução do número de alunos matriculados no IPVC de 2000/01 a 

2014/15  

 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria 
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Na Tabela 17 e no Gráfico 21 encontramos a distribuição dos alunos que frequen-

tam o IPVC por unidade orgânica e a sua evolução ao longo da última quinzena. As 

duas escolas superiores mais recentes e que foram criadas durante esta quinzena, 

como a ESCE, de Valença, e a ESDL, de Melgaço, apresentam uma naturalmente 

maior velocidade de crescimento dado que se encontram, ainda, no seu período de 

sedimentação e expansão. A ESS aumentou, de modo significativo, a sua oferta 

formativa, com reflexos também do número de alunos. Todas as outras apresentam 

um crescimento mais moderado, mas estável. A ESE desceu o número de alunos 

por perda de alguma oferta formativa ao nível da formação de professores e por ter 

sido a partir desta escola que se formou a ESDL.      

Tabela 17 - Evolução do número de alunos matriculados  

por unidade orgânica do IPVC de 2000/01 a 2014/15 

 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. 

 

 
 

 

Gráfico 21 - Evolução do número de alunos inscritos por unidade orgânica do IPVC 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. 

 

ESE  865  832  826  799  767  721  581  652  653  660  855  741  672  599  571

ESA  445  438  454  422  389  356  430  484  514  601  592  561  549  476  575

ESTG 1 912 1 817 1 903 1 868 1 737 1 574 1 512 1 871 1 584 1 825 2 059 2 205 2 257 2 266 2 228

ESCE  31  59  71  108  102  148  179  253  319  353  346  383  324  321

ESS  292  336  359  357  357  377  306  289  333  337  395  535  464  423

ESDL  119  144  150  195

TOTAL 3 222 3 410 3 578 3 519 3 358 3 110 3 048 3 492 3 293 3 738 4 196 4 367 4 540 4 279 4 313

2011/12 2012/13 2014/152013/142006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/112000/01 2001/02 2002/03 2003/04 2004/05 2005/06
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A ESTG é a escola onde se ministra o maior número de ciclos de estudo, 

CET/CTeSP, 1.º e 2.º ciclos, pelo que é a escola frequentada por maior número de 

alunos.  

Na Tabela 18 e no Gráfico 22 regista-se a evolução do número de alunos pelos 

diferentes níveis de formação e graus, no IPVC. 

A grande maioria de alunos do IPVC, cerca de 75%, frequenta os 1.º ciclos, 16% 

mestrados e 10% os Cursos de Especialização Tenológica (CET), cursos pós-se-

cundários não superiores, que terminarão, nos Institutos Politécnicos, a partir de 

2015/16, sendo substituídos pelos CTeSP, cursos de nível 5 na International Stan-

dard Classification of Education (ISCED). O IPVC tem consolidado, nestes últimos 

anos, esta distribuição de alunos pelos diversos níveis de formação. 

 

Tabela 18 - Evolução do número de alunos por níveis de formação no IPVC 

 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014 e Observatório IPVC. 

 

  

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

CET  43 1%  198 6%  317 8%  377 9%  361 8%  447 10%  399 9%  410 10%

Licenciatura 3 449 99% 2 997 91% 3 006 80% 3 277 78% 3 378 77% 3 397 75% 3 198 75% 3 213 74%

Mestrado −  98 3%  415 11%  542 13%  628 14%  696 15%  682 16%  690 16%

Total 3 492 3 293 3 738 4 196 4 367 4 540 4 279 4 313

2014/152010/112009/10 2012/132007/08 2011/122008/09 2013/14
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Gráfico 22 - Evolução do número de alunos por níveis de formação 
 

 
Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Observatório IPVC 

 

Na Tabela 19 e no  Gráfico 23 pode analisar-se a evolução do número de 

diplomados na última década, quer nos valores totais do IPVC quer nas diversas 

unidades orgânicas.  

O IPVC diplomou cerca de 9 000 alunos na última decada e cerca de metade destes 

alunos foram diplomados pela ESTG, escola onde se ministram a maior parte das 

engenharias, as TIC, o design,  o turismo e a gestão.  

Nas restantes 5 escolas formam-se os alunos da áreas do desporto, da logística e do 

marketing, da sáude, das ciências agrárias e da educação que, no todo, representam 

a outra metade dos diplomados pelo IPVC. 

 

Tabela 19 - Evolução do número de diplomados no IPVC –  

valores totais e por unidades orgânicas 

  

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. 

ESA 80 67 40 90 100 157 116 148 164 169

ESCE 24 15 13 20 60 49 75 48 89 91

ESDL − − − − − − 17 20 33 26

ESE 224 298 134 109 158 240 176 210 188 156

ESS 155 148 175 91 74 98 94 88 97 95

ESTG 344 381 399 656 232 259 367 430 522 523

Total 827 909 761 966 624 803 845 944 1093 1060

2011/12 2012/13 2013/142004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11
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 Gráfico 23 - Evolução do número de diplomados por unidades orgânicas do IPVC  

 

Fonte: DGEEC/MEC, 2015. 

 

 

Na Tabela 20 está registada a evolução do número de ciclos de estudo que o IPVC 

tem registados e os que, ano a ano, vai promovendo o seu funcionamento, desde 

2010. Em 2014/15 o IPVC tem registados 22 CET e 14 deles em funcionamento, 

26 licenciaturas, todas em funcionamento e 32 mestrados 28 dos quais em funcio-

namento.  

Tabela 20 - Evolução do número de ciclos de estudo,  

por níveis, da oferta formativa do IPVC 

 

Fonte: Observatório IPVC. Elaboração própria.  

 

No  Gráfico 24 está registada a distribuição da oferta formativa do IPVC segundo 

a classificação das áreas de educação e formação, áreas CNAEF, publicada em 

anexo à Portaria n.º 256/2005, de 16 de março. São elas: Educação, Artes e Huma-

nidades, Ciências Sociais, Comércio e Direito, Ciências, Matemática e Informática, 

Registados Funcion. Registados Funcion. Registados Funcion. Registados Funcion. Registados Funcion.

CET  21  7  21  12  22  13  22  12  22  14

CTeSP  3 0

1º Ciclo  27  27  30  30  29  29  27  27  26  26

2º Ciclo  26  26  33  27  38  27  38  30  32  28

Pós-Graduação  5  5  6  4  2

Total  74  58  84  62  89  62  87  61  83  70

2014/152012/13 2013/142010/11 2011/12
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Engenharia, indústrias transformadoras e construção, Agricultura, Saúde e proteção 

social, Serviços e Desconhecido ou não especificado.  

 

 Gráfico 24 - Distribuição dos ciclos de estudo da oferta formativa do IPVC,  

no ano letivo 2014/15, por áreas CNAEF 

 

Fonte: Observatório IPVC. Elaboração própria.  

 

 

Na Tabela 21 a evolução da oferta do número de vagas do IPVC. De ressalvar que 

o número de vagas oferecido se mantem estável nos últimos 5 anos. O IPVC vem a 

oferecer à roda de 1 000 vagas ao concurso nacional de acesso ao ensino superior, 

tendo a taxa de ocupação ultrapassado, nos últimos 5 anos, o número de vagas ofe-

recido, nos termos da lei e pelo uso das outras vias de acesso.    

Tabela 21 - Evolução da oferta do número de vagas do IPVC – valores totais 

 e das respetivas taxas de ocupação segundo a via de acesso dos candidatos 

 

Fonte: Vagas DGEEC/MEC, 2014; % Ocupação – Observatório do IPVC. Elaboração própria.  

 

 

No Gráfico 25 regista a evolução da percentagem de alunos que, entre todos os 

alunos colocados no IPVC pelo concurso nacional de acesso ao ensino superior, 

escolheram o IPVC como primeira opção. De ressaltar que este valor tem descido, 

de modo muito expressivo, nos últimos anos. 

Vagas % Ocup. Vagas % Ocup. Vagas % Ocup. Vagas % Ocup. Vagas % Ocup.

Concurs Nacional de Acesso  991 76%  991 76%  991 76%  955 76%  952 76%

Regimes Especiais  100 8%  99 8%  99 8%  91 7% 95 8%

CET  32 2%  42 3%  43 3%  66 5% 55 4%

≥ de 23 anos  77 6%  80 6%  74 6%  64 5% 63 5%

Mudanças de Curso / 

Transferencias e Reingressos
 88 7%  88 7%  80 6%  68 5% 61 5%

Titualres Cursos Médios/Sup  13 1% 0%  16 1%  10 1% 26 2%

IPVC - Valores Totais 1 301 100% 1 300 100% 1 303 100% 1 254 100% 1 252 100%

2014/152012/13 2013/142010/11 2011/12
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Gráfico 25 - Evolução da percentagem de alunos colocados  

no IPVC que escolheram IPVC como 1ª opção  

 

 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria. 

 

O Gráfico 26 indica-nos que o índice de procura do IPVC – número de candidatos 

que concorreram ao IPVC por cada vaga oferecida ao concurso nacional de acesso 

ao ensino superior – situa-se, nos últimos 5 anos, num valor médio de 2,2. No Grá-

fico 27 compara-se o número de alunos colocados na 1.ª Fase e na 1.ª Opção com o 

panorama nacional, segundo os mesmos critérios, no subsistema politécnico. 

No Gráfico 28 comparamos a percentagem de alunos colocados na 1.ª Fase do con-

curso nacional de acesso, no IPVC e oriundos da região Minho-Lima, face ao total 

de candidatos colocados na 1.ª Fase, oriundos desta região e colocados noutros es-

tabelecimentos de ensino do país.  

 

Gráfico 26 - Índice de procura do IPVC – Número de candidatos  

por vaga oferecida na 1ª fase do concurso nacional de acesso (CNA) 
 

 

Fonte: DGES/MEC, 2014. Elaboração própria. 
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No Gráfico 27 compara-se o número de alunos colocados na 1.ª Fase e na 1.ª Op-

ção com o panorama nacional, segundo os mesmos critérios, no subsistema poli-

técnico. 

No Gráfico 28 comparamos a percentagem de alunos colocados na 1.ª Fase do con-

curso nacional de acesso, no IPVC e oriundos da região Minho-Lima, face ao total 

de candidatos colocados na 1.ª Fase, oriundos desta região e colocados  noutros 

estabelecimentos de ensino do país.  

Gráfico 27 - Percentagem de alunos colocados no IPVC e na 1.ª Fase / Alunos coloca-

dos na 1.ª Fase a nível nacional no subsistema politécnico 
 

 
Fonte: DGES/MEC, 2014. Elaboração própria. 

 

 
 

 

Gráfico 28 - Percentagem de alunos colocados no IPVC na 1.ª Fase, 1ª Opção /  

Colocados na 1.ª Fase, 1ª Opção, a nível nacional, no subsistema politécnico 

Fonte: DGES/MEC, 2014. Elaboração própria. 
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Ainda é comparado o impacto percentual dos alunos oriundos desta região, versus 

os alunos colocados, nas mesmas circunstâncias, oriundos de todo o país. 

 

Gráfico 29 - Percentagem de alunos do Alto Minho colocados na 1.ª fase no IPVC face 

ao total de candidatos da região colocados noutras instituições do país e face aos oriun-

dos de todo o país colocados no IPVC 
 

 

 

Fonte: DGES/MEC, 2014. Elaboração própria. 

 

 

 

No Gráfico 29 apresenta-se a distribuição dos alunos colocados no ensino superior 

no concurso de 2014/15 e oriundos da região Minho-Lima, pelas suas colocação 

de natureza universitária ou politécnica.   

No Gráfico 30 indica-nos onde foram colocados os alunos oriundos de Viana do 

Castelo que optaram pelo subsistema universitário no ano letivo de 2014/15.  

No Gráfico 31 podemos analisar que o maior grupo vai para o Universidade do 

Porto, seguindo-se a Universidade do Minho e de Coimbra.  
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Gráfico 30 - Distribuição dos candidatos ao ensino superior oriundos da Região Mi-

nho-Lima nas colocações nos dois subsistemas 2014/15 

Fonte: DGES/MEC, 2015. 

 

 

 

Gráfico 31 - Distribuição dos candidatos ao ensino superior oriundos da região Minho-

Lima e que optaram pelo subsistema universitário 2014/15 

Fonte: DGES/MEC, 2015. 

 

Daqueles que optaram pelo subsistema politécnico, conforme registado no Gráfico 

32, a grande maioria frequenta o IPVC, seguindo-se os Politécnicos do Porto, Co-

imbra e Bragança. 
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Gráfico 32 - Distribuição dos candidatos ao ensino superior oriundos da região Minho-

Lima e que optaram pelo subsistema politécnico em 2014/15 
 

Fonte: DGES/MEC, 2015. 

 

No  Gráfico 33 podemos avaliar a proveniência, por distritos, dos alunos que se 

matricularem no IPVC em 2014/15. A esmagadora maioria são oriundos de Viana, 

Braga e Porto.  

 

 Gráfico 33 - Distribuição dos alunos colocados no IPVC pelos  

distritos de que são oriundos, no ano letivo 2014/15 

Fonte: DGES/MEC, 2015. 

 

Na Tabela 22 está registada a distribuição dos docentes do IPVC por unidades or-

gânicas e por nível de qualificações em 31 de Dezembro de 2014. Cerca 60% dos 
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Equivalente a Tempo Integral (ETI) já concluíram a sua formação avançada ao ní-

vel do doutoramento. 

Tabela 22- Distribuição do corpo docente, em exercício efetivo de funções a 31 de de-

zembro 2014, por nível de qualificação e unidade orgânica do IPVC 

 

Fonte: Observatório IPVC. Elaboração própria.  

 

 
 

 

 

 

  

Doutoramento 23 21 68 18 14 4 148

Mestrado 17 15 44 7 12 4 99

Licenciatura 4 3 28 10 5 3 53

Total Docentes 44 39 140 35 31 11 300

Total ETI 33,8 34,5 115,7 24,7 27,1 9,1 244,9

Especialistas 0 0 4 4 3 4 15

ESE ESA ESTG ESCE ESS ESDL Total
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4. REVISÃO DA LITERATURA  

Dedicaremos o presente capítulo à revisão da literatura considerada pertinente para 

este estudo, com a finalidade de efetuar uma contextualização mais aprofundada da 

investigação, percorrendo as referências mais relevantes para o tema em estudo que 

constituem o marco teórico da nossa investigação. 

Iremos, por isso, complementar, numa perspetiva de mercado, o estudo empírico 

efetuado, visualizando-o, agora, como um serviço público de educação, objeto de 

estudo no marketing. 

 

4.1. O mercado do ensino superior em Portugal 

Como refere Rego & Caleiro (2010) que, aqui e nesta matéria seguiremos de perto, 

a globalização da economia e dos mercados, a profusão das novas tecnologias da 

informação e comunicação, a profunda alteração ou mesmo desaparecimento dos 

sistemas produtivos tradicionais, o impacto do conhecimento na economia através 

da criação de empresas globais, transnacionais, multinacionais e multiculturais; as 

novas correlações de forças do cenário internacional, as novas economias emergen-

tes e a doutrina social que as suporta, as novas alianças entre países e a crescente 

importância do sector dos serviços, vêm, nas últimas décadas, produzindo profun-

das alterações sociais, económicas, políticas e culturais que não conhecem frontei-

ras. 

Como referem estes autores, à nova realidade, assim constituída, soma-se o desa-

parecimento do conceito de “emprego para toda a vida” e a crescente exigência de 

aquisição de novas competências para a aquisição dos novos empregos; a crescente 

mobilidade das pessoas e os fenómenos migratórios; e, sobretudo e particularmente, 

na Europa, a diminuição das taxas de natalidade e o aumento da esperança de vida 

das populações nos países desenvolvidos. Todos estes fatores criaram uma nova 

realidade social, muito complexa, centrada no conhecimento. 
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O conhecimento deixou de ser, assim e apenas, uma condição de entrada no mer-

cado de trabalho, mas um requisito que é necessário adquirir, de modo prévio, no 

início da vida adulta e antes do exercício de uma profissão, para se transformar num 

processo permanente de aquisição de conhecimento e competências, capaz de res-

ponder à progressiva exigência do exercício das profissões e do próprio mercado de 

trabalho. 

Assim, a formação pessoal – formal, não formal ou informal – tornou-se numa ne-

cessidade básica de todos e de cada um dos cidadãos, como condição de acesso ao 

próprio desempenho social e um direito e dever de cidadania.   

As instituições de ensino superior tornaram-se, deste modo, em ativos fundamentais 

do desenvolvimento dos países, das regiões e das pessoas, porque manipulam um 

capital fundamental do mundo de hoje – o conhecimento e a cultura. Só pela inter-

disciplinaridade chegamos ao conhecimento e, através deste, à cultura, às compe-

tências, ao espírito livre e, por isso, empreendedor, ao acesso às novas tecnologias 

da informação e comunicação, que são os instrumentos centrais e estruturantes das 

sociedades atuais.  

Como referem os autores que vimos seguindo as instituições de ensino superior 

desempenham um papel fulcral no chamado triângulo do conhecimento: educação, 

investigação e inovação.  

O acesso à educação e, em particular, ao ensino superior, são fatores determinantes, 

não apenas do sucesso dos indivíduos, mas, também, do desenvolvimento dos paí-

ses e das regiões. As regiões e países onde a população, em particular, a população 

ativa, possui níveis de educação superior, o nível de rendimento das pessoas, a qua-

lidade de vida e o bem-estar, a par do nível de produtividade, são, incomparavel-

mente, mais elevados. 

Há múltiplos estudos que demonstram a existência de benefícios líquidos para as 

regiões, resultantes da presença ou proximidade de instituições de ensino superior 

e, daí, a atual tendência para localizar instituições de ensino superior em cidades de 

pequena/média dimensão, tanto no interior como no litoral, mesmo em prejuízo dos 
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benefícios das grandes academias, cujo conceito, ele próprio, está em mudança pelo 

aparecimento das redes (sociais) académicas globais suportadas em novas tecnolo-

gias.  

À medida que aumenta o nível de conhecimento das pessoas, também sobem os 

seus rendimentos tornando-se mais ricas, mais competitivas e atrativas as regiões e 

os países onde habitam. Alteram-se, por outro lado, os modos de vida urbana, ga-

nhando uma animação mais propícia à difusão de conhecimento, da cultura e do 

desporto.  

Deste modo, a presença das instituições de ensino superior é, hoje, considerada um 

ativo de primeira grandeza para o desenvolvimento de uma região, para a maior 

qualidade de vida das pessoas e um fator decisivo ao nível da coesão dos territórios, 

corrigindo as assimetrias dos seus eixos de desenvolvimento ou dos seus diversos 

fatores.  

Continua, no entanto, em particular por parte das instituições públicas, alguma re-

sistência em considerar o ensino superior ou a Educação superior como um Mer-

cado e os estudantes como Clientes, no entanto, desde 1995 que a Organização 

Mundial do Trabalho reconhece a existência de um mercado da educação (Ruão, 

2005).  

Em Portugal o ensino superior foi concebido, desde a chamada reforma Veiga Si-

mão, como um sistema binário de instituições e de formações (CCISP, 2006), cons-

tituído por universidades e institutos politécnicos, distinguindo-se originariamente 

pela matriz das suas formações eminentemente teóricas no ensino universitário de 

matriz profissionalizante, no ensino politécnico (Machado & Taylor, 2010), po-

dendo as instituições integrar-se em qualquer dos sectores de propriedade reconhe-

cidos pela Constituição da República Portuguesa, ou seja, no sector público, coo-

perativo e privado e neste último caso, com ou sem fins lucrativos, nos termos pre-

vistos na Lei n.º 62/2007, de 10 de Setembro, que aprovou o regime jurídico das 

instituições de ensino superior. 
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4.1.1 A prestação do serviço público de educação superior 

Os consumidores tornaram-se cada vez mais exigentes com os serviços que lhe são 

prestados e obrigaram as empresas a adaptar-se rapidamente a essa crescente exi-

gência, desenvolvendo políticas de gestão orientadas para o consumidor (Zuluaga, 

2003). 

Também as organizações públicas não ficaram à margem da maior exigência dos 

cidadãos perante os serviços que lhe são prestados. Esta cada vez maior exigência 

dos cidadãos em relação aos serviços públicos resulta em boa medida da alteração 

substancial que se verificou nas últimas décadas em que a relação entre o Estado e 

os entes públicos deixou de centrar-se apenas na natureza de cidadão/administrado 

para se colocar também na de cidadão/utilizador (Bartoli, 2005).  

Em Portugal (Canotilho & Moreira, 2002), a exemplo do que sucedeu noutros paí-

ses (Marino, 1990), as constituições vieram a consagrar como direitos dos cidadãos, 

conferindo-lhes o direito de exigir a sua prestação com qualidade, como sucede, por 

exemplo, na Constituição Portuguesa com direito à educação (artigo 73º). 

 

4.1.2 O conceito de serviço 

Uma referência breve para precisar os conceitos de produto e de serviços. As pes-

soas utilizam os produtos para satisfazer as suas necessidades de natureza econó-

mica. Os produtos, em função de sua tangibilidade (características como dimensão 

física, percecionáveis pelos sentidos) ou da sua imaterialidade, podem ser classifi-

cados como bens ou serviços. 

Segundo Kotler e Andreassen (1995), Grönroos (1990), Kotler e Amstrong (2003), 

Sapiro (2003), as principais características que distinguem serviços e produtos (tan-

gíveis) são:  

 A intangibilidade, significando que um serviço é desprovido de substância 

física. O que fica de posse do consumidor é o resultado da prestação do 
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serviço. A este conceito os autores ligam também a incapacidade de possuir 

e armazenar, que também caracteriza os serviços e que se encontra direta-

mente ligada á intangibilidade dos serviços; 

 A inseparabilidade, significando que um serviço não pode ser separado do 

fornecedor do mesmo, significando que no caso dos serviços a produção e 

o consumo se dão ao mesmo tempo, contrariamente ao que sucede com os 

bens; 

 A perecibilidade, significando que um serviço não pode ser feito com ante-

cedência e armazenado. A produção do serviço e seu consumo são simultâ-

neos; 

 A heterogeneidade, significando que um serviço pode variar em padrão ou 

qualidade de um fornecedor para outro ou de uma ocasião para outra. Esta 

característica também nos aparece na bibliografia citada como característica 

de variabilidade e associada à característica da inconsistência como conse-

quência do seu grau de heterogeneidade. O consumidor desenvolve basica-

mente dois tipos de relacionamento com prestadores de serviços: com a em-

presa (ou a Universidade) e com os profissionais (professores e funcionários 

não docentes).  

Alguns autores procuraram aprofundar as características distintivas tomando por 

referência os produtos manufaturados e a produção de serviços não manufaturados.  

Nóbrega (1997) aprofundou a distinção entre a produção de manufaturas (produto) 

e a produção de serviços (serviços) procurando identificar as características que 

permitiram determinar as principais características diferenciadoras dos produtos 

manufaturados em relação aos produtos não manufaturados.  

Marcondes e Turrioni (2005), seguindo o estudo de Nóbrega, procederam à elabo-

ração de uma tabela comparativa em que apresentam de forma sintética as princi-

pais características distintivas identificadas por Nóbrega e que pela importância de 

que se revelam para o nosso estudo consideramos importante apresentar na Tabela 

23. 
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Tabela 23 -Produto e serviço: Síntese das principais características 

 

Produto Serviço 

Tangibilidade Intangibilidade 

Há transferência de posse Não há transferência de posse 

O produto pode ser armazenado O serviço não pode ser armazenado 

Produção antecipada - separabilidade Produção simultânea - inseparabilidade 

Distinção clara entre as funções marketing e produ-

ção 

Sobreposição entre as funções marketing e produ-

ção 

O produto pode ser transportado O serviço não é transportável 

Produção, venda e consumo podem ser feitas em 

locais diferentes 

Produção, venda e consumo são feitas no mesmo 

local 

Contacto indireto com o cliente Contacto direto com o cliente 

Impessoal - homogeneidade Pessoal - heterogeneidade 

Não há participação do cliente no processo O cliente participa no processo 

Tecnocrático Humanístico 

Estabilidade Volátil 

Trabalho intensivo Capital intensivo 

Centralizado Descentralizado 

Massificado Individualizado 

Necessário pouco juízo de valor pessoal Necessário elevado juízo de valor pessoal 

Tempo de resposta curto Tempo de resposta longo 

Projeto do produto dirigido ao cliente 

Projeto do processo dirigido ao fornecedor 

 

Ambos os processos dirigidos ao cliente 

Facilmente padronizável Padronização complexa 

Valor principal produzido em fábricas 

Competências técnicas 

Valor principal produzido em interação entre cliente 

e fornecedor 

Competências para interagir com o público 

Fonte: Marcondes e Turrioni (2005) com base em Nóbrega (1997). 

 

Como referem estes autores, ao compararmos o elenco das características identifi-

cadas para os serviços não pode deixar de reconhecer-se que subjacente a estas 

existem um relacionamento interpessoal muito mais intenso no sector dos serviços 

do que no sector das manufaturas, que não pode deixar de ser tido em conta no 

estudo do marketing de serviços. 

Os serviços tanto podem ser serviços privados como serviços públicos. Sobre esta 

matéria nos ocuparemos no ponto seguinte. 
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4.1.3 Coprodução do cliente 

O sistema de produção de serviços foi designado por “servucción” (Langeard et al., 

1981) significando a produção e o consumo simultâneo do serviço. Tal significa 

que o consumidor participa na produção do serviço e que um erro da sua parte pode 

pôr em causa o próprio serviço que este recebe e que é recebido por outros consu-

midores (Bateson, 1985). 

Bitner et al. (1997) identificam três papéis de participação do consumidor na pro-

dução do serviço: 

 O consumidor, como recurso produtivo, uma vez que age como empregado 

ou elemento temporário da organização (a informação e esforço do paciente 

para fornecer ao médico os elementos para o correto diagnóstico da sua do-

ença); 

 O consumidor como contribuidor da qualidade, a satisfação e o valor, na 

medida em que o consumidor tem uma participação efetiva e pode incre-

mentar a possibilidade de que sejam satisfeitas as suas necessidades e de 

alcançar os benefícios que procura (o aluno adquirirá, segundo este con-

ceito, o papel de “consumidor contribuidor”, na medida em que é parte fun-

damental do processo ensino/aprendizagem e o sucesso do processo de-

pende em boa parte da sua participação); 

 O consumidor como competidor com o serviço, situação em que o consu-

midor tem uma participação total na participação do serviço (como por 

exemplo sucede na lavagem das viaturas nos serviços designados “elefante 

azul”, nos quais cabe ao consumidor todo o papel de lavagem do carro, co-

locando a empresa ao seu serviço apenas os meios mecânicos para o poder 

fazer). 

Os resultados do serviço são em todos os casos influenciados pelo desempenho do 

cliente coprodutor. Numa instituição de ensino superior o resultado deve ser medido 

em termos de valor acrescentado ao conhecimento, competências e desenvolvi-

mento pessoal do aluno. 
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4.1.4 O Serviço público 

A distinção entre serviço público e serviço privado não é uma distinção fácil (Thi-

etart, 1979), mesmo que esta se encontre baseada sobre bases jurídico-económicas 

e usos históricos fortemente diferenciados (Gueret-Talom, 1995).  

A dificuldade cresceu com a abertura ao sector privado de áreas até há poucas dé-

cadas consideradas exclusivas do sector público, tendo-se criado estruturas mistas 

de prestação de serviços públicos (Amiel et al., 1993). Assim será com a segurança, 

algumas áreas da administração da justiça (alguns países privatizaram já, parcial-

mente, serviços prisionais), a saúde, o ensino, a cobrança de impostos, para dar 

apenas alguns exemplos. 

Porém, como refere o autor, a estanquicidade dos domínios público e privado cede-

ram à permeabilidade entre ambos não sendo hoje tarefa fácil distinguir, em algu-

mas situações, o domínio público do privado com base nos critérios previamente 

definidos, tanto mais que em alguns casos, algumas das características são comuns 

aos dois sectores, nomeadamente no que concerne á natureza do serviço prestado. 

Será o caso do ensino superior em Portugal que, como veremos, tem um forte sector 

público e um forte sector privado e cooperativo, em que a principal distinção não 

está na natureza do serviço prestado, mas das instituições que o prestam e do seu 

fim lucrativo ou não lucrativo. 

A distinção torna-se tanto mais difícil quando não é claro, também, o entendimento 

sobre o que alguns autores denominam de esfera pública. Segundo o autor que 

vimos referindo para afastar tais confusões devem diferenciar-se os conceitos de 

“sector público”, “serviço público” e “função pública”, que frequentemente apare-

cem referenciados de forma indistinta. 

De acordo com a Constituição da República Portuguesa (artigo 82º) o sector público 

é constituído pelos meios de produção cujas propriedade e gestão pertencem ao 

Estado ou a outras entidades públicas. Por sua vez o sector privado é constituído 

pelos meios de produção cuja propriedade ou gestão pertence a pessoas físicas ou 

coletivas privadas. Decorre deste preceito constitucional que as duas características 
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essenciais do sector público, como refere Bartoli (2005), são o poder dominante do 

Estado sobre a propriedade, a gestão e os objetivos da organização. Estabelecer uma 

fronteira significa definir previamente critérios claros de distinção que permitam 

classificar as diferentes organizações de um e do outro lado da fronteira. 

De acordo com Triana (1990) podemos definir serviço público “como respuesta 

técnica del poder político que concreta el valor de la solidariedad económica y 

social convertiendo a su destinatario en sujeto de derechos y deberes, perceptibles 

conjuntamente en forma de ventaja, en el seno de una actividad de interés público”. 

Como refere, de novo, Bartoli (2005), de entre os diferentes critérios possíveis al-

guns permitem, com alguma segurança, definir o campo do serviço público: 

 A existência de um estatuto jurídico específico seja para a estrutura, seja 

para os trabalhadores. Tomando por referência as universidades e os insti-

tutos politécnicos estas dispõem de um estatuto jurídico específico, em Por-

tugal o Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior, aprovado pela 

Lei nº 67/2007, de 10 de setembro, e os trabalhadores ao seu serviço – os 

professores e os funcionários não docentes – regimes jurídicos de carreira 

específicos e não comuns aos dos trabalhadores do sector privado. 

 A realização de missões de interesse geral, missões que têm um impacto 

acrescido no domínio do desenvolvimento social, económico ou de defesa 

do país; 

 O carácter não comercial ou não concorrencial das atividades; 

 A propriedade do capital e ou dos bens é do Estado, ou de entes do Estado; 

 O exercício de um controle por parte do Estado, gerador de restrições espe-

cíficas; 

 A vocação não lucrativa das organizações. 

No entanto, como refere o autor, o serviço público pode ser confiado a uma entidade 

privada. A organização que o presta será neste caso privada, mas tal não afasta a 
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natureza pública do serviço. A organização privada prestará, neste caso, um serviço 

público que lhe foi delegado ou concessionado pelo Estado. 

Os serviços públicos são em geral catalogados segundo três categorias (Bartoli, 

2005; Sousa, 2008): 

 Os serviços reguladores ou de soberania que correspondem às funções tra-

dicionais do Estado (justiça, polícia, defesa nacional, finanças públicas, en-

tre outros); 

 Os serviços sociais e culturais (que incluem a educação, saúde, proteção 

social, apoio social, atividade cultural e artística, entre outros); 

 Os serviços de carácter económico (que incluem a satisfação de necessida-

des fundamentais nos domínios da energia, dos transportes, das comunica-

ções, entre outros). 

De acordo com Fournier (2001) os serviços públicos podem ser considerados como 

atividades de prestações assistidas da garantia de acesso por parte dos cidadãos, 

sujeitos, desde meados do século XX aos princípios da continuidade (os serviços 

públicos são mantidos em funcionamento de maneira regular e continua), da igual-

dade (todos os utentes devem estar colocados face aos serviços públicos numa po-

sição de igualdade, sem discriminação nem posição de vantagem) e da mutabilidade 

(as prestações postas à disposição dos cidadãos devem ser sempre ajustadas às suas 

necessidades). 

Por último, o conceito de “função pública” tem o seu núcleo central no estatuto 

jurídico das pessoas do domínio público e abrange tanto as organizações como os 

trabalhadores ao seu serviço. 

 

4.1.5 As organizações públicas 

As organizações públicas podem ser vistas numa dupla perspetiva, a institucional e 

a organizacional (Amaral, 2008; Caupers, 2008). 
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A análise institucional põe em destaque as especificidades de ordem política e jurí-

dica. Nesta perspetiva, segundo Bartoli (2005), estaremos perante uma instituição 

pública desde que nela encontremos: 

 Submissão ao poder político; 

 Esteja sujeita a um sistema jurídico próprio e específico; 

 Funcione apenas de acordo com a racionalidade típica do “serviço público” 

(caracterizado pelos princípios da continuidade, igualdade e mutabilidade 

das prestações); 

 Seja financiada a partir de recursos públicos a ela afetos ou a ela destinados 

(sem sujeição a mudanças do mercado). 

Do ponto de vista da perspetiva organizacional as atividades desenvolvidas são, 

essencialmente, atividades de serviços e só marginalmente de fabrico de produtos 

e têm uma dimensão significativa e um contexto complexo. 

As suas atividades caracterizam-se pela intangibilidade e heterogeneidade do “out-

put”, pela simultaneidade da produção e do consumo do serviço, ou da importância 

do contacto entre o produtor e o consumidor (Eiglier e Langeard, 1987). 

Quanto à especificidade das atividades do sector público ela concretiza os princí-

pios e as características que vimos estudando, das quais, como assinalam Saias e 

Leonardi (1997) sobressaem as seguintes: 

 A vocação da instituição pública assenta, pelo menos em parte, na noção de 

interesse geral; 

 As instituições públicas estão limitadas pelas fontes de financiamento pú-

blico e pelos elementos constitutivos do núcleo central das suas atividades 

(a sua atividade está limitada pelas suas atribuições e fins); 

 Na utilização dos recursos postas ao seu dispor para o desenvolvimento da 

missão e atribuições estão sujeitas a regras da contabilidade pública; 

 A sua atividade está sujeita a controlo tutelar; 

 As pessoas que nelas trabalham estão, em regra, sujeitas a regimes especiais 

de trabalho; 
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 Não tem finalidade lucrativa; 

 Estão sujeitas ao princípio da legalidade; 

 Os meios de ação e de interação com o contexto envolvente são múltiplos, 

dispondo de instrumentos de coercibilidade nas relações com os cidadãos. 

Referimos as organizações em geral, bem como os serviços por estas prestados. 

Naturalmente, se existem princípios e características comuns a todos os sectores da 

atividade pública, existem, também, especificidades próprias de cada uma das ati-

vidades. Iremos referir-nos sucintamente no ponto seguinte às especificidades das 

instituições públicas de ensino superior. 

 

4.1.6 Especificidades das instituições de ensino superior. Características do 

serviço público de educação 

As instituições de ensino superior público portuguesas são organizações públicas. 

São, nos termos do Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior, institui-

ções de ensino, investigação, prestação de serviços à comunidade, inovação trans-

ferência e valorização económica do conhecimento. Agregando as várias dimensões 

poderemos dizer que as instituições de ensino superior são instituições de en-

sino/aprendizagem, investigação e extensão. O ensino/aprendizagem corresponde à 

transmissão de conhecimentos aos alunos e à aquisição dos conhecimentos por es-

tes, de acordo com o conceito de ensino aprendizagem inerente ao Processo de Bo-

lonha (Almeida, 2008). A investigação corresponde à criação de novos conheci-

mentos no seio da instituição. A extensão, entendida como a transferência destes 

conhecimentos para a sociedade e a sua valorização económica. 

No caso específico das instituições de ensino superior existe uma grande discussão 

relativamente aos seus componentes organizacionais, ou seja, quem são os forne-

cedores da instituição, quais os recursos disponíveis para as prestações dos serviços 

e quem são os verdadeiros consumidores/clientes dos serviços fornecidos. 
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Segundo Lovelock (1983), o serviço educação é um serviço que se dirige ao espírito 

das pessoas e é um ato intangível. Alves (1995), por sua vez, diz que o serviço 

educação não pode ser prestado ou executado pela instituição de ensino superior, 

mas sim produzido em conjunto com o próprio aluno (trata-se de um serviço copro-

duzido).  

Para Harvey (1996), o facto de um aluno faltar a uma aula e nunca mais poder ter 

nenhuma idêntica, uma vez que esta não pode ser recriada exatamente da mesma 

forma, traduz a perecibilidade no serviço educação. Ainda segundo esta autora, o 

modo como o professor ensina e o modo como o aluno responde a essa pedagogia 

é variável, pois o processo de ensino depende das capacidades interpessoais do pro-

fessor e das interações sociais dos alunos. No conjunto, estes autores corroboram 

as afirmações de Canterbury (1999) que considera o serviço educação intangível, 

inseparável, perecível e heterogéneo. 

Para além destas características, importa ainda referir que o serviço na educação, 

segundo Alves (1995), é composto por um conjunto de vários serviços que circulam 

em redor de um serviço central e não por um único serviço. 

Assim, e considerando como exemplo uma instituição de ensino superior este autor 

identifica: 

 O serviço central, aquele pelo qual o aluno escolhe determinada universi-

dade; 

 O serviço periférico, o conjunto de vários serviços que se encontram em 

volta do serviço central; 

 O serviço global, a totalidade do serviço central mais os periféricos acres-

centados de outros complementares. 

Para além destes aspetos, há ainda a considerar que o serviço central numa univer-

sidade não é único, pois esta pode oferecer vários cursos, constituindo cada um 

destes um serviço central (Alves, 1995). 
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4.1.7 Os clientes das instituições de ensino superior 

As instituições de ensino superior têm uma multiplicidade de clientes (Alves, Mai-

nardes, & Raposo, 2010; Kotler & Fox, 1994; Reavill, 1998). Conhecer e atender 

as necessidades destes stakeholders é um importante fator competitivo (Alves et 

al., 2010). Para Harvey e Busher (1996) e Hill (1995) os estudantes são os principais 

e os primeiros clientes de uma instituição de ensino superior. No entanto, as insti-

tuições de ensino superior devem, não só procurar servir os interesses dos estudan-

tes, mas também o de outros stakeholders (Briggs & Wilson, 2007; Eagle & Bren-

nan, 2007). Na perspetiva de Taylor e Reed (1995), cada um dos públicos da insti-

tuição de ensino superior poderá ser o centro do programa de marketing da organi-

zação, consoante a situação.  

Embora os stakeholders de uma instituição de ensino superior sejam bastante di-

versos e difíceis de quantificar Torres (2004) procurou sintetizar as posições de 

vários autores tendo identificado diferentes públicos com interesse para as institui-

ções de ensino superior: ex-alunos, comunidade empresarial (empregadores) pais 

dos alunos, sociedade, corpo docente, órgãos governamentais, Conselho Universi-

tário, concorrentes, fornecedores, público em geral, estudantes potenciais, órgãos 

fiscalizadores, comunicação social, administração e funcionários, comunidade local 

e fundações. 
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Figura 4 -Clientes/público das instituições de ensino superior 
 

Fonte: Torres (2004) 

 

Face a esta diversidade, segundo Conway et al. (1994), as necessidades e desejos 

dos vários clientes do Ensino Superior podem, em determinadas situações, ser con-

flituantes. Essa parece, aliás, ser em Portugal, segundo Almeida (2010) uma tensão 

permanente entre as entre universidades e institutos politécnicos. Torna-se, por isso 

fundamental para as instituições identificar quais os seus clientes diretos. De acordo 

com Harvey (1996) e Freibergová (2000), os alunos serão os clientes primários e 

os pais, os empregadores e a sociedade em geral os clientes secundários. 

Kotler e Fox (1994) apresentam um modelo de cinco passos fundamentais para o 

sucesso no relacionamento das instituições de ensino superior com os seus stake-

holders:  

 Identificar os públicos relevantes da instituição;  

 Mensurar as imagens e atitudes destes públicos em relação à instituição;  

 Estabelecer as metas de imagem e atitude para os públicos-alvo;  

 Desenvolver estratégias de relações públicas eficazes;  
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 Implementar ações e avaliar resultados. Sendo o IPVC uma instituição de 

ensino superior público, de acordo com os ensinamentos dos referidos au-

tores poderemos representar os stakeholders do IPVC de acordo com a fi-

gura seguinte. 

  

Figura 5 - O IPVC e os seus stakeholders 
 

  

 
 

Fonte: Elaboração própria, baseada em (Alves, Mainardes, & Raposo, 2010; Kotler & Fox, 1994; Reavill, 1998 

 

Para alguns investigadores, o facto de se considerar o aluno como cliente do ensino 

superior não é linear não só pelas razões já anteriormente aduzidas como também 

porque o aluno pode desempenhar diferentes papéis dentro da instituição de ensino 

superior. Podem ser considerados como clientes (Conway et al., 1994), conside-

rando os cursos como produtos do ensino superior, ou podem ser considerados 

como produtos quando os clientes são os empregadores. 
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Por outro lado, já anteriormente vimos que o aluno participa no processo de produ-

ção, significando que é simultaneamente interveniente coprodutor e consumidor. 

Como refere Franz (1998), se é verdade que o aluno faz escolhas educacionais e 

paga essas escolhas, ele é parte integrante e ativa no seu próprio processo educaci-

onal e não simplesmente cliente da instituição, na medida em que a concretização 

do processo de aquisição do conhecimento através do ensino, que cabe ao professor 

está diretamente interrelacionada com a aprendizagem que é o processo de aquisi-

ção de conhecimentos por parte do aluno.  

Por isso o aluno deve ser visto simultaneamente como cliente e além disso como 

fornecedor, como ensina Alberton (2000) na medida em que contribui com novos 

conhecimentos para o meio académico por meio de sua experiência e vivência na 

sociedade e por meio do desenvolvimento que o próprio faz do conhecimento ad-

quirido, através da investigação que realiza.   

Uma referência ao conceito de produto como bens ou serviços enunciados na norma 

NBR ISO 9001:2000. Esta define o produto como bens ou serviços, com determi-

nadas características (qualidade, custo, entrega, moral e segurança), que satisfazem 

às necessidades e aos desejos dos clientes. No caso de uma instituição de ensino 

superior o produto pode ser o conhecimento, conceitos ou uma combinação de am-

bos (Marcondes e Turroni, 2005). 

Certo é que nas instituições de ensino superior, em particular as públicas, como se 

referiu logo no início deste capítulo, continua a haver uma forte resistência em acei-

tar olhar para o aluno como um cliente, porque a expressão é associada de imediato 

à noção de lucro alheando-a da noção aluno enquanto destinatário de um serviço 

público, com direito a que o mesmo lhe seja fornecido com qualidade (Vigneron, 

1994).  

Apesar de todas as contradições existentes na literatura, o aluno de uma instituição 

de ensino superior deve ser considerado apenas como cliente do processo forma-

tivo, na medida em que aluno participa do processo como um recurso produtivo.  
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O aluno entra no processo sem formação e sai do processo com formação. Isto sig-

nifica que o produto gerado é apenas o conjunto formado pela formação (conheci-

mento transmitido ao aluno) e pelas competências que este adquiriu e desenvolveu 

como consequência do processo formativo e os demais fatores internos envolvidos 

no processo (professores, materiais utilizados e funcionários técnico-administrati-

vos) devem ser considerados como recursos absorvidos pelo processo e os fatores 

externos (como conferencistas fornecedores de cursos de complemento profissional 

e até mesmo a biblioteca, pelo fornecimento de livros, artigos e informação em geral 

etc.,) devem ser considerados como fornecedores do processo. 

De acordo com Sirvanci (1996) os alunos podem assumir quatro diferentes papéis 

dentro das instituições de Ensino Superior: 

 Os alunos são o produto-em-processo. Quando admitidos na instituição, os 

alunos são a matéria-prima que, através da frequência do curso, evoluem até 

ao produto final (com a obtenção da graduação); 

 Os alunos são clientes internos em muitas das instalações das instituições 

de ensino superior (cantinas, residências, bares, bibliotecas…), e devem ser 

tratados como tal; 

 Os alunos são trabalhadores no processo de aprendizagem, na medida em 

que estão envolvidos ativamente nesse processo; 

 Os alunos são clientes internos dentro da sala de aula. A partir do momento 

em que o professor transmite os conhecimentos é natural que este seja visto 

como o prestador de um serviço, e os alunos que recebem esses conheci-

mentos como clientes. 

Todas estas abordagens demonstram que a questão depende da perspetiva em que 

o processo educativo é investigado (Sirvanci, 1996) e revelam, também, a impor-

tância de não se considerar o aluno apenas como cliente, mas, ao invés, o aluno 

como cliente com múltiplos papéis. 
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4.2 Tendências e desafios 

Nos últimos anos o ensino superior em Portugal sofreu uma evolução profunda en-

frentando enormes desafios e identificou diversas questões com as quais se debate 

hoje em dia este mercado, das quais se destacam:  

 Decréscimo de candidatos;  

 Restrições financeiras;  

 Acréscimo de concorrência (Almeida, 2011), em resultado do forte decrés-

cimo do número de candidatos ao ensino superior que se registou a partir de 

1996.  

Assiná-la este autor que até 2002, na primeira fase do concurso nacional de acesso, 

o número de vagas postas a concurso no ensino superior público foi gradualmente 

aumentando, enquanto o número de candidatos foi sucessivamente decrescendo, 

gerando um elevado desajustamento entre a oferta (vagas) e a procura (candida-

tos/colocados) no ensino superior, tendência que tem sido uma constante desde 

2001, conforme anteriormente se referiu pormenorizadamente, refletindo-se natu-

ralmente na evolução do número de estudantes matriculados neste nível de ensino.  

Desde 2003/2004 que o número de alunos matriculados no ensino superior sofreu, 

também ele, uma redução significativa, como pudemos constatar anteriormente e 

tenderá a agravar-se, quer por razões de natureza demográfica, quer por razões de 

abandono e insucesso escolar, mas também pela diminuição do número de anos dos 

cursos, decorrente do processo de Bolonha, situação que só progressivamente se 

tem invertido a partir do ano letivo 2010/2011, como anteriormente se constatou. 

A redução do número de alunos tem consequências ao nível do financiamento das 

instituições, uma vez que o número de alunos é um fator importante no financia-

mento das instituições do ensino superior, uma vez que este assenta em fatores es-

sencialmente quantitativos, em que o número de estudantes é o principal critério. 

Assim, pode concluir-se que o decréscimo no número de alunos significa, também, 
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maiores restrições financeiras. Estas restrições têm sido pelas dificuldades econó-

micas e financeiras que Portugal atravessa, tendo havido sucessivos diminuições do 

financiamento do ensino superior (Cavaleiro, 2011). 

O acréscimo concorrencial que se verifica no mercado do ensino superior em Por-

tugal deve-se, por um lado, à proliferação de instituições de ensino superior a que 

se assistiu ao longo dos últimos anos (Torres, 2004) e, por outro lado à diminuição 

do número de candidatos ao ensino superior. 

Entre os anos letivos de 1994/1995 e 2005/2006, o número de estabelecimentos de 

ensino superior (públicos e privados) teve um crescimento de 46, 6% (Almeida, 

2011).  

Em resultado deste acentuado crescimento, que se manteve mesmo após a redução 

do número de candidatos registada a partir de 1996, a rede de instituição de ensino 

superior portuguesa tornou-se sobredimensionada. Almeida (2011) salienta ainda 

que o rápido crescimento do número de cursos de graduação registado na última 

década tornou a rede de formação excessiva e desajustada face à procura.  

O mesmo autor acrescenta que, o movimento de aproximação entre os dois subsis-

temas, o qual põe em causa o modelo binário, constitui outro foco de perturbação 

deste sistema, concluindo que a necessidade de uma reforma do setor se assemelha 

inadiável. 

Esta situação introduziu um forte clima de concorrência entre as instituições de en-

sino superior públicas e privadas, entre as universidades e os institutos politécnicos, 

procurando umas e outras garantir quotas de mercado que garanta o financiamento 
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necessário, objetivo que algumas instituições não têm conseguido concretizar ha-

vendo um número significativo de instituições de ensino privadas que foram encer-

radas, ou por iniciativa própria, ou compulsivamente.5  

 

4.3 Marketing e educação 

As instituições de ensino superior oferecem graus e programas de estudo idênticos 

e direcionam-se ao mesmo público. O marketing educacional potencia a criação de 

uma imagem para a instituição, diferenciando-a das demais através de característi-

cas e particularidades próprias que poderão fazer com que o potencial aluno escolha 

uma instituição e curso em detrimento de uma outra que ofereça o mesmo programa 

de estudos (Ferraz, 2006).  

No entanto, como referem Harvey e Busher (1996), devido aos objetivos comerciais 

associado é ainda visto com alguma desconfiança a que não deixa de estar associada 

a ideia do sector da educação como um não mercado. Pese, embora, a controvérsia 

o certo é que face ao aumento das vagas nos concursos nacionais de acesso ao en-

sino superior, à diminuição do número de alunos e às suas consequências no finan-

ciamento, as instituições públicas e privadas de ensino superior portuguesas recor-

rem, desde há alguns anos, ao marketing educacional, com a finalidade de captarem 

mais alunos. 

  

                                                 

5 DGES. [Em linha]. Disponível em (http://www.dges.mctes.pt/DGES/pt/AssuntosDi-

versos/InstituicoesEncerradas/   [Consultado em 2015.12.01]. 

 

http://www.dges.mctes.pt/DGES/pt/AssuntosDiversos/InstituicoesEncerradas/
http://www.dges.mctes.pt/DGES/pt/AssuntosDiversos/InstituicoesEncerradas/
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4.3.1 A importância dos professores do ensino secundário enquanto público 

das instituições de ensino superior 

Constituem um público natural no acesso ao ensino superior os jovens que con-

cluem o ensino secundário com aproveitamento, sendo um público jovem com re-

lativamente pouca maturidade, informação e experiência, que enfrenta uma decisão 

difícil (a instituição a escolher), recorrendo, por isso, aos conselhos de pessoas em 

quem depositam confiança, nomeadamente os pais, os professores e os amigos (Lit-

ten, 1980; Smith & Cavusgil, 1984).  

Ora, os públicos das instituições de ensino superior além de estarem relacionados 

com a própria instituição, também se relacionam entre si, ou seja, um determinado 

público pode exercer uma forte influência sobre as atitudes e o comportamento de 

outros públicos em relação a uma determinada instituição (Kotler e Fox,1994), ha-

vendo vários autores que salientam a existência de evidências que revelam que, os 

professores do ensino secundário, podem exercer uma forte influência no processo 

de escolha por parte do aluno da instituição de ensino superior para prosseguimento 

dos seus estudos (Coetzee & Oberholzer, 2010; De Jager & Du Plooy, 2010; Oliver 

& Kettley, 2010; Pampaloni, 2010; Simões & Soares, 2010).  

Trata-se de uma decisão complexa na vida do aluno porque significa uma decisão 

com implicações de médio prazo (3 a 5 anos, em regra) e impacto no seu futuro 

(Pampaloni, 2010; Simões & Soares, 2010), e que por isso é objeto da atenção do 

aluno e das suas famílias com antecedência e em muitos casos tomada nos anos 

finais do ensino secundário (Torres, 2004; Simões & Soares, 2010). 

O processo de decisão na escolha da instituição assemelha-se assim ao processo de 

decisão de compra por parte do consumidor (Boier, 2010; Kotler e Fox, 1994), por 

analogia ao modelo da decisão de compra do consumidor, e neste sentido desen-

volve-se em cinco fases essenciais:  

 Perceção da necessidade;  

 Obtenção de informação;  

 Avaliação das alternativas existentes;  
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 Decisão;  

 Avaliação após efetuarem a matrícula na instituição de ensino superior es-

colhida.  

É no decurso deste processo, das três primeiras fases, que os professores do ensino 

secundário podem influenciar o processo de escolha do aluno aconselhando ou re-

comendando determinada instituição (Maringe, 2006; Raposo & Alves, 2007; Si-

mões & Soares, 2010). Neste sentido os professores do ensino secundário podem 

assumir um papel de aliados de uma determinada instituição (Maringe, 2006), in-

tervindo no processo de escolha do aluno. 

 

4.3.2 A imagem das instituições de ensino superior 

Toda e qualquer instituição possui uma imagem e, quer esta seja planeada, ou não, 

uma boa imagem pode contribuir bastante para o sucesso de uma organização (Gre-

gory & Wiechmann, 1999). No domínio dos serviços, a imagem adquire especial 

importância. 

Dada a intangibilidade característica deste setor e o facto de a qualidade do serviço 

apenas poder ser avaliada após o consumo, a imagem organizacional poderá funci-

onar como o indicador mais fiável da capacidade de uma instituição para satisfazer 

o cliente (Nguyen & LeBlanc, 2001). As instituições de ensino superior estão, sem 

dúvida, entre as organizações que mais dependem da sua imagem para prosperar e 

sobreviver (Kazoleas et al., 2001). De facto, nos últimos anos, devido ao contexto 

em que se vêm envoltas estas instituições, a gestão da imagem tornou-se um fator 

crítico para a sua competitividade (Duarte et al., 2010; Luque-Martínez & Del Bar-

rio-García, 2009). 

A qualidade real de uma instituição é muitas vezes menos importante do que o seu 

prestígio ou reputação de qualidade (Garvin, citado em Kotler & Fox, 1994). As 

instituições de ensino superior necessitam de estar conscientes de que as pessoas 
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respondem à imagem da organização e não necessariamente à sua realidade (Weis-

sman, 1990). Como referem Belanger et al. (2002), bem como Landrum et al. 

(1998), a imagem desempenha um importante papel na atitude dos diversos públi-

cos relativamente à instituição de ensino superior. É de mencionar também que, 

ainda que as instituições de ensino superior transmitam a imagem desejada para o 

público, estas podem não ser bem-sucedidas, uma vez que, “as imagens são o re-

sultado das escolhas, ações e interações sociais de todos os stakeholders envolvi-

dos” (Belanger et al., 2002, p. 218). Por este motivo, é importante que as institui-

ções de ensino superior conheçam quais a suas imagens no mercado, identifiquem 

as suas forças e fraquezas e encetem medidas que permitam melhorá-las (Barich & 

Kotler, 1991; Terkla & Pagano, 1993; Parameswaran & Glowacka, 1995;). 

Pese embora a declarada importância da imagem para as instituições de ensino su-

perior, apenas recentemente esta temática terá começado a merecer interesse por 

parte da comunidade científica, ainda que a imagem organizacional no setor empre-

sarial tenha sido frequentemente objeto de estudo (Arpan et al., 2003; Sung & Yang, 

2008), pelo que se admite que ainda exista muito para ser explorado em relação a 

este assunto.  

A investigação existente no domínio da imagem organizacional pode ser dividida 

em quatro grandes categorias:  

a) Investigação com vista a identificar as fontes da imagem organizacional;  

b) Investigação centrada na mensuração da imagem enquanto constructo mul-

tidimensional;  

c) Investigação sobre a forma como indivíduos diferentes formam imagens di-

ferentes;  

d) Investigação destinada a avaliar as implicações da imagem organizacional 

(Duarte et al., 2010). Tendo em conta os objetivos da presente dissertação, 

pode afirmar-se que este estudo se enquadra nas correntes de investigação 

a) e d). 
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4.4 Conceito de Imagem 

De uma forma genérica, Barich e Kotler (1991) definem imagem como “a soma das 

crenças, ideias e impressões que um indivíduo ou um grupo possui acerca de um 

objeto” (p. 95). Estes autores esclarecem que o objeto poderá ser uma empresa, um 

produto, um local, ou uma pessoa, e que as impressões poderão ser verdadeiras ou 

falsas, reais ou imaginadas. 

O termo imagem, no contexto do marketing, começou a ganhar popularidade nos 

anos 50, sendo atualmente utilizado numa diversidade de contextos (e.g. imagem 

corporativa, imagem de marca, imagem institucional, imagem nacional). Contudo, 

os seus amplos e ambíguos usos tendem a dificultar o consenso na sua conceptua-

lização (Kotler & Fox, 1994; Stern, Zinkhan, & Anupam, 2001).  

É de salientar que, no domínio dos serviços, a imagem organizacional assume par-

ticular relevância (Alvesson, 1990; Liou & Chuang, 2009), podendo ser encarada 

como similar ao conceito de imagem de marca para os produtos (Liou & Chuang, 

2009). Não obstante a falta de concordância na literatura acerca do que exatamente 

constitui a imagem organizacional (Liou & Chuang, 2009), é possível encontrar 

acordo nalgumas ideias. Stern et al. (2001) analisaram diversas definições acerca 

deste termo, desde a sua introdução por Martineau, em 1958, e chegaram à conclu-

são que existe consenso relativamente à:  

 Natureza da imagem – impressão ou perceção;  

 Localização – mente dos stakeholders;  

 Abrangência – impressão “global” que agrega as impressões de determinado 

segmento de recetores.  

Também aqui merecem destaque as conclusões do trabalho de Dobni e Zinkhan 

(1990), os quais efetuaram uma revisão da literatura sobre o conceito de imagem de 

marca. Estes investigadores referem que a imagem de marca:  

 É um fenómeno subjetivo e percetual;  
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 É formada através da interpretação (racional ou emocional) do consumidor, 

dando origem a perceções da realidade mais importantes do que a própria 

realidade;  

 Não é inerente a aspetos técnicos ou funcionais do produto, mas sim é afe-

tada e moldada pela atividade de marketing, variáveis contextuais e carate-

rísticas do recetor. 

 

Tabela 24 -Definições do conceito de imagem organizacional 

 

Ano Autor/autores Definição de imagem 

1958 Martineau Estereótipo (imagem ampla, altamente distorcida e simplista, que conduz a uma ati-

tude desfavorável ou favorável em relação ao objecto) que o público tem com base 
em significados funcionais e emocionais. 

1966 Robinson Resumo básico das atitudes das pessoas relativamente à organização. 

1986 Dowling Conjunto de significados através dos quais uma determinada organização é conhecida 

e através dos quais são descritos e associados pelas pessoas. 

1993 Gatewood, 

Gowan e Lautensch-

lager 

Mera associação baseada no nome da organização. 

1994 Fox e Kotler Soma de crenças, ideias e impressões que uma pessoa tem de um objecto ou institui-

ção. 

1995 Gianngrande A imagem organizacional pode ser definida como imagem natural, expontânea, fruto 

de uma expectativa ou de demanda de troca. 

1999 Iasbeck Resultado de um aglomerado de impressões, convicções, vestígios de memória, sen-

timentos de amor e ódio com intensidades diferentes, e outros elementos de natureza 

subjetiva. A imagem está relacionada diretamente com a questão da identidade entre 
a organização e o seu público. 

2003 Kunsch Uma visão subjetiva da realidade objetiva, ou seja, as pessoas interpretam as mensa-

gens emitidas pela organização de acordo com as experiências vivenciadas durante 

toda a sua vida, fazendo com que cada imagem formada seja única e individua 

2006 Barnett, Jemier e Laf-

ferty 

Ideia geral que um observador forma da organização através dos seus símbolos dis-

tintivos. O observador pode ser interno e externo. A imagem será uma consequência 

das ações da empresa através, nomeadamente das relações públicas e do marketing. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

À dificuldade na definição do conceito de imagem, acresce o facto de frequente-

mente haver alguma confusão deste com outros termos, nomeadamente, com repu-

tação e identidade (Chun, 2005; Barnett et al., 2006). De facto, a distinção entre 

estes três conceitos está longe de atingir a universalidade, já que existem diferentes, 
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e por vezes divergentes, perspetivas utilizadas para a sua diferenciação (Davies, et 

al., 2001; Barnett et al., 2006). 

Por exemplo, no que concerne concretamente aos conceitos imagem e reputação, 

Gotsi e Wilson (2001) reviram a literatura e chegaram à conclusão de que existem 

duas grandes escolas de pensamento:  

 Uma que considera imagem e reputação como sinónimos;  

 Outra para os quais estes dois termos se referem a conceitos diferentes.  

Dentro desta última escola de pensamento ainda é possível distinguir três correntes 

diferentes:  

 Uma que argumenta que os dois conceitos são distintos e desprovidos de 

qualquer relação;  

 Outra que considera a reputação de uma organização como uma das dimen-

sões da imagem organizacional;  

 Uma última que defende que a imagem é uma dimensão da reputação. 

Os autores concluem que, no geral, a literatura parece sugerir que existe uma rela-

ção dinâmica e bilateral entre os dois conceitos, ou seja, uma influência mútua. 

Embora a breve alusão efetuada à falta de consensualidade no que se refere à deli-

mitação dos conceitos referidos, o objetivo deste trabalho não é aprofundar a dis-

tinção/relação entre o conceito de imagem e outros com os quais, frequentemente, 

existe alguma confusão, pois, provavelmente, só esse assunto seria mote para uma 

investigação (Wei, 2002).  

O conceito base para este trabalho é a imagem organizacional, ou mais especifica-

mente a imagem das instituições de ensino superior, sendo este o conceito objeto 

do nosso estudo. A formação de uma imagem, por parte da organização, deve ser 

encarada com um trabalho permanente, coerente, planeado e desenvolvido com 

muita criatividade e persistência. 
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4.4.1 Caraterísticas da Imagem 

A imagem organizacional é um constructo complexo e dinâmico (Sung & Yang, 

2008). De acordo com Dowling (1986) e com Barich e Kotler (1991), uma organi-

zação não possui apenas uma imagem, mas múltiplas imagens e segundo Kazoleas 

et al. (2001) as instituições de ensino superior, enquanto organizações, são um bom 

exemplo desta realidade.  

Como referem estes autores, é praticamente impossível conceptualizar as institui-

ções de ensino superior numa só imagem já que, cada escola, cada departamento, 

cada disciplina, ou até mesmo cada professor, pode possuir a sua própria imagem. 

Helgesen e Nesset (2007), concluíram a este propósito que a imagem de um pro-

grama de estudos e a imagem da instituição de ensino superior são dois conceitos 

distintos (embora relacionados entre si) com impactos diferenciados na lealdade dos 

estudantes, o mesmo sucedendo em relação à escola onde o programa de estudos é 

ministrado.  

Por outro lado, diferentes públicos podem possuir imagens distintas de uma mesma 

instituição (Barich & Kotler, 1991; Karrh, 2000; Stern et al., 2001), ou seja, por 

exemplo, a imagem dos alunos candidatos à instituição pode ser diferente da ima-

gem que dela têm os atuais alunos e a de ambos em relação à imagem que dela tem 

a sociedade e os governos.  

Gatewood, Gowan, e Lautenschlager (1993) concluíram existir apenas níveis mo-

derados de consenso relativamente à imagem de uma organização quando avaliada 

por diferentes grupos externos podendo coexistir imagens contraditórias acerca de 

uma mesma organização (Stern et al., 2001), decorrendo daí que as organizações 

necessitam de identificar as forças e fraquezas da sua imagem relativamente a cada 

segmento do seu público (Sung & Yang, 2008), não perdendo de vista como assi-

nalam Barich e Kotler (1991) que mesmo dentro de um determinado segmento de 

público, poderem existir imagens diferentes da organização.  
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A multiplicidade de imagens que os indivíduos possam ter acerca de uma mesma 

organização, não afasta a possibilidade de existência de uma imagem global ou do-

minante. Segundo Kazoleas et al. (2001) “cada opinião, cada atributo, cada pedaço 

de conhecimento acerca da organização, pode ser encarado como uma imagem dis-

tinta” (p. 211), da instituição de ensino superior, contribuindo todas elas para a ima-

gem global, pelo que, segundo os mesmos autores, a imagem que emerge como 

dominante, num determinado momento do tempo, depende da interação ou luta de 

determinados fatores (pessoais, organizacionais e contextuais). Na verdade, há vá-

rios autores que referem a existência de uma imagem global (Baloglu & McCleary, 

1999; Kazoleas et al., 2001; Palacio et al., 2002; Arpan et al., 2003).  

De acordo com Kennedy (1977), a imagem organizacional é constituída por dois 

tipos de componentes:  

 Funcional/cognitiva; 

 Emocional.  

A literatura sugere consensualidade relativamente a este argumento (Duarte et al., 

2010). A componente funcional encontra-se associada às caraterísticas tangíveis da 

organização, que podem facilmente ser mensuradas (e.g. instalações, cursos, quali-

dade do ensino, ênfase da formação – teórica/prática), ou seja, aos conhecimentos 

e crenças acerca da instituição.  

A componente emocional relaciona-se com as dimensões psicológicas que se ma-

nifestam através de sentimentos e atitudes relativamente à organização (e.g. desa-

gradável/agradável; maçadora/estimulante; stressante/relaxante; triste/animada) 

(Baloglu & Brinberg, 1997; Nguyen & LeBlanc, 2001; Palacio et al., 2002). Em-

bora se tratem de duas componentes distintas, elas encontram-se interrelacionadas 

e ambas contribuem para a imagem global.  

Destaque-se que na literatura parece também existir consenso de que a componente 

cognitiva influencia a afetiva (Baloglu & McCleary, 1999; Palacio et al., 2002; Fer-

raz, 2006). Ainda que haja investigações que evidenciem que a componente afetiva 

exerce uma maior influência sobre a imagem global (Palacio et al., 2002; Ferraz, 
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2006), parece ainda não existir concordância relativamente à importância de ambas 

as componentes. Deste modo, continua a ser importante estudar, quer o efeito de 

cada componente separadamente, quer em conjunto, no sentido de fomentar a dis-

cussão e a investigação (Duarte et al., 2010). Refira-se que o presente estudo cen-

trar-se-á nos aspetos cognitivos da imagem. 

Kotler e Fox (1994) alertam para a persistência da imagem organizacional, segundo 

os quais as imagens tendem a permanecer por bastante tempo, mesmo quando a 

realidade da instituição haja sido modificada. No mesmo sentido, Çetin (2003) 

afirma que a imagem atual de uma instituição de ensino superior é baseada nos seus 

registos passados, caraterísticas físicas, símbolos e estilo de gestão e não pode ser 

alterada através de uma mudança rápida na sua estratégia de comunicação. Kotler 

e Fox (1994) acrescentam que esta característica da imagem se justifica pelo facto 

de que a partir do momento em que os indivíduos possuem determinada imagem 

acerca de um objeto, tendem a ser seletivos com informações posteriores. Como tal, 

uma imagem pode durar uma vida, principalmente, quando não haja novas experi-

ências marcantes com o objeto em questão.  

Na literatura não há convergência de entendimento quanto à forma como a imagem 

é formada na mente dos indivíduos (Nguyen & LeBlanc, 2001), no entanto não 

parece ser controverso que a imagem organizacional é o resultado de um processo 

(Yuille & Catchpole, 1977; MacInnis & Price, 1987).  

Nguyen e LeBlanc (2001) entendem que, em geral, os indivíduos se encontram ex-

postos a realidades criadas pela organização e que, consciente ou inconsciente-

mente, selecionam factos compatíveis com as suas crenças e atitudes. Estes factos 

são retidos e posteriormente recuperados da memória para reconstruir uma imagem, 

quando a organização surge na mente. Deste modo pode afirmar-se que, de acordo 

com os mesmos autores, a imagem organizacional “é o resultado de um processo 

agregado, através do qual o público compara e contrasta os vários atributos das 

organizações” (p. 303). 
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Há ainda que fazer referência a dois processos que influenciam a formação da ima-

gem de uma organização, nomeadamente, o efeito halo e a inferência simples: o 

primeiro ocorre quando a imagem global de uma organização é extrapolada para 

segmentos com os quais o indivíduo está menos familiarizado, o que significa que, 

por norma, as pessoas fazem uso de uma imagem geral para avaliar aspetos sobre 

os quais não estão tão informadas; já o segundo, a inferência, é o resultado do labor 

intelectual dos indivíduos suporem que certas atribuições se encontram interligadas 

- e.g. maior é melhor (Landrum et al., 1998). 

 

4.4.2 Fatores que influenciam a formação da imagem 

Na literatura parece existir consenso de que a imagem organizacional é um cons-

tructo multidimensional, construído a partir de uma série de fatores (Arpan et al., 

2003; Duarte et al., 2010). Huddleston e Karr (1982) afirmam que o público-alvo 

percebe uma instituição através de diversas dimensões, geralmente designadas de 

componentes. Estes componentes podem incluir, a reputação académica, aparência 

do campus, custo, personalização do serviço, localização, distância de casa, prepa-

ração académica e profissional, perspetivas de empregabilidade, entre outros. 

Cetin (2003) conduziu um estudo na Turquia, o qual revelou uma lista de itens que, 

na perspetiva dos administradores das instituições, são capazes de influenciar posi-

tiva ou negativamente a imagem de uma instituição de ensino superior e que podem 

ter impacto na construção, melhoria, proteção e manutenção dessa mesma imagem. 

Esta investigação sublinhou ainda que a imagem é um “trabalho de todos”, no sen-

tido de que cada um dos membros da instituição de ensino superior é responsável 

pela proteção e melhoria da imagem desta. 

Embora diversos tenham sido os autores que se dedicaram a investigar quais os 

fatores que influenciam a imagem das instituições de ensino superior, a literatura 

sugere uma falta de consensualidade relativamente a esta matéria (Duarte et al., 

2010). Além disso, é de destacar o argumento suportado pelo estudo de Arpan et al. 

(2003), de que diferentes públicos usam diferentes critérios quando avaliam uma 
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instituição de ensino superior, o que quer isto dizer que, os fatores que influenciam 

a imagem de uma instituição de ensino superior podem divergir, de acordo com o 

segmento de público em questão. 

Tabela 25 - Constructos positivos e negativos da imagem de uma IES  

na perspetiva dos administradores 

 

 Fonte: Rodrigues (2003) 

 

Leitão et al. (2005) sugerem que os fatores encontrados na literatura podem ser 

agrupados em quatro grandes categorias, consoante a sua natureza.  

  

• Estudantes e sua conduta 

• Corpo docente 

• Gerência 

• Diplomados 

• Relações da instituição de ensino superior com 
a indústria 

• Satisfação dos stakeholders internos e externos 

• Líder/Reitor mediático 

• Regras no campus 

• Diferenciação no ensino e planos de estudo 

• Associações de ex-alunos 

• Filiação a associações nacionais e internacio-

nais 

• Programas de intercâmbio nacionais e interna-

cionais 

• Projetos e joint ventures 

• Investigação e publicações científicas 

• Edifícios de destaque, instalações e serviços 

sociais 

• Historial da instituição d ensino superior 

• Burocracia e centralização de poder 

• Políticas nacionais relativas ao ensino superior 

• Políticas nacionais relativas ao pagamento de propinas 

• Fundação (constituição) recente 

• Questões económicas 

• Política orçamental 

• Ataques dos media 

• Insatisfação dos stakeholders internos e externos 

• Insuficiência de instalações e recursos 

• Degradação da qualidade 

• Decréscimo na investigação e publicações científicas 

• Restrições à mobilidade e planeamento dos administradores 

• Incerteza 

POSITIVOS NEGATIVOS 
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Neste sentido, os mesmos autores referem a existência de fatores:  

 Institucionais – relacionados com aspetos inerentes à instituição, sua locali-

zação e modo como esta comunica ao exterior as suas caraterísticas físicas 

(sobretudo as relativas às infraestruturas à disposição dos estudantes);  

 Académicos – relativos ao ambiente de ensino proporcionado pela institui-

ção de ensino superior, ao seu corpo docente e às vertentes pedagógica e 

científica;  

 Sociais – onde se englobam aspetos relativos ao meio envolvente no qual a 

instituição se encontra inserida;  

 Pessoais – que englobam elementos relacionados com as motivações e obje-

tivos pessoais do indivíduo e que também são suscetíveis de influenciar a 

formação da imagem, já que interferem com a forma como este avalia e 

percebe cada um dos fatores anteriores.  

Os mesmos autores defendem ainda que, para além dos fatores identificados na li-

teratura, existe um outro grupo de fatores relacionados com os esforços de comuni-

cação exercidos pela instituição, tendo em vista o aumento da sua presença na so-

ciedade. Deste modo, estes autores sugerem que, para além das categorias identifi-

cadas, se considere uma outra dimensão, designada de comunicacional, que abranja 

este tipo de fatores como pode ver-se na Tabela 26. 

Tabela 26 - Fatores que influenciam a formação da imagem das 

instituições de ensino superior 

 

•    Localização geográfica 

• Idade (antiguidade) 

• Dimensão 

• Infraestruturas gerais 

• Popular vs elitista 

• Custo da formação 

• Burocracia 

• Sucessos associados à instituição 

• Programas desportivos 

• Publicidade institucional 

• Reputação (prestígio) 

• Qualidade do ensino 

• Perspetiva de emprego 

• Imagem do curso 

• Ambiente da instituição 

• Diversidade de cursos 

• Qualidade do corpo docente 

• Tipo de ensino (prático/teórico) 

• Nível de exigência (dificuldade) 

• Proximidade dos estudantes 
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• Opinião da família e amigos 

• Distância às empresas 

• Distância à sociedade 

• Segurança 

• Ambiente social 

• Ambição pessoal 

• Expectativas profissionais 

• Subsistema de ensino em que a que as institui-

ções pertencem (universitário/politécnico) 

• Protocolos com instituições estrangeiras 

• Mobilidade internacional. • Presença em rankings de instituições/cursos 

• Produção de opinion makers 

• Publicação da produção científica em revistas 

de referência 

• Presença regular nos mass media 

• Edição de revistas 

• Organização de eventos científicos de 

referência, com eco na comunicação social 

• Participação em redes internacionais de 

investigação 

• Participação em feiras e fóruns de divul-

gação 

• Participação de alunos e professores em 

concursos temáticos 

• Integração em mecanismos de dissemi-

nação da produção de conhecimento em pro-

gresso junto da comunidade científica 

 

Fonte: Adaptado e complementado de Leitão et al. (2005), Almeida (2011) e Rodrigues (2012). 

 

Destaque-se ainda que, para além da falta de concordância existente acerca dos fa-

tores que contribuem para a formação da imagem de uma instituição de ensino su-

perior, também não existe consenso no que respeita à importância relativa dos di-

versos fatores (Duarte et al., 2010). Por exemplo, o estudo dos últimos autores re-

ferenciados, que utilizou uma amostra de estudantes, sublinhou o poder do ambiente 

social na formação da imagem de uma instituição de ensino superior. Já as investi-

gações conduzidas por Marič et al. (2010) e por Zaghloul et al. (2010), igualmente 

junto de alunos, salientaram o poder de fatores relacionados com a competência 

académica e de ensino da IES, comparativamente a outros aspetos em análise. A 

pesquisa de Luque-Martínez e Del Barrio-García (2009), que estudou a imagem de 

uma instituição de ensino superior na perspetiva dos docentes e investigadores da 

instituição, destacou a influência dos serviços prestados pela IES à sociedade na 

imagem da instituição. 
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4.4.3 Mensuração 

A importância do estudo da imagem está no facto de ela interferir diretamente no 

relacionamento da organização com os públicos do seu ambiente institucional, se-

jam eles internos ou externos. Numa instituição de ensino superior a imagem pode 

ter uma influência direta ou indireta na qualidade do ensino, já que pode levar a um 

maior ou menor comprometimento do seu corpo docente. Pode igualmente deter-

minar a sua capacidade para obter recursos financeiros públicos e privados e a sua 

capacidade para intervir ativamente na formulação de políticas públicas.  

Deste modo, a investigação da imagem de uma instituição de ensino superior é fun-

damental para a própria instituição, adquirindo a sua mensuração especial impor-

tância, no sentido de avaliar qual a situação da instituição e de identificar aspetos a 

serem melhorados (Ferraz, 2006), pese embora a mensuração deste constructo não 

é uma tarefa consensual devido à sua natureza subjetiva e multidimensional (Duarte 

et al., 2010).  

Nas instituições de ensino superior esta dificuldade agrava-se devido à falta de atri-

butos objetivos e tangíveis a serem avaliados (LeBlanc & Nguyen, 1996), para ela 

concorrendo a dificuldade e falta de consenso relativamente à mensuração deste 

conceito em face da diversidade de perspetivas que revestem a sua definição (Dobni 

& Zinkhan, 1990; Stern et al., 2001). 

Há consenso na literatura de que a imagem das instituições de ensino superior, como 

organização complexa, apenas pode ser interpretada e avaliada pelos seus stakehol-

ders (Arpan et al., 2003).  

Para Leister e Maclachlan (1975), a imagem é um conceito agregador e deve ser 

mensurada recorrendo a diversos fatores em simultâneo, no sentido de obter infor-

mação expressiva e precisa. No mesmo sentido, Botton e Cegarra (citado in Leitão 

et al., 2005) referem que dada a multidimensionalidade caraterística deste cons-

tructo existe a consequente necessidade de avaliar cada uma das dimensões que o 

compõem, no sentido da sua correta avaliação, ao invés de simplesmente classificar 
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a imagem como boa ou má, evitando os juízos de valor globais. Kazoleas et al. 

(2001) também fazem uma advertência no mesmo sentido. 

Existem diversas formas para medir e decifrar a imagem das organizações, produtos 

e serviços (Belanger et al., 2002; Duarte et al., 2010). De acordo com Carlivati 

(1990) as técnicas de mensuração da imagem podem agrupar-se em dois grandes 

grupos:  

 Métodos de julgamento;  

 Métodos de resposta.  

No primeiro grupo de métodos, mais económicos e fáceis de utilizar, enquadram-

se as escalas de diferencial semântico e as listas de itens, através das quais os inqui-

ridos classificam a organização relativamente a diversos aspetos. 

O segundo, que engloba métodos mais dispendiosos e que exigem uma gestão e 

avaliação mais técnicas, recorre a entrevistas (estruturadas e não estruturadas) e es-

calonamento multidimensional (Belanger et al., 2002). A maior parte dos estudos 

sobre imagem de marca recorre a técnicas quantitativas (Stern et al., 2001) e as 

escalas de diferencial semântico encontram-se entre as ferramentas mais populares 

para avaliar a imagem de uma instituição (Kotler & Fox, 1994). 

Para Stern et al. (2001) a questão central em termos da mensuração da imagem, 

para além da diversidade de técnicas existentes, reside em determinar até que ponto 

determinado método ou instrumento é adequado para captar a impressão gestalt 

global que reflita a perceção de todos os stakeholders. Os mesmos autores, refe-

rindo-se concretamente ao domínio da imagem organizacional, afirmam que existe 

uma lacuna entre as abordagens que consideram os stakeholders como um grupo 

monolítico e aquelas que se centram na mensuração da imagem de um único seg-

mento de público.  

Ainda que a abordagem multigrupo pareça fornecer uma visão mais próxima desse 

gestalt, não existe nenhum instrumento suficientemente agregador capaz de refletir 

perfeitamente essa impressão. Por fim, é de salientar que, como refere Ferraz 



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

110 

(2006), uma vez que a imagem é um conceito subjetivo, esta não pode ser medida 

em termos absolutos e conclusivos.  

 

4.5 Imagem e recomendação 

Tendo em conta os objetivos deste trabalho, não poderá deixar de se efetuar uma 

abordagem ao conceito recomendação, bem como à sua relação com a imagem, o 

constructo que serve de mote a esta investigação. É o que se irá concretizar nos 

pontos seguintes.  

Não é possível falar de recomendação sem fazer uma alusão, ainda que breve, ao 

conceito de word-of-mouth (WOM). Destaque-se que existem mesmo autores que, 

fazem uso da expressão “recomendação WOM”, evidenciando a relação entre os 

termos (Hartline & Jones, 1996; Reynolds & Beatty, 1999; Bruce & Edgington, 

2008; Ledden, Kalafatis, & Mathioudakis, 2011).  

O WOM pode definir-se como: a “comunicação informal e pessoal entre um emis-

sor percebido como não comercial e um recetor, relativamente a uma marca, pro-

duto, organização ou serviço” (Harrison-Walker, 2001, p. 63). A maior parte da 

literatura existente na área da gestão argumenta que o WOM é uma das mais pode-

rosas ferramentas de comunicação existente no mercado (Bansal & Voyer, 2000; 

Patti & Chen, 2009).  

O poder do WOM parece estar relacionado com o facto de o emissor ser percebido 

como mais credível, já que se trata de uma fonte alheia à empresa e que nada tem a 

ganhar com a informação, possuindo, muitas vezes, um relacionamento de proxi-

midade afetiva como o recetor (familiar/amigo), e também pelo facto de, frequen-

temente, o passa-palavra envolver uma comunicação relacionada com experiências 

vividas (Nyilasy, 2006).  

Em serviços altamente complexos, como os de educação, que exigem um elevado 

nível de envolvimento do cliente e em que a dificuldade de avaliação da sua quali-
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dade persiste mesmo após o consumo, a influência do WOM adquire especial im-

portância (Christiansen & Tax, 2000; Sweeney, Soutar, & Mazzarol, 2008; Patti & 

Chen, 2009). 

A produção de WOM é amplamente considerada como o resultado da experiência 

dos clientes com um produto/serviço (Buttle, 1998; Mangold, Miller, & Brockway, 

1999). Contudo, Buttle (1998) sublinha o facto de que nem só os clientes são res-

ponsáveis pela produção de comunicação WOM e de que a preocupação da gestão 

não deve ser somente com o passa-palavra entre consumidores, sobretudo numa era 

em que o marketing relacional veio assinalar a importância de cultivar e manter 

relacionamentos benéficos com os diversos públicos da organização (clientes, for-

necedores, aliados, colaboradores, influenciadores). Este autor destaca ainda que, 

quando o objetivo é a obtenção de informação credível, o consumidor pode procurar 

o conselho de um líder de opinião.  

Nyilasy (2006) também evidencia a importância dos líderes de opinião na produção 

de comunicação WOM. Na opinião deste autor, estes indivíduos constituem uma 

das principais chaves para a gestão do fenómeno do passa-palavra. Isto é particu-

larmente importante no contexto do presente estudo, uma vez que, como já foi evi-

denciado neste trabalho, os professores do ensino secundário podem ser considera-

dos verdadeiros líderes de opinião no que concerne à escolha de uma instituição de 

ensino superior por parte dos seus alunos, e daí a importância para a gestão destas 

instituições da recomendação prestada por estes sujeitos.  

No que respeita à sua valência, o WOM pode ser positivo ou negativo (Buttle, 1998; 

East, Hammond, & Lomax, 2008; Nyilasy, 2006). Goyette, Ricard, Bergeron, e 

Marticotte (2010), que desenvolveram e testaram uma escala multidimensional para 

medir o WOM no contexto dos serviços eletrónicos, concluíram que a principal 

componente do WOM é a sua valência positiva. O WOM positivo ocorre quando 

são proferidos testemunhos favoráveis ou recomendações acerca da organização 

(Buttle, 1998).  
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De acordo com Brown, Barry, Dacin, e Gunst (2005), o WOM positivo poderá in-

cluir diversos comportamentos, nomeadamente, dar a conhecer aos outros que se 

estabelecem negócios com determinada organização, fazer recomendações positi-

vas acerca da organização, exaltar a sua qualidade, entre outros. Wang (2009), com 

base em investigações anteriores e nos indicadores utilizados na literatura, argu-

menta que o conceito recomendação é semelhante, no seu significado, ao de WOM 

positivo. 

Embora o WOM possa ser positivo ou negativo, é de referir que tem sido demons-

trado que as recomendações por passa-palavra desempenham um papel muito im-

portante na decisão de compra de uma variedade de produtos e serviços (Reynolds 

& Beatty, 1999).  

Saliente-se que o interesse desta investigação é concretamente sobre a recomenda-

ção, neste caso por parte dos professores do ensino secundário aos seus alunos, 

tendo por base a imagem da instituição de ensino superior, e é do conceito reco-

mendação que se fará uso. 

É ainda de referir que a recomendação pode ser encarada como uma manifestação 

chave da lealdade do consumidor (Lam, Shankar, & Murthy, 2004). De facto, Mar-

tensen, Grønholdt, Eskildsen, e Kristensen (1999) consideram que, no contexto do 

ensino superior, a lealdade do estudante pode ser mensurada através: da intenção 

deste escolher a instituição de ensino superior para formação contínua, participação 

em congressos, etc., no futuro; da intenção de recomendar a instituição de ensino 

superior; da intenção de recomendar o curso na instituição de ensino superior; da 

vontade de escolher a instituição de ensino superior em questão, se tivesse que fazer 

a escolha hoje; da vontade de escolher o curso em questão, se tivesse que optar hoje.  

No mesmo sentido, Webb e Jagun (1997) consideram que a lealdade engloba a dis-

ponibilidade do aluno para recomendar a instituição de ensino superior a outros 

estudantes, o desejo de falar favoravelmente da instituição de ensino superior e a 

vontade de voltar mais tarde à instituição de ensino superior para prosseguir os es-

tudos.  
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4.5.1 Imagem como antecedente da recomendação 

Diversos são os estudos que têm examinado a relação entre a recomendação e os 

seus antecedentes (Hartline & Jones, 1996; Lam et al., 2004; Brown et al., 2005; 

Wang, 2009; Ladhari et al., 2011). As pesquisas de Bruce e Edgington (2008) e de 

Ledden et al. (2011) abordam esta temática, especificamente no domínio do ensino 

superior.  

Com base nestas investigações podem indicar-se, a título exemplificativo, como 

antecedentes da recomendação: a qualidade do serviço, a satisfação do consumidor, 

o valor percebido por este, os custos de mudança, o compromisso do consumidor e 

a identificação deste com a organização.  

Tal como já foi evidenciado no presente trabalho, a imagem de uma instituição de 

ensino superior possui diversos efeitos nos seus públicos (atração de estudantes, de 

entidades financiadoras, retenção de alunos, etc.). Entre esses efeitos encontra-se, 

também, a recomendação (Galinienë & Drûteikienë, 2009). De facto, alguns estu-

dos no contexto dos serviços demonstram a existência de uma influência direta da 

imagem organizacional na recomendação da organização a outros (Silva, 2007; 

Carvalho, 2009; Wang, 2009; Ladhari et al., 2011).  

No mesmo sentido, os resultados de um estudo, versando a temática da satisfação 

dos estudantes no ensino superior, indiciaram existir uma relação direta entre ima-

gem da instituição de ensino superior e ações de WOM positivo, ainda que essa 

hipótese não tivesse sido colocada a priori (Alves & Raposo, 2007). Concreta-

mente, e à semelhança do estudo conduzido pelos últimos autores referenciados, as 

investigações de Ladhari et al. (2011) e de Wang (2009) demonstraram que a rela-

ção existente entre imagem e recomendação possui uma orientação positiva.  

Mais recentemente, um estudo realizado em Portugal no âmbito do ensino profis-

sional, comprovou igualmente um efeito positivo da imagem que os alunos detêm 

da escola que frequentam no WOM positivo (Rodrigues, 2012). Contudo, apesar de 
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algumas evidências existentes, a relação entre imagem organizacional e recomen-

dação parece não ter sido ainda muito estudada, sobretudo no contexto do ensino 

superior. 

Saliente-se ainda que os estudos que abordam a temática da recomendação, por 

norma analisam este conceito do ponto de vista do consumidor que experienciou o 

produto/serviço, pois tal como já foi referido, o passa-palavra está bastante associ-

ado às experiências de consumo e à lealdade.  

A presente investigação difere, neste aspeto, já que os professores do ensino secun-

dário podem ter tido, ou não, experiência de consumo com a instituição de ensino 

superior.  
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5. METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO 

O presente capítulo é dedicado à explicitação da estratégia e técnicas de investiga-

ção a que recorremos neste trabalho. Deste modo procederemos primeiro a uma 

introdução do estudo empírico realizado, incluindo as questões e hipóteses objeto 

do nosso estudo e explicitaremos todas as opções estratégicas tomadas e todos os 

procedimentos adotados para a elaboração do estudo. O nosso estudo é de natureza 

empírica, através do qual procedemos a observações que visam uma melhor com-

preensão do fenómeno objeto do nosso estudo, uma vez que as observações deste 

tipo de investigação permitem auxiliar a construção de teorias mais apropriadas 

(Hill & Hill, 2000). 

 

5.1 Contexto da investigação empírica 

A nossa investigação tem por base um estudo de caso, mais concretamente o Insti-

tuto Politécnico de Viana do Castelo, única instituição de ensino superior pública 

do Alto Minho, uma instituição de ensino superior politécnico, sediada numa cidade 

de pequena dimensão que sofre uma forte concorrência por parte de um conjunto 

de instituições universitárias e politécnicas com as quais tem uma forte relação de 

proximidade, que se encontram sediadas em grandes centros populacionais como 

Porto, Braga e Guimarães, com uma oferta diversificada e, no caso das universida-

des, com oferta de ciclos de estudos conferentes de todos os graus de ensino. 

A opção tomada de que o estudo incida sobre os candidatos ao ensino superior, os 

professores do ensino secundário e os atuais alunos do Instituto Politécnico de Vi-

ana do Castelo, visando conhecer a imagem que estes três públicos têm do Instituto 

e relacioná-las entre si constitui uma análise inovadora no contexto nacional.  

Iremos de seguida fazer uma breve caracterização do objeto da investigação, bem 

como do universo de estudo, apresentaremos o quadro que serviu de base à inves-

tigação empírica que desenvolvemos, nomeadamente as questões de investigação e 
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hipóteses que testamos que são fundamentais para a concretização dos objetivos 

desta investigação. 

 

5.2 O objeto de estudo 

Como vimos anteriormente, no Alto Minho há apenas uma instituição de ensino 

superior público, o Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC). As restantes 

instituições de ensino superior são instituições privadas: a Universidade Fernando 

Pessoa (UFP), universidade privada sediada na cidade do Porto e com um Pólo em 

Ponte de Lima, no Alto Minho, tem uma oferta formativa de cariz universitário e 

politécnico e a Escola Superior Gallaecia (ESG) é uma Escola Superior Universitá-

ria de Arquitetura e Urbanismo. 

 

5.2.1 O universo do estudo 

O universo do nosso estudo é, como vimos referindo, composto pelos alunos, ori-

undos da região do Alto Minho, que se matricularam nas licenciaturas do 1.º ano 

1.ª vez no Instituto Politécnico de Viana do Castelo, no ano letivo de 2015/16, e 

outro grupo, constituído por alunos, também oriundos da região do Alto Minho que 

em 2014/15 frequentavam as licenciaturas do IPVC. O outro grupo foi constituído 

pelos professores das escolas secundárias e profissionais do Alto Minho que lecio-

nam turmas de 11.º e 12.º anos. 

 

5.2.2 O Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC)  

No ponto 3.2.3 deste trabalho (pág. 58) caracterizou-se, no âmbito global da carac-

terização do Alto Minho, a única instituição de ensino superior de natureza politéc-

nica e pública, o IPVC. Faremos, aqui, um resumo sobre o essencial. O IPVC tem 

30 anos, 6 escolas superiores e cerca de 4500 alunos, 140 funcionários e à roda de 
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300 professores. Tem um campus distribuído por 4 concelhos, Melgaço, Valença, 

Ponte de Lima e Viana do Castelo e dispõe de edifícios dedicados e de elevada 

qualidade. Formou já cerca de 15 000 alunos e cresceu cerca de 25%, em número 

de alunos, nos últimos 15 anos.  

Oferece, neste momento, cerca de 27 cursos de licenciatura, 39 de mestrado e 33 

cursos técnicos superiores especializados, que são frequentados por cerca de 4 400 

alunos. Cerca de 61% desses alunos frequentam cursos das áreas de Ciências e Tec-

nologias, 18% Letras e Humanidades e 11% Ciências Empresariais. A sua maior 

escola é a Escola Superior de Tecnologia e Gestão frequentada por cerca de metade 

dos alunos. 

A grande maioria de alunos do IPVC, cerca de 75%, frequenta os 1.º ciclos, 16% 

mestrados e 10% os Cursos de Especialização Tenológica (CET), cursos pós-se-

cundários não superiores, que terminarão, nos Institutos Politécnicos, a partir de 

2015/16, sendo substituídos pelos Cursos Técnicos Superiores Especializados 

(CTeSP). O IPVC tem consolidado, nestes últimos anos, esta distribuição de alunos 

pelos diversos níveis de formação. 

 

5.2.1.2. Os professores do ensino secundário no Alto Minho 

Há cerca de 190 estabelecimentos de ensino a servir o sistema educativo na região 

Minho-Lima e que cobrem desde o pré-escolar ao ensino secundário, sendo 71% 

públicos. Pode concluir-se que a maior concentração de estabelecimentos de ensino 

está na capital de distrito, em Viana do Castelo, onde existe, obviamente, a maior 

concentração populacional.  

Estes estabelecimentos de ensino secundário são frequentados por cerca de 36 000 

mil alunos embora se registe uma tendência para uma queda substancial no número 

de alunos. Todos os estratos de ensino, na última década, com exceção do ensino 

secundário que, globalmente, na década, conforme registou um aumento fruto do 

início da escolaridade obrigatória até aos 18 anos ou 12.º ano. 
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 O Alto Minho perdeu, globalmente desde 2008/09, cerca de 20% da sua população 

estudantil, desde o pré-escolar ao secundário, acompanhando o que se passou na 

região Norte, onde o decréscimo foi de 22% e no país 23,7%, como resulta ainda 

da análise da Tabela 27. 

 

Tabela 27 – Evolução do número de alunos dos ensinos pré-escolar, básico e secundário em Portugal, na 

Região Norte e no Minho-Lima 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria. 

 

 
Gráfico 34 - Evolução do número de alunos dos ensinos pré-escolar, básico e secundário em Portugal, na 

Região Norte e no Minho-Lima – Valores Totais 
 

 
 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria. 

  

2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14

1 683 008 1 648 558 1 670 763 1 701 482 1 952 114 1 911 380 1 822 153 1 741 785 1 660 986 1 610 770 
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 472 863  465 238  469 831  469 829  459 823  452 236  438 364  428 363  415 300  399 439 

 251 285  240 227  240 199  248 326  255 347  257 464  262 422  250 830  237 873  234 625 

 358 747  370 821  375 978  402 705  500 210  480 298  441 088  414 969  377 853  361 230 

 356 192  326 182  336 929  329 993  477 802  462 784  419 746  390 109  377 864  364 417 

 652 211  639 784  646 581  655 576  761 683  741 734  696 256  660 986  621 578  598 043 

 91 819  92 256  92 627  92 961  94 920  95 549  95 112  94 053  92 200  91 369 

 186 646  184 607  183 781  179 957  173 744  169 415  161 040  155 903  149 643  143 090 

 101 734  96 753  95 424  97 337  100 275  100 641  100 382  95 425  88 335  86 654 

 145 121  149 008  151 636  161 648  210 148  197 779  176 753  163 922  145 252  136 847 

 126 891  117 160  123 113  123 673  182 596  178 350  162 969  151 683  146 148  140 083 

 39 790  38 439  39 458  39 829  46 315  45 910  43 611  40 743  37 346  36 341 

 5 783  5 835  5 894  5 974  6 100  5 988  5 997  5 938  5 811  5 578 

 10 790  10 285  10 115  10 141  9 914  9 669  9 403  9 166  8 788  8 532 

 5 725  5 401  5 471  5 468  5 617  5 702  5 561  5 323  4 922  4 836 

 8 700  8 932  8 980  9 870  12 428  12 411  10 229  9 335  7 962  7 917 

 8 792  7 986  8 998  8 376  12 256  12 140  12 421  10 981  9 863  9 478 

Ensino básico

NUTSII / Nível e ciclo de ensino
Ano letivo

Norte

Minho-Lima

Portugal

Educação pré-escolar

Ensino básico

Ensino básico

Ensino secundário

Educação pré-escolar

Ensino básico

Ensino básico

Ensino básico

Ensino secundário

Educação pré-escolar

Ensino básico

Ensino básico

Ensino básico

Ensino secundário



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

120 

Gráfico 35 - Evolução do número de alunos do ensino secundário em Portugal,  

na Região Norte e no Minho-Lima – Valores Totais 
 

 

Fonte: DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria. 

 

 

A Tabela 28 regista um dos fenómenos também muito preocupante que acompa-

nha, naturalmente, a perda do número de alunos, que é a perda do número de do-

centes ao serviço do sistema educativo. Perdeu-se na última década, cerca de um 

quarto (25,3%) dos professores ao serviço do sistema educativo, tendo a grande 

maioria deste valor (21,1%) sido perdido nos últimos quatro anos por força dos 

efeitos conjugados da demografia e das opções políticas promovidas no âmbito do 

combate à profunda crise social e económica que se vive, sendo exemplo destas 

medidas o aumento do número de alunos por turma.  

Tabela 28 - Evolução do número de docentes dos ensinos pré-escolar, básico  

e secundário na Região Minho-Lima 

 

Fonte: Dados DGEEC/MEC, 2014. Elaboração própria.   

 

Educação pré-escolar 368 382 391 368 389 384 373 349 355 330

Ensino básico - 1.º ciclo 996 935 742 738 750 755 704 636 596 583

Ensino básico - 2.º ciclo 881 787 762 788 791 771 772 701 610 555

Ensinos básico (3.º ciclo) e secundário 2177 2032 2090 2053 2118 2134 2091 1929 1727 1634

Educação especial - - - 108 104 137 159 155 150 139

Formadores (escolas profissionais) 427 407 414 443 494 556 493 440 398 379

Total de Docentes 4849 4543 4399 4498 4646 4737 4592 4210 3836 3620

2008/092004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14
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A Tabela 29 permite analisar a distribuição dos alunos da Região Minho-Lima pelos 

3.º ciclo, ensino secundário e ensino profissional, nos seus valores totais e pelos 

concelhos do Alto Minho. Ressalve-se a forma severa como alguns dos concelhos 

sofrem o problema da crise demografia, apesar de, nesta distribuição, ser clara a 

tendência para a diminuição global do número de alunos por todos os extratos ou 

tipologias de ensino. 

Uma nota que merece igualmente destaque é que o ensino profissional é aquele que 

parece ressentir-se mais, enquanto opção dos alunos, porque baixou, nos últimos 4 

anos, 44,5%. O 3.º ciclo baixou 12,2% e o ensino secundário 7,1%.  

Tabela 29 - Distribuição dos alunos da Região Minho-Lima pelos 3.º ciclo, ensino secundário e profissio-

nal e por concelhos 
 

Fonte: Dados DGESTE, 2014. Elaboração própria. 

 

Nos Gráfico 37 e Gráfico 36 distribuem-se e comparam-se o número de alunos do 

ensino secundário de Portugal e da região Minho-Lima, por áreas de formação.  

2011 2012 2013 2014 2011 2012 2013 2014 2011 2012 2013 2014

723 685 620 598 335 293 261 296 491 533 264 247

527 608 251 236 363 345 168 185 196 386 30 12

189 204 199 224 133 148 131 142 32 80

481 436 405 432 310 336 315 296 307 294 63 31

229 215 212 235 69 78 82 88 30 150

412 364 382 352 177 192 218 225 231 251 99 69

1578 1521 1527 1480 667 663 714 784 681 659 669 622

368 367 385 353 226 192 144 153 168 163 73 77

2878 2957 2783 2675 1868 1834 1717 1718 1246 1204 885 903
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Ressalta a maior alocação de mais 5% de alunos na área das Ciências e Tecnolo-

gias, na região Minho-Lima face ao país e em detrimento de Línguas e Humanida-

des, que, na região é frequentada por menos 4% de alunos. Nas restantes áreas há 

sobreposição de opções entre a região e o país.      

 

5.3 Definição do universo em estudo e constituição das amostras 

Os estudos científicos confrontam-se com o dilema do estudo da população ou da 

amostra. Em regra, é impossível estudar toda a população, por dificuldades de vária 

ordem, recorrendo-se a uma amostra (Sousa & Batista, 2011), sendo esta uma fra-

ção da população sobre a qual o estudo incide e que se quer que seja representativa 

(Fortin et al., 2009). 

No caso da presente investigação recorremos às duas soluções: a população no que 

se refere aos alunos que se matricularam no ano letivo 2015/2016, no 1.º ano 1.ª vez 

nas licenciaturas do IPVC e a amostra representativa relativamente às outras duas 

populações do estudo.  

Gráfico 36 - Distribuição dos alunos de 

ensino secundário por áreas de  

formação em Portugal 

Fonte: Portal do Governo de Portugal. Disponível em http://infoescolas.mec.pt/ (Consultado em agosto 2015).  

Elaboração própria.  

 

Gráfico 37 - Distribuição dos alunos de 

ensino secundário por áreas de  

formação na Região Minho-Lima 

http://infoescolas.mec.pt/
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No que se refere aos alunos que se matricularam no 1.ºano, 1.ª vez, o questionário 

foi respondido pela quase totalidade dos alunos deste universo, embora a nossa 

amostra fosse constituída apenas pelos alunos oriundos do Alto Minho. O inquérito 

foi respondido de modo integrado no processo da matrícula e correu entre os dias 

7/9/2015 a 11/9/ 2015. O universo era constituído por 267 alunos e foram registados 

241 ou sejam mais de 90% do universo. 

No que se refere aos alunos que frequentavam as licenciaturas do IPVC em 2014/15, 

oriundos do Alto Minho, responderam ao inquérito 388 alunos dos atuais 2383 alu-

nos, tendo sido recolhidos entre os dias 20/07/2015 a 15/09/2015. A margem de 

erro da amostra é de 5% e o nível de confiança de 95%. 

Quanto aos professores do ensino secundário o total dos que lecionavam, em 

2014/15, turmas de 11.º e de 12.º anos, de todas as escolas secundárias e profissio-

nais do Alto Minho, eram, segundo a informações das próprias escolas (Anexo 4) 

704 professores e responderam 274, tendo sido recolhidas as respostas entre os dias 

20/07/2015 a 15/09/2015. A margem de erro da amostra é de 5% e o nível de con-

fiança de 95%. 

 

5.4 Metodologia de elaboração do inquérito 

O questionário é uma das técnicas mais usuais de recolha de dados, podendo ser 

definido como “una técnica estructurada que permite la recogida rápida y abun-

dante de información mediante una serie de preguntas orales o escritas que debe 

responder un entrevistado com respecto a una o más variables a medir”6. 

A função chave do questionário é servir de nexo de ligação entre os objetivos da 

investigação e a realidade da população a quem o questionário é submetido. Por 

isso, o questionário deverá, por um lado, traduzir nas suas perguntas os objetivos 

                                                 

6 Gómez, M. (2006). La Investigación Educativa. Madrid: McGraw-Hill, pp. 115-122. 
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da investigação e, por outro lado, suscitar aos questionados respostas sinceras e 

claras cuja informação possa ser classificada e analisada posteriormente. 

Os questionários podem ser monotemáticos ou politemáticos, consoante procura 

estudar um objeto de estudo a partir de uma problemática ou várias problemáticas 

relativamente a uma variável ou a várias variáveis a medir. 

Tendo em conta as diferentes necessidades e problemas de um projeto de investi-

gação, o investigador recorre a diferentes tipos de perguntas. Os autores distinguem, 

essencialmente dois tipos de perguntas: perguntas abertas e perguntas fechadas. A 

pergunta aberta não limita o âmbito da resposta, podendo dar lugar a um número 

elevado de diferentes respostas, recorrendo-se usualmente a este tipo de pergunta 

quando não se conhece o possível leque de respostas dos inquiridos ou se pretende 

aprofundar as suas opiniões. A pergunta fechada dá ao inquirido um leque de res-

posta de entre as quais ele deve escolher a que considera mais adequada. Limita o 

inquirido nas opções de resposta, mas permite um mais fácil tratamento dos dados 

obtidos. 

Tendo em conta o enquadramento teórico que acabamos de fazer optamos pelo 

questionário com base em perguntas fechadas. E tendo em conta a problemática que 

referimos na revisão da literatura optamos por recorrer ao método de Delphi7 para 

a elaboração do questionário de acordo com o seguinte modelo: 

                                                 

7
 Método utilizado na investigação social, baseado na participação de informadores privilegiados, 

seleccionados de acordo com critérios de competência e seguindo regras precisas na recolha da informação 

desejada. De acordo com Linston y Turoff, a “técnica de Delphi” consiste num “método de estructuración de 

un proceso de comunicación grupal que es efectivo a la hora de permitir a un grupo de individuos, como un 

todo, tratar un problema complejo” (in: Eneko Astigarraga, - “El Método Delphi” (www. codesyntax.com 

/prospectiva /Metodo delphi.pdf). 

http://www.codesyntax.com/prospectiva/Metodo_delphi.pdf
http://www.codesyntax.com/prospectiva/Metodo_delphi.pdf
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Figura 6 - Elaboração questionário / Método Delphi  
 

Fonte: Almeida (2011) 

 

O estudo Delphi consistiu na realização de uma série de questionários, 

correspondendo cada um deles a uma ronda pelo grupo de especialistas aos quais 

solicitámos a classificação das questões colocadas numa escala tipo Likert8 de 4 a 

1 na medida em que considerassem, ou não pertinente, cada uma delas – 4 (satisfaz 

bem), 3 (satisfaz), 2 (satisfaz pouco), 1 (irrelevante). Cada especialista respondia, 

assim, em cada ronda a um inquérito definindo os vários itens por ordem de 

importância, onde além de ordenar as proposições colocadas podia acrescentar 

novas proposições.  

Após a realização de cada ronda os especialistas tiveram acesso aos resultados, 

passando-se a uma nova ronda onde foram acrescentadas as novas 

questões/proposições que os especialistas introduziram na ronda anterior às 

questões que na ronda precedente não haviam sido consideradas irrelevantes, tendo 

                                                 

8 A Escala de Likert permite medir a opinião do inquirido, a qual é dada pela média do seu posicio-

namento face ao conjunto de proposições propostas; no nosso caso 4 a 1 na medida em que consi-

derassem, ou não pertinente, cada uma delas – 4 (satisfaz bem), 3 (satisfaz), 2 (satisfaz pouco), 1 

(irrelevante). 
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repetido o processo até se ter obtido o consenso e com base no qual construimos o 

questionário constante (Anexo 1, Anexo 2, Anexo 3). 

Construído o questionário optamos por recorrer à triangulação de dados. O termo 

“triangulação” (Sousa, 1999) tem as suas raízes na navegação marítima e na geo-

grafia militar, sendo o ponto determinado pela sua direção e distância em relação a 

três pontos referenciais diferentes. No domínio da investigação a triangulação será 

o processo através do qual se observa um mesmo fenómeno a partir de ou mais 

pontos diferentes, por observadores e/ou com diferentes instrumentos, como mé-

todo para relacionar diferentes tipos de evidência entre si e compará-las e contrastá-

las. 

No âmbito do inquérito procedemos á triangulação de participantes, recorrendo a 

três categorias de participantes, os alunos que no ano letivo 2015/2016 se matricu-

laram no 1.ª ano, 1.ª vez, os atuais alunos do Instituto Politécnico de Viana do Cas-

telo e os professores do ensino secundário do Alto Minho 

A “parte empírica” do presente estudo foi, assim, efetuada tendo por base a recolha 

direta de informação a partir da triangulação dos participantes através de inquérito, 

por questionário, construído segundo o Método de Delphi.  

 

5.5 Análise estatística dos dados  

Faremos, em seguida, uma rápida e sucinta descrição dos testes e análises estatísti-

cas usadas no tratamento dos dados recolhidos nos inquéritos. 

 Estatística Descritiva (ED) 

Usar-se-ão as medidas mais comuns da Estatística Descritiva para caracterizar as 

diferentes amostras. 

 Correlação (Rô de Spearman) 
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Usar-se-á, em seguida, o coeficiente rô de Spearman para verificar a existência de 

associação/correlação entre as variáveis, dado ser um coeficiente não paramétrico 

e as variáveis em estudo serem ordinais. 

 Análise Fatorial (AF) 

Usou-se a Análise Fatorial (AF) para identificar os fatores que mais contribuem 

para a formação da imagem do IPVC por parte dos diversos intervenientes do Es-

tudo e a possível influência dessa imagem na recomendação do IPVC.  

Após a identificação dos fatores foram calculados os seus valores através da “Ma-

triz de coeficiente de pontuação dos fatores” a fim de que possam ser usadas como 

variáveis independentes na Análise de Regressão Linear (ARL).  

 Análise de Regressão Linear (ARL) 

Através da Análise de Regressão Linear (ARL) procurou verificar-se qual ou quais 

dos fatores encontrados têm maior peso na explicação da imagem e na recomenda-

ção do IPVC aos seus alunos.  

 Análise da Variância (ANOVA) 

Por último, através da Análise da Variância (ANOVA), fez-se a comparação múl-

tipla das médias encontradas para os três grupos, no que diz respeito às variáveis 

QP1=QA1= “Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC”, QP2=QA2= “Em 

minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem do IPVC” e QP3=QA3= 

“Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor do que as demais instituições de 

ensino superior”, com o intuito de verificar a existência de diferenças significativas 

entre os grupos. 

Esta análise obriga a que as variáveis possuam distribuição normal e que as variân-

cias populacionais sejam homogéneas, ou seja, antes de mais as variáveis devem 

ser quantitativas, o que não é o caso das variáveis que pretendemos estudar. No 

entanto, a escala ordinal das nossas variáveis apresenta 7 escalões o que nos permite 

assumir a continuidade dos dados. 
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Para que se possa distinguir entre que grupos existem diferenças nas variáveis, re-

alizaremos as comparações múltiplas das médias, recorrendo aos testes de Tukey, 

Scheffé e de Bonferroni. 

Foi usado o IBM SPSS Statistics 22 como software de suporte ao tratamento esta-

tístico. 
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6. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Recorde-se que neste estudo se pretende identificar os fatores que influenciam a 

formação da imagem que os professores do ensino secundário e profissional do Alto 

Minho possuem do IPVC, bem como a possível influência dessa imagem na reco-

mendação do IPVC, por parte destes professores, aos seus alunos.  

Para tal realizou-se o inquérito que consta do Anexo 5 dirigido aos professores que 

no ano letivo 2014/15 lecionaram turmas do 11º e 12º anos das Escolas Secundárias 

e Profissionais dos 10 Concelhos do Alto Minho, descriminadas no Anexo 4. 

Este inquérito inclui um conjunto de 51 perguntas de índole diversa, bem como 

questões, expressas, sobre a imagem que têm do IPVC, a imagem que no seu en-

tender os outros têm do IPVC e se, comparativamente com outras instituições, o 

IPVC tem ou não uma boa imagem. 

Questionou-se ainda se o docente habitualmente fala, recomenda e ou encoraja os 

seus alunos a prosseguirem estudos superiores no IPVC. 

Assim, para se responder aos objetivos anteriormente formulados, realizamos uma 

Análise Fatorial com o intuito de identificar os fatores que mais influenciam na 

construção da imagem que os professores têm do IPVC. 

Posteriormente, através da Análise de Regressão, procurou-se verificar qual ou 

quais desses fatores têm maior peso na construção da imagem e na recomendação 

do IPVC aos seus alunos. 

Finalmente, procurou-se averiguar o quanto a imagem que cada docente tem do 

IPVC explica ou influencia o falarem e ou recomendarem o IPVC aos seus alunos. 

Por outro lado, é importante identificar os fatores que influenciam a formação da 

imagem e consequente escolha do IPVC, por parte de potenciais candidatos. 
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Para isso, realizou-se um inquérito (Anexo 6) aos alunos do ensino secundário e 

profissional do Alto Minho que ingressaram nas licenciaturas do IPVC no ano le-

tivo 2015/16. Através de uma análise estatística semelhante à descrita para os pro-

fessores, procuramos identificar os fatores que influenciam a imagem e qual a in-

fluência dessa mesma imagem na escolha do IPVC para realizarem o seu curso su-

perior. Analisou-se ainda o impacto que a recomendação dos professores tem na 

escolha realizada por esses alunos. 

Por último, e porque os alunos que frequentam o IPVC são os que melhor conhe-

cem, interna e externamente a instituição, aplicámos-lhes o mesmo inquérito 

(Anexo 6) dos alunos colocados pela primeira vez no IPVC.  

Com esta análise pretendeu-se verificar se os fatores que influenciam a imagem dos 

atuais alunos são coincidentes com aqueles que influenciam a imagem dos profes-

sores, bem como dos alunos do Alto Minho que agora chegam à instituição, ou seja, 

aqueles que se matricularam no primeiro ano primeira vez nos cursos de licencia-

tura do IPVC no ano em curso de 2015/16. Verificar, ainda, qual a perceção que 

estes têm da influência que a recomendação dos professores do ensino secundário 

teve na decisão que tomaram de se candidatar ao IPVC. Verificar, por fim, se a 

imagem que estes alunos têm do IPVC influencia a recomendação que fazem do 

IPVC aos amigos. 

Far-se-á, então e em resumo, a análise de três grupos distintos:  

a) Grupo A – professores que lecionam os 11.º e 12.º anos do ensino secundá-

rio ou profissional das escolas do Alto Minho;  

b) Grupo B – alunos do Alto Minho que ingressaram pela primeira vez nas 

licenciaturas do IPVC no ano letivo 2015/16;  

c) Grupo C – alunos do Alto Minho que já frequentam as licenciaturas do 

IPVC.  

Através da Análise de Variância (ANOVA), tentaremos ainda validar se existem 

diferenças estatisticamente significativas entre os resultados encontrados nos gru-

pos para as variáveis “Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC”; “Em minha 
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opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem do IPVC” e “Globalmente o 

IPVC possui uma imagem melhor do que as demais instituições de ensino superior”. 

Toda a análise estatística foi realizada com recurso ao software IBM SPSS Statistics 

22. 

 

6.1 Análise estatística do Grupo A – professores que lecionaram os 11.º e 12.º 

anos do ensino secundário ou profissional, no ano letivo de 2014/15 nas 

escolas do Alto Minho 

A população deste grupo é constituída por 704 professores (informação obtida a 

partir das próprias escolas) e obtivemos 274 respostas ao inquérito realizado. De 

referir que, para um nível de confiança de 95%, o tamanho mínimo recomendado 

para dimensão da amostra seria de 249. 

Começando por fazer uma análise descritiva da nossa amostra, verificou-se que dos 

274 professores respondentes, 158 eram do género feminino e os restantes 116 do 

género masculino, com idades compreendidas entre os 24 e os 66 anos, sendo a 

média de 46,2 anos, com um desvio-padrão de 8,1.  

Na amostra estudada, 188 professores lecionavam nas escolas públicas, 67 nas es-

colas profissionais e 19 nas escolas privadas. A sua distribuição geográfica em fun-

ção da natureza institucional da escola em que leciona está resumida na Tabela 30. 

Tabela 30 – Distribuição dos Professores pelos Concelhos onde lecionam 
 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

Escola 

Privada
4 9 0 0 0 0 1 0 5 0 19

Escola 

Profissional
5 4 0 8 2 1 2 3 40 2 67

Escola 

Pública
6 8 9 2 3 6 22 9 104 19 188

15 21 9 10 5 7 25 12 149 21 274

Vila 

Nova de 

Cerveira

Total

Natureza 

Institucion

al da 

Escola

Total

Arcos de 

Valdevez
Caminha Melgaço Monção

Paredes 

de Coura

Ponte da 

Barca

Ponte de 

Lima
Valença

Viana do 

Castelo
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Gráfico 38 - Distribuição dos Professores pelos Concelhos onde lecionam 

 

  

 
 

As questões abaixo: 

QP1 – Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC 

QP2 – Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem do 

IPVC 

QP3 – Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor do que as demais 

instituições de ensino superior 

QP4 – Eu costumo falar aos meus alunos favoravelmente do IPVC 

QP5 – Eu costumo aconselhar o IPVC aos alunos que pedem a minha opi-

nião ou o meu conselho  

QP6 – Eu costumo encorajar os meus alunos a escolher o IPVC para pros-

seguirem os seus estudos 

Foram respondidas numa escala ordinal de 1 a 7, assim definida: 

1 – “Discordo totalmente”  

2 – “Discordo em grande parte” 

3 – “Discordo em parte” 

4 – “Não concordo nem discordo (neutro)” 

5 – “Concordo em parte” 



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

134 

6 – “Concordo em grande parte” 

7 – “Concordo totalmente” 

Nos gráficos abaixo podemos observar a moda e a dispersão destas variáveis. 

Gráfico 39 – Moda e dispersão das variáveis QP1 a QP6 

  

 

Procurou-se, de seguida, verificar a existência de associação/correlação entre as va-

riáveis QP1 a QP6 e ainda as variáveis Idade, Género e Natureza Institucional da 

Escola. Dado que as variáveis são ordinais recorremos ao coeficiente de correlação 

rô de Spearman, dado ser um coeficiente não paramétrico. 
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Para se poder fazer a correlação, procedeu-se à codificação das variáveis Género e 

Natureza Institucional da Escola, conforme se descreve a seguir: 

 Género masculino – 1 

 Género feminino – 2 

 

Variável “Natureza institucional da Escola onde leciono” 

 Escola Púbica – 1 

 Escola Privada – 2 

 Escola Profissional – 3 

Conforme se pode visualizar na Tabela 31, as várias variáveis QP1a QP6 apresen-

tam correlação positiva forte (coeficiente rô de Spearman ≥ 0,7) ou moderada (0,3 

< coeficiente rô de Spearman < 0,7) entre si.  

Verifica-se também uma correlação significativa, embora fraca, entre a Idade e a 

variável QP3, o que pode indiciar que professores mais novos tendem a comparar 

mais favoravelmente o IPVC com outras instituições de ensino superior, talvez por 

serem de uma geração que já conviveu com o ensino superior politécnico ao con-

trário dos professores mais velhos que só vivenciaram o ensino superior universitá-

rio, sistema onde se formaram. 

De referir ainda a correlação negativa moderada entre a Idade e o Tipo de escola, 

que reflete um corpo docente com faixa etária mais avançada na Escola Pública. 
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Tabela 31 – Tabela de correlações de rô de Spearman das varáveis  

IPQ1 a IPQ6, Idade, Género e Tipo de Escolha  

 

9 Var. QP1 Var. QP2 Var. QP3 Idade Var. QP4 Var. QP5 Var. QP6 Género Tipo escola 

Var. QP1 1,000 ,857** ,445** -,006 ,716** ,651** ,682** -,087 ,032 

Var. QP2   1,000 ,599** -,098 ,621** ,630** ,624** -,080 ,089 

Idade       1,000 ,077 ,055 ,039 ,014 -,466** 

Var. QP4         1,000 ,824** ,807** -,089 -,063 

Var. QP5           1,000 ,852** -,049 -,003 

Var. QP6             1,000 -,019 ,018 

Género               1,000 -,224** 

** A correlação é significativa ao nível de significância 0,01 (sig.<0.01). 

* A correlação é significativa ao nível significância 0,05 (sig.<0,05). 

 

De seguida, considerando as primeiras 51 perguntas do inquérito, procedeu-se à 

realização da Análise Fatorial (AF). 

A AF é uma técnica de análise exploratória de dados que tem por objetivo descobrir 

e analisar a estrutura de um conjunto de variáveis interrelacionadas de modo a cons-

truir uma escala de medida para fatores (intrínsecos) que de alguma forma (mais ou 

menos explícita) controlam as variáveis originais (Maroco, 2007). 

Isto é, pelo uso da AF pretende-se encontrar um menor número de fatores (não 

diretamente observáveis) capazes de resumir a informação de várias variáveis, mais 

ou menos correlacionadas entre si. 

Assim, recorrendo ao SPSS, aplicamos a Análise Fatorial às 51 primeiras perguntas 

do questionário realizado aos professores e disponível no Anexo 5. 

A obtenção dos fatores foi realizada pelo método, que mais comummente é usado, 

das componentes principais sobre a matriz das correlações, uma vez que todas as 

variáveis são medidas na mesma escala, efetuando-se uma rotação Varimax que 

constrói uma maior diferenciação e distanciamento dos pesos fatoriais, de modo a 

permitir alcançar uma solução mais facilmente interpretável dos fatores. 
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Como é procedimento habitual na AF, foram selecionados os fatores que apresen-

tavam valor próprio superior a 1, obtendo-se a percentagem da variância total das 

variáveis originais explicada pelos fatores. 

Para avaliar o grau de validade da aplicação da AF aos dados, utilizou-se o critério 

KMO, que nos dá a medida da adequação da amostragem de Kaiser-Meyer-Olkin. 

Considera-se que a AF é apropriada, segundo os seguintes critérios: 

Valor de KMO 
]0,9 – 

1,0] 

]0,8 – 

0,9] 

]0,7 – 

0,8] 

]0,6 – 

0,7] 
]0,5 – 0,6] ≤0,50 

Recomendação 

relativamente à 

AF 

Exce-

lente 
Boa Média 

Medío-

cre 

Mau (mas ainda 

aceitável) 

Inaceitá-

vel 

 

Por outro lado, deve fazer-se a avaliação da qualidade do modelo fatorial criado. 

Assume-se que o modelo é adequado e se ajusta bem aos dados se reproduz bem as 

correlações entre as variáveis originais. Considera-se que tal acontece se mais do 

que 50% dos resíduos (obtidos da diferença entre as correlações observadas e as 

correlações estimadas pelo modelo) são inferiores a 0,05. 

Com base nas considerações anteriores, então, obtivemos um modelo fatorial que 

retém 6 fatores que explicam cerca de 68% da variabilidade total das variáveis ori-

ginais descriminadas na Tabela 32. 

Constata-se que a aplicação da AF aos dados é excelente, uma vez que obtivemos 

um valor de KMO=0,966. A adequabilidade do modelo é igualmente verificada 

dado se ter registado apenas 12% de resíduos não redundantes (valores absolutos 

maiores que 0,05). 

Os outputs que suportam as afirmações anteriores apresentam-se no Anexo 7. 
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Tabela 32 - Pesos fatoriais de cada variável nos fatores retidos,  

valores próprios e % de variância explicada 

 

 

Variável 
Fator 

1 2 3 4 5 6 

V1 [É uma mais-valia para o IPVC ser uma instituição de ensino superior politécnico.] ,088 ,031 ,234 ,676 ,156 -,124 

V2 [Localização geográfica do IPVC constitui uma mais-valia] ,188 ,135 ,014 ,701 ,036 ,050 

V3 [O IPVC é uma instituição de ensino superior de prestígio] ,383 ,316 ,147 ,602 ,350 -,046 

V4 [A notoriedade dos dirigentes do IPVC constitui uma mais-valia para o IPVC.] ,259 ,343 ,140 ,474 ,380 ,118 

V5 [Se o IPVC fosse uma instituição universitária seria uma instituição de maior prestígio.] -,029 ,011 ,027 ,015 ,124 ,870 

V6 [O IPVC é uma grande instituição de ensino superior politécnico em número de alunos.] ,101 ,270 ,290 ,525 ,288 ,118 

V7 [O número de anos de existência do IPVC constitui uma mais-valia.] ,263 ,281 ,318 ,586 ,103 ,036 

V8 [As infraestruturas que o IPVC coloca à disposição dos alunos são de qualidade.] ,296 ,234 ,551 ,296 -,103 ,170 

V9 [O IPVC é uma instituição onde só os bons alunos conseguem entrar.] ,129 ,114 ,067 ,129 ,685 ,131 

V10 [O ensino no IPVC é de boa qualidade.] ,465 ,277 ,293 ,388 ,346 ,038 

V11 [O nível de exigência do ensino no IPVC é elevado.] ,450 ,289 ,294 ,234 ,528 ,140 

V12 
[O IPVC é uma instituição onde os alunos, em geral, têm uma elevada taxa de sucesso 

escolar.] 
,229 ,098 ,754 ,169 ,035 ,079 

V13 [A qualidade do corpo docente do IPVC é elevada.] ,440 ,300 ,399 ,312 ,358 ,188 

V14 [A notoriedade dos docentes do IPVC é elevada.] ,389 ,396 ,367 ,265 ,471 ,143 

V15 [O IPVC oferece uma grande diversidade de cursos] ,580 ,200 ,285 ,431 -,112 ,045 

V16 [Os ex-alunos do IPVC adquiriram notoriedade nas suas profissões] ,490 ,274 ,345 ,170 ,446 ,112 

V17 [O IPVC é uma instituição que tem serviços administrativos eficientes] ,186 ,266 ,458 ,276 ,354 ,255 

V18 
[O IPVC possui protocolos atrativos com outras instituições de ensino superior, nacionais 

e internacionais com IES. ] 
,296 ,474 ,476 ,219 ,267 -,051 

V19 [O IPVC desenvolve políticas ativas de mobilidade internacional de alunos.] ,259 ,480 ,533 ,116 ,277 -,084 

V20 
[O ensino no IPVC proporciona aos alunos uma boa preparação para o mercado de traba-

lho.] 
,534 ,368 ,365 ,263 ,333 ,086 

V21 [O IPVC é uma instituição com um bom ambiente social/académico. ] ,214 ,178 ,726 ,203 ,218 ,102 

V22 
[O IPVC é uma instituição onde no ensino o nível de proximidade dos professores em 

relação aos alunos é elevado.] 
,266 ,224 ,702 ,145 ,237 ,094 

V23 [O nível de reconhecimento social dos cursos oferecidos pelo IPVC é elevado. ] ,516 ,357 ,206 ,326 ,480 ,010 

V24 [Os cursos do IPVC são reconhecidos pelas Ordens Profissionais.] ,469 ,203 ,376 ,169 ,314 ,048 

V25 [O IPVC tem uma oferta diversificada de cursos.] ,636 ,214 ,243 ,419 -,035 -,052 

V26 [Os diplomados do IPVC têm elevadas taxas de empregabilidade] ,615 ,236 ,366 ,090 ,406 -,047 

V27 
[A qualidade dos recursos que o IPVC tem à disposição dos estudantes (bibliotecas, com-

putadores, laboratórios, etc) é elevada.] 
,360 ,309 ,609 ,161 -,008 ,049 

V28 [No IPVC a investigação desenvolvida é reconhecida socialmente. ] ,526 ,457 ,208 ,220 ,361 -,004 

V29 [O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de atividades culturais] ,362 ,593 ,310 ,258 ,093 -,001 

V30 
[O IPVC tem uma política ativa de organização de eventos científicos (congressos, semi-

nários, conferências).] 
,432 ,571 ,288 ,305 ,089 ,017 

V31 
[O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de atividades desportivas para os seus 

alunos.] 
,089 ,364 ,532 ,134 ,164 -,142 

V32 [O IPVC tem um elevado nível de ligação às empresas] ,551 ,365 ,409 ,085 ,203 -,026 

V33 [O IPVC tem um elevado nível de envolvimento com a comunidade local] ,551 ,509 ,198 ,299 ,099 ,065 

V34 [O IPVC goza de uma boa opinião junto das famílias e dos amigos dos seus alunos.] ,622 ,271 ,270 ,288 ,249 ,072 

V35 [O IPVC tem uma boa cobertura mediática (notícias nos media).] ,399 ,628 ,141 ,246 ,159 ,059 
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V36 [O IPVC faz publicidade regular aos seus cursos.] ,249 ,638 ,202 ,325 -,088 ,079 

V37 
[O IPVC é uma instituição bem classificada nos rankings nacionais e internacionais de 

instituições/cursos.] 
,557 ,418 ,201 ,151 ,371 ,022 

V38 [O IPVC tem uma participação ativa em feiras, fóruns ou outros eventos de divulgação.] ,365 ,689 ,253 ,239 ,041 -,027 

V39 
[O IPVC tem uma política de publicação de livros e outras publicações de elevado inte-

resse. ] 
,291 ,667 ,257 ,095 ,297 ,059 

V40 
[O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de projetos de apoio à comunidade 

local.] 
,543 ,568 ,138 ,173 ,214 ,186 

V41 [O IPVC promove a divulgação adequada de casos de sucesso de investigação aplicada.] ,223 ,732 ,270 ,106 ,313 ,089 

V42 
[O IPVC promove de forma adequada a divulgação de casos de sucesso dos seus ex-alu-

nos.] 
,216 ,737 ,241 ,131 ,280 ,068 

V43 [O IPVC é uma instituição que deve ser recomendada aos amigos. ] ,479 ,429 ,164 ,422 ,330 -,010 

V44 
[O IPVC desenvolve práticas adequadas para incentivar a inovação por parte dos seus alu-

nos. ] 
,492 ,518 ,363 ,126 ,288 ,093 

V45 [O IPVC tem uma boa ligação aos seus antigos alunos.] ,407 ,360 ,454 ,026 ,288 ,146 

V46 
[Os empregadores tem uma boa impressão da qualidade de ensino e formação ministrada 

pelo IPVC.] 
,625 ,332 ,369 ,136 ,338 ,136 

V47 [Os cursos do IPVC são adequados às necessidades do desenvolvimento regional.] ,755 ,299 ,172 ,260 ,142 ,098 

V48 [Os cursos do IPVC são adequados às necessidades do desenvolvimento nacional.] ,696 ,325 ,215 ,281 ,142 ,106 

V49 
[O IPVC desenvolve iniciativas adequadas para promover o empreendedorismo por parte 

dos seus alunos.] 
,504 ,457 ,412 ,137 ,216 ,051 

V50 [O IPVC desenvolve políticas ativas de inserção dos seus alunos no mercado de trabalho.] ,637 ,388 ,358 -,005 ,211 ,059 

V51 [Se o IPVC fosse uma universidade seria procurado por mais alunos.] ,163 ,079 ,139 -,016 ,083 ,843 

Valor próprio 26,70 1,97 1,69 1,67 1,29 1,27 

% Variância explicada 52,35 3,89 3,32 3,27 2,53 2,49 

% Variância acumulada 67,87 

 

Através da análise dos pesos fatoriais descritos na Tabela 32, entendeu-se dar a 

seguinte designação aos fatores que mais contribuem para a construção da ima-

gem que os professores do Alto Minho têm do IPVC: 

 FatorD1 - Reconhecimento Académico do IPVC (que explica 52,35% da 

variância dos dados); 

 FatorD2 - Interação do IPVC com a sociedade (que explica 3,89% da vari-

ância dos dados); 

 FatorD3 - Ambiente interno e infraestruturas no IPVC (que explica 3,32% 

da variância dos dados); 

 FatorD4 - Características institucionais do IPVC (que explica 3,27% da va-

riância dos dados); 

 FatorD5 - Reputação académica e notoriedade (que explica 2,53% da vari-

ância dos dados); 
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 FatorD6 - Representação social do sistema de ensino superior (que explica 

2,49% da variância dos dados). 

Identificados que estão os fatores, calcularam-se os seus valores através da “Matriz 

de coeficiente de pontuação dos fatores”. A construção destas novas variáveis per-

mite que possam ser usadas como variáveis independentes na Análise de Regressão 

Linear (ARL), de modo a procurarmos identificar quais os fatores que mais expli-

cam as variáveis QP1, QP2, QP3, QP4, QP5 e QP6, anteriormente identificadas. 

Como refere Maroco (2007), a Análise de Regressão Linear define um conjunto 

vasto de técnicas estatísticas usadas para modelar relações entre variáveis e predizer 

o valor de uma variável dependente, ou explicada, a partir de um conjunto de vari-

áveis independentes, ou explicativas. 

Assim, a Análise de Regressão Linear estabelece um modelo entre a variável expli-

cada e as variáveis explicativas que se pode descrever na forma: 

Y=β0+β1X1+β2X2+…+βpXp+ε 

sendo que os βi são os coeficientes de regressão que se pretendem estimar e o ε 

representa os erros ou resíduos do modelo que resultam das variações da variável 

dependente que as variáveis independentes não conseguem explicar na sua totali-

dade. 

Para a qualidade do modelo de regressão é necessário que os erros sejam aleatórios, 

independentes e com distribuição normal de média zero e variância constante (ho-

mocedásticos).  

É ainda necessário que as variáveis explicativas sejam ortogonais, isto é, não sejam 

correlacionadas (multicolineares). Este pressuposto é conseguido, uma vez que as 

variáveis explicativas usadas são os fatores resultantes da AF com uma rotação Va-

rimax. 

Usou-se o método dos mínimos quadrados para estimar os coeficientes de regres-

são, bem como o método Stepwise para identificar as variáveis explicativas a incluir 



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

 

   141 

no modelo. O valor do 𝑅𝑎
2 dar-nos-á a proporção da variabilidade da variável de-

pendente que o modelo explica.  

Os pressupostos de distribuição normal e homocedasticidade dos erros serão avali-

ados através de análise gráfica. A verificação da independência dos erros será feita 

recorrendo ao teste de Durbin-Watson (DW). Para que os erros sejam considerados 

independentes, a estatística de DW deve tomar um valor próximo de 2 (± 0,20). 

Como foi anteriormente referido, a multicolinearidade das variáveis explicativas 

não se coloca. Contudo, essa confirmação será feita através do valor do VIF (Vari-

ance Inflaction Factor), que deverá ser inferior a 10.  

Assim, recorrendo ao anteriormente exposto, encontramos os seguintes modelos de 

regressão para cada uma das variáveis QP1 a QP6, resumidos nas Tabela 33 a Ta-

bela 38. 

Tabela 33 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a 

 variável dependente QP1 – Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC 

 

 

 

Coeficientes não padronizados 
Coeficientes 

padronizados 
T Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) -,075 ,273  -,273 ,785  

2,145 

FatorD1 ,548 ,036 ,509 15,235 ,000 1,003 

FatorD4 ,465 ,035 ,450 13,435 ,000 1,007 

FatorD2 ,384 ,034 ,374 11,198 ,000 1,003 

FatorD5 ,238 ,032 ,251 7,509 ,000 1,008 

FatorD3 ,185 ,038 ,163 4,873 ,000 1,007 

𝑅𝑎
2=0,696 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: FatorD6 

Com base na Tabela 4 podemos dizer que a variável dependente QP1 é explicada 

pelo seguinte modelo: 

QP1=0,075+0,584FatorD1+0,465FatorD4+0,384FatorD2+0,238FatorD5+0,185FatorD3 

De notar que cerca de 70% (Ra
2=0,696) da variabilidade de “QP1 – Globalmente 

tenho uma boa imagem do IPVC” é explicada pelos cinco primeiros fatores da AF. 
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O FatorD6 (representação social do sistema de ensino superior) não entra no mo-

delo, pelo que não é considerada uma variável relevante na construção da imagem 

que os professores têm do IPVC. 

O FatorD1 “Reconhecimento Académico do IPVC” é o que tem maior peso na ex-

plicação da variável QP1 (Beta=0,509), seguido do FatorD4 “Características insti-

tucionais do IPVC” (Beta=0,450) e do FatorD2 - Interação do IPVC com a socie-

dade (Beta=0,374). Os fatores mais diretamente relacionados com o funcionamento 

e estrutura interna do IPVC são os que menos contribuem para a imagem que os 

professores têm da instituição.  

Tabela 34 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável  

dependente QP2 – Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem do 

IPVC   

 

Variáveis ex-

plicativas 

Coeficientes não padronizados 
Coeficientes 

padronizados 
t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) ,071 ,285   ,251 ,802   

2,193 

FatorD1 ,563 ,035 ,534 16,279 ,000 1,004 

FatorD4 ,380 ,033 ,375 11,406 ,000 1,007 

FatorD2 ,363 ,033 ,361 11,021 ,000 1,004 

FatorD5 ,316 ,031 ,341 10,371 ,000 1,009 

FatorD3 ,123 ,036 ,111 3,372 ,001 1,007 

FatorD6 ,083 ,025 ,108 3,299 ,001 1,002 

𝑅𝑎
2=0,707 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: Nenhuma 

 

Relativamente à variável “QP2 “Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma 

boa imagem do IPVC”, as conclusões são muito análogas às retiradas para a variá-

vel anterior, tendo o modelo um poder explicativo de 70,7%.  

De salientar o facto de que agora o FatorD6 “Representação social do sistema de 

ensino superior” é incluído no modelo como variável explicativa. Isto pode ser en-

tendido como que os professores não são influenciáveis pela representação social 

do sistema do ensino superior, ou seja, pelo facto do IPVC integrar o subsistema 
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politécnico, embora considerem que as outras pessoas se deixam influenciar por 

esse fator. 

Tabela 35 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável  

dependente QP3 – Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor do que as  

demais instituições de ensino superior 

 

9 

 

Coeficientes não padronizados 
Coeficientes 

padronizados 
t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) -,497 ,512   -,971 ,332   

2,026 

FatorD5 ,527 ,055 ,439 9,618 ,000 1,009 

FatorD1 ,481 ,062 ,353 7,746 ,000 1,004 

FatorD2 ,355 ,059 ,273 5,992 ,000 1,004 

FatorD6 ,147 ,045 ,149 3,263 ,001 1,002 

FatorD4 ,172 ,060 ,131 2,870 ,004 1,007 

FatorD3 ,158 ,065 ,110 2,419 ,016 1,007 

𝑅𝑎
2=0,435 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: Nenhum 

 

O modelo de Regressão Linear construído para a variável “QP3 – Globalmente o 

IPVC possui uma imagem melhor do que as demais instituições de ensino superior” 

tem um menor poder explicativo do que os anteriores (Ra
2=0,435).  

É, no entanto, de referir que agora o FatorD5 “Reputação académica e notoriedade”, 

é o fator que maior peso tem (Beta=0,439) na explicação da variável QP3, seguido 

do Fator D1 “Reconhecimento Académico do IPVC” (Beta=0,353) e do Fator D2  

“Interação do IPVC com a sociedade” (Beta=0,273). O FatorD6 “Representação 

social do sistema de ensino superior” parece, agora, com um peso de Beta=0,149, 

sendo os FatorD4 “Características institucionais do IPVC” e  o “FatorD3 “Ambi-

ente interno e infraestruturas” as que menos contribuem para a explicação da vari-

ável QP3. 

No que respeita às variáveis “QP4 “Eu costumo falar aos meus alunos favoravel-

mente do IPVC” e “QP5 “Eu costumo aconselhar o IPVC aos alunos que pedem a 

minha opinião ou o meu conselho” e “QP6 “Eu costumo encorajar os meus alunos 

a escolher o IPVC para prosseguirem os seus estudos” os modelos de regressão 
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encontrados têm sensivelmente o mesmo poder explicativo, conforme se pode ver 

nas Tabela 36, Tabela 37 e Tabela 38 (R_a^2=0,441, R_a^2=0,434 e R_a^2=0,457, 

respetivamente. 

De notar, no entanto, que o FatorD6 “Representação social do sistema de ensino 

superior” é novamente excluído do modelo e que o FatorD3 “Ambiente interno e 

infraestruturas do IPVC” passa a ter um maior peso quando o docente fala e ou 

aconselha o IPVC aos alunos. 

Tabela 36 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável depen-

dente QP4 – Eu costumo falar aos meus alunos favoravelmente do IPVC 

 

Variáveis ex-

plicativas 

Coeficientes não padronizados 
Coeficientes 

padronizados 
t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) -,058 ,405   -,144 ,886   

1,879 

FatorD1 ,493 ,053 ,419 9,240 ,000 1,003 

FatorD4 ,441 ,051 ,390 8,591 ,000 1,007 

FatorD3 ,319 ,056 ,258 5,674 ,000 1,007 

FatorD2 ,256 ,051 ,229 5,050 ,000 1,003 

FatorD5 ,116 ,047 ,112 2,469 ,014 1,008 

𝑅𝑎
2=0,441 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: FatorD6 

 

Tabela 37 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável  

dependente QP5 – Eu costumo aconselhar o IPVC aos alunos  

que pedem a minha opinião ou o meu conselho 

 

9 

 

Coeficientes não padronizados 
Coeficientes 

padronizados 
t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) ,201 ,420   ,480 ,632   

1,910 

FatorD1 ,562 ,055 ,464 10,169 ,000 1,003 

FatorD4 ,365 ,053 ,314 6,864 ,000 1,007 

FatorD3 ,285 ,058 ,224 4,905 ,000 1,007 

FatorD2 ,256 ,053 ,221 4,858 ,000 1,003 

FatorD5 ,209 ,049 ,196 4,298 ,000 1,008 

𝑅𝑎
2=0,434 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: FatorD6 
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Tabela 38 -  Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável  

dependente QP6 – Eu costumo encorajar os meus alunos a escolher o IPVC 

 para prosseguirem os seus estudos 

 

9 

 

Coeficientes não padronizados 
Coeficientes 

padronizados 
t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) -,090 ,426   -,212 ,832   

2,031 

FatorD1 ,564 ,056 ,449 10,042 ,000 1,003 

FatorD4 ,366 ,054 ,303 6,772 ,000 1,007 

FatorD2 ,322 ,053 ,269 6,014 ,000 1,003 

FatorD5 ,283 ,049 ,256 5,713 ,000 1,008 

FatorD3 ,257 ,059 ,195 4,346 ,000 1,007 

𝑅𝑎
2=0,457 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: FatorD6 

 

Na tentativa de melhor visualizarmos se a imagem que os professores do Alto Mi-

nho têm do IPVC influencia a recomendação que fazem aos seus alunos sobre a 

instituição, procedemos de novo à Análise de Regressão Linear, mas tendo agora 

como variáveis explicativas as variáveis QP1, QP2 e QP3. 

Os resultados encontrados para cada modelo espelham-se nas Tabela 39, Tabela 40 

e Tabela 41. 

Tabela 39 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável depen-

dente QP4 – Eu costumo falar aos meus alunos favoravelmente do IPVC 

 

Variáveis 

explicativas 

Coeficientes não padronizados 
Coeficientes 

padronizados 
t Sig. 

Correlação 

B Erro Padrão Beta DW 

(Constante) 1,289 ,271   4,754 ,000 
1,976 

QP1 ,747 ,048 ,683 15,442 ,000 

𝑅𝑎
2=0,465 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: QP2 e QP3 

 

Na Tabela 39 verificamos que o facto de o docente falar favoravelmente do IPVC 

aos seus alunos (variável QP4) é explicado em quase 47% (𝑅𝑎
2=0,465) pela variável 



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

146 

QP1 “Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC”. E esta parece ser, de entre as 

variáveis explicativas considerados, a única que contribui para esse facto. 

Já para as variáveis QP5 “Eu costumo aconselhar o IPVC aos alunos que pedem a 

minha opinião ou o meu conselho” e QP6 “Eu costumo encorajar os meus alunos a 

escolher o IPVC para prosseguirem os seus estudos”, os modelos encontrados Ta-

bela 40 e Tabela 41 incluem a variável QP1 e QP3, indicando que não só a imagem 

que o professor tem da instituição mas também a comparabilidade do IPVC com as 

outras instituições do ensino superior contribuem para o professor aconselhar e en-

corajar os seus alunos a estudarem no Politécnico de Viana do Castelo. 

 

Tabela 40 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável 

dependente QP5 – Eu costumo aconselhar o IPVC aos alunos que pedem 

a minha opinião ou o meu conselho 

 

Variáveis 
explicativas 

Coeficientes não padroniza-
dos 

Coeficientes 
padronizados 

t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) 1,237 ,291   4,252 ,000   

1,948 QP1 ,625 ,058 ,555 10,750 ,000 1,269 

QP3 ,159 ,046 ,178 3,452 ,001 1,269 

𝑅𝑎
2=0,427 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: QP2 

 

 

Tabela 41 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável 

dependente QP6 – Eu costumo encorajar os meus alunos a escolher o 

IPVC para prosseguirem os seus estudos 

 

Variáveis 
explicativas 

Coeficientes não padroniza-
dos 

Coeficientes 
padronizados 

t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) ,661 ,287   2,305 ,022   

2,051 QP1 ,669 ,057 ,573 11,679 ,000 1,269 

QP3 ,195 ,045 ,212 4,313 ,000 1,269 

𝑅𝑎
2=0,481 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: QP2 
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Feita que está o estudo estatístico para o Grupo A, vamos replicar esta análise para 

o Grupo B e Grupo C. 

 

6.2 Análise estatística do Grupo B – alunos oriundos do Alto Minho que se 

matricularam nas licenciaturas do IPVC, no primeiro ano e pela pri-

meira vez, no ano letivo 2015/16 

Como se disse atrás, a população inquirida neste grupo foram os alunos do ensino 

secundário e profissional do Alto Minho que ingressaram nas licenciaturas do 

IPVC, matriculando-se no primeiro ano e pela primeira vez, no ano letivo 2015/16. 

Sendo uma população constituída por 267 alunos (informação obtida a partir dos 

Serviços Académicos do IPVC), foram registadas 241 respostas, ou seja, mais do 

que 90% da população respondeu ao inquérito realizado. 

À semelhança do Grupo A, começamos por uma análise exploratória da nossa 

amostra. Dos 241 alunos, 138 eram do género feminino e os restantes 103 do género 

masculino, com idades compreendidas entre os 17 e os 48 anos, sendo a média de 

20,4 anos, com um desvio-padrão de 5,55. A moda é, no entanto, de 18 anos. 

Na amostra estudada, 228 alunos são oriundos das Escolas Públicas, 12 das Escolas 

Profissionais e apenas 1 das Escolas Privadas. A sua distribuição geográfica em 

função da natureza institucional da escola que frequentaram está resumida na Ta-

bela 42. 
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Tabela 42 - Distribuição dos alunos que ingressaram no IPVC no ano letivo 2015/16, 

em função do concelho e da natureza institucional da escola que frequentaram 

Fonte: Observatório do IPVC - Elaboração própria 
 

 

Dos 241 alunos inquiridos, 50% (121 alunos) responderam afirmativamente à ques-

tão QAAA7 (Os seus professores do ensino secundário aconselharam-no sobre o 

instituto politécnico/universidade que deveria escolher para prosseguir os seus es-

tudos de ensino superior).  

Destes, 100 alunos (ou seja quase 83%) escolheram o IPVC como primeira opção 

no concurso nacional de acesso ao ensino superior, sendo que 63 (52% dos alunos) 

dizem que, de alguma forma, o conselho dos professores os influenciou na sua de-

cisão – como se vê a partir do total de respostas obtidas nos níveis 5, 6 e 7 da questão 

QAA6 (O conselho dos meus professores do secundário influenciaram a minha es-

colha).  

Por outro lado, 236 alunos (cerca de 98% da amostra global) dizem-se satisfeitos 

por serem alunos do IPVC e 233 alunos (quase 97%) afirmam que recomendariam 

o IPVC aos seus amigos. 

Considerando agora as questões: 

 QAA1 – Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC 

 QAA2 – Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem do 

IPVC 

 QAA3 – Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor do que as demais 

instituições de ensino superior 

 QAA4 – Os meus professores do ensino secundário falaram-me favoravel-

mente do IPVC 

Arcos de 

Valdevez
Caminha Melgaço Monção

Paredes 

de Coura

Ponte da 

Barca

Ponte de 

Lima
Valença

Viana do 

Castelo

Vila 

Nova de 

Cerveira

Escola 

Privada
0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Escola 

Profissional
0 0 0 1 1 0 2 1 5 2 12

Escola 

Pública
17 14 2 3 6 6 38 7 124 11 228

17 14 2 4 7 6 40 8 130 13 241

Concelho aonde leciono

Total

Natureza 

Institucion

al da 

Escola

Total
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 QAA5 – Os meus professores do ensino secundário aconselharam-me o 

IPVC para prosseguir os meus estudos 

 QAA6 – O Conselho dos meus professores do ensino secundário influenciou 

a minha escolha 

estas foram respondidas numa escala ordinal de 1 a 7, sendo: 

1 – “Discordo totalmente”  

2 – “Discordo em grande parte” 

3 – “Discordo em parte” 

4 – “Não concordo nem discordo (neutro)” 

5 – “Concordo em parte” 

6 – “Concordo em grande parte” 

7 – “Concordo totalmente” 

A moda e dispersão das variáveis podem ser observadas nos gráficos de barras apre-

sentados no Gráfico 40.  

De relembrar que a dimensão da amostra para as variáveis QAA1, QAA2 e QAA3 é 

de 241 alunos e para as variáveis QAA4, QAA5 e QAA6 é de, apenas, 121 alunos. 

  



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

150 

Gráfico 40 – Moda e dispersão das variáveis QAA1 a QAA6 

 

  

  

  

 

Procurou-se, de seguida, verificar a existência de associação/correlação entre as va-

riáveis QAA1 a QAA6, a Idade, o Género, a Natureza Institucional da Escola e ainda 

as variáveis: 
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 QAA7 – O IPVC foi a sua primeira opção no concurso nacional de acesso 

ao ensino superior? 

 QAA8 – Em que opção tinha colocado o IPVC? 

 QAA9 – Está satisfeito por ser aluno do IPVC? 

 QAA10 – Recomenda o IPVC aos seus amigos? 

Sendo as variáveis ordinais, uma vez mais, recorremos ao coeficiente de correlação 

rô de Spearman, dado ser um coeficiente não paramétrico. 

Para isso, necessitamos de recorrer à codificação das variáveis QAA7, QAA9 e 

QAA10, conforme se descreve: 

 Valor numérico para a resposta: Sim – 1 

 Valor numérico para a resposta: Não – 2 

Das correlações significativas que podemos visualizar na Tabela 43, destacamos a 

forte correlação positiva (coeficiente rô de Spearman ≥ 0,7) entre as várias variáveis 

QAA1 (Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC) e QAA2 (Em minha opinião 

a maioria das pessoas tem uma boa imagem do IPVC) e entre as variáveis QAA4 

(Os meus professores do ensino secundário falaram-me favoravelmente do IPVC) 

e QAA5 (Os meus professores do ensino secundário aconselharam-me o IPVC para 

prosseguir os meus estudos). 

Por outro lado, há uma correlação moderada (0,3 < coeficiente rô de Spearman < 

0,7), mais ou menos generalizada, entre as variáveis QAA1 a QAA6.  

De destacar também a correlação moderada positiva entre a variável QAA9 “Está 

satisfeito por ser aluno do IPVC” e QAA10 “Recomenda o IPVC aos seus amigos”, 

em que a satisfação de ser aluno IPVC parece estar moderadamente relacionada 

com a recomendação que os alunos fazem aos amigos. 
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 Tabela 43- Coeficiente de Correlação rô de Spearman 

 

 
Var. 

QAA1 

Var. 

QAA2 

Var. 

QAA3 
Idade 

Var. 

QAA4 

Var. 

QAA5 

Var. 

QAA6 
Género 

Tipo 

escola 

Var. 

QAA7 

Var. 

QAA8 

Var. 

QAA9 

Var. 

QAA10 

Nº de res-

postas 
241 241 241 241 121 121 121 241 241 121 121 241 241 

Var. 

QAA1 
1,000 ,749** ,507** ,024 ,348** ,407** ,304** ,141* -,032 -,190* -,190* -,181** -,219** 

Var. 

QAA2 
 1,000 ,648** ,014 ,410** ,550** ,421** ,159* -,017 -,250** -,250** -,129* -,195** 

Var. 

QAA3 
  1,000 ,067 ,299** ,416** ,274** ,182** ,006 -,226* -,226* -,142* -,061 

Idade    1,000 -,128 -,042 ,070 -,119 ,183** ,082 ,082 -,045 ,062 

Var. 

QAA4 
    1,000 ,859** ,390** ,307** -,020 -,241** -,241** -,077 -,099 

Var. 

QAA5 
     1,000 ,469** ,293** ,002 -,252** -,252** -,044 -,102 

Var. 

QAA6 
      1,000 -,060 ,144 -,141 -,141 ,025 -,008 

Género        1,000 -,129* -,228* -,228* -,051 -,027 

Tipo es-

cola 
        1,000 -,114 -,114 ,095 ,162* 

Var. 

QAA7 
         1,000 1,000** -,059 -,073 

Var. 

QAA8 
          1,000 -,059 -,073 

Var. 

QAA9 
           1,000 ,461** 

**. A correlação é significativa ao nível de significância 0,01 (sig.<0.01). 

*. A correlação é significativa ao nível significância 0,05 (sig.<0,05). 

 

De seguida e na linha de análise realizada para o Grupo A, constituído por profes-

sores, realizamos a Análise Fatorial para as primeiras 51 perguntas do inquérito 

também no Grupo B, alunos que se matricularam no primeiro ano pela primeira vez 

no IPVC em 2015/16.  

O modelo fatorial obtido, agora, para o Grupo B, retém igualmente 6 fatores que 

explicam cerca de 68,2% da variabilidade total das variáveis originais como se pode 

ver Tabela 44. 

Uma vez mais a aplicação da AF aos dados é excelente, uma vez que obtivemos um 

valor de KMO=0,965. A adequabilidade do modelo é igualmente verificada dado 

se ter registado apenas 11% de resíduos não redundantes (valores absolutos maiores 

que 0,05). 
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Os outputs que suportam as afirmações anteriores apresentam-se no Anexo 8 

 

Tabela 44 - Pesos fatoriais de cada variável nos fatores retidos, valores próprios e % de 

variância explicada 

Matriz de componente rotativa para o Grupo B 

Variável 
Fator 

1 2 3 4 5 6 

V1 [É uma mais-valia para o IPVC ser uma instituição de ensino superior politécnico.] ,232 ,750 ,095 ,019 ,099 ,102 

V2 [Localização geográfica do IPVC constitui uma mais-valia] ,180 ,524 ,145 ,054 ,270 ,052 

V3 [O IPVC é uma instituição de ensino superior de prestígio] ,221 ,553 ,541 ,232 ,191 ,032 

V4 [A notoriedade dos dirigentes do IPVC constitui uma mais-valia para o IPVC.] ,327 ,564 ,345 ,204 ,095 ,191 

V5 [Se o IPVC fosse uma instituição universitária seria uma instituição de maior prestígio.] ,030 ,108 -,039 ,209 ,030 ,851 

V6 [O IPVC é uma grande instituição de ensino superior politécnico em número de alunos.] ,218 ,388 ,095 ,453 ,357 ,234 

V7 [O número de anos de existência do IPVC constitui uma mais-valia.] ,177 ,557 ,228 ,298 ,212 ,237 

V8 [As infraestruturas que o IPVC coloca à disposição dos alunos são de qualidade.] ,245 ,537 ,427 ,072 ,106 -,016 

V9 [O IPVC é uma instituição onde só os bons alunos conseguem entrar.] ,176 ,002 ,172 ,659 ,100 ,217 

V10 [O ensino no IPVC é de boa qualidade.] ,348 ,401 ,537 ,318 ,113 -,022 

V11 [O nível de exigência do ensino no IPVC é elevado.] ,438 ,175 ,145 ,644 ,033 ,071 

V12 
[O IPVC é uma instituição onde os alunos, em geral, têm uma elevada taxa de sucesso 

escolar.] 
,490 ,300 ,242 ,418 ,233 ,026 

V13 [A qualidade do corpo docente do IPVC é elevada.] ,563 ,321 ,255 ,495 ,115 -,024 

V14 [A notoriedade dos docentes do IPVC é elevada.] ,564 ,304 ,220 ,556 ,141 ,039 

V15 [O IPVC oferece uma grande diversidade de cursos] ,229 ,263 ,168 ,154 ,788 ,019 

V16 [Os ex-alunos do IPVC adquiriram notoriedade nas suas profissões] ,549 ,473 ,148 ,250 ,211 ,009 

V17 [O IPVC é uma instituição que tem serviços administrativos eficientes] ,579 ,524 ,178 ,139 ,127 -,027 

V18 
[O IPVC possui protocolos atrativos com outras instituições de ensino superior, nacionais 

e internacionais com IES. ] 
,645 ,465 ,094 ,213 ,132 -,002 

V19 [O IPVC desenvolve políticas ativas de mobilidade internacional de alunos.] ,638 ,360 ,264 ,131 ,157 ,129 

V20 
[O ensino no IPVC proporciona aos alunos uma boa preparação para o mercado de traba-

lho.] 
,415 ,479 ,517 ,277 ,083 ,065 

V21 [O IPVC é uma instituição com um bom ambiente social/académico. ] ,412 ,368 ,405 ,181 ,161 -,003 

V22 
[O IPVC é uma instituição onde no ensino o nível de proximidade dos professores em 

relação aos alunos é elevado.] 
,609 ,208 ,279 ,295 ,027 ,118 

V23 [O nível de reconhecimento social dos cursos oferecidos pelo IPVC é elevado. ] ,564 ,321 ,292 ,426 ,164 -,057 

V24 [Os cursos do IPVC são reconhecidos pelas Ordens Profissionais.] ,515 ,394 ,239 ,410 ,178 ,048 

V25 [O IPVC tem uma oferta diversificada de cursos.] ,284 ,249 ,206 ,140 ,790 -,027 

V26 [Os diplomados do IPVC têm elevadas taxas de empregabilidade] ,586 ,240 ,255 ,373 ,240 -,038 

V27 
[A qualidade dos recursos que o IPVC tem à disposição dos estudantes (bibliotecas, com-

putadores, laboratórios, etc) é elevada.] 
,546 ,388 ,236 ,220 ,204 ,070 

V28 [No IPVC a investigação desenvolvida é reconhecida socialmente. ] ,713 ,351 ,190 ,204 ,211 ,072 

V29 [O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de atividades culturais] ,764 ,314 ,204 ,206 ,218 ,042 

V30 
[O IPVC tem uma política ativa de organização de eventos científicos (congressos, semi-

nários, conferências).] 
,762 ,243 ,192 ,202 ,192 ,002 

V31 
[O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de atividades desportivas para os seus 

alunos.] 
,643 ,262 ,217 ,199 -,023 ,085 

V32 [O IPVC tem um elevado nível de ligação às empresas] ,652 ,115 ,293 ,317 ,112 ,076 
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V33 [O IPVC tem um elevado nível de envolvimento com a comunidade local] ,650 ,352 ,309 ,232 ,109 ,067 

V34 [O IPVC goza de uma boa opinião junto das famílias e dos amigos dos seus alunos.] ,498 ,376 ,488 ,182 ,094 ,094 

V35 [O IPVC tem uma boa cobertura mediática (notícias nos media).] ,582 ,188 ,207 ,284 ,220 ,066 

V36 [O IPVC faz publicidade regular aos seus cursos.] ,492 ,270 ,285 ,034 ,332 ,169 

V37 
[O IPVC é uma instituição bem classificada nos rankings nacionais e internacionais de 

instituições/cursos.] 
,489 ,179 ,465 ,225 ,281 ,067 

V38 [O IPVC tem uma participação ativa em feiras, fóruns ou outros eventos de divulgação.] ,727 ,159 ,277 ,032 ,292 ,120 

V39 
[O IPVC tem uma política de publicação de livros e outras publicações de elevado inte-

resse. ] 
,775 ,100 ,200 ,157 ,178 ,171 

V40 
[O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de projetos de apoio à comunidade 

local.] 
,759 ,154 ,340 ,141 ,217 ,126 

V41 [O IPVC promove a divulgação adequada de casos de sucesso de investigação aplicada.] ,763 ,192 ,244 ,164 ,135 ,119 

V42 
[O IPVC promove de forma adequada a divulgação de casos de sucesso dos seus ex-alu-

nos.] 
,711 ,249 ,311 ,184 ,046 ,049 

V43 [O IPVC é uma instituição que deve ser recomendada aos amigos. ] ,437 ,315 ,622 ,215 ,144 ,009 

V44 
[O IPVC desenvolve práticas adequadas para incentivar a inovação por parte dos seus alu-

nos. ] 
,590 ,295 ,493 ,210 ,151 ,087 

V45 [O IPVC tem uma boa ligação aos seus antigos alunos.] ,657 ,129 ,423 ,175 ,062 ,021 

V46 
[Os empregadores tem uma boa impressão da qualidade de ensino e formação ministrada 

pelo IPVC.] 
,579 ,168 ,540 ,250 ,137 ,063 

V47 [Os cursos do IPVC são adequados às necessidades do desenvolvimento regional.] ,444 ,146 ,603 ,084 ,290 ,144 

V48 [Os cursos do IPVC são adequados às necessidades do desenvolvimento nacional.] ,509 ,189 ,559 ,084 ,318 ,130 

V49 
[O IPVC desenvolve iniciativas adequadas para promover o empreendedorismo por parte 

dos seus alunos.] 
,553 ,225 ,468 ,306 ,154 ,195 

V50 [O IPVC desenvolve políticas ativas de inserção dos seus alunos no mercado de trabalho.] ,544 ,264 ,585 ,245 ,081 ,123 

V51 [Se o IPVC fosse uma universidade seria procurado por mais alunos.] ,181 ,089 ,164 ,018 -,001 ,808 

Valor próprio 27,84 1,82 1,63 1,25 1,19 1,03 

% Variância explicada 54,60 3,58 3,20 2,44 2,33 2,02 

% Variância acumulada 68,16 

 

É interessante notar que embora a Análise Fatorial tenha determinado o mesmo 

número de fatores, para o grupo de professores e para o grupo de alunos que ingres-

saram no Instituto pela primeira vez, a “construção” desses mesmos fatores não é 

inteiramente análoga.  

Assim, a AF aplicada ao grupo agora em análise permitiu verificar que estes “arru-

mavam” as variáveis sensivelmente do mesmo modo que o grupo dos professores 

ao nível das “Características institucionais do IPVC”, da “Representação académica 

e notoriedade” e da “Representação social do sistema do ensino superior”. 

Contudo, verifica-se que os alunos agregam, sob a mesma perspetiva, o ambiente 

no IPVC e a sua interação com a sociedade, bem como dão destaque às questões 
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relacionadas com a diversidade da oferta formativa e, por sua vez, à qualidade do 

ensino e a sua ligação ao mercado de trabalho. 

Através da análise dos pesos fatoriais, descritos na Tabela 44, entendeu-se dar a 

seguinte designação aos fatores que mais contribuem para a construção da imagem 

que os alunos que, ingressaram no IPVC no ano letivo 2015/16, têm: 

 FatorA1V1 - Ambiente interno e interação do IPVC com a sociedade (que 

explica 54,60% da variância dos dados); 

 FatorA1V2 - Características institucionais do IPVC (que explica 3,58% da 

variância dos dados); 

 FatorA1V3 - Qualidade do ensino e sua ligação ao mercado de trabalho (que 

explica 3,20% da variância dos dados); 

 FatorA1V4 - Reputação académica e notoriedade (que explica 2,44% da va-

riância dos dados); 

 FatorA1V5 - Diversidade da oferta formativa do IPVC (que explica 2,33% 

da variância dos dados); 

 FatorA1V6 - Representação social do sistema de ensino superior (que ex-

plica 2,02% da variância dos dados). 

Identificados os fatores, calcularam-se os seus valores através da “Matriz de coefi-

ciente de pontuação dos fatores”. A construção destas novas variáveis irá ser usada 

como variáveis independentes na Análise de Regressão Linear, de modo a procu-

rarmos identificar quais os fatores que mais explicam as variáveis QAA1, QAA2 e 

QAA3, anteriormente identificadas.  

Assim, pela utilização da metodologia anteriormente descrita, encontraram-se os 

seguintes modelos de regressão para cada uma das variáveis QAA1 a QAA3, resu-

midos nas Tabela 45 a Tabela 47. 
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Tabela 45 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável depen-

dente QAA1 – Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC 

 

Variáveis 
explicativas 

Coeficientes não padroniza-
dos 

Coeficientes 
padronizados 

t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) 1,353 ,276   4,908 ,000   

1,957 

FatorA1V3 ,406 ,034 ,489 11,933 ,000 1,000 

FatorA1V2 ,349 ,034 ,427 10,420 ,000 1,001 

FatorA1V1 ,241 ,035 ,283 6,896 ,000 1,001 

FatorA1V5 ,206 ,032 ,260 6,345 ,000 1,001 

FatorA1V4 ,135 ,033 ,169 4,119 ,000 1,006 

FatorA1V6 ,061 ,029 ,088 2,148 ,033 1,005 

𝑅𝑎
2=0,597 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: Nenhuma 

 

O modelo de regressão linear construído para a variável “QAA1 (Globalmente tenho 

uma boa imagem do IPVC) inclui todas as variáveis explicativas e tem um poder 

de explicação de quase 60% (Ra
2=0,597). De notar que o fator que mais contribui 

para a explicação que os alunos têm do IPVC é a qualidade do ensino e a sua ligação 

ao mercado de trabalho (FatorA1V3, com Beta=0,489), seguido das características 

institucionais do IPVC e do ambiente que se vive na instituição e a sua ligação com 

a sociedade (FatorA1V2 e FatorA1V1, respetivamente). 

 

Tabela 46 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável depen-

dente QAA2 – Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem do IPVC 

 

Variáveis 
explicativas 

Coeficientes não padroniza-
dos 

Coeficientes 
padronizados 

t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) ,696 ,335   2,080 ,039   

2,154 

FatorA1V2 ,419 ,045 ,425 9,255 ,000 1,001 

FatorA1V3 ,353 ,046 ,353 7,695 ,000 1,000 

FatorA1V1 ,341 ,047 ,333 7,247 ,000 1,001 

FatorA1V4 ,232 ,044 ,241 5,244 ,000 1,002 

FatorA1V5 ,180 ,044 ,189 4,118 ,000 1,001 

𝑅𝑎
2=0,494 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: FatorA1V6 
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Por sua vez, é curioso notar que o FatorA1V2 “Características institucionais do 

IPVC” é o que mais contribui (Beta=0,425), na perceção dos alunos, para explicar 

a variável QAA2 “Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem 

do IPVC”, assim como a diversidade da oferta formativa (FatorA1V5) é a que tem 

menos peso, neste modelo, que exclui o FatorA1V6 “Representação social do sis-

tema de ensino superior” e explica cerca de 50% da variabilidade da variável QAA2, 

como pode ver-se na Tabela 46. 

Na Tabela 47 pode constatar-se que os alunos consideram o Ambiente interno e a 

Interação, do IPVC, com a sociedade (FatorA1V1) como o fator que mais peso tem 

na explicação da variável QAA3 “Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor 

do que as demais instituições de ensino superior”, o que pode ir ao encontro da ideia 

de que uma instituição mais pequena e com maior proximidade entre alunos e do-

centes pode tornar-se mais atrativa e mais acolhedora do que grandes instituições, 

na ótica de um jovem aluno que ingressa no mundo novo do ensino superior. 

De salientar que esta perceção dos alunos contrasta com a perceção dos professores, 

uma vez que estes consideravam o FatorD5 “Reputação académica e notoriedade” 

como o fator com maior peso na explicação da variável. 

 

 

Tabela 47 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável depen-

dente QAA3 – Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor do que as demais insti-

tuições de ensino superior 

 

Variáveis 
explicativas 

Coeficientes não padroniza-
dos 

Coeficientes 
padronizados 

t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) -,481 ,455   -1,056 ,292   

2,137 

FatorA1V1 ,486 ,058 ,417 8,418 ,000 1,001 

FatorA1V2 ,351 ,055 ,314 6,337 ,000 1,001 

FatorA1V4 ,279 ,054 ,256 5,157 ,000 1,006 

FatorA1V3 ,232 ,056 ,204 4,127 ,000 1,000 

FatorA1V5 ,204 ,054 ,188 3,803 ,000 1,001 

FatorA1V6 ,117 ,047 ,123 2,483 ,014 1,005 

𝑅𝑎
2=0,412 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: Nenhum 
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Este modelo inclui todas as variáveis consideradas como explicativas na análise e 

explica 41,2% da variável dependente. 

 

6.3 Análise estatística do Grupo C – alunos oriundos do Alto Minho que fre-

quentaram as licenciaturas do IPVC no ano letivo 2014/15 

Por último, a população inquirida neste grupo foram os alunos, oriundos do Alto 

Minho, que frequentaram as licenciaturas do IPVC no ano letivo 2014/15.  

Sendo uma população constituída por 2383 alunos (informação obtida a partir dos 

Serviços Académicos do IPVC), foram registadas 382 respostas ao inquérito reali-

zado. 

Refere-se que a dimensão mínima da amostra, para um nível de significância de 

95%, é de 331. 

À semelhança dos anteriores grupos, apresentamos a análise exploratória e descri-

tiva da nossa amostra. Dos 381 alunos inquiridos, 207 eram do género feminino e 

os restantes 174 do género masculino, com idades compreendidas entre os 18 e os 

67 anos, sendo a média de 26,1 anos, com um desvio-padrão de 8,47. A moda é, no 

entanto, de 21 anos. 

Dos alunos estudados, 341 proveem de Escolas Públicas, 34 das Escolas Profissio-

nais e 6, apenas, de Escolas Privadas. A sua distribuição geográfica em função da 

natureza institucional da escola que frequentaram está resumida na Tabela 48. 
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Tabela 48 - Distribuição dos alunos que frequentaram as licenciaturas do IPVC  

no ano letivo 2014/15, em função do concelho e da natureza institucional  

da escola que frequentaram 

 

 

 

Concelho onde frequentei o ensino secundário 

 

Total 

Arcos de 

Valdevez 

Ca-

mi-
nha 

Mel-

gaço 

Mon-

ção 

Paredes 

de 
Coura 

Ponte 

da 
Barca 

Ponte 

de 
Lima 

Va-

lença 

Viana 
do 

Cas-

telo 

Vila 

Nova de 
Cerveira 

Outro 

Natureza 

Instituci-

onal da 

Escola 

Escola 

Privada 
0 3 0 0 0 0 0 0 1 0 2 6 

Escola 

Profis-

sional 
3 3 1 2 3 1 11 3 3 2 2 34 

Escola 

Pública 
17 26 9 19 6 7 41 10 163 12 31 341 

Total 20 32 10 21 9 8 52 13 167 14 35 381 

 

Dos 381 alunos inquiridos, cerca de 25% (96) responderam afirmativamente à ques-

tão QAB7 (Os seus professores do ensino secundário aconselharam-no sobre o ins-

tituto politécnico/universidade que deveria escolher para prosseguir os seus estudos 

de ensino superior).  

Destes, 74 alunos (ou seja 77%) escolheram o IPVC como primeira opção no con-

curso nacional de acesso ao ensino superior, sendo que 42 (cerca de 44% dos alu-

nos) dizem que, de alguma forma, o conselho dos professores influenciou a sua 

decisão – total de respostas obtidas no nível 5, 6 e 7 da questão QAB6 (O conselho 

dos meus professores do secundário influenciaram a minha escolha). 

Por outro lado, 323 alunos (cerca de 85% da amostra global) dizem-se satisfeitos 

por serem alunos do IPVC e 311 alunos (81,6%) afirmam que recomendariam o 

IPVC aos seus amigos. 

Considerando que as variáveis: 

 QAB1 – Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC 

 QAB2 – Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem do 

IPVC 

 QAB3 – Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor do que as demais 

instituições de ensino superior 
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 QAB4 – Os meus professores do ensino secundário falaram-me favoravel-

mente do IPVC 

 QAB5 – Os meus professores do ensino secundário aconselharam-me o 

IPVC para prosseguir os meus estudos 

 QAB6 – O Conselho dos meus professores do ensino secundário influenciou 

a minha escolha 

foram respondidas numa escala ordinal de 1 a 7, tendo-se feito a seguinte corres-

pondência 

1 – “Discordo totalmente”  

2 – “Discordo em grande parte” 

3 – “Discordo em parte” 

4 – “Não concordo nem discordo (neutro)” 

5 – “Concordo em parte” 

6 – “Concordo em grande parte” 

7 – “Concordo totalmente” 

a moda e dispersão destas variáveis podem ser observadas nos gráficos de barras 

apresentados nos Gráficos 41. De relembrar que a dimensão da amostra para as 

variáveis QAB1, QAB2 e QAB3 é de 381 alunos e para as variáveis QAB4, QAB5 

e QAB6 é de, apenas, 96 alunos. 
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Gráfico 41 - Moda e dispersão das variáveis QAB1 a QAB6 

  

  

  
Fonte: output SPSS 

Neste grupo, também, procurou-se verificar a existência de associação/correlação 

entre as variáveis QAB1 a QAB10 (conforme designadas para o Grupo B) e ainda 

as variáveis Idade, Género e Natureza Institucional da Escola. De modo igual aos 

estudos anteriores, recorremos ao coeficiente de correlação rô de Spearman. 

Na Tabela 49 pode visualizar-se os resultados obtidos. 
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À semelhança do Grupo B, destacamos a correlação forte positiva (coeficiente rô 

de Spearman ≥ 0,7) entre as várias variáveis QAB1 e QAB2 e entre as variáveis 

QAB4 e QAB5. Por outro lado, há uma correlação moderada (0,3 < coeficiente rô 

de Spearman < 0,7), mais ou menos generalizada, entre as variáveis QAB1 a QAB6.  

De destacar também a correlação forte positiva entre a variável QAB9 e QAB10, em 

que a satisfação em ser aluno IPVC está bastante relacionada com a recomendação 

que os alunos fazem aos amigos, e é obstante superior à obtida no grupo B, o que 

pode indiciar um aumento do grau de satisfação dos alunos ao longo da sua fre-

quência na instituição.  

De modo igual ao Grupo B, a correlação fraca entre as variáveis QAB6 e QAB7 o 

parece indiciar que o conselho dos professores do ensino secundário não influi 

muito na ordem em que os alunos escolhem o IPVC. 

Tabela 49 - Coeficiente de Correlação rô de Spearman 

 

7 

 

Var. 

QAB1 

Var. 

QAB2 

Var. 

QAB3 
Idade 

Var. 

QAB4 

Var. 

QAB5 

Var. 

QAB6 
Género 

Tipo 

escola 

Var. 

QAB7 

Var. 

QAB8 

Var. 

QAB9 

Var. 

QAB10 

Nº de res-

postas 
381 381 381 381 96 96 96 381 381 95 74 377 377 

Var. 

QAB1 
1,000 ,797** ,604** -,005 ,504** ,504** ,255* -,019 -,025 -,049 ,032 -,288** -,331** 

Var. 

QAB2 
  1,000 ,656** ,059 ,475** ,457** ,251* -,039 -,008 -,064 ,081 -,221** -,260** 

Var. 

QAB3 
    1,000 -,012 ,364** ,423** ,432** ,052 -,084 -,185 ,026 -,205** -,225** 

7       1,000 -,224* -,088 ,071 -,262** ,194** ,046 ,194 ,126* ,145** 

Var. 

QAB4 
        1,000 ,815** ,341** ,059 ,030 -,098 -,071 -,013 -,057 

Var. 

QAB5 
          1,000 ,453** ,043 ,114 -,185 -,112 ,046 -,042 

Var. 

QAB6 
            1,000 -,096 ,242* -,258* -,099 ,021 -,032 

Género               1,000 -,133** ,042 -,158 ,012 ,074 

Tipo es-

cola 
                1,000 -,033 -,045 ,031 ,046 

Var. 

QAB7 
                  1,000 --  ,204* ,231* 

Var. 

QAB8 
                    1,000 -,050 -,054 

Var. 

QAB9 
                      1,000 ,848** 

**. A correlação é significativa ao nível de significância 0,01 (sig.<0.01). 

*. A correlação é significativa ao nível significância 0,05 (sig.<0,05). 
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Procedeu-se, de seguida, à análise adotada neste trabalho e já realizada para o Grupo 

A e B. Realizamos a Análise Fatorial para as primeiras 51 perguntas do inquérito. 

O modelo fatorial obtido para o Grupo C retém, agora, 8 fatores que explicam cerca 

de 66% da variabilidade total das variáveis originais, conforme se pode observar na  

Tabela 50. 

Uma vez mais a aplicação da AF aos dados é excelente, uma vez que obtivemos um 

valor de KMO=0,961. A adequabilidade do modelo é igualmente verificada dado 

se ter registado apenas 14% de resíduos não redundantes (valores absolutos maiores 

que 0,05). 

Os outputs que suportam as afirmações anteriores apresentam-se no Anexo 9. 

Tabela 50 - Pesos fatoriais de cada variável nos fatores retidos,  

valores próprios e % de variância explicada 

 

Matriz de componente rotativa para o grupo C 

Variável 
Fator 

1 2 3 4 5 6 7 8 

V1 [É uma mais-valia para o IPVC ser uma instituição de ensino superior politécnico.] ,115 ,187 ,082 ,649 ,152 ,011 -,204 ,167 

V2 [Localização geográfica do IPVC constitui uma mais-valia] ,239 -,072 ,099 ,652 ,082 -,119 ,111 ,351 

V3 [O IPVC é uma instituição de ensino superior de prestígio] ,256 ,371 ,390 ,575 ,089 ,179 ,032 -,118 

V4 [A notoriedade dos dirigentes do IPVC constitui uma mais-valia para o IPVC.] ,134 ,334 ,314 ,485 ,131 ,316 ,091 ,056 

V5 [Se o IPVC fosse uma instituição universitária seria uma instituição de maior prestígio.] ,040 ,002 -,024 ,138 ,043 ,095 ,825 ,004 

V6 [O IPVC é uma grande instituição de ensino superior politécnico em número de alunos.] ,236 ,173 ,168 ,596 ,189 ,090 ,228 ,031 

V7 [O número de anos de existência do IPVC constitui uma mais-valia.] ,229 ,238 ,339 ,431 ,087 ,161 ,286 ,122 

V8 [As infraestruturas que o IPVC coloca à disposição dos alunos são de qualidade.] ,181 ,057 ,297 ,161 ,159 ,769 ,100 ,026 

V9 [O IPVC é uma instituição onde só os bons alunos conseguem entrar.] ,064 ,325 ,147 ,582 ,098 ,255 ,072 -,075 

V10 [O ensino no IPVC é de boa qualidade.] ,206 ,264 ,666 ,296 ,167 ,311 ,045 -,070 

V11 [O nível de exigência do ensino no IPVC é elevado.] ,119 ,161 ,357 ,519 ,195 ,090 ,011 -,097 

V12 
[O IPVC é uma instituição onde os alunos, em geral, têm uma elevada taxa de sucesso 

escolar.] 
,172 ,116 ,513 ,394 ,093 ,106 ,045 ,230 

V13 [A qualidade do corpo docente do IPVC é elevada.] ,154 ,290 ,734 ,158 ,211 ,213 ,013 ,080 

V14 [A notoriedade dos docentes do IPVC é elevada.] ,191 ,353 ,639 ,237 ,285 ,141 ,056 ,089 

V15 [O IPVC oferece uma grande diversidade de cursos] ,107 ,122 ,181 ,197 ,770 ,136 ,053 ,173 

V16 [Os ex-alunos do IPVC adquiriram notoriedade nas suas profissões] ,270 ,592 ,300 ,229 ,190 ,009 ,082 ,082 

V17 [O IPVC é uma instituição que tem serviços administrativos eficientes] ,029 ,494 ,351 ,322 ,107 ,399 -,012 ,099 

V18 
[O IPVC possui protocolos atrativos com outras instituições de ensino superior, nacionais 

e internacionais com IES. ] 
,212 ,489 ,367 ,148 ,174 ,173 ,098 ,441 

V19 [O IPVC desenvolve políticas ativas de mobilidade internacional de alunos.] ,199 ,293 ,215 ,176 ,323 ,129 ,083 ,526 
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V20 
[O ensino no IPVC proporciona aos alunos uma boa preparação para o mercado de traba-

lho.] 
,185 ,451 ,548 ,235 ,193 ,271 ,048 ,141 

V21 [O IPVC é uma instituição com um bom ambiente social/académico. ] ,436 ,063 ,525 ,196 ,122 ,128 -,017 ,169 

V22 
[O IPVC é uma instituição onde no ensino o nível de proximidade dos professores em 

relação aos alunos é elevado.] 
,363 ,136 ,613 ,098 ,216 ,014 ,051 ,212 

V23 [O nível de reconhecimento social dos cursos oferecidos pelo IPVC é elevado. ] ,284 ,475 ,435 ,364 ,282 ,021 -,026 ,084 

V24 [Os cursos do IPVC são reconhecidos pelas Ordens Profissionais.] ,153 ,492 ,267 ,272 ,230 ,101 -,019 ,163 

V25 [O IPVC tem uma oferta diversificada de cursos.] ,205 ,141 ,166 ,247 ,755 ,111 ,054 ,177 

V26 [Os diplomados do IPVC têm elevadas taxas de empregabilidade] ,218 ,679 ,253 ,226 ,205 ,036 ,014 ,131 

V27 
[A qualidade dos recursos que o IPVC tem à disposição dos estudantes (bibliotecas, com-

putadores, laboratórios, etc) é elevada.] 
,295 ,312 ,240 ,075 ,164 ,639 -,028 ,208 

V28 [No IPVC a investigação desenvolvida é reconhecida socialmente. ] ,388 ,439 ,156 ,253 ,193 ,315 ,040 ,204 

V29 [O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de atividades culturais] ,535 ,307 ,250 ,050 ,226 ,179 -,010 ,425 

V30 
[O IPVC tem uma política ativa de organização de eventos científicos (congressos, semi-

nários, conferências).] 
,504 ,220 ,258 ,043 ,303 ,092 ,020 ,415 

V31 
[O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de atividades desportivas para os seus 

alunos.] 
,444 ,393 -,045 ,233 -,031 ,193 ,062 ,333 

V32 [O IPVC tem um elevado nível de ligação às empresas] ,488 ,535 ,151 ,144 ,257 ,108 ,000 ,192 

V33 [O IPVC tem um elevado nível de envolvimento com a comunidade local] ,523 ,488 ,130 ,107 ,192 ,184 -,071 ,243 

V34 [O IPVC goza de uma boa opinião junto das famílias e dos amigos dos seus alunos.] ,381 ,451 ,323 ,322 ,192 ,129 ,024 -,062 

V35 [O IPVC tem uma boa cobertura mediática (notícias nos media).] ,534 ,417 ,074 ,203 ,195 ,238 -,006 ,121 

V36 [O IPVC faz publicidade regular aos seus cursos.] ,602 ,089 ,088 ,106 ,347 ,249 -,111 ,028 

V37 
[O IPVC é uma instituição bem classificada nos rankings nacionais e internacionais de 

instituições/cursos.] 
,488 ,248 ,212 ,314 ,317 ,112 ,071 -,017 

V38 [O IPVC tem uma participação ativa em feiras, fóruns ou outros eventos de divulgação.] ,718 ,072 ,107 ,167 ,238 ,164 ,126 ,084 

V39 
[O IPVC tem uma política de publicação de livros e outras publicações de elevado inte-

resse. ] 
,566 ,455 ,115 ,208 ,140 ,163 ,183 ,051 

V40 
[O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de projetos de apoio à comunidade 

local.] 
,615 ,479 ,091 ,213 ,076 ,115 ,214 ,103 

V41 [O IPVC promove a divulgação adequada de casos de sucesso de investigação aplicada.] ,747 ,186 ,220 ,164 -,059 ,049 ,123 ,049 

V42 
[O IPVC promove de forma adequada a divulgação de casos de sucesso dos seus ex-alu-

nos.] 
,739 ,050 ,234 ,107 ,071 -,077 ,034 ,050 

V43 [O IPVC é uma instituição que deve ser recomendada aos amigos. ] ,436 ,349 ,434 ,332 ,275 ,161 ,014 -,096 

V44 
[O IPVC desenvolve práticas adequadas para incentivar a inovação por parte dos seus alu-

nos. ] 
,523 ,372 ,446 ,205 ,201 ,117 ,039 ,065 

V45 [O IPVC tem uma boa ligação aos seus antigos alunos.] ,560 ,356 ,309 ,120 ,188 ,008 ,106 ,008 

V46 
[Os empregadores tem uma boa impressão da qualidade de ensino e formação ministrada 

pelo IPVC.] 
,395 ,552 ,325 ,205 ,190 ,171 ,146 -,105 

V47 [Os cursos do IPVC são adequados às necessidades do desenvolvimento regional.] ,322 ,389 ,279 ,106 ,641 ,100 ,085 -,047 

V48 [Os cursos do IPVC são adequados às necessidades do desenvolvimento nacional.] ,259 ,357 ,259 ,154 ,651 ,076 ,074 -,020 

V49 
[O IPVC desenvolve iniciativas adequadas para promover o empreendedorismo por parte 

dos seus alunos.] 
,468 ,365 ,254 ,076 ,449 ,036 ,108 ,188 

V50 [O IPVC desenvolve políticas ativas de inserção dos seus alunos no mercado de trabalho.] ,434 ,535 ,269 ,059 ,287 ,107 -,072 ,132 

V51 [Se o IPVC fosse uma universidade seria procurado por mais alunos.] ,132 ,058 ,087 -,042 ,076 -,047 ,838 ,052 

Valor próprio 23,05 2,48 1,81 1,57 1,33 1,25 1,11 1,02 

% Variância explicada 45,20 4,86 3,54 3,07 2,62 2,46 2,17 2,01 

% Variância acumulada 65,92 
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A Análise Fatorial realizada aos dados dos alunos que frequentaram o IPVC em 

2104/15 vai ao encontro da caracterização inicial que fizemos deste grupo e da ra-

zão que levou a inclui-los no trabalho. São aqueles que melhor conhecem interna e 

externamente a instituição. Tal realidade confirma-se pela maior diversidade e es-

pecificidade dos fatores que a AF retém no Grupo C. 

De facto, é visível a maior perceção do “arrumo” das diferentes variáveis em fato-

res, destacando e distinguindo fatores que nos grupos anteriores estavam mais agre-

gados. 

Assim, embora tenhamos fatores comuns com o grupo dos professores, como sejam 

“Reconhecimento Académico do IPVC”, “Interação do IPVC com a sociedade”, 

“Características institucionais do IPVC” e “Representação social do sistema de en-

sino superior”, por outro lado, verifica-se que fazem uma maior destrinça nas vari-

áveis referentes à qualidade do ensino e à diversidade da oferta formativa, fatores 

que foram de igual modo destacados pelo grupo de alunos que ingressaram pela 

primeira vez no IPVC. 

É ainda de notar o surgimento de um fator “isolado” para as infraestruturas, o que 

reflete claramente a vivência interna deste grupo, não existente nos dois outros gru-

pos. 

A mobilidade internacional é também aqui destacada. 

Através da análise dos pesos fatoriais descritos na Tabela 50, entendeu-se dar a 

seguinte designação aos fatores que mais contribuem para a construção da imagem 

que os alunos que frequentam o IPVC têm: 

 FatorAIPVC1 Interação do IPVC com a sociedade (que explica 45,20% da 

variância dos dados); 

 FatorAIPVC2 Reconhecimento Académico do IPVC (que explica 4,86% da 

variância dos dados); 

 FatorAIPVC3 Qualidade do ensino e do corpo docente do IPVC (que ex-

plica 3,54% da variância dos dados); 
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 FatorAIPVC4 Características institucionais do IPVC (que explica 3,07% da 

variância dos dados); 

 FatorAIPVC5 Diversidade da oferta formativa do IPVC e sua adequabili-

dade às necessidades da região/país (que explica 2,62% da variância dos 

dados); 

 FatorAIPVC6 Infraestruturas no IPVC (que explica 2,46% da variância dos 

dados). 

 FatorAIPVC7 Representação social do sistema de ensino superior (que ex-

plica 2,17% da variância dos dados); 

 FatorAIPVC8 Mobilidade Internacional (que explica 2,01% da variância 

dos dados). 

Identificados que estão os fatores, calculamos os seus valores através da “Matriz de 

coeficiente de pontuação dos fatores”. Estas novas variáveis irão ser usadas como 

variáveis independentes na Análise de Regressão Linear, de modo a procurarmos 

identificar quais os fatores que mais explicam as variáveis QAB1, QAB2 e QAB3, 

anteriormente identificadas. 

Assim, utilizando a metodologia já atrás descrita, encontramos os seguintes mode-

los de regressão para cada uma das variáveis QAB1 a QAB3, resumidos nas Tabela 

51, Tabela 52 e Tabela 53. 

Analisadas as tabelas, verificamos que a qualidade do ensino e do corpo docente do 

IPVC (FatorAIPVC3) é o fator que maior peso tem (Beta=0,545e Beta=0,424) na 

explicação da variável QAB1 (Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC) e na 

variável QAB2 (Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem do 

IPVC), enquanto que para a variável QAB3 (Globalmente o IPVC possui uma ima-

gem melhor do que as demais instituições de ensino superior), o fator com maior 

peso, embora não muito distante do FatorAIPVC3 (Qualidade do ensino e do corpo 

docente do IPVC ) é o FatorAIPVC4 (Características institucionais do IPVC).  

Todos os modelos têm um bom poder explicativo, uma vez que apresentam valores 

de Ra
2 superiores ou iguais a 50%. 
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De referir, por último, que, não obstante a Análise Fatorial tenha “identificado” os 

fatores FatorAIPVC7 (Representação social do sistema de ensino superior) e Fato-

rAIPVC8 (Mobilidade Internacional), eles não são incluídos nos modelos ou têm 

um peso extremamente pequeno na explicação das variáveis QAB1 (Globalmente 

tenho uma boa imagem do IPVC), QAB2 (Em minha opinião a maioria das pessoas 

tem uma boa imagem do IPVC) ) e QAB3 (Globalmente o IPVC possui uma ima-

gem melhor do que as demais instituições de ensino superior). 

Tabela 51 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável depen-

dente QAB1 – Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC 

 

7 

 

Coeficientes não padronizados 
Coeficientes 

padronizados 
t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) -,629 ,275   -2,290 ,023   

1,966 

FatorAI-

PVC3 
,567 ,030 ,545 18,624 ,000 1,008 

FatorAI-

PVC1 
,417 ,034 ,360 12,324 ,000 1,004 

FatorAI-

PVC4 
,317 ,030 ,306 10,490 ,000 1,004 

FatorAI-

PVC2 
,302 ,033 ,266 9,084 ,000 1,007 

FatorAI-

PVC5 
,242 ,034 ,210 7,187 ,000 1,003 

FatorAI-

PVC6 
,193 ,028 ,206 7,026 ,000 1,014 

FatorAI-

PVC7 
,063 ,030 ,062 2,137 ,033 1,002 

𝑅𝑎
2=0,678 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: FatorAIPVC8 
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Tabela 52 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável depen-

dente QAB2 – Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem do IPVC 

 

7 

 

Coeficientes não padronizados 
Coeficientes 

padronizados 
t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) -,416 ,253   -1,642 ,102   

2,133 

FatorAI-

PVC3 
,427 ,032 ,424 13,196 ,000 1,008 

FatorAI-

PVC4 
,412 ,032 ,411 12,826 ,000 1,003 

FatorAI-

PVC1 
,342 ,036 ,304 9,480 ,000 1,003 

FatorAI-

PVC2 
,322 ,035 ,293 9,123 ,000 1,007 

FatorAI-

PVC5 
,233 ,036 ,208 6,500 ,000 1,003 

FatorAI-

PVC6 
,180 ,029 ,198 6,143 ,000 1,014 

𝑅𝑎
2=0,611 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: FatorAIPVC7 e FatorAIPVC8 

 

 

Tabela 53 - Parâmetros e estatísticas do Modelo de Regressão para a variável depen-

dente QAB3 – Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor do que as demais insti-

tuições de ensino superior 

 

8 

 

Coeficientes não padronizados 
Coeficientes 

padronizados 
t Sig. 

Colinearidade Correlação 

B Erro Padrão Beta VIF DW 

(Constante) -,485 ,307  -1,580 ,115  

2,010 

FatorAI-

PVC4 
,379 ,039 ,356 9,738 ,000 1,003 

FatorAI-

PVC3 
,375 ,039 ,351 9,562 ,000 1,008 

FatorAI-

PVC2 
,391 ,043 ,335 9,141 ,000 1,007 

FatorAI-

PVC1 
,373 ,044 ,312 8,535 ,000 1,003 

FatorAI-

PVC6 
,147 ,035 ,152 4,141 ,000 1,014 

FatorAI-

PVC5 
,134 ,044 ,113 3,079 ,002 1,003 

𝑅𝑎
2=0,492 

Variáveis explicativas excluídas do modelo: Nenhum 
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6.4 Análise de Variância (ANOVA) 

Por último, comparou-se se os valores das variáveis QP1=QAA1=QAB1 (Global-

mente tenho uma boa imagem do IPVC) e QP2=QAA2= QAB2 (Em minha opinião 

a maioria das pessoas tem uma boa imagem do IPVC) e QP3=QAA3=QAB3 (Glo-

balmente o IPVC possui uma imagem melhor do que as demais instituições de en-

sino superior) diferem de grupo para grupo, entre os três grupos estudados. 

Para isso recorremos à ANOVA, ou seja, à Análise da Variância a um fator. Esta 

análise obriga a que as variáveis possuam distribuição normal e que as variâncias 

populacionais sejam homogéneas, ou seja, antes de mais as variáveis devem ser 

quantitativas, o que não é o caso das variáveis que pretendemos estudar. 

Contudo, como a escala ordinal das nossas variáveis apresenta 7 escalões, vamos 

assumir a continuidade dos dados.  

As estatísticas descritivas das variáveis em estudos encontram-se resumidas na 

Tabela 54. 

Tabela 54 - Estatísticas descritivas das variáveis QP1=QAA1= QAB1,  

QP2=QAA2= QAB2 e QP3=QAA3= QAB3, para os Grupos A, B e C 

 

Variável 

 Grupo 

Dimensão 

da amostra Média 

Desvio Pa-

drão 

Intervalo de confiança 

de 95% para média 

Mínimo Máximo 

Limite in-

ferior 

Limite su-

perior 

QP1=QAA1= QAB1 

A 274 5,4745 1,19572 5,3322 5,6167 1,00 7,00 

B 241 6,0373 ,95452 5,9162 6,1585 2,00 7,00 

C 381 5,3176 1,49962 5,1665 5,4686 1,00 7,00 

Total 896 5,5592 1,31296 5,4731 5,6452 1,00 7,00 

QP2=QAA2= QAB2 

A 274 5,2956 1,17210 5,1562 5,4350 1,00 7,00 

B 241 5,6971 1,14907 5,5513 5,8429 2,00 7,00 

C 381 4,9554 1,45298 4,8090 5,1017 1,00 7,00 

Total 896 5,2589 1,32696 5,1719 5,3459 1,00 7,00 

QP3=QAA3=QAB3 

A 274 3,9051 1,51371 3,7251 4,0851 1,00 7,00 

B 241 4,9876 1,30538 4,8219 5,1532 1,00 7,00 

C 381 4,3753 1,54181 4,2200 4,5306 1,00 7,00 

Total 896 4,3962 1,52753 4,2961 4,4964 1,00 7,00 
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Apesar de não se verificar a normalidade dos dados, atendendo à robustez da 

ANOVA à violação deste pressuposto, demos continuidade à análise dos dados. O 

pressuposto da homogeneidade da variância foi validado com o teste de Levene.  

Os outputs que suportam estas afirmações encontram-se no Anexo 10. 

Na Tabela 55 apresentam-se os valores da ANOVA para as diferentes variáveis, 

cujos valores de p-value < 0,05 nos leva a concluir, com um nível de confiança a 

95%, que há diferenças das variáveis entre os grupos. 

Tabela 55 - ANOVA para as diferentes variáveis em função dos três grupos estudados 

 

 

Soma dos 

Quadrados df 

Quadrado 

Médio Z 

Sig. 

(p-value) 

QP1=QAA1= QAB1 

Entre 

Grupos 
79,308 2 39,654 24,195 ,000 

Nos gru-

pos 
1463,557 893 1,639     

Total 1542,865 895       

 

QP2=QAA2= QAB2 

Entre 
Grupos 

81,744 2 40,872 24,427 ,000 

Nos gru-

pos 
1494,184 893 1,673     

Total 1575,929 895       

QP3=QAA3= QAB3 

Entre 

Grupos 
150,524 2 75,262 34,683 ,000 

Nos gru-

pos 
1937,824 893 2,170     

Total 2088,347 895       

 

Para que possamos distinguir em que grupos existem diferenças nas variáveis, rea-

lizamos comparações múltiplas das médias, recorrendo aos testes de Tukey, Scheffé 

e de Bonferroni. 

Os resultados para as variáveis QP1=QAA1=QAB1, QP2=QAA2=QAB2 e 

QP3=QAA3= QAB3 surgem nas Tabela 56, Tabela 57 e Tabela 58, respetivamente. 

Na Tabela 56 podemos observar que a média das respostas da variável 

QP1=QAA1= QAB1 (Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC) para o Grupo 
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B é estatisticamente diferente dos restantes grupos, pelo que se constata que os alu-

nos que se inscrevem pela primeira vez no IPVC têm uma melhor imagem do que 

os professores e ou os que já são alunos da instituição.  

 

Tabela 56 - Comparações múltiplas entre as médias dos diferentes grupos 

 

Variável Teste Grupos 

Diferença média 

(I-J) Erro Padrão 

Sig. 

(p-value) 

Intervalo de Confiança 95% 

Limite inferior 

Limite supe-

rior 

QP1=QAA1= QAB1 

Tukey HSD 
A 

B -,56289* ,11306 ,000 -,8283 -,2975 

C ,15687 ,10141 ,270 -,0812 ,3949 

B C ,71976* ,10537 ,000 ,4724 ,9671 

Scheffe 
A 

B -,56289* ,11306 ,000 -,8401 -,2857 

C ,15687 ,10141 ,303 -,0918 ,4055 

B C ,71976* ,10537 ,000 ,4614 ,9781 

Bonferroni 
A 

B -,56289* ,11306 ,000 -,8341 -,2917 

C ,15687 ,10141 ,367 -,0864 ,4001 

B C ,71976* ,10537 ,000 ,4670 ,9725 

 

Relativamente às variáveis QP2=QAA2=QAB2 (Em minha opinião a maioria das 

pessoas tem uma boa imagem do IPVC) e QP3=QAA3= QAB3 (Globalmente o 

IPVC possui uma imagem melhor do que as demais instituições de ensino superior), 

todos os grupos apresentam médias estatisticamente diferentes entre si, o que induz 

que há diferenças significativas na opinião criada nos diferentes grupos (p-value < 

0,05 nas Tabela 57 e Tabela 58). 
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Tabela 57 - Comparações múltiplas entre as médias dos diferentes grupos 

 

 Teste Grupos 
Diferença mé-

dia (I-J) Erro Padrão Sig. 

Intervalo de Confiança 

95% 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

QP2=QAA2= QAB1 

Tukey HSD 
A 

B -,40147* ,11423 ,001 -,6697 -,1333 

C ,34024* ,10246 ,003 ,0997 ,5808 

B C ,74171* ,10646 ,000 ,4918 ,9917 

Scheffe 
A 

B -,40147* ,11423 ,002 -,6816 -,1214 

C ,34024* ,10246 ,004 ,0890 ,5915 

B C ,74171* ,10646 ,000 ,4807 1,0027 

Bonferroni 
A 

B -,40147* ,11423 ,001 -,6755 -,1275 

C ,34024* ,10246 ,003 ,0945 ,5860 

B C ,74171* ,10646 ,000 ,4864 ,9971 

 

 

Tabela 58 - Comparações múltiplas entre as médias dos diferentes grupos 

 

 Teste Grupos 

Diferença média 

(I-J) Erro Padrão Sig. 

Intervalo de Confiança 

95% 

Limite 

inferior 

Limite 

superior 

QP3=QAA3= QAB3 

Tukey HSD 
A 

B -1,08244* ,13009 ,000 -1,3878 -,7770 

C -,47022* ,11668 ,000 -,7442 -,1963 

B C ,61222* ,12124 ,000 ,3276 ,8969 

Scheffe 
A 

B -1,08244* ,13009 ,000 -1,4014 -,7635 

C -,47022* ,11668 ,000 -,7563 -,1841 

B C ,61222* ,12124 ,000 ,3150 ,9095 

Bonferroni 
A 

B -1,08244* ,13009 ,000 -1,3945 -,7704 

C -,47022* ,11668 ,000 -,7501 -,1904 

B C ,61222* ,12124 ,000 ,3214 ,9030 

 

Como conclusão final podemos dizer que o grupo dos alunos que ingressam pela 

primeira vez no IPVC é o que apresenta melhor opinião em todas as variáveis, sendo 

que os estudantes do IPVC são os que têm pior opinião relativamente à variável 

QP2=QAA2=QAB2. Por sua vez, os docentes do Alto Minho têm a pior opinião de 

todos os grupos, no que respeita à imagem do IPVC quando comparada com as 

restantes instituições do ensino Superior (variável QP3=QAA3_QAB3). 
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7. CONCLUSÕES 

7.1 Conclusões 

Recorda-se que neste estudo pretende-se identificar qual a imagem do IPVC, em 

vários grupos distintos e muito importantes no seu mercado do ensino superior. Fo-

ram inquiridos três grupos com o propósito de avaliar a imagem que têm do IPVC, 

quais os principais fatores que contribuem para a constituição dessa imagem e qual 

a importância dessa imagem, no caso dos professores, na atitude de falarem, acon-

selharem ou encorajarem os seus alunos no sentido de prosseguirem os seus estudos 

no IPVC e, no caso dos alunos, avaliar em que medida é que estes seguem as even-

tuais recomendações dos seus professores no momento de optarem pelo ensino su-

perior e, nomeadamente, pelo IPVC. 

O primeiro grupo foi constituído pelos professores que, no ano letivo de 2014/15, 

lecionavam nos dois últimos anos do ensino secundário nas escolas secundárias e 

profissionais do Alto Minho; o segundo por alunos, oriundos do Alto Minho, que 

se inscreveram, no ano 2015/16, nas licenciaturas do IPVC e o terceiro por alunos, 

oriundos do Alto Minho, que, em 2014/15, frequentavam as licenciaturas do IPVC.  

O interesse da inserção deste grupo de professores vem do facto de se admitir, em 

tese, que numa região onde as famílias têm um baixo nível de rendimento e de qua-

lificações, estes professores, que acompanham os alunos durante dezenas ou cente-

nas de horas no período em que estes constroem as suas decisões sobre o caminho 

que hão de seguir no ensino superior, serão potenciais e importantes orientadores, 

como de resto a literatura científica o certifica, na definição das opções dos seus 

alunos em matéria de ensino superior. 

Registam-se aqui algumas conclusões de relevo em relação a cada um dos grupos 

e, por fim, conclusões genéricas ou transversais ao trabalho. 

Assim, pode concluir-se, em termos genéricos, que o grupo dos professores têm 

“Globalmente uma boa imagem do IPVC”, uma vez que 78,5% responderam 5 - 
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“Concordo em parte”, 6 - “Concordo em grande parte” ou 7 - “Concordo total-

mente” a esta pergunta. Por sua vez, pela análise de frequência das respostas 5, 6 e 

7, conclui-se ainda que 70,5% dos professores aconselham o IPVC aos seus alunos 

para efeitos de prosseguimento dos seus estudos, sendo que 64,6% dizem, mesmo, 

que os encorajam a fazê-lo. 

Da correlação positiva, forte ou moderada, encontrada, para este grupo, entre as seis 

variáveis principais “Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC”, “Em minha 

opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem do IPVC”, “Globalmente o 

IPVC possui uma imagem melhor do que as demais instituições de ensino supe-

rior”, “Eu costumo falar aos meus alunos favoravelmente do IPVC”, “Eu costumo 

aconselhar o IPVC aos alunos que pedem a minha opinião ou o meu conselho” e 

“Eu costumo encorajar os meus alunos a escolher o IPVC para prosseguirem os 

seus estudos”, pode concluir-se que a imagem positiva que os professores, pesso-

almente, têm, do IPVC ou a imagem positiva que percecionam, nas outras pessoas, 

a propósito do IPVC, parece ter uma relação segura com a predisposição dos pro-

fessores para recomendarem o IPVC aos seus alunos.  

Há também uma correlação significativa, embora fraca, entre a idade dos professo-

res e a forma como estes avaliam o IPVC face a outras instituições, parecendo exis-

tir uma tendência para que os professores mais novos compararem mais favoravel-

mente o IPVC face a outras instituições de ensino superior. Isto poderá ser melhor 

entendido se considerarmos que o ensino superior politécnico, que em média se 

aproxima dos 30 anos, não existia, ainda, quando os professores com maior idade 

fizeram as suas formações tendo, por isso, uma vivencia, apenas, do subsistema 

universitário, constituindo, desta forma, esse subsistema a sua maior referência. A 

correlação negativa, moderada, entre a Idade e o Tipo de escola, reflete que este 

corpo docente de maior idade pertence à escola pública, o que é um facto. 

Por sua vez, da Análise Fatorial realizada conclui-se que para a construção da ima-

gem do IPVC os professores vêm no Reconhecimento Académico do IPVC (que 

envolve aspetos de qualidade do ensino, qualidade do corpo docente, diversidade 

de cursos, notoriedade dos docentes e do percurso profissional dos ex-alunos e da 
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preparação para o mercado de trabalho) uma componente essencial, que explica 

52,35% da variância das respostas dadas às 51 questões realizadas (variância dos 

dados). A Interação que o IPVC tem com a sociedade (envolvendo aspetos de pro-

tocolos e projetos com outras instituições, mobilidade, projetos de investigação 

aplicada de importância reconhecida, atividade cultural, cobertura mediática) ex-

plica 3,89% da variância dos dados. O Ambiente interno e infraestruturas do IPVC 

(que envolve aspetos infraestruturais, nível de sucesso dos alunos, qualidade dos 

serviços administrativos, ambiente social e académico) explica 3,32% da variância 

dos dados. As Características institucionais do IPVC, (envolvendo aspetos de ser 

de natureza politécnica, a sua localização geográfica, prestígio, notoriedade dos di-

rigentes, ligação com antigos alunos, idade da instituição) 3,27% da variância dos 

dados. A Reputação académica e notoriedade (que envolve aspetos do nível de exi-

gência, notoriedade dos docentes, nível de reconhecimento dos cursos) explica 

2,53% da variância dos dados, e, por fim, a Representação social do sistema de 

ensino superior (que envolve aspetos de pertença ao subsistema politécnico versus 

universitário), aparece com menor poder explicativo, ou seja 2,49% da variância 

dos dados. 

Usando os fatores encontrados como variáveis explicativas de um modelo de re-

gressão linear, verificamos que o “Reconhecimento académico” é o fator que mais 

pesa na construção da boa imagem que os professores têm da instituição, seguida 

das “Características institucionais do IPVC” e a “Interação com a sociedade”. Os 

fatores relacionados com a estrutura interna e funcionamento são menos tidos em 

conta pelos professores para a construção da imagem que têm do IPVC e a questão 

da Representação Social, ou seja, a questão ensino superior politécnico versus uni-

versidade não surge como fator explicativo da variável, ou seja, parece não ser re-

levante para a construção da imagem do IPVC por parte dos professores. O modelo 

obtido explica cerca de 70% da variável “Globalmente tenho uma boa imagem do 

IPVC”. 

A perceção que os professores têm de que “Em minha opinião a maioria das pessoas 

tem uma boa imagem do IPVC” tem um quadro explicativo muito análogo às con-
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clusões retiradas para a variável anterior, tendo o modelo de regressão linear cons-

truído um poder explicativo de 70,7%. Neste caso, no entanto, A “Representação 

social do sistema de ensino superior” integra, curiosamente, o modelo como variá-

vel explicativa, o que pode ser entendido que os professores não são, eles próprios, 

muito influenciáveis pelo facto do IPVC integrar o subsistema de ensino superior 

politécnico, mas consideram que esse facto influencia as outras pessoas. 

Neste grupo dos professores, a “Reputação académica e notoriedade” é o fator que 

tem o peso maior na explicação, através do modelo de regressão linear, da variável 

“Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor do que as demais instituições de 

ensino superior”. Seguem-se os Fatores “Reconhecimento Académico do IPVC” e 

“Interação do IPVC com a sociedade”. Nesta variável a “Representação social do 

sistema de ensino superior” surge de novo, e as “Características institucionais do 

IPVC” e o “Ambiente interno e infraestruturas” são os Fatores que menos contri-

buem para a explicação da variável.   

Para as três últimas variáveis principais “Eu costumo falar aos meus alunos favora-

velmente do IPVC”; “Eu costumo aconselhar o IPVC aos alunos que pedem a mi-

nha opinião ou o meu conselho” e “Eu costumo encorajar os meus alunos a escolher 

o IPVC para prosseguirem os seus estudos", os modelos de regressão encontrados 

têm sensivelmente o mesmo poder explicativo (entre 43,4% e 45,7%). O Fator “Re-

presentação social do sistema de ensino superior” é novamente excluído dos mode-

los e o Fator “Ambiente interno e infraestruturas do IPVC” passa a ter um maior 

peso quando o docente fala e ou aconselha o IPVC aos alunos, do que tinha nos 

modelos encontrados para a imagem do IPVC. 

Por último, no que se refere ao grupo dos professores, um outro modelo de regres-

são construído permitiu identificar que o facto de o docente falar favoravelmente 

do IPVC aos seus alunos (variável QP4) é explicado em quase 47% pela variável 

QP1 - “Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC”. Esta, de resto, parece ser, 

de entre as variáveis explicativas consideradas para este modelo (QP1, QP2 e QP3), 

a única que contribui para esse facto. Por sua vez, as variáveis “Eu costumo acon-

selhar o IPVC aos alunos que pedem a minha opinião ou o meu conselho” e “Eu 
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costumo encorajar os meus alunos a escolher o IPVC para prosseguirem os seus 

estudos”, parecem depender da imagem que o professor tem da instituição (variável 

QP1), mas, também, da comparabilidade do IPVC com as outras instituições do 

ensino superior (variável QP3).  

Analise-se agora o que se pode concluir do inquérito aplicado aos alunos que se 

inscreveram no 1.º ano e 1.º vez em 2015/2016 (Grupo B). 

Pode concluir-se que a influência dos professores tem peso de relevo se considerar-

mos que dos 241 alunos inquiridos neste grupo, 50% (121 alunos), responderam 

que os seus professores do ensino secundário os aconselharam sobre o instituto po-

litécnico/universidade que deveria escolher para prosseguir os seus estudos de en-

sino superior, e, 100 destes, ou seja quase 83%, escolheram o IPVC como primeira 

opção no concurso nacional de acesso ao ensino superior. Ainda 52% destes alunos, 

(63), admitem que, de alguma forma, o conselho dos seus professores os influenciou 

na sua decisão –dado que transparece do total de respostas obtidas nos níveis 5, 6 e 

7 da questão.  

Ainda, 236 alunos (cerca de 98% da amostra global) dizem-se satisfeitos por serem 

alunos do IPVC e 233 alunos, quase 97%, afirmam que recomendariam o IPVC aos 

seus amigos. Esta é outra importante conclusão com profundo interesse estratégico 

para o IPVC. 

Continuam a encontrar-se correlações positivas, significativas e fortes, entre variá-

veis “Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC” e “Em minha opinião a mai-

oria das pessoas tem uma boa imagem do IPVC”, bem como entre as variáveis “Os 

meus professores do ensino secundário falaram-me favoravelmente do IPVC” e 

“Os meus professores do ensino secundário aconselharam-me o IPVC para prosse-

guir os meus estudos”, tendência, esta que já se havia verificado no grupo dos pro-

fessores.  
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Há uma correlação positiva, embora moderada, mas mais ou menos generalizada, 

entre as variáveis QAA1 a QAA5 e o reconhecimento dos alunos de que “O Con-

selho dos meus professores do ensino secundário influenciou a minha escolha”, em 

abono da tese de que se partiu para este trabalho.   

Há ainda correlações positivas, embora moderadas, mas significativas, entre as va-

riáveis “Está satisfeito por ser aluno do IPVC” e “Recomenda o IPVC aos seus 

amigos”, e, ainda, entre o conselho do professor e a escolha que o aluno fez, o que 

constituem importantes conclusões para as definições estratégicas do IPVC. 

De referir ainda a correlação significativa, embora fraca, entre as variáveis “Os 

meus professores do ensino secundário aconselharam-me o IPVC para prosseguir 

os meus estudos” e “O Conselho dos meus professores do ensino secundário influ-

enciou a minha escolha” com as variáveis “O IPVC foi a sua primeira opção no 

concurso nacional de acesso ao ensino superior” e “Em que opção tinha colocado 

o IPVC” o que pode indiciar que os conselhos dos professores do ensino secundário 

têm peso na escolha do aluno, mas tem menor preponderância na ordem pela qual 

os alunos escolhem o IPVC. 

A Análise Fatorial determinou o mesmo número de Fatores quer para os professores 

quer para o grupo de alunos que estão a chegar ao IPVC, embora a “construção” 

desses mesmos Fatores não seja inteiramente análoga. Na verdade, estes alunos “ar-

rumaram” as 51 variáveis iniciais de modo semelhante aos professores nos casos 

das “Características institucionais do IPVC”, da “Representação académica e noto-

riedade” e da “Representação social do sistema do ensino superior”. Agregam, no 

entanto, de modo diferente o “Ambiente no IPVC” e a sua “Interação com a socie-

dade”, bem como dão destaque às questões relacionadas com a diversidade da oferta 

formativa, à qualidade do ensino e a sua ligação ao mercado de trabalho. 

Assim, o “Ambiente interno e a Interação do IPVC com a sociedade” é o Fator mais 

importante para estes alunos (explica 54,6%), o que parece refletir que, além de um 

bom ambiente interno favorecedor da sua formação, trazem a convicção e a vontade 
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de que a boa relação do IPVC com a sociedade constituirá uma oportunidade para 

a sua inserção social e para o emprego. 

Já na construção dos modelos de regressão linear, o Fator que mais contribui para 

a explicação da boa imagem que os alunos têm do IPVC é “Qualidade do ensino e 

a sua ligação ao mercado de trabalho”, ordenando-se a seguir as “Características 

institucionais do IPVC”, o “Ambiente interno e interação do IPVC com a socie-

dade” e a “Diversidade da oferta formativa do IPVC”.  

Por sua vez, as “Características institucionais do IPVC” é o Fator que mais contri-

bui, na perceção dos alunos, para explicar a variável “Em minha opinião a maioria 

das pessoas tem uma boa imagem do IPVC”. A diversidade da oferta formativa é a 

que menos peso tem neste modelo que volta a excluir a “Representação social do 

sistema de ensino superior” como Fator explicativo. 

Estes alunos consideram que o “Ambiente interno e interação do IPVC com a soci-

edade” o Fator que mais peso tem na explicação da variável “Globalmente o IPVC 

possui uma imagem melhor do que as demais instituições de ensino superior”. Isto 

parece ir ao encontro da ideia de que uma instituição mais pequena e com maior 

proximidade entre alunos e docentes pode tornar-se mais atrativa e mais acolhedora 

do que grandes instituições, na ótica de um jovem aluno que ingressa no mundo 

novo do ensino superior.  

De salientar que esta perceção dos alunos contrasta com a perceção dos professores, 

os quais consideram que a “Reputação académica e notoriedade” são o maior fator 

para explicar a melhor imagem do IPVC face a outras instituições de ensino supe-

rior.  

O último grupo de alunos é constituído por alunos oriundos do Alto Minho que em 

2014/15 já frequentavam, há um ou mais anos, as licenciaturas do IPVC. Dos 381 

alunos inquiridos, cerca de 25% (96 alunos) responderam afirmativamente à ques-

tão “Os seus professores do ensino secundário aconselharam-no sobre o instituto 

politécnico/universidade que deveria escolher para prosseguir os seus estudos de 

ensino superior”. Esta percentagem reduz-se para metade face ao anterior grupo de 
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alunos estudados o que pode levar a admitir que a distância, em tempo, que já os 

separa desse período pode não facilitar a melhor memória sobre esta questão.  

No entanto, 74 desses 96 alunos (77%) dizem que escolheram o IPVC como pri-

meira opção no concurso nacional de acesso ao ensino superior, sendo que 42 deles 

(44%) dizem que, de alguma forma, o conselho dos professores influenciou a sua 

decisão – dado resultante do total de respostas obtidas no nível 5, 6 e 7 dessa ques-

tão. 

De registar ainda que 323 alunos (85%) dos alunos da amostra global dizem-se sa-

tisfeitos por serem alunos do IPVC e 311 alunos (81,6%) afirmam que recomenda-

riam o IPVC aos seus amigos, conhecimento de importância estratégica fundamen-

tal.  

Volta a registar-se una correlação positiva forte entre as várias “Globalmente tenho 

uma boa imagem do IPVC” e “Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma 

boa imagem do IPVC” e as variáveis “Os meus professores do ensino secundário 

falaram-me favoravelmente do IPVC” e “Os meus professores do ensino secundário 

aconselharam-me o IPVC para prosseguir os meus estudos.  

De destacar também a correlação positiva forte entre a variável “Estou satisfeito 

por ser aluno do IPVC” e a variável “Recomendaria o IPVC aos seus amigos” que 

é superior à obtida no grupo dos alunos que acabam de chegar, o que pode indiciar 

um aumento do grau de satisfação dos alunos ao longo da sua frequência da insti-

tuição. Tratando-se de alunos que, por inerência, têm um elevado grau de conheci-

mento da instituição porque a frequentam, este dado assume um interesse relevante.  

Este maior conhecimento da instituição é também visível no “arrumo” das diferen-

tes variáveis em fatores, na análise fatorial, face à forma como foram agregados 

pelo grupo dos professores. Assim, embora tenhamos fatores comuns com o grupo 

dos professores, como sejam “Reconhecimento Académico do IPVC”, “Interação 

do IPVC com a sociedade”, “Características institucionais do IPVC” e “Represen-

tação social do sistema de ensino superior”, encontramos uma maior destrinça nas 
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variáveis referentes à qualidade do ensino e à diversidade da oferta formativa, fato-

res, de resto, já encontrados no grupo de alunos que ingressaram pela primeira vez 

no IPVC. É ainda de notar o surgimento de um fator “isolado” para as infraestrutu-

ras, o que reflete claramente a vivência interna deste grupo, não existente nos dois 

outros grupos, bem como um outro fator para a mobilidade internacional. 

Na análise de regressão, a “Qualidade do ensino e do corpo docente do IPVC” é o 

fator que maior peso tem na explicação da variável “Globalmente tenho uma boa 

imagem do IPVC” e na variável “Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma 

boa imagem do IPVC”, enquanto que para a variável “Globalmente o IPVC possui 

uma imagem melhor do que as demais instituições de ensino superior” o fator com 

maior peso, embora não muito distante do “Qualidade do ensino e do corpo docente 

do IPVC”, é as “Características institucionais do IPVC”.  

De referir, por último, que “Representação social do sistema de ensino superior” e 

a “Mobilidade internacional” não são incluídos nos modelos ou têm um peso extre-

mamente pequeno na explicação das variáveis “Globalmente tenho uma boa ima-

gem do IPVC”, “Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem do 

IPVC” e, ainda, “Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor do que as de-

mais instituições de ensino superior”. 

Pelos Testes de Hipóteses pode observar-se que a média das respostas da variável 

“Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC” para o grupo de alunos que está a 

entrar no IPVC é estatisticamente diferente dos restantes grupos. Consta-se que os 

alunos que se inscrevem pela primeira vez no IPVC têm uma melhor imagem do 

que os professores e do que os alunos que já frequentam a instituição.  

Quanto às variáveis “Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem 

do IPVC” e “Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor do que as demais 

instituições de ensino superior”, todos os grupos apresentam médias estatistica-

mente diferentes entre si, o que induz que há diferenças significativas na opinião 

criada nos diferentes grupos.  
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Como conclusão final podemos dizer que o grupo dos alunos que está agora a in-

gressar pela primeira vez no IPVC é o que apresenta melhor opinião em todas as 

variáveis; o grupo dos que já são alunos do IPVC são os que têm pior opinião rela-

tivamente à variável “Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa ima-

gem do IPVC”. Por sua vez, os professores do Alto Minho têm a pior opinião de 

todos os grupos, no que respeita à imagem do IPVC, quando comparada com as 

restantes instituições do ensino superior. 

 

7.2 Limitações do estudo, linhas de investigação futura e plano de ação  

O presente estudo e porque cumpre, simultaneamente, objetivos académicos, apre-

senta, à partida, uma limitação natural que se prende com a diversidade do universo 

estudado. Estudaram-se, apenas, “clientes” e parceiros muito imediatos do IPVC, 

por opção metodológica inerente à dimensão académica e porque o alargamento do 

trabalho a outros grupos implicava recursos não disponíveis. É crucial alargar este 

estudo a outros stakeholders do IPVC, em especial, aos alunos oriundos do Alto 

Minho que não elegeram o subsistema politécnico e o IPVC como destino, aos ex-

alunos, empregadores dos ex-alunos, outros empresários, associações empresariais 

e instituições de múltiplas naturezas ou objetos sociais. 

A instituição dispõe, agora, de uma metodologia testada cientificamente que lhe 

permite instituir procedimentos, num enquadramento funcional do sistema de ges-

tão e garantia da qualidade, com vista à permanente monitorização da sua imagem 

que assume a forma de uma verdadeira avaliação do seu real valor, socialmente 

percebido, e deste apoderamento partir para definições estratégicas que terão sem-

pre como objetivo maior a sustentabilidade da instituição e da própria região. 

 De imediato serão promovidas já duas linhas de ação: uma que, estrategicamente, 

analise o conhecimento produzido e o carreie, sob a forma de ações concretas, para 

avaliar o ponto da situação dos fatores e os seus corpos principais que mais valori-

zados são na imagem do IPVC pelos nossos “clientes” já ouvidos e com vista ao 

seu reforço; segunda que se elejam de imediato os professores dos últimos anos do 
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ensino secundário e os nossos alunos como targets privilegiados da nossa promoção 

institucional. 

Por fim e em termos gerais, o presente trabalho de investigação deverá permitir um 

melhor conhecimento dos fatores que influenciam a imagem das instituições de en-

sino superior, bem como conhecer e compreender a importância da imagem da ins-

tituição na sua escolha por parte dos candidatos ao ensino superior público.  

Pretendemos, igualmente, perceber em que medida os vários públicos de uma ins-

tituição adquirem diferentes perceções da imagem das instituições e em que medida 

essa imagem os pode levar a recomendar a instituição.  

Espera-se, finalmente, contribuir para uma melhor perceção da imagem formada 

pelos diferentes públicos estudados: os candidatos ao ensino superior público, os 

professores do ensino secundário e os atuais estudantes da instituição.  
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Anexo 1- Lista de Peritos que participaram no estudo Delphi 

 

 

 

  

Individualidade partcipante no DELPHI Categoria/Funções

Pofessor Doutor Morão Dias Catedrático/Diretor Geral do Ensino Superior

Profesor Doutor João Queiroz Catedrático/Ex-Reitor UBI/Diretor Geral do Ensino Superior

Professor Doutor Agostinho Pereira Professor Ensino Secundário/Ex-Diretor Escola Sec./Especilista em Educ.

Professor Doutor Benjamim Moreira Professor do Ensino Secundário/Diretor de Agrupamento

Professor Doutor João Ruivo Professor Coordenador/Especialista em Educação

Professor Doutor João Sobrinho Professor Coordenador/Ex-Presidente do CCISP/Presidente IPB

Professor Doutor Joaquim Mourato Professor Coordenador/Presidente do CISP/Presidente IPPortalegre

Professor Doutor Jorge Arroteia Catedrático/Especialista em Educação

Professor Doutor Manuel António Assunção Catedrático/Reitor da Universidade de Aveiro

Professor Doutor Manuel Vitorino Professor do Ensino Secundário/Diretor de Agrupamento

Professor Doutor Paulo Silva Dias Catedrático/Reitor da Universidade de Aberta

Professor José Luís Carvalhido da Ponte Professor Ensino Secundário/Ex-Diretor Escola Sec./Especilista em Educ.

Professor Manuel Fonseca Professor Adjunto/Professor e Profissional de Marketing

Professora Doutora Ana Senra Professora do Ensino Scundário/Especialista em Educação

Professora Doutora Luísa Cerdeira Professora Auxiliar/Ex-Vice-Reitora da UL/Especialista em Educação

Professora Doutora Paulo Odete Fernandes Professora Coordenadora/Professora da Área do Marketing

Dr. Antero Filgueiras Consultor Sénior em Marketing Estratégico e Territorial 
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Anexo 2 - Estudo sobre os atributos que contribuem para a formação da imagem do 

IPVC. 

Correio eletrónico enviado aos peritos - Estudo Delphi – 1ª Ronda 

 

 

Universidad de Extremadura (UNEX) 

Facultad De Ciencias Económicas y Empresariales 

Departamento de Dirección de Empresas y Sociología  

 

PAINEL DE PERITOS (MÉTODO DELPHI) 

Caro … 

Votos de que tudo esteja bem com o… 

Vou pedir-lhe a sua colaboração para o preenchimento de um inquérito com dois 

objetivos: o primeiro, o de me permitir o acesso aos dados de suporte à minha 

tese de doutoramento, na UNEX; o segundo, dar uma prestimosa ajuda ao IPVC, 

dado que a informação que se pretende recolher será um auxiliar precioso para o 

plano de ação estratégica do nosso Instituto. 

O nosso objetivo principal é avaliar a imagem/perceção dos professores do ensino 

secundário têm do Instituto Politécnico de Viana do Castelo e a sua influência na 

escolha das instituições e cursos por parte dos candidatos ao ensino superior da 

região do Alto Minho.  

 

Encarecidamente lhes pedimos, então, que responda às perguntas assinalando a 

hipótese que melhor corresponda ao vosso grau de concordância com cada uma 

das afirmações. 

 

Só com o preenchimento completo poderão fazer a submissão do formulário. 

Obviamente que toda a informação é absolutamente anónima e confidencial. 

 

Viana do Castelo, 1 de junho de 2015 

 

Muito Obrigado. Um abraço. 

  

 Rui Teixeira 
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PARTE I 

Por favor indique qual o nível de importância que atribui a cada um dos aspetos 

listados para a imagem que possui acerca de uma instituição de Ensino Superior 

(por favor, assinale as respostas com uma cruz). 

IES = Instituição de Ensino Superior 

1 = Nada importante 

7 = Muito importante 

1 2 3 4 5 6 7 

1. Subsistema em que a IES se integra (universitário ou politécnico)        

2. Localização geográfica da IES        

3. Prestígio da IES        

4. Notoriedade dos seus dirigentes        

5. Dimensão da IES (em termos de número de alunos)        

6. Número de anos de existência da IES        

7. Qualidade das infraestruturas que a IES coloca à disposição dos alunos        

8. Grau de exigência colocado pela IES para ingresso nos seus cursos        

9. Qualidade do ensino        

10. O nível de exigência do ensino na IES        

11. A qualidade do corpo docente        

12. A notoriedade dos docentes        

13. A diversidade de cursos        

14. A notoriedade de ex-alunos        

15. O nível de eficiência dos serviços administrativos        

16. A existência de protocolos internacionais com IES         

17. A existência de políticas de mobilidade internacional de alunos        

18. A preparação dos alunos para o mercado de trabalho        

19. O ambiente social/académico na IES        

20. O nível de proximidade dos professores em relação aos alunos no ensino        

21. O nível de reconhecimento social dos cursos oferecidos pela IES        

22. O reconhecimento dos cursos da IES pelas Ordens Profissionais        

23. A perspetiva de empregabilidade dos diplomados da IES        

24. A qualidade dos recursos que a IES tem à disposição dos estudantes (bibliotecas, com-

putadores, laboratórios, etc.). 

       

25. A existência de unidades de investigação com avaliação positiva        

26. O desenvolvimento pela IES de atividades culturais        

27. A organização de eventos científicos pela IES (congressos, seminários, conferências)        

28. O desenvolvimento pela IES de atividades desportivas para os seus alunos        

29. O nível de ligação da IES às empresas        
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30 O nível de envolvimento da IES com a comunidade local        

31. A opinião da família e dos amigos acerca da IES        

32. A cobertura mediática (notícias nos media) acerca da IES        

33. A publicidade efetuada pela IES        

34. A classificação da IES em rankings de instituições/cursos        

35. A participação em feiras e fóruns de divulgação.        

36. O nível de interesse dos livros e outras publicações editadas pela IES         

37. O desenvolvimento de projetos de apoio à comunidade local.        

38. O registo de patentes.        

 

 

PARTE II 

A. Por favor indique, agora, outros aspetos que considere importantes para a ima-

gem que possui acerca de uma IES.  

Atribua-lhe também um nível de importância. 

IES = Instituição de Ensino Superior 

1 = Nada importante 

7 = Muito importante 

1 2 3 4 5 6 7 

1.         

2.         

3.         

4.         

5.         

6.         

7.         

8.         

9.         

10.         
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B. Caso entenda que deva modificar-se algum dos aspetos listados na Parte I, por 

favor utilize a tabela abaixo (indique o aspeto a modificar, através do respetivo 

número). 

IES = Instituição de Ensino Superior 

1 = Nada importante 

7 = Muito importante 

1 2 3 4 5 6 7 

         

         

         

         

         

         

         

         

         

         

 

Muito obrigado. 

 

 

  



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

 

   233 

Anexo 3 - Estudo sobre os atributos que contribuem para a formação da imagem do 

IPVC. 

Correio eletrónico enviado aos peritos - Estudo Delphi – 2ª Ronda 

 

Universidad de Extremadura (UNEX) 

Facultad de Ciencias Económicas y Empresariales 

Departamento de Dirección de Empresas y Sociología  

 

PAINEL DE PERITOS (MÉTODO DELPHI) 

Estimados membros do painel de Delphi, por mim iniciado. 

A validação de um inquérito por Delphi obriga a duas rondas, como sabem. Muito 

obrigado, antes de mais, por me terem ajudado na primeira ronda. Agora, é só mais 

um pequenino esforço.  

Tendo em conta as respostas do painel na primeira ronda, não eliminámos nenhum 

dos aspetos constantes da tabela que enviamos, na medida que todos eles obtiveram 

um grau médio de importância igual ou superior a 4.  

Acrescentamos outros aspetos que foram considerados pertinentes por alguns dos 

especialistas consultados, bem como foram propostas correções a alguns dos itens 

pelo que peço (pela última vez!) a gentileza de me ajudarem… e com rapidez, por 

grande favor.  

A lógica é a mesma da anterior: indique, por favor, qual o nível de importância que 

atribui a cada um dos aspetos listados para a imagem que possui acerca de uma 

instituição de Ensino Superior (por favor, assinale as respostas com uma cruz), 

tendo em conta, também as Partes II e III. 

Muito Obrigado. Cordiais saudações. 

Viana do Castelo, 21 de junho de 2015 

 

  

 Rui Teixeira 
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PARTE I – Questionário enviado aos especialistas na primeira ronda 

IES = Instituição de Ensino Superior 

1= Nada importante 

7 = Muito importante 

1 2 3 4 5 6 7 

1. Subsistema em que a IES se integra (universitário ou politécnico)        

2. Localização geográfica da IES        

3. Prestígio da IES        

4. Notoriedade dos seus dirigentes        

5. Dimensão da IES (em termos de número de alunos)        

6. Número de anos de existência da IES        

7. Qualidade das infraestruturas que a IES coloca à disposição dos alunos        

8. Grau de exigência colocado pela IES para ingresso nos seus cursos        

9. Qualidade do ensino        

10. O nível de exigência do ensino na IES        

11. A qualidade do corpo docente        

12. A notoriedade dos docentes        

13. A diversidade de cursos        

14. A notoriedade de ex-alunos        

15. O nível de eficiência dos serviços administrativos        

16. A existência de protocolos internacionais com IES         

17. A existência de políticas de mobilidade internacional de alunos        

18. A preparação dos alunos para o mercado de trabalho        

19. O ambiente social/académico na IES        

20. O nível de proximidade dos professores em relação aos alunos no ensino        

21. O nível de reconhecimento social dos cursos oferecidos pela IES        

22. O reconhecimento dos cursos da IES pelas Ordens Profissionais        

23. A perspetiva de empregabilidade dos diplomados da IES        

24. A qualidade dos recursos que a IES tem à disposição dos estudantes (bibliotecas, com-

putadores, laboratórios, etc). 

       

25. A existência de unidades de investigação com avaliação positiva        

26. O desenvolvimento pela IES de atividades culturais        

27. A organização de eventos científicos pela IES (congressos, seminários, conferências)        

28. O desenvolvimento pela IES de atividades desportivas para os seus alunos        

29. O nível de ligação da IES às empresas        

30 O nível de envolvimento da IES com a comunidade local        

31. A opinião da família e dos amigos acerca da IES        

32. A cobertura mediática (notícias nos media) acerca da IES        

33. A publicidade efetuada pela IES        

34. A classificação da IES em rankings de instituições/cursos        
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35. A participação em feiras e fóruns de divulgação.        

36. O nível de interesse dos livros e outras publicações editadas pela IES         

37. O desenvolvimento de projetos de apoio à comunidade local.        

38. O registo de patentes.        

 

PARTE II – Aspetos que algum ou alguns especialistas consideraram importante 

incluir no questionário. 

Nas respostas dos especialistas foi considerado importante incluir no questionário 

os seguintes aspetos. 

Por favor, atribuam-lhe também um nível de importância, assinalando, por favor, 

assinale com uma cruz ou um x. 

IES = Instituição de Ensino Superior 

1= Nada importante 

7 = Muito importante 

1 2 3 4 5 6 7 

1. A divulgação adequada de casos de sucesso de investigação aplicada        

2. A divulgação adequada de casos de sucesso de ex-alunos        

3. A recomendação da IES por ex-alunos        

4. A recomendação do par IES/Curso por ex-alunos        

5. Lealdade do ex-estudante que frequentou a IES        

6. Satisfação do ex-estudante no percurso académico na IES        

7. A IES correspondeu às expectativas do ex-estudante        

8. A exist6encia de políticas de mobilidade internacional de pessoal docente e não do-

cente 

       

9. O valor médio das propinas        

10. A experiência profissional do corpo docente (complementar à académica)        

11 A existência de unidades de investigação com produção científica nacional e interna-

cionalmente relevante 

       

12 Visão estratégica e notoriedade dos Reitores/Presidentes        

13 Organização e Estrutura de Governo da IES        

14 Apoio e participação da Associação de Antigos alunos na vida da IES        
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15 Participação dos dirigentes da IES em órgãos de Redes Internacionais (EUA, AULP, 

etc.) 

       

16 A orientação (na escolha de um curso superior e de uma IES) que é dada ao aluno do 

12o ano por um ou mais dos seus professores do secundário 

       

17 Práticas de inovação da IES        

18 Desenvolvimento permanente e partilha de experiência         

19 Curricula voltados para a pesquisa, investigação        

20 Seminários mensais com atores do mundo operacional        

21 Provas práticas permanentes        

22 Reforço da ética        

23 Ensino do castelhano/espanhol        

24 Desenvolvimento de uma exigente cultura de cidadania        

25 Ofertas de pós-graduações alinhadas com as necessidades de formação/oportunidades 

de desenvolvimento dos recursos humanos da região onde se insere a IES 

       

26 Desenvolvimento de projetos inovadores de I&D        

27 Ligação da IES com os seus antigos alunos (existência de canais de comunicação, for-

mação contínua) 

       

28 Imagem socialmente construída (perceções, afetos, reprodução social)        

29 Participação dos alunos da IES na organização de eventos (científicos, culturais)        

30 Cursos breves nas férias (Páscoa ou Julho) para estudantes do básico e secundário        

31 Projetos inovadores        

32 Projetos e Investigação transformadoras do quotidiano das pessoas        

33 Avaliação dos programas de desenvolvimento da qualidade        

34 Avaliação do desempenho da função docente        

35 Participação em redes/consórcios de projetos de I&D        

36 Participação em projetos com países da CPLP        

37 Programas de formação ao longo da vida        

38 Resultados financeiros s/ custos do ensino        

39 Opinião dos empregadores sobre a qualidade da formação        

40 Empreeendedorismo dos alunos em formação         

41 Ajustamentos dos cursos às necessidades de desenvolvimento nacional e regional        
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PARTE III – Sugestões dos especialistas para alterar a redação de aspetos cons-

tantes do questionário enviado na primeira ronda. 

Redação dada a itens listados na Parte I que algum ou alguns dos peritos sugeriram 

fosse modificada. 

Por favor indique o seu nível de concordância com a proposta de alteração da reda-

ção (por favor assinale com uma cruz ou um x).   

IES = Instituição de Ensino Superior 

1= Não concordo 

nada 

7 = Concordo total-

mente 

1 2 3 4 5 6 7 

11 A qualidade académica do corpo docente (titulação, investigação, etc.)        

29 O nível de ligação da IES às empresas com políticas inovadoras        

30 Nível de desenvolvimento da IES com a comunidade e a região        

33 A publicidade e outras ações de comunicação de marketing efetuada pela IES        

34 A classificação da IES em rankings nacionais/internacionais de instituições/cursos        

35 A participação em feiras, fóruns ou outros eventos de divulgação         

36 A notoriedade e prestígio das publicações editadas pela IES        

37 Desenvolvimento de projetos de apoio à comunidade e à região         
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Anexo 4 - Lista das escolas secundárias e técnico-profissionais do Alto Minho que par-

ticiparam no presente estudo e número do universo de professores que lecionavam tur-

mas de 11.º e 12.º anos nessas escolas em 2014/15, segundo a informação das próprias.  

 

 

 

  

Escola Secundária N.º de Professores

ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino - Vila Praia de Ancora - Caminha 32

Colégio de Campos 15

Colégio do Minho 0

Escola Básica e Secundária de Arcozelo - Ponte de Lima 14

Escola Básica e Secundária de Arga e Lima, Lanheses, Viana do Castelo 16

Escola Básica e Secundária de Barroselas, Viana do Castelo 18

Escola Básica e Secundária de Melgaço 18

Escola Básica e Secundária de Monte da Ola, Viana do Castelo 16

Escola Básica e Secundária de Muralhas do Minho, Valença 39

Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura 17

Escola Básica e Secundária de Valdevez, Arcos de Valdevez 34

Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 26

Escola Básica e Secundária Pintor José de Brito, Santa Marta de Portuzelo, Viana do Castelo 18

Escola Básica e Secundária Sidónio Pais, Vilarelho, Caminha 45

Escola Secundária de Monção 22

Escola Secundária de Monserrate, Viana do Castelo 36

Escola Secundária de Ponte da Barca 31

Escola Secundária de Ponte de Lima 64

Escola Secundária de Santa Maria Maior, Viana do Castelo 65

Escola Profissional de Música de Viana do Castelo 55

Escola Profissional Agricola de Ponte de Lima 15

EPRAMI – Escola Profissional do Alto Minho Interior 40

EPRALIMA -  Escola Profissional do Alto Lima 63

ETAP - Escola Profissional 37

Escola de Hotelaria e Turismo de Viana do Castelo 15

Total 704
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Anexo 5 - Questionário dirigido aos professores que lecionam turmas de 11.º e 12.º 

anos das escolas do ensino secundário e profissional do Alto Minho 

 

 

 

Universidad de Extremadura (UNEX) 

Facultad De Ciencias Económicas y Empresariales 

Departamento de Dirección de Empresas y Sociología  

 

Caro Colega 

Vamos pedir a sua colaboração no preenchimento de um inquérito com dois obje-

tivos: o primeiro o de permitir os dados de suporte à minha tese de doutoramento, 

na UNEX; o segundo, dar uma grande ajuda ao IPVC, dado que a informação 

que se pretende recolher será um auxiliar precioso para o plano de ação estraté-

gica do nosso Instituto. 

O nosso objetivo principal é avaliar a imagem/perceção dos professores do ensino 

secundário têm do Instituto Politécnico de Viana do Castelo e a sua influência na 

escolha das instituições e cursos por parte dos candidatos ao ensino superior da 

região do Alto Minho.  

 

Encarecidamente lhes pedimos, então, que responda às perguntas assinalando a 

hipótese que melhor corresponda ao vosso grau de concordância com cada uma 

das afirmações. 

 

Só com o preenchimento completo poderão fazer a submissão do formulário. 

Obviamente que toda a informação é absolutamente anónima e confidencial. 

 

Viana do Castelo, 15 de julho de 2015 

 

Rui Teixeira 
Presidente do IPVC 
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PARTE I  

De acordo com perceção/ideia que tem do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, 

por favor assinale com uma cruz o seu grau de acordo ou desacordo com cada uma 

das seguintes afirmações. 

 

IPVC = Instituto Politécnico de Viana do castelo 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo em grande parte 

3 = Discordo em parte 

4 = Não concordo nem discordo - Neutro 

5 = Concordo em parte 

6 = Concordo em grande parte 

7 = Concordo totalmente 

1 2 3 4 5 6 7 

1. É uma mais-valia para o IPVC ser uma instituição de ensino 

superior politécnico. 

       

2. Localização geográfica do IPVC constitui uma mais-valia        

3. O IPVC é uma instituição de ensino superior de prestígio        

4. A notoriedade dos dirigentes do IPVC constitui uma mais-va-

lia para o IPVC. 

       

5. Se o IPVC fosse uma instituição universitária seria uma insti-

tuição de maior prestígio. 

       

6. O IPVC é uma grande instituição de ensino superior politéc-

nico em número de alunos. 

       

7. O número de anos de existência do IPVC constitui uma mais-

valia. 

       

8. As infraestruturas que o IPVC coloca à disposição dos alunos 

são de qualidade. 

       

9. O IPVC é uma instituição onde só os bons alunos conseguem 

entrar. 

       

10. O ensino no IPVC é de boa qualidade.        

11. O nível de exigência do ensino no IPVC é elevado.        

12. O IPVC é uma instituição onde os alunos, em geral, têm uma 

elevada taxa de sucesso escolar. 

       

13. A qualidade do corpo docente do IPVC é elevada.        

14. A notoriedade dos docentes do IPVC é elevada.        

15. O IPVC oferece uma grande diversidade de cursos        

16. Os ex-alunos do IPVC adquiriram notoriedade nas suas profis-

sões. 

       

17. O IPVC é uma instituição que tem serviços administrativos 

eficientes.  

       

18. O IPVC possui protocolos atrativos com outras instituições de 

ensino superior, nacionais e internacionais com IES.  

       

19. O IPVC desenvolve políticas ativas de mobilidade internacio-

nal de alunos. 
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20. O ensino no IPVC proporciona aos alunos uma boa preparação 

para o mercado de trabalho. 

       

21. O IPVC é uma instituição com um bom ambiente social/aca-

démico.  

       

22. OIPVC é uma instituição onde no ensino o nível de proximi-

dade dos professores em relação aos alunos é elevado. 

       

23. O nível de reconhecimento social dos cursos oferecidos pelo 

IPVC é elevado.  

       

24. Os cursos do IPVC são reconhecidos pelas Ordens Profissio-

nais. 

       

25. O IPVC tem uma oferta diversificada de cursos.        

26. Os diplomados do IPVC têm elevadas taxas de empregabili-

dade. 

       

27. A qualidade dos recursos que o IPVC tem à disposição dos 

estudantes (bibliotecas, computadores, laboratórios, etc) é ele-

vada. 

       

28. No IPVC a investigação desenvolvida é reconhecida social-

mente.  

       

29. O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de ativi-

dades culturais. 

       

30 O IPVC tem uma política ativa de organização de eventos ci-

entíficos (congressos, seminários, conferências). 

       

31. O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de ativi-

dades desportivas para os seus alunos. 

       

32. O IPVC tem um elevado nível de ligação às empresas        

33. O IPVC tem um elevado nível de envolvimento com a comu-

nidade local. 

       

34. O IPVC goza de uma boa opinião junto das famílias e dos ami-

gos dos seus alunos. 

       

35. O IPVC tem uma boa cobertura mediática (notícias nos me-

dia). 

       

36. O IPVC faz publicidade regular aos seus cursos.        

37. O IPVC é uma instituição bem classificada nos rankings naci-

onais e internacionais de instituições/cursos. 

       

38. O IPVC tem uma participação ativa em feiras, fóruns ou outros 

eventos de divulgação. 

       

39. O IPVC tem uma política de publicação de livros e outras pu-

blicações de elevado interesse.  

       

40. O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de projetos 

de apoio à comunidade local. 

       

41. O IPVC promove a divulgação adequada de casos de sucesso 

de investigação aplicada 

       

42. O IPVC promove de forma adequada a divulgação de casos de 

sucesso dos seus ex-alunos. 

       

43. O IPVC é uma instituição que deve ser recomendada aos ami-

gos.  

       

44. O IPVC desenvolve práticas adequadas para incentivar a ino-

vação por parte dos seus alunos.  
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45 O IPVC tem uma boa ligação aos seus antigos alunos.        

46 Os empregadores tem uma boa impressão da qualidade de en-

sino e formação ministrada pelo IPVC. 

       

47 Os cursos do IPVC são adequados às necessidades do desen-

volvimento regional. 

       

48 Os cursos do IPVC são adequados às necessidades do desen-

volvimento nacional. 

       

49 O IPVC desenvolve iniciativas adequadas para promover o 

empreendedorismo por parte dos seus alunos. 

       

50 O IPVC desenvolve políticas ativas de inserção dos seus alu-

nos no mercado de trabalho. 

       

51 Se o IPVC fosse uma universidade seria procurado por mais 

alunos. 

       

 

 

PARTE II – De acordo com ideia global que tem do IPVC por favor assinale com 

uma cruz o seu nível de concordância com as seguintes afirmações  

IPVC = Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo em grande parte 

3 = Discordo em parte 

4 = Não concordo nem discordo - Neutro 

5 = Concordo em parte 

6 = Concordo em grande parte 

7 = Concordo totalmente 

1 2 3 4 5 6 7 

1. Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC. 
       

2. Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa 

imagem do IPVC. 

       

3. Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor do que 

as demais instituições de ensino superior. 

       

 

PARTE III - Tendo, agora, em consideração o aconselhamento aos seus alunos 

relativamente à escolha por estes de uma instituição de ensino superior para pros-

seguirem os seus estudos após a conclusão do ensino secundário, por favor assinale 

com uma cruz o seu nível de concordância com as seguintes afirmações. 

IPVC = Instituto Politécnico de Viana do castelo 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo em grande parte 

3 = Discordo em parte 

4 = Não concordo nem discordo - 

Neutro 

5 = Concordo em parte 

6 = Concordo em grande parte 

7 = Concordo totalmente 

1 2 3 4 5 6 7 
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1. Eu costumo falar aos meus alunos favoravelmente do IPVC.        

2. Eu costumo aconselhar o IPVC aos alunos que pedem a minha 

opinião ou o meu conselho. 

       

3. Eu costumo encorajar os meus alunos a escolher o IPVC para 

prosseguirem os seus estudos. 

       

 

CARACTERIZAÇÃO DOS INQUIRIDOS: 

Género: ______________ 

Idade: _______________ 

Natureza institucional da Escola em que leciono (Escola Pública, Escola Pri-

vada, Escola Profissional): _________________ 

Concelho onde leciono: _________________________________ 

 

Muito Obrigado. 

  



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

244 

Anexo 6 - Questionário dirigido aos alunos do IPVC oriundos do Alto Minho e que no 

ano letivo de 2014/15 frequentavam as licenciaturas do IPVC e dos alunos, oriundos ao 

Alto Minho, que ano letivo de 2015/16 se matricularam no primeiro ano e pela pri-

meira vez, nas licenciaturas do IPVC 

 

 

 

 

Universidad de Extremadura (UNEX) 

Facultad De Ciencias Económicas y Empresariales 

Departamento de Dirección de Empresas y Sociología  

 

Estimado Aluno do IPVC 

Vamos pedir a sua colaboração no preenchimento de um inquérito com dois obje-

tivos: o primeiro o de permitir os dados de suporte à minha uma tese de doutora-

mento, na UNEX; o segundo, dar uma grande ajuda ao IPVC dado que a infor-

mação que se pretende recolher será um auxiliar precioso para o plano de ação 

estratégica do nosso Instituto. 

O nosso objetivo principal é avaliar a imagem/perceção dos professores do ensino 

secundário têm do Instituto Politécnico de Viana do Castelo e a sua influência na 

escolha das instituições e cursos por parte dos candidatos ao ensino superior da 

região do Alto Minho.  

 

Encarecidamente lhes pedimos, então, que responda às perguntas assinalando a 

hipótese que melhor corresponda ao vosso grau de concordância com cada uma 

das afirmações. 

 

Só com o preenchimento completo poderão fazer a submissão do formulário. 

Obviamente que toda a informação é absolutamente anónima e confidencial. 

 

Viana do Castelo, 15 de julho de 2015 

 

Rui Teixeira 
Presidente do IPVC 
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PARTE I  

De acordo com perceção/ideia que tem do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, 

por favor assinale com uma cruz o seu grau de acordo ou desacordo com cada uma 

das seguintes afirmações. 

IPVC = Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo em grande parte 

3 = Discordo em parte 

4 = Não concordo nem discordo - Neutro 

5 = Concordo em parte 

6 = Concordo em grande parte 

7 = Concordo totalmente 

1 2 3 4 5 6 7 

1. É uma mais-valia para o IPVC ser uma instituição de ensino 

superior politécnico. 

       

2. Localização geográfica do IPVC constitui uma mais-valia        

3. O IPVC é uma instituição de ensino superior de prestígio        

4. A notoriedade dos dirigentes do IPVC constitui uma mais-va-

lia para o IPVC. 

       

5. Se o IPVC fosse uma instituição universitária seria uma insti-

tuição de maior prestígio. 

       

6. O IPVC é uma grande instituição de ensino superior politéc-

nico em número de alunos. 

       

7. O número de anos de existência do IPVC constitui uma mais-

valia. 

       

8. As infraestruturas que o IPVC coloca à disposição dos alunos 

são de qualidade. 

       

9. O IPVC é uma instituição onde só os bons alunos conseguem 

entrar. 

       

10. O ensino no IPVC é de boa qualidade.        

11. O nível de exigência do ensino no IPVC é elevado.        

12. O IPVC é uma instituição onde os alunos, em geral, têm uma 

elevada taxa de sucesso escolar. 

       

13. A qualidade do corpo docente do IPVC é elevada.        

14. A notoriedade dos docentes do IPVC é elevada.        

15. O IPVC oferece uma grande diversidade de cursos        

16. Os ex-alunos do IPVC adquiriram notoriedade nas suas profis-

sões. 

       

17. O IPVC é uma instituição que tem serviços administrativos 

eficientes.  

       

18. O IPVC possui protocolos atrativos com outras instituições de 

ensino superior, nacionais e internacionais com IES.  

       

19. O IPVC desenvolve políticas ativas de mobilidade internacio-

nal de alunos. 

       

20. O ensino no IPVC proporciona aos alunos uma boa preparação 

para o mercado de trabalho. 
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21. O IPVC é uma instituição com um bom ambiente social/aca-

démico.  

       

22. OIPVC é uma instituição onde no ensino o nível de proximi-

dade dos professores em relação aos alunos é elevado. 

       

23. O nível de reconhecimento social dos cursos oferecidos pelo 

IPVC é elevado.  

       

24. Os cursos do IPVC são reconhecidos pelas Ordens Profissio-

nais. 

       

25. O IPVC tem uma oferta diversificada de cursos.        

26. Os diplomados do IPVC têm elevadas taxas de empregabili-

dade. 

       

27. A qualidade dos recursos que o IPVC tem à disposição dos 

estudantes (bibliotecas, computadores, laboratórios, etc) é ele-

vada. 

       

28. No IPVC a investigação desenvolvida é reconhecida social-

mente.  

       

29. O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de ativi-

dades culturais. 

       

30 O IPVC tem uma política ativa de organização de eventos ci-

entíficos (congressos, seminários, conferências). 

       

31. O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de ativi-

dades desportivas para os seus alunos. 

       

32. O IPVC tem um elevado nível de ligação às empresas        

33. O IPVC tem um elevado nível de envolvimento com a comu-

nidade local. 

       

34. O IPVC goza de uma boa opinião junto das famílias e dos ami-

gos dos seus alunos. 

       

35. O IPVC tem uma boa cobertura mediática (notícias nos me-

dia). 

       

36. O IPVC faz publicidade regular aos seus cursos.        

37. O IPVC é uma instituição bem classificada nos rankings naci-

onais e internacionais de instituições/cursos. 

       

38. O IPVC tem uma participação ativa em feiras, fóruns ou outros 

eventos de divulgação. 

       

39. O IPVC tem uma política de publicação de livros e outras pu-

blicações de elevado interesse.  

       

40. O IPVC tem uma política ativa de desenvolvimento de projetos 

de apoio à comunidade local. 

       

41. O IPVC promove a divulgação adequada de casos de sucesso 

de investigação aplicada 

       

42. O IPVC promove de forma adequada a divulgação de casos de 

sucesso dos seus ex-alunos. 

       

43. O IPVC é uma instituição que deve ser recomendada aos ami-

gos.  

       

44. O IPVC desenvolve práticas adequadas para incentivar a ino-

vação por parte dos seus alunos.  

       

45 O IPVC tem uma boa ligação aos seus antigos alunos.        
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46 Os empregadores tem uma boa impressão da qualidade de en-

sino e formação ministrada pelo IPVC. 

       

47 Os cursos do IPVC são adequados às necessidades do desen-

volvimento regional. 

       

48 Os cursos do IPVC são adequados às necessidades do desen-

volvimento nacional. 

       

49 O IPVC desenvolve iniciativas adequadas para promover o 

empreendedorismo por parte dos seus alunos. 

       

50 O IPVC desenvolve políticas ativas de inserção dos seus alu-

nos no mercado de trabalho. 

       

51 Se o IPVC fosse uma universidade seria procurado por mais 

alunos. 

       

 

PARTE II – De acordo com ideia global que tem do IPVC por favor assinale com 

uma cruz o seu nível de concordância com as seguintes afirmações  

IPVC = Instituto Politécnico de Viana do castelo 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo em grande parte 

3 = Discordo em parte 

4 = Não concordo nem discordo - Neutro 

5 = Concordo em parte 

6 = Concordo em grande parte 

7 = Concordo totalmente 

1 2 3 4 5 6 7 

1. Globalmente tenho uma boa imagem do IPVC. 
       

2. Em minha opinião a maioria das pessoas tem uma boa imagem 

do IPVC. 

       

3. Globalmente o IPVC possui uma imagem melhor do que as de-

mais instituições de ensino superior. 

       

 

 

 

PARTE III  

A) 

Os seus professores do ensino secundário aconselharam-no sobre o instituto poli-

técnico/universidade que deveria escolher para prosseguir os seus estudos de ensino 

superior? 

Se sim assinale com uma cruz o seu nível de concordância com as seguintes afir-

mações  
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IPVC = Instituto Politécnico de Viana do castelo 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo em grande parte 

3 = Discordo em parte 

4 = Não concordo nem discordo - 

Neutro 

5 = Concordo em parte 

6 = Concordo em grande parte 

7 = Concordo totalmente 

1 2 3 4 5 6 7 

1. Os meus professores do ensino secundário falaram-me favo-

ravelmente do IPVC. 

       

2. Os meus professores do ensino secundário aconselharam-me 

o IPVC para prosseguir os meus estudos 

       

3. O conselho dos meus professores do secundário influencia-

ram a minha escolha 

       

 

B) 

Se os seus professores do ensino secundário o aconselharam a escolher o IPVC para 

prosseguir os estudos indique na tabela abaixo os números das afirmações do ques-

tionário da Parte I que tenham sido tenham sido referidos pelos seus professores 

(um máximo de dez afirmações). 

 

          

 

C) 

1. Qual a razão principal que o levou a escolher o IPVC para prosseguir os seus 

estudos superiores 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

______ 

2. O IPVC foi a sua primeira opção no concurso nacional de acesso ao ensino su-

perior? Se não foi a sua primeira opção indique: 

a) Qual o par, instituição de ensino superior/curso, que escolheu em primeiro lugar? 

________________________________________; 
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b) Em que opção tinha colocado o IPVC? _____________ 

3. Está satisfeito por ser aluno do IPVC? ______________ 

4. Recomenda o IPVC aos seus amigos? ____________ 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DOS INQUIRIDOS: 

Género: ______________ 

Idade: _______________ 

Natureza institucional da Escola onde fiz o ensino secundário (Escola Pública, Es-

cola Privada, Escola Profissional): _________________ 

Concelho onde fiz o ensino secundário: _________________________________ 

 

Muito Obrigado. 
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Anexo 7 – Anexos da análise estatística do Grupo A – Professores que em 2014/5 lecio-

naram turmas de 11.º e 12.º anos das escolas secundárias e profissionais do Alto Minho 
 

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades).     

*. A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades).  

  

QP1 QP2 QP3 Idade QP4 QP5 QP6
Género

_n

Tipo_es

cola_n

Coeficiente 

de Correlação
1,000 ,857** ,445** -,006 ,716** ,651** ,682** -,087 ,032

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,921 ,000 ,000 ,000 ,149 ,601

N 274 274 274 274 274 274 274 274 274

Coeficiente 

de Correlação
,857** 1,000 ,599** -,098 ,621** ,630** ,624** -,080 ,089

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,104 ,000 ,000 ,000 ,188 ,141

N 274 274 274 274 274 274 274 274 274

Coeficiente 

de Correlação
,445** ,599** 1,000 -,194** ,328** ,417** ,445** ,042 ,135*

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,001 ,000 ,000 ,000 ,490 ,025

N 274 274 274 274 274 274 274 274 274

Coeficiente 

de Correlação
-,006 -,098 -,194** 1,000 ,077 ,055 ,039 ,014 -,466**

Sig. (2 

extremidades)
,921 ,104 ,001 ,205 ,362 ,523 ,814 ,000

N 274 274 274 274 274 274 274 274 274

Coeficiente 

de Correlação
,716** ,621** ,328** ,077 1,000 ,824** ,807** -,089 -,063

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,000 ,205 ,000 ,000 ,141 ,300

N 274 274 274 274 274 274 274 274 274

Coeficiente 

de Correlação
,651** ,630** ,417** ,055 ,824** 1,000 ,852** -,049 -,003

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,000 ,362 ,000 ,000 ,422 ,966

N 274 274 274 274 274 274 274 274 274

Coeficiente 

de Correlação
,682** ,624** ,445** ,039 ,807** ,852** 1,000 -,019 ,018

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,000 ,523 ,000 ,000 ,750 ,772

N 274 274 274 274 274 274 274 274 274

Coeficiente 

de Correlação
-,087 -,080 ,042 ,014 -,089 -,049 -,019 1,000 -,224**

Sig. (2 

extremidades)
,149 ,188 ,490 ,814 ,141 ,422 ,750 ,000

N 274 274 274 274 274 274 274 274 274

Coeficiente 

de Correlação
,032 ,089 ,135* -,466** -,063 -,003 ,018 -,224** 1,000

Sig. (2 

extremidades)
,601 ,141 ,025 ,000 ,300 ,966 ,772 ,000

N 274 274 274 274 274 274 274 274 274

QP5

QP6

Género_n

Tipo_escola_

n

QP1

QP2

QP3

Idade

QP4
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Análise Fatorial 

 

 

                  

Método de Extração: Análise de Componente Principal. 

,966

Aprox. Qui-quadrado 12663,070

df 1275

Sig. 0,000

T este de KM O e B art lett

M edida Kaiser-M eyer-Olkin de adequação de amostragem.

Teste de esfericidade de Bartlett

Inicial Extração

VAR00001 1,000 ,560

VAR00002 1,000 ,549

VAR00003 1,000 ,756

VAR00004 1,000 ,587

VAR00005 1,000 ,775

VAR00006 1,000 ,540

VAR00007 1,000 ,604

VAR00008 1,000 ,573

VAR00009 1,000 ,537

VAR00010 1,000 ,651

VAR00011 1,000 ,725

VAR00012 1,000 ,667

VAR00013 1,000 ,704

VAR00014 1,000 ,756

VAR00015 1,000 ,658

VAR00016 1,000 ,675

VAR00017 1,000 ,582

VAR00018 1,000 ,661

VAR00019 1,000 ,679

VAR00020 1,000 ,741

VAR00021 1,000 ,704

VAR00022 1,000 ,699

VAR00023 1,000 ,773

VAR00024 1,000 ,533

VAR00025 1,000 ,689

VAR00026 1,000 ,742

C o munalidades

VAR00027 1,000 ,624

VAR00028 1,000 ,707

VAR00029 1,000 ,654

VAR00030 1,000 ,697

VAR00031 1,000 ,488

VAR00032 1,000 ,653

VAR00033 1,000 ,706

VAR00034 1,000 ,683

VAR00035 1,000 ,662

VAR00036 1,000 ,629

VAR00037 1,000 ,686

VAR00038 1,000 ,732

VAR00039 1,000 ,697

VAR00040 1,000 ,747

VAR00041 1,000 ,775

VAR00042 1,000 ,748

VAR00043 1,000 ,727

VAR00044 1,000 ,749

VAR00045 1,000 ,606

VAR00046 1,000 ,788

VAR00047 1,000 ,786

VAR00048 1,000 ,747

VAR00049 1,000 ,700

VAR00050 1,000 ,734

VAR00051 1,000 ,770
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Método de Extração: Análise de Componente Principal.  

Método de Rotação: Varimax com Normalização de Kaiser. 
a. Rotação convergida em 8 iterações.       

1 2 3 4 5 6

VAR00001 ,088 ,031 ,234 ,676 ,156 -,124

VAR00002 ,188 ,135 ,014 ,701 ,036 ,050

VAR00003 ,383 ,316 ,147 ,602 ,350 -,046

VAR00004 ,259 ,343 ,140 ,474 ,380 ,118

VAR00005 -,029 ,011 ,027 ,015 ,124 ,870

VAR00006 ,101 ,270 ,290 ,525 ,288 ,118

VAR00007 ,263 ,281 ,318 ,586 ,103 ,036

VAR00008 ,296 ,234 ,551 ,296 -,103 ,170

VAR00009 ,129 ,114 ,067 ,129 ,685 ,131

VAR00010 ,465 ,277 ,293 ,388 ,346 ,038

VAR00011 ,450 ,289 ,294 ,234 ,528 ,140

VAR00012 ,229 ,098 ,754 ,169 ,035 ,079

VAR00013 ,440 ,300 ,399 ,312 ,358 ,188

VAR00014 ,389 ,396 ,367 ,265 ,471 ,143

VAR00015 ,580 ,200 ,285 ,431 -,112 ,045

VAR00016 ,490 ,274 ,345 ,170 ,446 ,112

VAR00017 ,186 ,266 ,458 ,276 ,354 ,255

VAR00018 ,296 ,474 ,476 ,219 ,267 -,051

VAR00019 ,259 ,480 ,533 ,116 ,277 -,084

VAR00020 ,534 ,368 ,365 ,263 ,333 ,086

VAR00021 ,214 ,178 ,726 ,203 ,218 ,102

VAR00022 ,266 ,224 ,702 ,145 ,237 ,094

VAR00023 ,516 ,357 ,206 ,326 ,480 ,010

VAR00024 ,469 ,203 ,376 ,169 ,314 ,048

VAR00025 ,636 ,214 ,243 ,419 -,035 -,052

VAR00026 ,615 ,236 ,366 ,090 ,406 -,047

M atriz de co mpo nente ro tat iva a

Componente

VAR00027 ,360 ,309 ,609 ,161 -,008 ,049

VAR00028 ,526 ,457 ,208 ,220 ,361 -,004

VAR00029 ,362 ,593 ,310 ,258 ,093 -,001

VAR00030 ,432 ,571 ,288 ,305 ,089 ,017

VAR00031 ,089 ,364 ,532 ,134 ,164 -,142

VAR00032 ,551 ,365 ,409 ,085 ,203 -,026

VAR00033 ,551 ,509 ,198 ,299 ,099 ,065

VAR00034 ,622 ,271 ,270 ,288 ,249 ,072

VAR00035 ,399 ,628 ,141 ,246 ,159 ,059

VAR00036 ,249 ,638 ,202 ,325 -,088 ,079

VAR00037 ,557 ,418 ,201 ,151 ,371 ,022

VAR00038 ,365 ,689 ,253 ,239 ,041 -,027

VAR00039 ,291 ,667 ,257 ,095 ,297 ,059

VAR00040 ,543 ,568 ,138 ,173 ,214 ,186

VAR00041 ,223 ,732 ,270 ,106 ,313 ,089

VAR00042 ,216 ,737 ,241 ,131 ,280 ,068

VAR00043 ,479 ,429 ,164 ,422 ,330 -,010

VAR00044 ,492 ,518 ,363 ,126 ,288 ,093

VAR00045 ,407 ,360 ,454 ,026 ,288 ,146

VAR00046 ,625 ,332 ,369 ,136 ,338 ,136

VAR00047 ,755 ,299 ,172 ,260 ,142 ,098

VAR00048 ,696 ,325 ,215 ,281 ,142 ,106

VAR00049 ,504 ,457 ,412 ,137 ,216 ,051

VAR00050 ,637 ,388 ,358 -,005 ,211 ,059

VAR00051 ,163 ,079 ,139 -,016 ,083 ,843
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Método de Extração: Análise de Componente Principal.  
 Método de Rotação: Varimax com Normalização de Kaiser.  

 Pontuações de componente. 

 

  

1 2 3 4 5 6

VAR00001 -,111 -,101 ,046 ,307 ,044 -,083

VAR00002 -,042 -,029 -,087 ,325 -,062 ,044

VAR00003 -,027 -,028 -,086 ,204 ,098 -,058

VAR00004 -,088 ,025 -,078 ,157 ,122 ,036

VAR00005 -,061 ,007 -,036 ,029 -,013 ,502

VAR00006 -,170 ,012 ,029 ,207 ,079 ,042

VAR00007 -,070 -,010 ,033 ,220 -,062 ,011

VAR00008 -,005 -,025 ,175 ,068 -,212 ,091

VAR00009 -,086 -,064 -,068 ,003 ,385 ,004

VAR00010 ,036 -,069 -,013 ,077 ,079 -,023

VAR00011 ,020 -,067 -,020 -,009 ,195 ,013

VAR00012 -,036 -,113 ,301 -,002 -,097 ,009

VAR00013 ,009 -,058 ,036 ,037 ,067 ,058

VAR00014 -,045 -,002 ,012 ,007 ,147 ,021

VAR00015 ,176 -,087 ,010 ,113 -,227 ,027

VAR00016 ,059 -,077 ,013 -,046 ,140 ,000

VAR00017 -,123 -,019 ,103 ,056 ,095 ,099

VAR00018 -,088 ,069 ,096 -,011 ,035 -,075

VAR00019 -,103 ,080 ,135 -,064 ,050 -,100

VAR00020 ,061 -,036 ,008 -,007 ,046 -,001

VAR00021 -,091 -,087 ,262 ,005 ,012 ,006

VAR00022 -,065 -,071 ,240 -,035 ,018 -,002

VAR00023 ,047 -,039 -,077 ,029 ,162 -,052

VAR00024 ,081 -,100 ,053 -,035 ,070 -,026

VAR00025 ,201 -,097 -,020 ,093 -,172 -,038

VAR00026 ,153 -,121 ,026 -,107 ,120 -,097

M atriz de co ef ic iente de po ntuação  de 

co mpo nente

Componente

VAR00027 ,012 -,011 ,192 -,029 -,152 ,002

VAR00028 ,061 ,031 -,073 -,028 ,080 -,050

VAR00029 -,040 ,154 ,000 ,013 -,095 -,017

VAR00030 -,001 ,126 -,021 ,031 -,108 -,005

VAR00031 -,151 ,070 ,183 -,017 ,020 -,119

VAR00032 ,111 -,021 ,054 -,101 -,022 -,061

VAR00033 ,088 ,078 -,076 ,022 -,109 ,022

VAR00034 ,152 -,088 -,032 ,010 -,001 ,002

VAR00035 -,014 ,179 -,098 ,008 -,055 ,019

VAR00036 -,082 ,234 -,036 ,081 -,205 ,060

VAR00037 ,096 ,008 -,073 -,065 ,088 -,038

VAR00038 -,042 ,217 -,034 ,002 -,132 -,023

VAR00039 -,095 ,205 -,033 -,071 ,045 -,003

VAR00040 ,078 ,115 -,117 -,045 -,042 ,082

VAR00041 -,153 ,251 -,029 -,061 ,053 ,015

VAR00042 -,152 ,261 -,041 -,044 ,035 ,009

VAR00043 ,024 ,021 -,094 ,089 ,064 -,041

VAR00044 ,029 ,067 ,006 -,080 ,014 ,007

VAR00045 ,022 ,001 ,086 -,112 ,036 ,031

VAR00046 ,134 -,068 ,008 -,083 ,042 ,022

VAR00047 ,249 -,077 -,092 -,013 -,087 ,030

VAR00048 ,202 -,057 -,068 ,002 -,086 ,035

VAR00049 ,053 ,033 ,043 -,072 -,028 -,013

VAR00050 ,169 -,017 ,016 -,157 -,031 -,014

VAR00051 ,021 -,010 -,011 -,026 -,079 ,481
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Regressão Linear - Variável Dependente: QP1 

 
a. Preditores: (Constante), Fator1 

b. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4 

c. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2 
d. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5 

e. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5, Fator3 

f. Variável Dependente: QP1         
  

a. Variável Dependente: QP1  
b. Preditores: (Constante), Fator1 

c. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4 

d. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2 
e. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5 

f. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5, Fator3 

 

Alteração 

de R 

quadrado

Alteração 

F
df1 df2

Sig. 

Alteração 

F

1 ,497a ,247 ,244 1,040 ,247 89,070 1 272 ,000

2 ,693b ,480 ,476 ,865 ,234 121,741 1 271 ,000

3 ,785c ,616 ,612 ,745 ,136 95,914 1 270 ,000

4 ,822d ,676 ,671 ,686 ,059 48,962 1 269 ,000

5 ,838e ,702 ,696 ,659 ,026 23,743 1 268 ,000 2,145

Durbin-

Watson
M odelo R

R 

quadrado

R 

quadrado 

ajustado

Erro 

padrão da 

estimativ

a

Estatísticas de mudança

R esumo  do  mo delo f

Soma dos 

Quadrados
df

Quadrado 

M édio
Z Sig.

Regress

ão
96,286 1 96,286 89,070 ,000b

Resíduo 294,035 272 1,081

Total 390,321 273

Regress

ão
187,430 2 93,715 125,175 ,000c

Resíduo 202,891 271 ,749

Total 390,321 273

Regress

ão
240,612 3 80,204 144,648 ,000d

Resíduo 149,709 270 ,554

Total 390,321 273

Regress

ão
263,666 4 65,916 139,998 ,000e

Resíduo 126,655 269 ,471

Total 390,321 273

Regress

ão
273,973 5 54,795 126,216 ,000f

Resíduo 116,348 268 ,434

Total 390,321 273

M odelo

A N OVA a

4

5

1

2

3
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a. Variável Dependente: QP1  

 

 

Coeficient

es 

padronizad

os

B
Erro 

Padrão
Beta Tolerância VIF

(Constante) 4,359 ,134 32,581 ,000

Fator1 ,535 ,057 ,497 9,438 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,585 ,275 5,763 ,000

Fator1 ,535 ,047 ,497 11,340 ,000 1,000 1,000

Fator4 ,500 ,045 ,483 11,034 ,000 1,000 1,000

(Constante) ,692 ,254 2,728 ,007

Fator1 ,536 ,041 ,498 13,211 ,000 1,000 1,000

Fator4 ,485 ,039 ,469 12,427 ,000 ,998 1,002

Fator2 ,379 ,039 ,369 9,794 ,000 ,998 1,002

(Constante) ,684 ,234 2,926 ,004

Fator1 ,538 ,037 ,499 14,381 ,000 1,000 1,000

Fator4 ,466 ,036 ,451 12,927 ,000 ,993 1,007

Fator2 ,377 ,036 ,368 10,574 ,000 ,998 1,002

Fator5 ,231 ,033 ,244 6,997 ,000 ,994 1,006

(Constante) -,075 ,273 -,273 ,785

Fator1 ,548 ,036 ,509 15,235 ,000 ,997 1,003

Fator4 ,465 ,035 ,450 13,435 ,000 ,993 1,007

Fator2 ,384 ,034 ,374 11,198 ,000 ,997 1,003

Fator5 ,238 ,032 ,251 7,509 ,000 ,992 1,008

Fator3 ,185 ,038 ,163 4,873 ,000 ,993 1,007

C o eficientes a

1

2

3

4

5

M odelo

Coeficientes não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas de colinearidade
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Regressão Linear - Variável Dependente: QP2 

 

a. Preditores: (Constante), Fator1        

b. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4         
c. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2        

d. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5       

e. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5, Fator3       
f. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5, Fator3, Fator6      

g. Variável Dependente: QP1    

 

 

a. Variável Dependente: QP2      

b. Preditores: (Constante), Fator1       
c. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4       

Alteração 

de R 

quadrado

Alteração 

F
df1 df2

Sig. 

Alteração 

F

1 ,522a ,272 ,270 1,002 ,272 101,804 1 272 ,000

2 ,667b ,445 ,441 ,876 ,173 84,295 1 271 ,000

3 ,759c ,576 ,572 ,767 ,131 83,611 1 270 ,000

4 ,831d ,690 ,686 ,657 ,114 98,972 1 269 ,000

5 ,838e ,702 ,697 ,646 ,012 10,825 1 268 ,001

6 ,845f ,714 ,707 ,634 ,012 10,883 1 267 ,001 2,193

R esumo  do  mo delo g

M odelo R
R 

quadrado

R 

quadrado 

ajustado

Erro 

padrão da 

estimativ

a

Estatísticas de mudança

Durbin-

Watson

Soma dos 

Quadrados
df

Quadrado 

M édio
Z Sig.

Regressão 102,145 1 102,145 101,804 ,000b

Resíduo 272,910 272 1,003

Total 375,055 273

Regressão 166,893 2 83,447 108,637 ,000c

Resíduo 208,161 271 ,768

Total 375,055 273

Regressão 216,113 3 72,038 122,373 ,000d

Resíduo 158,942 270 ,589

Total 375,055 273

Regressão 258,863 4 64,716 149,826 ,000e

Resíduo 116,192 269 ,432

Total 375,055 273

Regressão 263,374 5 52,675 126,404 ,000f

Resíduo 111,681 268 ,417

Total 375,055 273

Regressão 267,748 6 44,625 111,035 ,000g

Resíduo 107,307 267 ,402

Total 375,055 273

A N OVA a

M odelo

1

2

3

4

5

6
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d. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2      
e. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5     

f. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5, Fator3     

g. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5, Fator3, Fator6     
       

 

a. Variável Dependente: QP2 

 

 

 

 

Coeficien

tes 

padroniza

dos

B
Erro 

Padrão
Beta

Tolerânci

a
VIF

(Constante) 4,147 ,129 32,172 ,000

Fator1 ,551 ,055 ,522 10,090 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,809 ,279 6,493 ,000

Fator1 ,551 ,048 ,522 11,531 ,000 1,000 1,000

Fator4 ,421 ,046 ,415 9,181 ,000 1,000 1,000

(Constante) ,950 ,261 3,633 ,000

Fator1 ,552 ,042 ,523 13,204 ,000 1,000 1,000

Fator4 ,407 ,040 ,401 10,121 ,000 ,998 1,002

Fator2 ,364 ,040 ,363 9,144 ,000 ,998 1,002

(Constante) ,939 ,224 4,193 ,000

Fator1 ,554 ,036 ,525 15,477 ,000 1,000 1,000

Fator4 ,381 ,035 ,376 11,042 ,000 ,993 1,007

Fator2 ,362 ,034 ,360 10,598 ,000 ,998 1,002

Fator5 ,314 ,032 ,339 9,948 ,000 ,994 1,006

(Constante) ,437 ,268 1,633 ,104

Fator1 ,561 ,035 ,532 15,922 ,000 ,997 1,003

Fator4 ,380 ,034 ,375 11,223 ,000 ,993 1,007

Fator2 ,366 ,034 ,364 10,913 ,000 ,997 1,003

Fator5 ,319 ,031 ,344 10,273 ,000 ,992 1,008

Fator3 ,122 ,037 ,110 3,290 ,001 ,993 1,007

(Constante) ,071 ,285 ,251 ,802

Fator1 ,563 ,035 ,534 16,279 ,000 ,996 1,004

Fator4 ,380 ,033 ,375 11,406 ,000 ,993 1,007

Fator2 ,363 ,033 ,361 11,021 ,000 ,996 1,004

Fator5 ,316 ,031 ,341 10,371 ,000 ,991 1,009

Fator3 ,123 ,036 ,111 3,372 ,001 ,993 1,007

Fator6 ,083 ,025 ,108 3,299 ,001 ,998 1,002

2

3

4

5

6

M odelo

Coeficientes não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas de 

co linearidade

1

C o eficientes a
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Regressão Linear - Variável Dependente: QP3 

 

a. Preditores: (Constante), Fator5 

b. Preditores: (Constante), Fator5, Fator1 
c. Preditores: (Constante), Fator5, Fator1, Fator2 

d. Preditores: (Constante), Fator5, Fator1, Fator2, Fator6  

e. Preditores: (Constante), Fator5, Fator1, Fator2, Fator6, Fator4  
f. Preditores: (Constante), Fator5, Fator1, Fator2, Fator6, Fator4, Fator3   

g. Variável Dependente: QP3         

  

Alteração 

de R 

quadrado

Alteração 

F
df1 df2

Sig. 

Alteração 

F

1 ,449a ,201 ,198 1,355 ,201 68,602 1 272 ,000

2 ,565b ,319 ,314 1,254 ,117 46,730 1 271 ,000

3 ,629c ,396 ,389 1,183 ,077 34,494 1 270 ,000

4 ,647d ,418 ,409 1,163 ,022 10,204 1 269 ,002

5 ,660e ,435 ,425 1,148 ,017 8,170 1 268 ,005

6 ,669f ,447 ,435 1,138 ,012 5,851 1 267 ,016 2,026

R esumo  do  mo delo g

M odelo R
R 

quadrado

R 

quadrado 

ajustado

Erro 

padrão da 

estimativ

a

Estatísticas de mudança

Durbin-

Watson



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

 

   261 

 

a. Variável Dependente: QP3       
b. Preditores: (Constante), Fator5       

c. Preditores: (Constante), Fator5, Fator1       

d. Preditores: (Constante), Fator5, Fator1, Fator2       
e. Preditores: (Constante), Fator5, Fator1, Fator2, Fator6  

f. Preditores: (Constante), Fator5, Fator1, Fator2, Fator6, Fator4 

g. Preditores: (Constante), Fator5, Fator1, Fator2, Fator6, Fator4, Fator3     
  

 

 

 

 

 

Soma dos 

Quadrados
df

Quadrado 

M édio
Z Sig.

Regressão 125,991 1 125,991 68,602 ,000b

Resíduo 499,542 272 1,837

Total 625,533 273

Regressão 199,461 2 99,731 63,433 ,000c

Resíduo 426,072 271 1,572

Total 625,533 273

Regressão 247,728 3 82,576 59,013 ,000d

Resíduo 377,805 270 1,399

Total 625,533 273

Regressão 261,536 4 65,384 48,320 ,000e

Resíduo 363,997 269 1,353

Total 625,533 273

Regressão 272,304 5 54,461 41,320 ,000f

Resíduo 353,229 268 1,318

Total 625,533 273

Regressão 279,879 6 46,646 36,032 ,000g

Resíduo 345,654 267 1,295

Total 625,533 273

A N OVA a

M odelo

4

5

6

1

2

3



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

262 

 

 a. Variável Dependente: QP3 

Coeficien

tes 

padroniza

dos

B
Erro 

Padrão
Beta

Tolerânci

a
VIF

(Constante) 3,640 ,088 41,400 ,000

Fator5 ,538 ,065 ,449 8,283 ,000 1,000 1,000

(Constante) 2,664 ,164 16,224 ,000

Fator5 ,540 ,060 ,451 8,995 ,000 1,000 1,000

Fator1 ,467 ,068 ,343 6,836 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,737 ,221 7,851 ,000

Fator5 ,537 ,057 ,448 9,472 ,000 1,000 1,000

Fator1 ,468 ,064 ,344 7,266 ,000 1,000 1,000

Fator2 ,361 ,061 ,278 5,873 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,087 ,298 3,647 ,000

Fator5 ,532 ,056 ,444 9,542 ,000 ,999 1,001

Fator1 ,473 ,063 ,347 7,453 ,000 1,000 1,000

Fator2 ,355 ,060 ,274 5,884 ,000 ,999 1,001

Fator6 ,147 ,046 ,149 3,194 ,002 ,998 1,002

(Constante) ,156 ,439 ,356 ,722

Fator5 ,520 ,055 ,434 9,430 ,000 ,994 1,006

Fator1 ,472 ,063 ,347 7,549 ,000 1,000 1,000

Fator2 ,349 ,060 ,269 5,848 ,000 ,998 1,002

Fator6 ,146 ,045 ,148 3,218 ,001 ,998 1,002

Fator4 ,172 ,060 ,132 2,858 ,005 ,993 1,007

(Constante) -,497 ,512 -,971 ,332

Fator5 ,527 ,055 ,439 9,618 ,000 ,991 1,009

Fator1 ,481 ,062 ,353 7,746 ,000 ,996 1,004

Fator2 ,355 ,059 ,273 5,992 ,000 ,996 1,004

Fator6 ,147 ,045 ,149 3,263 ,001 ,998 1,002

Fator4 ,172 ,060 ,131 2,870 ,004 ,993 1,007

Fator3 ,158 ,065 ,110 2,419 ,016 ,993 1,007

1

2

3

4

5

6

C o eficientes a

M odelo

Coeficientes não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas de 

co linearidade
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Regressão Linear - Variável Dependente: QP4 

 

a. Preditores: (Constante), Fator4         

b. Preditores: (Constante), Fator4, Fator1         

c. Preditores: (Constante), Fator4, Fator1, Fator3        
d. Preditores: (Constante), Fator4, Fator1, Fator3, Fator2       

e. Preditores: (Constante), Fator4, Fator1, Fator3, Fator2, Fator5       

f. Variável Dependente: QP4 

 

 

Alteração 

de R 

quadrado

Alteração 

F
df1 df2

Sig. 

Alteração 

F

1 ,407a ,166 ,163 1,196 ,166 54,152 1 272 ,000

2 ,573b ,328 ,323 1,076 ,162 65,250 1 271 ,000

3 ,622c ,387 ,380 1,029 ,059 25,919 1 270 ,000

4 ,663d ,439 ,431 ,986 ,052 25,169 1 269 ,000

5 ,672e ,452 ,441 ,977 ,012 6,094 1 268 ,014 1,879

R esumo  do  mo delo f

M odelo R
R 

quadrado

R 

quadrado 

ajustado

Erro 

padrão da 

estimativ

a

Estatísticas de mudança

Durbin-

Watson
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a. Variável Dependente: QP4       
b. Preditores: (Constante), Fator4       

c. Preditores: (Constante), Fator4, Fator1       

d. Preditores: (Constante), Fator4, Fator1, Fator3      
e. Preditores: (Constante), Fator4, Fator1, Fator3, Fator2     

f. Preditores: (Constante), Fator4, Fator1, Fator3, Fator2, Fator5   

 

 

 

 

 

 

 

Soma dos 

Quadrados
df

Quadrado 

M édio
Z Sig.

Regressão 77,458 1 77,458 54,152 ,000b

Resíduo 389,067 272 1,430

Total 466,526 273

Regressão 152,958 2 76,479 66,097 ,000c

Resíduo 313,568 271 1,157

Total 466,526 273

Regressão 180,423 3 60,141 56,756 ,000d

Resíduo 286,103 270 1,060

Total 466,526 273

Regressão 204,901 4 51,225 52,670 ,000e

Resíduo 261,624 269 ,973

Total 466,526 273

Regressão 210,718 5 42,144 44,152 ,000f

Resíduo 255,807 268 ,955

Total 466,526 273

A N OVA a

M odelo

1

2

3

4

5
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Coeficien

tes 

padroniza

dos

B
Erro 

Padrão
Beta

Tolerânci

a
VIF

(Constante) 2,822 ,355 7,948 ,000

Fator4 ,461 ,063 ,407 7,359 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,834 ,342 5,366 ,000

Fator4 ,461 ,056 ,407 8,182 ,000 1,000 1,000

Fator1 ,473 ,059 ,402 8,078 ,000 1,000 1,000

(Constante) ,625 ,404 1,546 ,123

Fator4 ,460 ,054 ,407 8,547 ,000 1,000 1,000

Fator1 ,490 ,056 ,416 8,722 ,000 ,997 1,003

Fator3 ,301 ,059 ,243 5,091 ,000 ,997 1,003

(Constante) -,027 ,409 -,067 ,947

Fator4 ,450 ,052 ,398 8,718 ,000 ,998 1,002

Fator1 ,492 ,054 ,418 9,132 ,000 ,997 1,003

Fator3 ,312 ,057 ,252 5,512 ,000 ,995 1,005

Fator2 ,257 ,051 ,229 5,017 ,000 ,997 1,003

(Constante) -,058 ,405 -,144 ,886

Fator4 ,441 ,051 ,390 8,591 ,000 ,993 1,007

Fator1 ,493 ,053 ,419 9,240 ,000 ,997 1,003

Fator3 ,319 ,056 ,258 5,674 ,000 ,993 1,007

Fator2 ,256 ,051 ,229 5,050 ,000 ,997 1,003

Fator5 ,116 ,047 ,112 2,469 ,014 ,992 1,008

1

2

3

4

5

C o eficientes a

M odelo

Coeficientes não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas de 

colinearidade



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

 

   267 

 

 

  



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

268 

Regressão Linear - Variável Dependente: QP5 

 

a. Preditores: (Constante), Fator1 
b. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4 

c. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2 

d. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator3 
e. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator3, Fator5 

f. Variável Dependente: QP5         

  

 

a. Variável Dependente: QP5      

b. Preditores: (Constante), Fator1       

c. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4       

d. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2      
e. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator3     

f. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator3, Fator5  

Alteração 

de R 

quadrado

Alteração 

F
df1 df2

Sig. 

Alteração 

F

1 ,449a ,201 ,198 1,206 ,201 68,558 1 272 ,000

2 ,561b ,315 ,310 1,119 ,114 44,930 1 271 ,000

3 ,600c ,361 ,353 1,083 ,046 19,298 1 270 ,000

4 ,638d ,407 ,398 1,045 ,046 20,807 1 269 ,000

5 ,667e ,445 ,434 1,013 ,038 18,477 1 268 ,000 1,910

R esumo  do  mo delo f

M odelo R
R 

quadrado

R 

quadrado 

ajustado

Erro 

padrão da 

estimativ

a

Estatísticas de mudança

Durbin-

Watson

Soma dos 

Quadrados
df

Quadrado 

M édio
Z Sig.

Regressão 99,633 1 99,633 68,558 ,000b

Resíduo 395,287 272 1,453

Total 494,920 273

Regressão 155,848 2 77,924 62,280 ,000c

Resíduo 339,071 271 1,251

Total 494,920 273

Regressão 178,466 3 59,489 50,756 ,000d

Resíduo 316,453 270 1,172

Total 494,920 273

Regressão 201,187 4 50,297 46,062 ,000e

Resíduo 293,733 269 1,092

Total 494,920 273

Regressão 220,131 5 44,026 42,939 ,000f

Resíduo 274,788 268 1,025

Total 494,920 273

A N OVA a

M odelo

1

2

3

4

5
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Coeficien

tes 

padroniza

dos

B
Erro 

Padrão
Beta

Tolerânci

a
VIF

(Constante) 4,143 ,155 26,706 ,000

Fator1 ,544 ,066 ,449 8,280 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,964 ,356 5,525 ,000

Fator1 ,544 ,061 ,449 8,923 ,000 1,000 1,000

Fator4 ,392 ,059 ,337 6,703 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,382 ,369 3,747 ,000

Fator1 ,545 ,059 ,449 9,235 ,000 1,000 1,000

Fator4 ,383 ,057 ,329 6,748 ,000 ,998 1,002

Fator2 ,247 ,056 ,214 4,393 ,000 ,998 1,002

(Constante) ,257 ,433 ,594 ,553

Fator1 ,560 ,057 ,462 9,816 ,000 ,997 1,003

Fator4 ,382 ,055 ,328 6,982 ,000 ,998 1,002

Fator2 ,257 ,054 ,223 4,731 ,000 ,997 1,003

Fator3 ,274 ,060 ,215 4,561 ,000 ,995 1,005

(Constante) ,201 ,420 ,480 ,632

Fator1 ,562 ,055 ,464 10,169 ,000 ,997 1,003

Fator4 ,365 ,053 ,314 6,864 ,000 ,993 1,007

Fator2 ,256 ,053 ,221 4,858 ,000 ,997 1,003

Fator3 ,285 ,058 ,224 4,905 ,000 ,993 1,007

Fator5 ,209 ,049 ,196 4,298 ,000 ,992 1,008

1

2

3

4

5

C o eficientes a

M odelo

Coeficientes não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas de 

colinearidade
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Regressão Linear - Variável Dependente: QP6 

 

a. Preditores: (Constante), Fator1         
b. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4         

c. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2        

d. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5       
e. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5, Fator3 

f. Variável Dependente: QP6         

  

 

a. Variável Dependente: QP6       

b. Preditores: (Constante), Fator1       

c. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4       

d. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2      

e. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5     
f. Preditores: (Constante), Fator1, Fator4, Fator2, Fator5, Fator3   

 

Alteração 

de R 

quadrado

Alteração 

F
df1 df2

Sig. 

Alteração 

F

1 ,435a ,189 ,186 1,259 ,189 63,426 1 272 ,000

2 ,548b ,300 ,295 1,172 ,111 42,901 1 271 ,000

3 ,607c ,369 ,362 1,115 ,069 29,494 1 270 ,000

4 ,655d ,429 ,421 1,062 ,060 28,507 1 269 ,000

5 ,683e ,467 ,457 1,029 ,038 18,890 1 268 ,000 2,031

R esumo  do  mo delo f

M odelo R
R 

quadrado

R 

quadrado 

ajustado

Erro 

padrão da 

estimativ

a

Estatísticas de mudança

Durbin-

Watson

Soma dos 

Quadrados
df

Quadrado 

M édio
Z Sig.

Regressão 100,578 1 100,578 63,426 ,000b

Resíduo 431,320 272 1,586

Total 531,898 273

Regressão 159,526 2 79,763 58,049 ,000c

Resíduo 372,372 271 1,374

Total 531,898 273

Regressão 196,197 3 65,399 52,600 ,000d

Resíduo 335,701 270 1,243

Total 531,898 273

Regressão 228,363 4 57,091 50,595 ,000e

Resíduo 303,534 269 1,128

Total 531,898 273

Regressão 248,349 5 49,670 46,946 ,000f

Resíduo 283,549 268 1,058

Total 531,898 273

A N OVA a

M odelo

1

2

3

4

5
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Coeficien

tes 

padroniza

dos

B
Erro 

Padrão
Beta

Tolerânci

a
VIF

(Constante) 3,948 ,162 24,362 ,000

Fator1 ,546 ,069 ,435 7,964 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,717 ,373 4,608 ,000

Fator1 ,546 ,064 ,435 8,555 ,000 1,000 1,000

Fator4 ,402 ,061 ,333 6,550 ,000 1,000 1,000

(Constante) ,975 ,380 2,567 ,011

Fator1 ,548 ,061 ,436 9,013 ,000 1,000 1,000

Fator4 ,389 ,058 ,323 6,668 ,000 ,998 1,002

Fator2 ,315 ,058 ,263 5,431 ,000 ,998 1,002

(Constante) ,966 ,362 2,669 ,008

Fator1 ,550 ,058 ,437 9,494 ,000 1,000 1,000

Fator4 ,367 ,056 ,304 6,582 ,000 ,993 1,007

Fator2 ,312 ,055 ,261 5,660 ,000 ,998 1,002

Fator5 ,273 ,051 ,247 5,339 ,000 ,994 1,006

(Constante) -,090 ,426 -,212 ,832

Fator1 ,564 ,056 ,449 10,042 ,000 ,997 1,003

Fator4 ,366 ,054 ,303 6,772 ,000 ,993 1,007

Fator2 ,322 ,053 ,269 6,014 ,000 ,997 1,003

Fator5 ,283 ,049 ,256 5,713 ,000 ,992 1,008

Fator3 ,257 ,059 ,195 4,346 ,000 ,993 1,007

1

2

3

4

5

C o eficientes a

M odelo

Coeficientes não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas de 

colinearidade
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Regressão Linear - Variável Dependente: QP4 e variáveis dependentes QP1 a 

QP3 

 

 

 

 

 

 

 

 

R
R 

quadrado

R 

quadrado 

ajustado

Erro 

padrão da 

estimativ

a

Durbin-

Watson

1 ,683a ,467 ,465 ,956 1,976

R esumo  do  mo delo b

M odelo

a. Preditores: (Constante), QP1

b. Variável Dependente: QP4

Soma 

dos 

Quadrado

s

df
Quadrado 

M édio
Z Sig.

Regressão 217,933 1 217,933 238,453 ,000b

Resíduo 248,593 272 ,914

Total 466,526 273

1

a. Variável Dependente: QP4

b. Preditores: (Constante), QP1

A N OVA a

M odelo

Coeficien

tes 

padroniza

dos

B
Erro 

Padrão
Beta

Tolerânci

a
VIF

(Constante) 1,289 ,271 4,754 ,000

QP1 ,747 ,048 ,683 15,442 ,000 1,000 1,000

1

a. Variável Dependente: QP4

C o eficientes a

M odelo

Coeficientes não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas de 

colinearidade
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Regressão Linear - Variável Dependente: QP5 e variáveis dependentes QP1 a 

QP3 

 

 

 

 

R
R 

quadrado

R 

quadrado 

ajustado

Erro 

padrão da 

estimativ

a

Durbin-

Watson

1 ,637a ,406 ,403 1,040

2 ,656b ,431 ,427 1,020 1,948

c. Variável Dependente: QP5

R esumo  do  mo delo c

M odelo

a. Preditores: (Constante), QP1

b. Preditores: (Constante), QP1, QP3

Soma 

dos 

Quadrado

s

df
Quadrado 

M édio
Z Sig.

Regressão 200,776 1 200,776 185,662 ,000b

Resíduo 294,143 272 1,081

Total 494,920 273

Regressão 213,166 2 106,583 102,515 ,000c

Resíduo 281,753 271 1,040

Total 494,920 273

b. Preditores: (Constante), QP1

c. Preditores: (Constante), QP1, QP3

A N OVA a

M odelo

1

2

a. Variável Dependente: QP5

Coeficien

tes 

padroniza

dos

B
Erro 

Padrão
Beta

Tolerânci

a
VIF

(Constante) 1,351 ,295 4,581 ,000

QP1 ,717 ,053 ,637 13,626 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,237 ,291 4,252 ,000

QP1 ,625 ,058 ,555 10,750 ,000 ,788 1,269

QP3 ,159 ,046 ,178 3,452 ,001 ,788 1,269

1

2

a. Variável Dependente: QP5

C o eficientes a

M odelo

Coeficientes não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas de 

colinearidade



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

276 

Regressão Linear - Variável Dependente: QP6 e variáveis dependentes QP1 a 

QP3 

 

 

 

 

 

R
R 

quadrado

R 

quadrado 

ajustado

Erro 

padrão da 

estimativ

a

Durbin-

Watson

1 ,671a ,450 ,448 1,037

2 ,697b ,485 ,481 1,005 2,051

b. Preditores: (Constante), QP1, QP3

c. Variável Dependente: QP6

R esumo  do  mo delo c

M odelo

a. Preditores: (Constante), QP1

Soma 

dos 

Quadrado

s

df
Quadrado 

M édio
Z Sig.

Regressão 239,289 1 239,289 222,435 ,000b

Resíduo 292,609 272 1,076

Total 531,898 273

Regressão 258,086 2 129,043 127,718 ,000c

Resíduo 273,812 271 1,010

Total 531,898 273

a. Variável Dependente: QP6

b. Preditores: (Constante), QP1

c. Preditores: (Constante), QP1, QP3

A N OVA a

M odelo

1

2

Coeficien

tes 

padroniza

dos

B
Erro 

Padrão
Beta

Tolerânci

a
VIF

(Constante) ,801 ,294 2,724 ,007

QP1 ,783 ,052 ,671 14,914 ,000 1,000 1,000

(Constante) ,661 ,287 2,305 ,022

QP1 ,669 ,057 ,573 11,679 ,000 ,788 1,269

QP3 ,195 ,045 ,212 4,313 ,000 ,788 1,269

1

2

a. Variável Dependente: QP6

C o eficientes a

M odelo

Coeficientes não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas de 

colinearidade
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Anexo 8  – Anexos da análise estatística do Grupo B – Alunos, oriundos do Alto Mi-

nho, que se matricularam nas licenciaturas do IPVC no 1.º ano e pela 1.ª em 2015/6 

QAA1 QAA2 QAA3 Idade QAA4 QAA5 QAA6
géner

o_N

TEsco

la_N
QAA7 QAA8 QAA9

QAA1

0

Coeficiente 

de Correlação
1,000 ,749** ,507** ,024 ,348** ,407** ,304** ,141* -,032 -,190* -,190* -,181** -,219**

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,717 ,000 ,000 ,001 ,029 ,621 ,037 ,037 ,005 ,001

N 241 241 241 241 121 121 121 241 241 121 121 241 241

Coeficiente 

de Correlação
,749** 1,000 ,648** ,014 ,410** ,550** ,421** ,159* -,017 -,250** -,250** -,129* -,195**

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,829 ,000 ,000 ,000 ,013 ,788 ,006 ,006 ,045 ,002

N 241 241 241 241 121 121 121 241 241 121 121 241 241

Coeficiente 

de Correlação
,507** ,648** 1,000 ,067 ,299** ,416** ,274** ,182** ,006 -,226* -,226* -,142* -,061

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,302 ,001 ,000 ,002 ,004 ,923 ,013 ,013 ,028 ,346

N 241 241 241 241 121 121 121 241 241 121 121 241 241

Coeficiente 

de Correlação
,024 ,014 ,067 1,000 -,128 -,042 ,070 -,119 ,183** ,082 ,082 -,045 ,062

Sig. (2 

extremidades)
,717 ,829 ,302 ,162 ,644 ,446 ,065 ,004 ,374 ,374 ,485 ,335

N 241 241 241 241 121 121 121 241 241 121 121 241 241

Coeficiente 

de Correlação
,348** ,410** ,299** -,128 1,000 ,859** ,390** ,307** -,020 -,241** -,241** -,077 -,099

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,001 ,162 ,000 ,000 ,001 ,827 ,008 ,008 ,402 ,279

N 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121

Coeficiente 

de Correlação
,407** ,550** ,416** -,042 ,859** 1,000 ,469** ,293** ,002 -,252** -,252** -,044 -,102

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,000 ,644 ,000 ,000 ,001 ,980 ,005 ,005 ,632 ,266

N 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121

Coeficiente 

de Correlação
,304** ,421** ,274** ,070 ,390** ,469** 1,000 -,060 ,144 -,141 -,141 ,025 -,008

Sig. (2 

extremidades)
,001 ,000 ,002 ,446 ,000 ,000 ,512 ,116 ,122 ,122 ,789 ,933

N 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121

Coeficiente 

de Correlação
,141* ,159* ,182** -,119 ,307** ,293** -,060 1,000 -,129* -,228* -,228* -,051 -,027

Sig. (2 

extremidades)
,029 ,013 ,004 ,065 ,001 ,001 ,512 ,045 ,012 ,012 ,433 ,674

N 241 241 241 241 121 121 121 241 241 121 121 241 241

Coeficiente 

de Correlação
-,032 -,017 ,006 ,183** -,020 ,002 ,144 -,129* 1,000 -,114 -,114 ,095 ,162*

Sig. (2 

extremidades)
,621 ,788 ,923 ,004 ,827 ,980 ,116 ,045 ,215 ,215 ,143 ,012

N 241 241 241 241 121 121 121 241 241 121 121 241 241

Coeficiente 

de Correlação
-,190* -,250** -,226* ,082 -,241** -,252** -,141 -,228* -,114 1,000 1,000** -,059 -,073

Sig. (2 

extremidades)
,037 ,006 ,013 ,374 ,008 ,005 ,122 ,012 ,215 ,517 ,426

N 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121

género_N

TEscola_N

QAA7

QAA1

QAA2

QAA3

Idade

QAA4

QAA5

QAA6

C o rrelaçõ es
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**. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades).     
*. A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades).  

      

Análise Fatorial 

 

Coeficiente 

de Correlação
-,190* -,250** -,226* ,082 -,241** -,252** -,141 -,228* -,114 1,000** 1,000 -,059 -,073

Sig. (2 

extremidades)
,037 ,006 ,013 ,374 ,008 ,005 ,122 ,012 ,215 ,517 ,426

N 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121

Coeficiente 

de Correlação
-,181** -,129* -,142* -,045 -,077 -,044 ,025 -,051 ,095 -,059 -,059 1,000 ,461**

Sig. (2 

extremidades)
,005 ,045 ,028 ,485 ,402 ,632 ,789 ,433 ,143 ,517 ,517 ,000

N 241 241 241 241 121 121 121 241 241 121 121 241 241

Coeficiente 

de Correlação
-,219** -,195** -,061 ,062 -,099 -,102 -,008 -,027 ,162* -,073 -,073 ,461** 1,000

Sig. (2 

extremidades)
,001 ,002 ,346 ,335 ,279 ,266 ,933 ,674 ,012 ,426 ,426 ,000

N 241 241 241 241 121 121 121 241 241 121 121 241 241

QAA8

QAA9

QAA10

,965

Aprox. Qui-quadrado 11516,202

df 1275

Sig. 0,000

T este de KM O e B art lett

M edida Kaiser-M eyer-Olkin de adequação de amostragem.

Teste de esfericidade de Bartlett



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

 

   279 

           

Método de Extração: Análise de Componente Principal. 

 

 

 

Inicial Extração

VAR00001 1,000 ,646

VAR00002 1,000 ,406

VAR00003 1,000 ,738

VAR00004 1,000 ,631

VAR00005 1,000 ,783

VAR00006 1,000 ,594

VAR00007 1,000 ,583

VAR00008 1,000 ,547

VAR00009 1,000 ,552

VAR00010 1,000 ,684

VAR00011 1,000 ,664

VAR00012 1,000 ,618

VAR00013 1,000 ,744

VAR00014 1,000 ,789

VAR00015 1,000 ,794

VAR00016 1,000 ,654

VAR00017 1,000 ,677

VAR00018 1,000 ,705

VAR00019 1,000 ,665

VAR00020 1,000 ,756

VAR00021 1,000 ,528

VAR00022 1,000 ,593

VAR00023 1,000 ,718

VAR00024 1,000 ,680

VAR00025 1,000 ,828

VAR00026 1,000 ,664

C o munalidades

VAR00027 1,000 ,599

VAR00028 1,000 ,758

VAR00029 1,000 ,815

VAR00030 1,000 ,755

VAR00031 1,000 ,577

VAR00032 1,000 ,643

VAR00033 1,000 ,712

VAR00034 1,000 ,679

VAR00035 1,000 ,551

VAR00036 1,000 ,537

VAR00037 1,000 ,621

VAR00038 1,000 ,731

VAR00039 1,000 ,736

VAR00040 1,000 ,798

VAR00041 1,000 ,738

VAR00042 1,000 ,703

VAR00043 1,000 ,744

VAR00044 1,000 ,752

VAR00045 1,000 ,662

VAR00046 1,000 ,740

VAR00047 1,000 ,693

VAR00048 1,000 ,732

VAR00049 1,000 ,731

VAR00050 1,000 ,789

VAR00051 1,000 ,722
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Método de Extração: Análise de Componente Principal. 

Método de Rotação: Varimax com Normalização de Kaiser.  

Pontuações de componente. 

 

 

 

 

 

  

1 2 3 4 5 6

VAR00001 -,019 ,387 -,144 -,149 -,083 ,034

VAR00002 -,051 ,214 -,065 -,086 ,085 ,005

VAR00003 -,164 ,142 ,203 ,020 -,020 -,040

VAR00004 -,067 ,193 ,037 -,025 -,087 ,069

VAR00005 -,041 ,010 -,100 ,058 -,002 ,516

VAR00006 -,101 ,065 -,118 ,206 ,162 ,089

VAR00007 -,120 ,190 -,025 ,073 ,021 ,095

VAR00008 -,087 ,190 ,134 -,089 -,070 -,051

VAR00009 -,119 -,160 ,033 ,426 ,025 ,068

VAR00010 -,114 ,045 ,202 ,088 -,066 -,079

VAR00011 -,024 -,056 -,073 ,358 -,075 -,030

VAR00012 -,013 -,007 -,043 ,155 ,050 -,045

VAR00013 ,004 ,008 -,048 ,203 -,053 -,085

VAR00014 -,001 -,010 -,077 ,246 -,030 -,050

VAR00015 -,081 -,053 -,054 ,000 ,512 -,018

VAR00016 ,051 ,136 -,147 ,002 ,011 -,043

VAR00017 ,079 ,188 -,129 -,090 -,063 -,058

VAR00018 ,114 ,152 -,201 -,038 -,051 -,045

VAR00019 ,091 ,060 -,058 -,105 -,024 ,042

VAR00020 -,083 ,097 ,158 ,027 -,105 -,022

VAR00021 -,034 ,055 ,100 -,020 -,015 -,049

VAR00022 ,069 -,030 -,009 ,049 -,100 ,024

VAR00023 ,005 ,002 -,020 ,151 -,017 -,101

VAR00024 -,005 ,058 -,065 ,131 -,010 -,034

VAR00025 -,066 -,070 -,036 -,018 ,509 -,047

VAR00026 ,032 -,047 -,041 ,116 ,058 -,081

M atriz de co ef ic iente de po ntuação  de 

co mpo nente

Componente

VAR00027 ,042 ,072 -,067 -,019 ,015 -,002

VAR00028 ,118 ,045 -,134 -,056 ,016 ,002

VAR00029 ,135 ,015 -,129 -,058 ,022 -,017

VAR00030 ,148 -,019 -,120 -,046 ,016 -,040

VAR00031 ,116 ,034 -,063 -,030 -,142 ,013

VAR00032 ,079 -,108 ,002 ,069 -,025 -,002

VAR00033 ,070 ,043 -,026 -,026 -,066 -,007

VAR00034 -,020 ,044 ,139 -,047 -,081 ,008

VAR00035 ,065 -,056 -,063 ,050 ,058 -,004

VAR00036 ,045 -,003 -,001 -,148 ,138 ,080

VAR00037 -,024 -,106 ,147 ,010 ,096 -,006

VAR00038 ,145 -,080 -,038 -,174 ,108 ,050

VAR00039 ,171 -,103 -,093 -,078 ,030 ,075

VAR00040 ,126 -,099 ,001 -,099 ,041 ,041

VAR00041 ,150 -,047 -,071 -,079 -,021 ,037

VAR00042 ,115 -,007 -,012 -,056 -,100 -,012

VAR00043 -,079 -,023 ,260 -,003 -,038 -,051

VAR00044 ,009 -,026 ,129 -,035 -,033 ,003

VAR00045 ,079 -,096 ,105 -,039 -,070 -,029

VAR00046 -,002 -,112 ,190 ,015 -,026 -,014

VAR00047 -,046 -,133 ,267 -,096 ,106 ,052

VAR00048 -,018 -,109 ,210 -,112 ,118 ,043

VAR00049 -,012 -,077 ,125 ,044 -,017 ,065

VAR00050 -,029 -,052 ,216 -,001 -,085 ,020

VAR00051 ,005 -,020 ,026 -,117 -,045 ,498
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Regressão Linear - Variável Dependente: QAA1 

 

a. Preditores: (Constante), Fator3     
b. Preditores: (Constante), Fator3, Fator2      

c. Preditores: (Constante), Fator3, Fator2, Fator1     

d. Preditores: (Constante), Fator3, Fator2, Fator1, Fator5    
e. Preditores: (Constante), Fator3, Fator2, Fator1, Fator5, Fator4   

f. Preditores: (Constante), Fator3, Fator2, Fator1, Fator5, Fator4, Fator6   

g. Variável Dependente: QAA1 

 

 

a. Variável Dependente: QAA1      

R

R 

quadra

do

R 

quadra

do 

ajusta

do

Erro 

padrã

o da 

estima

tiva

Durbin-

Watso

n

1 ,494a ,244 ,241 ,83185

2 ,650b ,423 ,418 ,72831

3 ,706c ,499 ,493 ,67982

4 ,754d ,569 ,562 ,63207

5 ,774e ,599 ,591 ,61054

6 ,779f ,607 ,597 ,60590 1,957

M odelo

R esumo  do  mo delo g

Soma 

dos 

Quadrad

os

df

Quadr

ado 

M édio

Z Sig.

Regressão 53,281 1 53,281 76,998 ,000b

Resíduo 165,383 239 ,692

Total 218,664 240

Regressão 92,420 2 46,210 87,117 ,000c

Resíduo 126,244 238 ,530

Total 218,664 240

Regressão 109,132 3 36,377 78,712 ,000d

Resíduo 109,532 237 ,462

Total 218,664 240

Regressão 124,379 4 31,095 77,832 ,000e

Resíduo 94,285 236 ,400

Total 218,664 240

Regressão 131,065 5 26,213 70,321 ,000f

Resíduo 87,599 235 ,373

Total 218,664 240

Regressão 132,759 6 22,126 60,271 ,000g

Resíduo 85,905 234 ,367

Total 218,664 240

3

4

5

6

A N OVA a

M odelo

1

2
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b. Preditores: (Constante), Fator3      
c. Preditores: (Constante), Fator3, Fator2      

d. Preditores: (Constante), Fator3, Fator2, Fator1 

e. Preditores: (Constante), Fator3, Fator2, Fator1, Fator5    
f. Preditores: (Constante), Fator3, Fator2, Fator1, Fator5, Fator4    

g. Preditores: (Constante), Fator3, Fator2, Fator1, Fator5, Fator4, Fator6  

 

 

Coefic

ientes 

padro

nizado

s

B

Erro  

Padrã

o

Beta
Tolerâ

ncia
VIF

(Constante) 4,900 ,140 34,937 ,000

Fator3 ,410 ,047 ,494 8,775 ,000 1,000 1,000

(Constante) 3,280 ,225 14,578 ,000

Fator3 ,408 ,041 ,491 9,966 ,000 1,000 1,000

Fator2 ,346 ,040 ,423 8,590 ,000 1,000 1,000

(Constante) 2,570 ,241 10,663 ,000

Fator3 ,407 ,038 ,491 10,670 ,000 1,000 1,000

Fator2 ,350 ,038 ,428 9,316 ,000 1,000 1,000

Fator1 ,235 ,039 ,277 6,013 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,907 ,248 7,675 ,000

Fator3 ,407 ,036 ,490 11,452 ,000 1,000 1,000

Fator2 ,349 ,035 ,427 9,993 ,000 1,000 1,000

Fator1 ,237 ,036 ,278 6,501 ,000 1,000 1,000

Fator5 ,209 ,034 ,264 6,178 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,611 ,250 6,446 ,000

Fator3 ,405 ,034 ,488 11,809 ,000 1,000 1,000

Fator2 ,352 ,034 ,430 10,407 ,000 ,999 1,001

Fator1 ,241 ,035 ,283 6,846 ,000 ,999 1,001

Fator5 ,206 ,033 ,260 6,299 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,140 ,033 ,175 4,235 ,000 ,998 1,002

(Constante) 1,353 ,276 4,908 ,000

Fator3 ,406 ,034 ,489 11,933 ,000 1,000 1,000

Fator2 ,349 ,034 ,427 10,420 ,000 ,999 1,001

Fator1 ,241 ,035 ,283 6,896 ,000 ,999 1,001

Fator5 ,206 ,032 ,260 6,345 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,135 ,033 ,169 4,119 ,000 ,994 1,006

Fator6 ,061 ,029 ,088 2,148 ,033 ,995 1,005

2

3

4

5

6

a. Variável Dependente: QAA1

M odelo

Coeficientes 

não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas 

de 

co linearidade

1

C o efic ientes a
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Regressão Linear - Variável Dependente: QAA2 

 

a. Preditores: (Constante), Fator2      

b. Preditores: (Constante), Fator2, Fator3      

c. Preditores: (Constante), Fator2, Fator3, Fator1      
d. Preditores: (Constante), Fator2, Fator3, Fator1, Fator4     

e. Preditores: (Constante), Fator2, Fator3, Fator1, Fator4, Fator5    

f. Variável Dependente: QAA2   

 

M odelo R

R 

quadrad

o

R 

quadra

do 

ajusta

do

Erro 

padrão 

da 

estimati

va

Durbin-

Watso

n

1 ,419a ,175 ,172 1,04577

2 ,550b ,303 ,297 ,96350

3 ,639c ,409 ,401 ,88931

4 ,685d ,469 ,460 ,84471

5 ,710e ,504 ,494 ,81752 2,154

R esumo  do  mo delo f
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a. Variável Dependente: QAA2       
b. Preditores: (Constante), Fator2       

c. Preditores: (Constante), Fator2, Fator3       

d. Preditores: (Constante), Fator2, Fator3, Fator1     
e. Preditores: (Constante), Fator2, Fator3, Fator1, Fator4     

f. Preditores: (Constante), Fator2, Fator3, Fator1, Fator4, Fator5   

 

 

Soma 

dos 

Quadrad

os

df
Quadrad

o M édio
Z Sig.

Regressão 55,509 1 55,509 50,756 ,000b

Resíduo 261,379 239 1,094

Total 316,888 240

Regressão 95,945 2 47,972 51,676 ,000c

Resíduo 220,943 238 ,928

Total 316,888 240

Regressão 129,450 3 43,150 54,560 ,000d

Resíduo 187,438 237 ,791

Total 316,888 240

Regressão 148,494 4 37,124 52,028 ,000e

Resíduo 168,394 236 ,714

Total 316,888 240

Regressão 159,828 5 31,966 47,828 ,000f

Resíduo 157,060 235 ,668

Total 316,888 240

4

5

A N OVA a

M odelo

1

2

3
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Coefic

ientes 

padro

nizado

s

B

Erro 

Padrã

o

Beta
Tolerâ

ncia
VIF

(Constante) 3,761 ,280 13,430 ,000

Fator2 ,412 ,058 ,419 7,124 ,000 1,000 1,000

(Constante) 2,781 ,298 9,341 ,000

Fator2 ,410 ,053 ,416 7,690 ,000 1,000 1,000

Fator3 ,357 ,054 ,357 6,600 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,774 ,315 5,628 ,000

Fator2 ,416 ,049 ,422 8,454 ,000 1,000 1,000

Fator3 ,357 ,050 ,357 7,143 ,000 1,000 1,000

Fator1 ,333 ,051 ,325 6,509 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,259 ,316 3,988 ,000

Fator2 ,420 ,047 ,426 8,977 ,000 ,999 1,001

Fator3 ,354 ,047 ,354 7,463 ,000 1,000 1,000

Fator1 ,340 ,049 ,332 6,994 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,236 ,046 ,245 5,166 ,000 ,999 1,001

(Constante) ,696 ,335 2,080 ,039

Fator2 ,419 ,045 ,425 9,255 ,000 ,999 1,001

Fator3 ,353 ,046 ,353 7,695 ,000 1,000 1,000

Fator1 ,341 ,047 ,333 7,247 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,232 ,044 ,241 5,244 ,000 ,998 1,002

Fator5 ,180 ,044 ,189 4,118 ,000 ,999 1,001

1

2

3

4

5

a. Variável Dependente: QAA2

C o eficientes a

M odelo

Coeficientes 

não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas 

de 

co linearidade
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Regressão Linear - Variável Dependente: QAA3 

 

a. Preditores: (Constante), Fator1      
b. Preditores: (Constante), Fator1, Fator2      

c. Preditores: (Constante), Fator1, Fator2, Fator4      

d. Preditores: (Constante), Fator1, Fator2, Fator4, Fator3     
e. Preditores: (Constante), Fator1, Fator2, Fator4, Fator3, Fator5     

f. Preditores: (Constante), Fator1, Fator2, Fator4, Fator3, Fator5, Fator6    
g. Variável Dependente: QAA3 

 

R

R 

quadrad

o

R 

quadra

do 

ajusta

do

Erro 

padrão 

da 

estimati

va

Durbin-

Watso

n

1 ,403a ,162 ,159 1,19729

2 ,512b ,262 ,256 1,12619

3 ,579c ,335 ,327 1,07124

4 ,613d ,376 ,366 1,03972

5 ,642e ,412 ,399 1,01187

6 ,653f ,427 ,412 1,00093 2,137

R esumo  do  mo delo g

M odelo
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a. Variável Dependente: QAA3       
b. Preditores: (Constante), Fator1       

c. Preditores: (Constante), Fator1, Fator2       

d. Preditores: (Constante), Fator1, Fator2, Fator4       
e. Preditores: (Constante), Fator1, Fator2, Fator4, Fator3       

f. Preditores: (Constante), Fator1, Fator2, Fator4, Fator3, Fator5       

g. Preditores: (Constante), Fator1, Fator2, Fator4, Fator3, Fator5, Fator6   

 

Soma 

dos 

Quadrad

os

df
Quadrad

o M édio
Z Sig.

Regressão 66,355 1 66,355 46,289 ,000b

Resíduo 342,607 239 1,434

Total 408,963 240

Regressão 107,105 2 53,553 42,224 ,000c

Resíduo 301,857 238 1,268

Total 408,963 240

Regressão 136,994 3 45,665 39,794 ,000d

Resíduo 271,968 237 1,148

Total 408,963 240

Regressão 153,841 4 38,460 35,578 ,000e

Resíduo 255,122 236 1,081

Total 408,963 240

Regressão 168,351 5 33,670 32,885 ,000f

Resíduo 240,612 235 1,024

Total 408,963 240

Regressão 174,527 6 29,088 29,034 ,000g

Resíduo 234,435 234 1,002

Total 408,963 240

2

3

4

5

6

A N OVA a

M odelo

1
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Coefic

ientes 

padro

nizado

s

B

Erro  

Padrã

o

Beta
Tolerâ

ncia
VIF

(Constante) 3,611 ,217 16,676 ,000

Fator1 ,469 ,069 ,403 6,804 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,931 ,360 5,369 ,000

Fator1 ,476 ,065 ,409 7,340 ,000 1,000 1,000

Fator2 ,353 ,062 ,316 5,668 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,276 ,365 3,491 ,001

Fator1 ,485 ,062 ,416 7,857 ,000 ,999 1,001

Fator2 ,358 ,059 ,320 6,034 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,295 ,058 ,270 5,104 ,000 ,999 1,001

(Constante) ,649 ,389 1,671 ,096

Fator1 ,485 ,060 ,416 8,089 ,000 ,999 1,001

Fator2 ,356 ,058 ,318 6,190 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,293 ,056 ,268 5,214 ,000 ,999 1,001

Fator3 ,231 ,058 ,203 3,948 ,000 1,000 1,000

(Constante) ,012 ,414 ,030 ,976

Fator1 ,486 ,058 ,417 8,330 ,000 ,999 1,001

Fator2 ,355 ,056 ,317 6,343 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,288 ,055 ,264 5,272 ,000 ,998 1,002

Fator3 ,230 ,057 ,202 4,042 ,000 1,000 1,000

Fator5 ,204 ,054 ,188 3,765 ,000 ,999 1,001

(Constante) -,481 ,455 -1,056 ,292

Fator1 ,486 ,058 ,417 8,418 ,000 ,999 1,001

Fator2 ,351 ,055 ,314 6,337 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,279 ,054 ,256 5,157 ,000 ,994 1,006

Fator3 ,232 ,056 ,204 4,127 ,000 1,000 1,000

Fator5 ,204 ,054 ,188 3,803 ,000 ,999 1,001

Fator6 ,117 ,047 ,123 2,483 ,014 ,995 1,005

a. Variável Dependente: QAA3

1

2

3

4

5

6

C o efic ientes a

M odelo

Coeficientes 

não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas 

de 

co linearidade
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Anexo 9 - Anexos da análise estatística do Grupo C – Alunos oriundos do Alto Minho 

que em 2014/15 frequentavam as licenciaturas do IPVC 

 

 

QAB1 QAB2 QAB3 Idade QAB4 QAB5 QAB6
géner

o_N

T_esc

ola_N
QAB7 QAB8 QAB9 QAB10

Coeficiente 

de Correlação
1,000 ,797** ,604** -,005 ,504** ,504** ,255* -,019 -,025 -,049 ,032 -,288** -,331**

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,926 ,000 ,000 ,012 ,711 ,626 ,641 ,786 ,000 ,000

N 381 381 381 381 96 96 96 381 381 95 74 377 377

Coeficiente 

de Correlação
,797** 1,000 ,656** ,059 ,475** ,457** ,251* -,039 -,008 -,064 ,081 -,221** -,260**

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,248 ,000 ,000 ,014 ,443 ,874 ,539 ,492 ,000 ,000

N 381 381 381 381 96 96 96 381 381 95 74 377 377

Coeficiente 

de Correlação
,604** ,656** 1,000 -,012 ,364** ,423** ,432** ,052 -,084 -,185 ,026 -,205** -,225**

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,808 ,000 ,000 ,000 ,315 ,100 ,073 ,826 ,000 ,000

N 381 381 381 381 96 96 96 381 381 95 74 377 377

Coeficiente 

de Correlação
-,005 ,059 -,012 1,000 -,224* -,088 ,071 -,262** ,194** ,046 ,194 ,126* ,145**

Sig. (2 

extremidades)
,926 ,248 ,808 ,028 ,393 ,490 ,000 ,000 ,661 ,097 ,014 ,005

N 381 381 381 381 96 96 96 381 381 95 74 377 377

Coeficiente 

de Correlação
,504** ,475** ,364** -,224* 1,000 ,815** ,341** ,059 ,030 -,098 -,071 -,013 -,057

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,000 ,028 ,000 ,001 ,567 ,773 ,433 ,615 ,903 ,586

N 96 96 96 96 96 96 96 96 96 66 53 94 94

Coeficiente 

de Correlação
,504** ,457** ,423** -,088 ,815** 1,000 ,453** ,043 ,114 -,185 -,112 ,046 -,042

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,000 ,393 ,000 ,000 ,677 ,270 ,137 ,426 ,661 ,690

N 96 96 96 96 96 96 96 96 96 66 53 94 94

Coeficiente 

de Correlação
,255* ,251* ,432** ,071 ,341** ,453** 1,000 -,096 ,242* -,258* -,099 ,021 -,032

Sig. (2 

extremidades)
,012 ,014 ,000 ,490 ,001 ,000 ,353 ,017 ,037 ,479 ,838 ,760

N 96 96 96 96 96 96 96 96 96 66 53 94 94

Coeficiente 

de Correlação
-,019 -,039 ,052 -,262** ,059 ,043 -,096 1,000 -,133** ,042 -,158 ,012 ,074

Sig. (2 

extremidades)
,711 ,443 ,315 ,000 ,567 ,677 ,353 ,010 ,685 ,179 ,819 ,151

N 381 381 381 381 96 96 96 381 381 95 74 377 377

Coeficiente 

de Correlação
-,025 -,008 -,084 ,194** ,030 ,114 ,242* -,133** 1,000 -,033 -,045 ,031 ,046

Sig. (2 

extremidades)
,626 ,874 ,100 ,000 ,773 ,270 ,017 ,010 ,751 ,704 ,544 ,372

N 381 381 381 381 96 96 96 381 381 95 74 377 377

QAB1

QAB2

QAB3

Idade

QAB4

QAB5

QAB6

C o rrelaçõ es

género_N

T_escola_N
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**. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades). 

*. A correlação é significativa no nível 0,05 (2 extremidades).  
 

 

Análise Fatorial 

  

Coeficiente 

de Correlação
-,049 -,064 -,185 ,046 -,098 -,185 -,258* ,042 -,033 1,000 ,204* ,231*

Sig. (2 

extremidades)
,641 ,539 ,073 ,661 ,433 ,137 ,037 ,685 ,751 ,048 ,024

N 95 95 95 95 66 66 66 95 95 95 74 95 95

Coeficiente 

de Correlação
,032 ,081 ,026 ,194 -,071 -,112 -,099 -,158 -,045 1,000 -,050 -,054

Sig. (2 

extremidades)
,786 ,492 ,826 ,097 ,615 ,426 ,479 ,179 ,704 ,675 ,649

N 74 74 74 74 53 53 53 74 74 74 74 74 74

Coeficiente 

de Correlação
-,288** -,221** -,205** ,126* -,013 ,046 ,021 ,012 ,031 ,204* -,050 1,000 ,848**

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,000 ,014 ,903 ,661 ,838 ,819 ,544 ,048 ,675 ,000

N 377 377 377 377 94 94 94 377 377 95 74 377 377

Coeficiente 

de Correlação
-,331** -,260** -,225** ,145** -,057 -,042 -,032 ,074 ,046 ,231* -,054 ,848** 1,000

Sig. (2 

extremidades)
,000 ,000 ,000 ,005 ,586 ,690 ,760 ,151 ,372 ,024 ,649 ,000

N 377 377 377 377 94 94 94 377 377 95 74 377 377

QAB7

QAB8

QAB9

QAB10

,961

Aprox. Qui-quadrado 14712,628

df 1275

Sig. 0,000

T este de KM O e B art lett

M edida Kaiser-M eyer-Olkin de adequação de amostragem.

Teste de esfericidade de Bartlett
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Método de Extração: Análise de Componente Principal. 

 

Inicial Extração

VAR00001 1,000 ,569

VAR00002 1,000 ,654

VAR00003 1,000 ,741

VAR00004 1,000 ,592

VAR00005 1,000 ,713

VAR00006 1,000 ,566

VAR00007 1,000 ,540

VAR00008 1,000 ,778

VAR00009 1,000 ,555

VAR00010 1,000 ,775

VAR00011 1,000 ,492

VAR00012 1,000 ,536

VAR00013 1,000 ,768

VAR00014 1,000 ,738

VAR00015 1,000 ,743

VAR00016 1,000 ,615

VAR00017 1,000 ,652

VAR00018 1,000 ,705

VAR00019 1,000 ,607

VAR00020 1,000 ,726

VAR00021 1,000 ,569

VAR00022 1,000 ,630

VAR00023 1,000 ,715

VAR00024 1,000 ,501

VAR00025 1,000 ,766

VAR00026 1,000 ,684

C o munalidades

VAR00027 1,000 ,727

VAR00028 1,000 ,611

VAR00029 1,000 ,709

VAR00030 1,000 ,644

VAR00031 1,000 ,560

VAR00032 1,000 ,683

VAR00033 1,000 ,675

VAR00034 1,000 ,614

VAR00035 1,000 ,615

VAR00036 1,000 ,585

VAR00037 1,000 ,561

VAR00038 1,000 ,666

VAR00039 1,000 ,666

VAR00040 1,000 ,737

VAR00041 1,000 ,691

VAR00042 1,000 ,629

VAR00043 1,000 ,721

VAR00044 1,000 ,713

VAR00045 1,000 ,597

VAR00046 1,000 ,705

VAR00047 1,000 ,774

VAR00048 1,000 ,721

VAR00049 1,000 ,672

VAR00050 1,000 ,667

VAR00051 1,000 ,743
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Método de Extração: Análise de Componente Principal.  

Método de Rotação: Varimax com Normalização de Kaiser.  

Pontuações de componente. 

 

 

 

 

  

1 2 3 4 5 6 7 8

VAR00001 -,027 -,030 -,121 ,317 ,015 -,082 -,167 ,103

VAR00002 ,032 -,200 -,048 ,337 -,030 -,166 ,013 ,284

VAR00003 ,003 ,030 ,025 ,173 -,071 -,003 -,029 -,176

VAR00004 -,064 ,017 -,019 ,132 -,040 ,127 ,020 -,014

VAR00005 -,046 -,020 -,061 ,018 ,008 ,066 ,483 ,001

VAR00006 ,004 -,065 -,081 ,239 ,025 -,024 ,085 -,032

VAR00007 -,025 -,032 ,046 ,107 -,071 ,008 ,134 ,053

VAR00008 ,007 -,188 -,005 -,038 ,009 ,564 ,033 -,047

VAR00009 -,061 ,059 -,119 ,222 -,020 ,104 ,006 -,115

VAR00010 -,021 -,066 ,229 -,023 -,045 ,095 -,004 -,131

VAR00011 -,017 -,066 ,054 ,181 ,033 -,039 -,035 -,132

VAR00012 -,030 -,126 ,187 ,092 -,077 -,047 -,005 ,162

VAR00013 -,067 -,036 ,304 -,104 -,034 ,003 -,008 ,004

VAR00014 -,070 ,004 ,222 -,053 ,010 -,059 ,011 -,001

VAR00015 -,085 -,111 -,071 ,022 ,386 ,029 ,006 ,051

VAR00016 -,056 ,222 ,011 -,018 -,032 -,148 ,029 -,021

VAR00017 -,132 ,137 ,004 ,022 -,069 ,179 -,021 ,024

VAR00018 -,110 ,120 ,063 -,071 -,070 -,016 ,049 ,306

VAR00019 -,093 ,003 -,016 -,005 ,054 -,009 ,034 ,382

VAR00020 -,086 ,068 ,145 -,055 -,051 ,049 ,010 ,043

VAR00021 ,096 -,190 ,215 -,014 -,065 -,011 -,050 ,074

VAR00022 ,034 -,127 ,284 -,090 -,023 -,126 ,004 ,112

VAR00023 -,040 ,094 ,071 ,047 ,014 -,153 -,049 -,023

VAR00024 -,091 ,155 -,015 ,024 ,007 -,057 -,029 ,064

VAR00025 -,049 -,117 -,091 ,049 ,367 ,004 -,002 ,043

VAR00026 -,094 ,283 -,033 -,019 -,026 -,132 -,007 ,019

M atriz de co ef ic iente de po ntuação  de 

co mpo nente

Componente

VAR00027 -,004 -,028 -,049 -,091 -,030 ,427 -,038 ,083

VAR00028 ,008 ,069 -,110 ,019 -,022 ,140 -,009 ,069

VAR00029 ,063 -,032 ,012 -,082 -,024 ,035 -,036 ,256

VAR00030 ,061 -,077 ,036 -,075 ,036 -,027 -,018 ,253

VAR00031 ,051 ,096 -,175 ,062 -,138 ,077 ,005 ,205

VAR00032 ,033 ,147 -,091 -,038 ,007 -,039 -,031 ,040

VAR00033 ,060 ,110 -,094 -,048 -,031 ,036 -,074 ,085

VAR00034 ,031 ,089 ,004 ,038 -,017 -,034 -,025 -,158

VAR00035 ,089 ,063 -,144 ,014 -,007 ,097 -,045 -,020

VAR00036 ,185 -,161 -,095 -,001 ,125 ,157 -,117 -,104

VAR00037 ,098 -,054 -,050 ,071 ,082 -,008 -,009 -,129

VAR00038 ,219 -,178 -,069 ,022 ,042 ,079 ,016 -,051

VAR00039 ,095 ,099 -,109 -,001 -,047 ,026 ,067 -,078

VAR00040 ,108 ,119 -,115 ,005 -,093 -,015 ,084 -,031

VAR00041 ,233 -,077 ,038 ,003 -,159 -,042 ,020 -,059

VAR00042 ,253 -,155 ,079 -,003 -,062 -,128 -,034 -,057

VAR00043 ,063 -,015 ,066 ,031 ,027 -,012 -,039 -,197

VAR00044 ,079 ,001 ,105 -,040 -,040 -,052 -,018 -,058

VAR00045 ,111 ,037 ,056 -,057 -,020 -,111 ,025 -,107

VAR00046 ,017 ,164 ,004 -,048 -,025 -,005 ,056 -,205

VAR00047 -,017 ,048 -,026 -,078 ,273 -,038 ,022 -,176

VAR00048 -,038 ,037 -,037 -,041 ,287 -,054 ,016 -,142

VAR00049 ,032 ,028 -,004 -,080 ,132 -,090 ,034 ,036

VAR00050 ,018 ,149 -,006 -,100 ,024 -,049 -,066 -,010

VAR00051 -,030 ,016 ,042 -,099 ,003 -,068 ,498 ,030
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Regressão Linear - Variável Dependente: QAB1 

 

a. Preditores: (Constante), Fator3  
b. Preditores: (Constante), Fator3, Fator1      

c. Preditores: (Constante), Fator3, Fator1, Fator4      

d. Preditores: (Constante), Fator3, Fator1, Fator4, Fator2      
e. Preditores: (Constante), Fator3, Fator1, Fator4, Fator2, Fator5      

f. Preditores: (Constante), Fator3, Fator1, Fator4, Fator2, Fator5, Fator6     

g. Preditores: (Constante), Fator3, Fator1, Fator4, Fator2, Fator5, Fator6, Fator7    
h. Variável Dependente: QAB1  

 

R
R 

quadrado

R 

quadrado 

ajustado

Erro 

padrão da 

estimativ

a

Durbin-

Watson

1 ,548a ,300 ,299 1,25599

2 ,649b ,421 ,418 1,14434

3 ,722c ,521 ,517 1,04246

4 ,770d ,593 ,588 ,96215

5 ,798e ,638 ,633 ,90884

6 ,824f ,680 ,675 ,85543

7 ,827g ,684 ,678 ,85138 1,966

R esumo  do  mo delo h

M odelo
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a. Variável Dependente: QAB1       

b. Preditores: (Constante), Fator3       

c. Preditores: (Constante), Fator3, Fator1       
d. Preditores: (Constante), Fator3, Fator1, Fator4       

e. Preditores: (Constante), Fator3, Fator1, Fator4, Fator2      

f. Preditores: (Constante), Fator3, Fator1, Fator4, Fator2, Fator5      
g. Preditores: (Constante), Fator3, Fator1, Fator4, Fator2, Fator5, Fator6     

h. Preditores: (Constante), Fator3, Fator1, Fator4, Fator2, Fator5, Fator6, Fator7    

   

Soma 

dos 

Quadrado

s

df
Quadrado 

M édio
Z Sig.

Regressã

o
256,693 1 256,693 162,719 ,000b

Resíduo 597,880 379 1,578

Total 854,572 380

Regressã

o
359,575 2 179,787 137,293 ,000c

Resíduo 494,997 378 1,310

Total 854,572 380

Regressã

o
444,880 3 148,293 136,460 ,000d

Resíduo 409,692 377 1,087

Total 854,572 380

Regressã

o
506,499 4 126,625 136,784 ,000e

Resíduo 348,073 376 ,926

Total 854,572 380

Regressã

o
544,826 5 108,965 131,921 ,000f

Resíduo 309,746 375 ,826

Total 854,572 380

Regressã

o
580,891 6 96,815 132,303 ,000g

Resíduo 273,681 374 ,732

Total 854,572 380

Regressã

o
584,201 7 83,457 115,137 ,000h

Resíduo 270,371 373 ,725

Total 854,572 380

A N OVA a

M odelo

1

2

3

4

5

6

7
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Coefic

ientes 

padro

nizado

s

B

Erro  

Padrã

o

Beta
Tolerâ

ncia
VIF

(Constante) 3,674 ,144 25,508 ,000

Fator3 ,570 ,045 ,548 12,756 ,000 1,000 1,000

(Constante) 2,162 ,215 10,047 ,000

Fator3 ,579 ,041 ,556 14,201 ,000 ,999 1,001

Fator1 ,403 ,045 ,347 8,864 ,000 ,999 1,001

(Constante) ,687 ,257 2,672 ,008

Fator3 ,583 ,037 ,560 15,701 ,000 ,999 1,001

Fator1 ,409 ,041 ,352 9,876 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,327 ,037 ,316 8,860 ,000 1,000 1,000

(Constante) ,590 ,238 2,483 ,013

Fator3 ,584 ,034 ,561 17,046 ,000 ,999 1,001

Fator1 ,416 ,038 ,359 10,900 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,321 ,034 ,310 9,428 ,000 ,999 1,001

Fator2 ,305 ,037 ,269 8,159 ,000 ,999 1,001

(Constante) -,205 ,253 -,809 ,419

Fator3 ,584 ,032 ,561 18,040 ,000 ,999 1,001

Fator1 ,423 ,036 ,365 11,725 ,000 ,998 1,002

Fator4 ,324 ,032 ,313 10,072 ,000 ,999 1,001

Fator2 ,315 ,035 ,277 8,901 ,000 ,997 1,003

Fator5 ,245 ,036 ,212 6,812 ,000 ,998 1,002

(Constante) -,335 ,239 -1,403 ,161

Fator3 ,566 ,031 ,544 18,508 ,000 ,992 1,008

Fator1 ,415 ,034 ,358 12,217 ,000 ,997 1,003

Fator4 ,315 ,030 ,304 10,383 ,000 ,997 1,003

Fator2 ,300 ,033 ,264 8,988 ,000 ,993 1,007

Fator5 ,242 ,034 ,209 7,136 ,000 ,997 1,003

Fator6 ,194 ,028 ,207 7,020 ,000 ,986 1,014

(Constante) -,629 ,275 -2,290 ,023

Fator3 ,567 ,030 ,545 18,624 ,000 ,992 1,008

Fator1 ,417 ,034 ,360 12,324 ,000 ,996 1,004

Fator4 ,317 ,030 ,306 10,490 ,000 ,996 1,004

Fator2 ,302 ,033 ,266 9,084 ,000 ,993 1,007

Fator5 ,242 ,034 ,210 7,187 ,000 ,997 1,003

Fator6 ,193 ,028 ,206 7,026 ,000 ,986 1,014

Fator7 ,063 ,030 ,062 2,137 ,033 ,998 1,002

7

a. Variável Dependente: QAB1

1

2

3

4

5

6

C o efic ientes a

M odelo

Coeficientes 

não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas 

de 

co linearidade
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Regressão Linear - Variável Dependente: QAB2 

 

a. Preditores: (Constante), Fator3      

b. Preditores: (Constante), Fator3, Fator4      
c. Preditores: (Constante), Fator3, Fator4, Fator1      

d. Preditores: (Constante), Fator3, Fator4, Fator1, Fator2    

e. Preditores: (Constante), Fator3, Fator4, Fator1, Fator2, Fator5    
f. Preditores: (Constante), Fator3, Fator4, Fator1, Fator2, Fator5, Fator6    

g. Variável Dependente: QAB2   

 

R
R 

quadrado

R 

quadrado 

ajustado

Erro 

padrão da 

estimativ

a

Durbin-

Watson

1 ,427a ,183 ,181 1,31533

2 ,598b ,357 ,354 1,16780

3 ,668c ,446 ,441 1,08611

4 ,731d ,534 ,529 ,99728

5 ,760e ,578 ,573 ,94979

6 ,785f ,617 ,611 ,90643 2,133

R esumo  do  mo delo g

M odelo
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a. Variável Dependente: QAB2       

b. Preditores: (Constante), Fator3       

c. Preditores: (Constante), Fator3, Fator4       
d. Preditores: (Constante), Fator3, Fator4, Fator1       

e. Preditores: (Constante), Fator3, Fator4, Fator1, Fator2       

f. Preditores: (Constante), Fator3, Fator4, Fator1, Fator2, Fator5       
g. Preditores: (Constante), Fator3, Fator4, Fator1, Fator2, Fator5, Fator6   

Soma 

dos 

Quadrado

s

df
Quadrado 

M édio
Z Sig.

Regressã

o
146,539 1 146,539 84,700 ,000b

Resíduo 655,703 379 1,730

Total 802,241 380

Regressã

o
286,745 2 143,372 105,131 ,000c

Resíduo 515,497 378 1,364

Total 802,241 380

Regressã

o
357,517 3 119,172 101,024 ,000d

Resíduo 444,724 377 1,180

Total 802,241 380

Regressã

o
428,286 4 107,072 107,657 ,000e

Resíduo 373,955 376 ,995

Total 802,241 380

Regressã

o
463,956 5 92,791 102,862 ,000f

Resíduo 338,285 375 ,902

Total 802,241 380

Regressã

o
494,959 6 82,493 100,404 ,000g

Resíduo 307,282 374 ,822

Total 802,241 380

A N OVA a

M odelo

1

2

3

4

5

6
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Coefic

ientes 

padro

nizado

s

B

Erro  

Padrã

o

Beta
Tolerâ

ncia
VIF

(Constante) 3,713 ,151 24,620 ,000

Fator3 ,431 ,047 ,427 9,203 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,852 ,227 8,152 ,000

Fator3 ,436 ,042 ,433 10,490 ,000 1,000 1,000

Fator4 ,419 ,041 ,418 10,139 ,000 1,000 1,000

(Constante) ,576 ,268 2,150 ,032

Fator3 ,443 ,039 ,439 11,456 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,424 ,038 ,423 11,030 ,000 1,000 1,000

Fator1 ,334 ,043 ,297 7,746 ,000 ,999 1,001

(Constante) ,472 ,246 1,917 ,056

Fator3 ,444 ,036 ,441 12,513 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,418 ,035 ,417 11,835 ,000 ,999 1,001

Fator1 ,342 ,040 ,305 8,643 ,000 ,999 1,001

Fator2 ,327 ,039 ,297 8,435 ,000 ,999 1,001

(Constante) -,295 ,264 -1,114 ,266

Fator3 ,444 ,034 ,441 13,133 ,000 ,999 1,001

Fator4 ,421 ,034 ,420 12,510 ,000 ,999 1,001

Fator1 ,349 ,038 ,310 9,247 ,000 ,998 1,002

Fator2 ,336 ,037 ,306 9,100 ,000 ,997 1,003

Fator5 ,237 ,038 ,211 6,288 ,000 ,998 1,002

(Constante) -,416 ,253 -1,642 ,102

Fator3 ,427 ,032 ,424 13,196 ,000 ,992 1,008

Fator4 ,412 ,032 ,411 12,826 ,000 ,997 1,003

Fator1 ,342 ,036 ,304 9,480 ,000 ,997 1,003

Fator2 ,322 ,035 ,293 9,123 ,000 ,993 1,007

Fator5 ,233 ,036 ,208 6,500 ,000 ,997 1,003

Fator6 ,180 ,029 ,198 6,143 ,000 ,986 1,014

1

2

3

4

5

6

C o efic ientes a

M odelo

Coeficientes 

não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas 

de 

co linearidade

a. Variável Dependente: QAB2
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Regressão Linear - Variável Dependente: QAB3 

 

a. Preditores: (Constante), Fator4      

b. Preditores: (Constante), Fator4, Fator3      
c. Preditores: (Constante), Fator4, Fator3, Fator2      

d. Preditores: (Constante), Fator4, Fator3, Fator2, Fator1     

e. Preditores: (Constante), Fator4, Fator3, Fator2, Fator1, Fator6    
f. Preditores: (Constante), Fator4, Fator3, Fator2, Fator1, Fator6, Fator5   

g. Variável Dependente: QAB3    

 

R
R 

quadrado

R 

quadrado 

ajustado

Erro 

padrão da 

estimativ

a

Durbin-

Watson

1 ,359a ,129 ,127 1,44085

2 ,505b ,255 ,251 1,33422

3 ,605c ,366 ,361 1,23286

4 ,681d ,464 ,459 1,13446

5 ,698e ,488 ,481 1,11088

6 ,707f ,500 ,492 1,09853 2,010

R esumo  do  mo delo g

M odelo
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a. Variável Dependente: QAB3       

b. Preditores: (Constante), Fator4       

c. Preditores: (Constante), Fator4, Fator3       

d. Preditores: (Constante), Fator4, Fator3, Fator2       

e. Preditores: (Constante), Fator4, Fator3, Fator2, Fator1      

f. Preditores: (Constante), Fator4, Fator3, Fator2, Fator1, Fator6      
g. Preditores: (Constante), Fator4, Fator3, Fator2, Fator1, Fator6, Fator5  

 

Soma 

dos 

Quadrado

s

df
Quadrado 

M édio
Z Sig.

Regressão 116,509 1 116,509 56,121 ,000b

Resíduo 786,819 379 2,076

Total 903,328 380

Regressão 230,437 2 115,219 64,725 ,000c

Resíduo 672,891 378 1,780

Total 903,328 380

Regressão 330,313 3 110,104 72,440 ,000d

Resíduo 573,015 377 1,520

Total 903,328 380

Regressão 419,419 4 104,855 81,473 ,000e

Resíduo 483,909 376 1,287

Total 903,328 380

Regressão 440,561 5 88,112 71,401 ,000f

Resíduo 462,768 375 1,234

Total 903,328 380

Regressão 452,000 6 75,333 62,426 ,000g

Resíduo 451,328 374 1,207

Total 903,328 380

A N OVA a

M odelo

1

2

3

4

5

6
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Coefic

ientes 

padro

nizado

s

B

Erro  

Padrã

o

Beta
Tolerâ

ncia
VIF

(Constante) 2,692 ,236 11,387 ,000

Fator4 ,382 ,051 ,359 7,491 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,577 ,260 6,074 ,000

Fator4 ,387 ,047 ,364 8,188 ,000 1,000 1,000

Fator3 ,380 ,047 ,355 8,000 ,000 1,000 1,000

(Constante) 1,491 ,240 6,210 ,000

Fator4 ,379 ,044 ,356 8,688 ,000 ,999 1,001

Fator3 ,381 ,044 ,356 8,688 ,000 1,000 1,000

Fator2 ,388 ,048 ,333 8,106 ,000 1,000 1,000

(Constante) ,057 ,280 ,203 ,840

Fator4 ,385 ,040 ,362 9,575 ,000 ,999 1,001

Fator3 ,389 ,040 ,364 9,633 ,000 ,999 1,001

Fator2 ,398 ,044 ,340 9,013 ,000 ,999 1,001

Fator1 ,375 ,045 ,314 8,321 ,000 ,999 1,001

(Constante) -,052 ,276 -,187 ,852

Fator4 ,377 ,039 ,355 9,588 ,000 ,997 1,003

Fator3 ,375 ,040 ,351 9,455 ,000 ,992 1,008

Fator2 ,386 ,043 ,331 8,924 ,000 ,995 1,005

Fator1 ,369 ,044 ,309 8,357 ,000 ,997 1,003

Fator6 ,149 ,036 ,154 4,139 ,000 ,986 1,014

(Constante) -,485 ,307 -1,580 ,115

Fator4 ,379 ,039 ,356 9,738 ,000 ,997 1,003

Fator3 ,375 ,039 ,351 9,562 ,000 ,992 1,008

Fator2 ,391 ,043 ,335 9,141 ,000 ,993 1,007

Fator1 ,373 ,044 ,312 8,535 ,000 ,997 1,003

Fator6 ,147 ,035 ,152 4,141 ,000 ,986 1,014

Fator5 ,134 ,044 ,113 3,079 ,002 ,997 1,003

a. Variável Dependente: QAB3

1

2

3

4

5

6

C o efic ientes a

M odelo

Coeficientes 

não 

padronizados
t Sig.

Estatísticas 

de 

co linearidade
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Anexo 10 – Testes de hipóteses 

 

Testes de hipóteses 

 

 

 

 

 

Estatística de 

Levene
df1 df2 Sig.

QA1 23,216 2 893 ,000

QA2 4,955 2 893 ,007

QA3 3,688 2 893 ,025

T este de H o mo geneidade de Variâncias

Soma dos 

Quadrados
df

Quadrado 

M édio
Z Sig.

Entre Grupos 79,308 2 39,654 24,195 ,000

Nos grupos 1463,557 893 1,639

Total 1542,865 895

Entre Grupos 81,744 2 40,872 24,427 ,000

Nos grupos 1494,184 893 1,673

Total 1575,929 895

Entre Grupos 150,524 2 75,262 34,683 ,000

Nos grupos 1937,824 893 2,170

Total 2088,347 895

QA3

A N OVA

QA1

QA2
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Limite inferior
Limite 

superior

2,00 -,56289* ,11306 ,000 -,8283 -,2975

3,00 ,15687 ,10141 ,270 -,0812 ,3949

1,00 ,56289* ,11306 ,000 ,2975 ,8283

3,00 ,71976* ,10537 ,000 ,4724 ,9671

1,00 -,15687 ,10141 ,270 -,3949 ,0812

2,00 -,71976* ,10537 ,000 -,9671 -,4724

2,00 -,56289* ,11306 ,000 -,8401 -,2857

3,00 ,15687 ,10141 ,303 -,0918 ,4055

1,00 ,56289* ,11306 ,000 ,2857 ,8401

3,00 ,71976* ,10537 ,000 ,4614 ,9781

1,00 -,15687 ,10141 ,303 -,4055 ,0918

2,00 -,71976* ,10537 ,000 -,9781 -,4614

2,00 -,56289* ,11306 ,000 -,8341 -,2917

3,00 ,15687 ,10141 ,367 -,0864 ,4001

1,00 ,56289* ,11306 ,000 ,2917 ,8341

3,00 ,71976* ,10537 ,000 ,4670 ,9725

1,00 -,15687 ,10141 ,367 -,4001 ,0864

2,00 -,71976* ,10537 ,000 -,9725 -,4670

2,00 -,40147* ,11423 ,001 -,6697 -,1333

3,00 ,34024* ,10246 ,003 ,0997 ,5808

1,00 ,40147* ,11423 ,001 ,1333 ,6697

3,00 ,74171* ,10646 ,000 ,4918 ,9917

1,00 -,34024* ,10246 ,003 -,5808 -,0997

2,00 -,74171* ,10646 ,000 -,9917 -,4918

2,00 -,40147* ,11423 ,002 -,6816 -,1214

3,00 ,34024* ,10246 ,004 ,0890 ,5915

1,00 ,40147* ,11423 ,002 ,1214 ,6816

3,00 ,74171* ,10646 ,000 ,4807 1,0027

1,00 -,34024* ,10246 ,004 -,5915 -,0890

2,00 -,74171* ,10646 ,000 -1,0027 -,4807

2,00 -,40147* ,11423 ,001 -,6755 -,1275

3,00 ,34024* ,10246 ,003 ,0945 ,5860

1,00 ,40147* ,11423 ,001 ,1275 ,6755

3,00 ,74171* ,10646 ,000 ,4864 ,9971

1,00 -,34024* ,10246 ,003 -,5860 -,0945

2,00 -,74171* ,10646 ,000 -,9971 -,4864

C o mparaçõ es múlt iplas

Variável dependente
Diferença 

média (I-J)
Erro Padrão Sig.

Intervalo de Confiança 95%

QA2

Tukey HSD

1,00

2,00

3,00

Scheffe

1,00

QA1

Tukey HSD

1,00

2,00

3,00

Scheffe

1,00

2,00

3,00

Bonferroni

2,00

3,00

Bonferroni

1,00

2,00

3,00

1,00

2,00

3,00
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Subconjuntos homogêneos 

 

São exibidas as médias para os grupos em subconjuntos homogêneos.   

a. Usa o Tamanho de Amostra de Média Harmônica = 287,806.    

b. Os tamanhos de grupos são desiguais. A média harmônica dos tamanhos de grupos é usada. Os níveis de erro de Tipo I 

não são garantidos.  

 

2,00 -1,08244* ,13009 ,000 -1,3878 -,7770

3,00 -,47022* ,11668 ,000 -,7442 -,1963

1,00 1,08244* ,13009 ,000 ,7770 1,3878

3,00 ,61222* ,12124 ,000 ,3276 ,8969

1,00 ,47022* ,11668 ,000 ,1963 ,7442

2,00 -,61222* ,12124 ,000 -,8969 -,3276

2,00 -1,08244* ,13009 ,000 -1,4014 -,7635

3,00 -,47022* ,11668 ,000 -,7563 -,1841

1,00 1,08244* ,13009 ,000 ,7635 1,4014

3,00 ,61222* ,12124 ,000 ,3150 ,9095

1,00 ,47022* ,11668 ,000 ,1841 ,7563

2,00 -,61222* ,12124 ,000 -,9095 -,3150

2,00 -1,08244* ,13009 ,000 -1,3945 -,7704

3,00 -,47022* ,11668 ,000 -,7501 -,1904

1,00 1,08244* ,13009 ,000 ,7704 1,3945

3,00 ,61222* ,12124 ,000 ,3214 ,9030

1,00 ,47022* ,11668 ,000 ,1904 ,7501

2,00 -,61222* ,12124 ,000 -,9030 -,3214

1,00

2,00

3,00

*. A diferença média é significativa no nível 0.05.

QA3

Tukey HSD

1,00

2,00

3,00

Scheffe

1,00

2,00

3,00

Bonferroni

1 2

3,00 381 5,3176

1,00 274 5,4745

2,00 241 6,0373

Sig. ,306 1,000

3,00 381 5,3176

1,00 274 5,4745

2,00 241 6,0373

Sig. ,340 1,000

Tukey HSDa,b

Scheffea,b

QA 1

Grupo N
Subconjunto para alfa = 0.05
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São exibidas as médias para os grupos em subconjuntos homogêneos.   
a. Usa o Tamanho de Amostra de Média Harmônica = 287,806.    

b. Os tamanhos de grupos são desiguais. A média harmônica dos tamanhos de grupos é usada. Os níveis de erro de Tipo I 

não são garantidos.  

 

 

São exibidas as médias para os grupos em subconjuntos homogêneos.   

a. Usa o Tamanho de Amostra de Média Harmônica = 287,806.   
b. Os tamanhos de grupos são desiguais. A média harmônica dos tamanhos de grupos é usada. Os níveis de erro de Tipo I 

não são garantidos.   

 

1 2 3

3,00 381 4,9554

1,00 274 5,2956

2,00 241 5,6971

Sig. 1,000 1,000 1,000

3,00 381 4,9554

1,00 274 5,2956

2,00 241 5,6971

Sig. 1,000 1,000 1,000

QA 2

Grupo N
Subconjunto para alfa = 0.05

Tukey HSDa,b

Scheffea,b

1 2 3

1,00 274 3,9051

3,00 381 4,3753

2,00 241 4,9876

Sig. 1,000 1,000 1,000

1,00 274 3,9051

3,00 381 4,3753

2,00 241 4,9876

Sig. 1,000 1,000 1,000

QA 3

Grupo N
Subconjunto para alfa = 0.05

Tukey HSDa,b

Scheffea,b
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a. A distribuição do teste é Normal.     

b. Calculado dos dados.     

c. Correção de Significância de Lilliefors.  

 

 

a. A distribuição do teste é Normal.     
b. Calculado dos dados.     

c. Correção de Significância de Lilliefors.  

 

 

 

a. A distribuição do teste é Normal.     
b. Calculado dos dados.     

c. Correção de Significância de Lilliefors.   

QA1 QA2 QA3

274 274 274

M édia 5,4745 5,2956 3,9051

Erro Desvio 1,19572 1,17210 1,51371

Absoluto ,217 ,208 ,211

Positivo ,118 ,135 ,187

Negativo -,217 -,208 -,211

,217 ,208 ,211

,000c ,000c ,000c

N

Parâmetros 

normaisa,b

Diferenças 

M ais 

Extremas

Estatística de teste

Significância Sig. (2 

extremidades)

T este de Ko lmo go ro v-Smirno v de uma amo stra

QA1 QA2 QA3

241 241 241

M édia 6,0373 5,6971 4,9876

Erro Desvio ,95452 1,14907 1,30538

Absoluto ,221 ,206 ,186

Positivo ,157 ,128 ,186

Negativo -,221 -,206 -,154

,221 ,206 ,186

,000c ,000c ,000c

Parâmetros 

normaisa,b

Diferenças 

M ais 

Extremas

Estatística de teste

Significância Sig. (2 

extremidades)

T este de Ko lmo go ro v-Smirno v de uma amo stra

N

QA1 QA2 QA3

381 381 381

M édia 5,3176 4,9554 4,3753

Erro Desvio 1,49962 1,45298 1,54181

Absoluto ,229 ,218 ,149

Positivo ,131 ,118 ,105

Negativo -,229 -,218 -,149

,229 ,218 ,149

,000c ,000c ,000c

Estatística de teste

Significância Sig. (2 

extremidades)

T este de Ko lmo go ro v-Smirno v de uma amo stra

N

Parâmetros 

normaisa,b

Diferenças 

M ais 

Extremas



Influência dos professores do ensino secundário nas opções dos estudantes no ensino superior.  

O caso da Região do Alto Minho, Portugal. 

 

   315 

 

 

a. A distribuição do teste é Normal.     
b. Calculado dos dados.     

c. Correção de Significância de Lilliefors.         

 

 

QA1 QA2 QA3

896 896 896

M édia 5,5592 5,2589 4,3962

Erro Desvio 1,31296 1,32696 1,52753

Absoluto ,230 ,195 ,162

Positivo ,136 ,118 ,147

Negativo -,230 -,195 -,162

,230 ,195 ,162

,000c ,000c ,000c

T este de Ko lmo go ro v-Smirno v de uma amo stra

N

Parâmetros 

normaisa,b

Diferenças 

M ais 

Extremas

Estatística de teste

Significância Sig. (2 

extremidades)


